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PRÓLOGO 


D epois de longa interrupção, chega finalmente ao seu termo a Intro¬ 
dução, há tantos anos iniciada, desta Crónica já também há muito 
transcrita e composta sob a direcção de João Franco Machado. 
Não cabe, por isso, nem à Academia Portuguesa da História, nem 
a esse probo erudito —seja dito em louvor da sua memória — qualquer 
responsabilidade no atraso, realmente escandaloso, com que se publica esta 
edição da Crônica dos feitos notavees que se passaront na conquista de 
Güinee por mandado do Ifjante dom Henrique. 

Realmente a demora é apenas imputável ao académico que aceitou 
0 encargo de dirigir a sua publicação, e a quem, por isso, cumpre o dever 
não só de se penitenciar publicamente desta incrível falta de diligência, 
mas também de prestar à memória do Prof. Doutor Damião Peres, então 
Secretário-Geral desta Academia, a sua homenagem agradecida pela insis¬ 
tência delicada e amiga com que tantas vezes procurou levá-lo a concluir 
este trabalho. 

A edição crítica da Crónica, rigorosamente diplomática, é resultado 
do confronto do manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris com os das 
Bibliotecas de Munich e de Madrid, cujas variantes, incluindo as da edição 
do Visconde da Carreira (com introdução e notas pelo Visconde de San¬ 
tarém, Paris, 1841) e da edição modernizada com notas, glossário e uma 




introdução de José de Bragança (2 vols., Porto, 1937), são indicadas por 
meio das seguintes siglas: 

P (ms. da Biblioteca de Paris). 

M (ms. da Biblioteca de Madrid). 

VF (ms. de Valentim Fernandes, da Biblioteca de Munique). 

C (edição do Visconde da Carreira). 

B (edição de José de Bragança). 

Entendeu a Academia acrescentar-lhe a edição actualizada, que, 
realmente, muito vem facilitar a compreensão do texto primitivo, tornando, 
assim, desnecessária a inclusão de um glossário. Por isso, apenas se segue 
ao texto, 0 índice com que se completa esta edição. 


Marmoiral, 13 de Maio de 1977 


Torquato de Sousa Soares 




CARTA QUE GOMEZ EANES DAZURARA COMENDADOR DA 
HORDÈ DE CHRISTOS SCREUEO AO SENHOR REY QUANDO 
LHE ÊUYOU ESTE LIURO. 

Muyto alto e muyto ex-cellente príncipe E niuyto poderoso Senhor, 

^ OMO milhor sabe a uossa alteza que hua das propriedades do magnâ¬ 
nimo he querer ante dar que receber/, E por que ao 5 'Iiomêc 3 nom 
pode seer dada mayor cousa em este mundo que honra a qual diz o phl- 
losopho que d'e todos naturalmête he deseiada assy como algüu grande bem 
por que de todallas cousas corporaaes ella he mayor nem milhor. E por tanto 
diz elle que o recompesamento da honra deue seer dado ao que he muyto 
nobre e excellente. E o recompensamento do guaanho ao que he mesteiroso/, 
O que certamente mostra seer assy pois que a deos nom podemos dar mayor 
cousa que honra. Nem aos muy boõs e virtuosos por testemunho e gallardom 
de suá virtude 

E como quer que em vossos leotos se podesscm achar cousas assaz dignas 
de grande honra de que bem poderees mãdar fazer velluime, Vossa Benhorya 
husando como verdadeiro magnanimo, a quis ante dar que receber, E tanto 
he vossa magmamllmilldade mais grande quanto a cousa dada he mais nobre 
e mais excellente,/ Pollo qual stando vossa mercee o ãno passado em esta 
cidade me dissiestes quãto deseiauees veer postos em scripto os fectos do 
Senhor Iffante dom henrique vosso tyo/iCa conheclees que se alguüs prin- 
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cipes cathollicos ê este mundo cobrarom períeiçom das virtudes eroicas elle 
deuya seer icõtado por huü dos principaaes./ Porê qu,e me mandauees que 
me trabalhasse muy verdadeiramête saber a maneira que sempre teuera em 
sua vida eõ todo o outro processo de seus fectos E que auendo de todo com¬ 
prida enformaçom me ocupasse de o screuer na milhor maneira que podesse /. 
allegandome hüu dicto de tullyo que diz que nõ abasta ao bomê ifazer boa 
cousa/, mas fazella bem./ Ca vos parecia que serya erro se de tam sancta 
e tâ virtuosa vida nÔ ficasse exeplo nõ soomente pera os príncipes que de pois 
de vossa Idaide possoissem estes Regnos.raas ajnda pl|eral| todollos outros 
do mundo que de sua scriptura cobrassem conhecimento por cuja irezom os 
naturaaes aueriâ causa de conhecer isua sepultura perpetuando sacriffioios deui- 
nos pera acrecêtamento de sua glorya E os estrãgeiros trazeriã seu nome ante 
os olhos cõ grande louuox de sua memória. E por que em comprindo eu vosso 
mandado conheço que vos nom faço tanto seruiço como bé a ray meesmo. sem 
outra reposta me despus ao trabalho. Mas Senhor depois que o tiue começado 
conheci que errara em me tremeter do que bem nõ sabya por que a fracos 
nembros ligeira carrega parece grande. Empero Senhor esforçandome cõ 
aquella võotade que aois boos seruidores as cousas igraues faz parecer ligeiras 
e boas dacabar. Trabalheime de lhe dar fim o milhor que pude ajnda que eu 
vos confesso que em o fazer nom pus tamanha deligêcia como deuera por 
outras ocupacoões que no prosseguimeto da. obra se nne ■recrecerom. Porem 
lltalll queiando he o êuyo aa uossa mercee ido qual sabêdo que vos praz auelloey 
por grande soldada da queste trabalho E por que Senhor assy coimo sam Je- 
ronimo (^) screpuya em hõa episíoHa que aquelle quie screpue muyitos toma 
por juizes Ca antre muytos ha desuairam^ento assy d êtender como de voõ- 
tades, e som alguus que cuidam que os maaos fectos se screpuem por êueia 
ou mal querêça E o que se diz da virtude e glorya dos boõs quando passa algüa 
cousa aallê ido que a elles parece ligeiramenfie o julgam por mentira* como 
excrama (^) Sallustryo e começo de seu catallynaro, Se 'aquelles que meu tra¬ 


balho plasmarê nom forem era sabedorya ou autoriidadje sofecientes. por merece 
nom consentaaes que seia a obra porem condâpnada Ca pero veiam em ella 
tam altas vertudes douidosas per algõu corpo mortal/ conheçã que aas vezes 
a mingua do huso faz parecer forte o que os husados hã por ligeirio e bõo d aca¬ 
bar Empero muyto alto e muyto excellente prindpe estas cousas a uos nom per- 
teecem por que o sabedor 'dos fectos alheos nõ tem em costume julgar de ligeiro, 
fi 'do que dioto he cõ boa 'entençom a ssentença tira sempre aa milhor parte. 
E deos que o m'Undo goulema e rege vos guarde ide perlgoo tam bem de de¬ 
sonra / e compra vossa vida / e grande stado de honra, saude riqueza e prazer 
Am'em. Scripta em Lixboa xxiij. 'de feuereiro (®) 

1 . 4 . 5.3 


(') P; ]etonino, 
(“) B; esíima. 


(’) B, injustificadamente: XVÍII. 




COMEÇASSE A TAUOA DOS CAPITOLLOS 
DESTA CRÔNICA DE GUINEE./ 


§ Capitollo primeiro que he o prollego no qual o autor mostra qual sera sua 
étençom em esta obra. 

§ Envocaçam (0 .do autor capitollo ij,° 

§ Capitollo iij.“ em que conta a geeraçom de que idescende o Iffante dom Hen- 
rique, 

§ Capitollo ilij,” que falia dos costumes .do Iffante dõ .Henrique, 

§ Capitollo v.“ no qual falia soimarya mente nas cousas notauees que o Iffante 
dõ Henrique .fez por seruiço de deos le bonra do Regno. 

§ Capitollo. vi,“ no qual o autor que ordenou esta estorya falia algüas cousas 
de sua entençã acerca das verfcudes do Iffante do.m Henrique, 

§ Capitollo vij.® no qual se moatrã cinquo razoões por que o Senhor Iffante 
foe mouido de mandar buscar as terras de Guinee ('). 

§ Capitollo vij,® por .que razora nõ ousauom os nauyos passar aallem do cabo 
do boiador/ 

§ Capitollo ix,° como Gil eanes natural de lagos foe ||o|l primeiro que passou 
0 cabo do boiador E como la tornou outra vez e com elle Affomso gõçal- 
uez baldaya, 

§ Capitollo X.® como Affomso gonçalluiez baldaya chegou ao Ryo do ouro/ 

§ Capitollo xj.® .das cousas que se fezerom nos Inos seguintes. 


(*) Pi enuoçam, 
(“) C: Guynea, 
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§ Capitollo xij.“ como Antã gonçalluez trouxe os primeiros caíiuos. 

§ Capitollo,xiij.° como Nuno tristã chegou onde era Antam gonçalluez E como 
0 fez caualleiro. 

§ Capitollo xiiij." como Antã gonçalluez e depois (®) Nuno tóstã chegarom 
ante o Iffante com sua presa, 

§ Capitollo xv.” como lloll Iffante dõ Henrique êuyou sua êbayxada ao sancto 
padre E da reposta que ouue. 

§ Capitollo xvj.'' como Antam gonçalluez foe fazer o primeiro resgate. 

§ Capitollo xvij.“ como Nuno tristam foe aa Ilha de gete E dos mouros que 
filhou. 

§ Capitollo .xviij.“ como Lançarote requereo licêça ao Iffante pera Ir cÕ 
seus nauyos a guinee, 

§ Capitollo .xix/ quaaes eram os capitaães das outras carauellas E da primeira 
presa que fezerõ. 

§ Capitollo .XX. como forom aa Ilha de tiger e dos mouros que filharõ 

§ Capitollo ,xxj. como tornarom lançarote e os outros nos batees a tider E os 
mouros que tomarõ 

I Capitollo .xxij. das RazoÕes que fallou Gil eanes E como forõ a tider e dos 
mouros que tomarõ 

§ 'Capitollo .xxiij. como forom ao cabo branco e das cousas que hi fezerõ 

§ Capitollo .xxiiij.“ 'Como as carauellas chegarõ a lagos E das razõoes que 
lançarote disse ao Iffante 

§ Capitollo .xxv." como o autor aquy Razoa hüu pouco (^) a piedade que ha 
da quellas gentes E como foe fecta a partilha 

§ Capitollo .xxvj,“ Como o liffante dom Henrique fez laçarote caualleiro 

J Capitollo ,xxvi]'.“ Como o Iffante mandou Gonçallo de Sintra a guinee e 
per que guisa foe morto 

§ Capitollo .xxviij,° Das rezoões que o autor põe por auisamento acerca da 
morte de Gonçallo de Sintra 


(’) C: despois, 

(’) Em C, a mais: so6re. 


PRIMEIRA PARTE 

§ Capitollo .xxix, Como Anta'm gonçaíuez e Gomez pirez e diegaffomso forõ 
ao Ryo do ouro 

§ Capitollo .XXX, Como Nuno trista'm foe a tira E dos mouros que alia tomou 
§ Capitollo .xxxj. Como Dinis dyaz foe aa terra dos negros E dos catiuos 
que trouxe 

§ Capitollo .xxxij. como Antam gO'nçaluez e 'Garcia 'homem e diego affonso 
partirom pera o cabo branco 

§ Capitollo .xxxiij. Como forO'm aa Ilha ide ergim E dos mouros que alia 
filharom 

§ Capitollo ,xxxiiij.° Como Joham fernandez (®) chegou aas carauellas 
§ Capitollo .XXXV. Como Antam gonçaíuez foe fazer o iresgate 
I Capitollo .xxxvj. Como tornarom os mouros no cabo branco 
§ Capitollo .xxxvij. Como a carauella de 'Gõçallo pacheco e outras iduas ca- 
rauellas forõ aa Ilha de ergim 
§ Capitollo .xxxviij.® como Mafaldo tomou Rvj mouros 
§ Capitollo .xxxix. como isairõ outra vez fora e das cousas que fezerÕ, 

§ Capitollo ,R. como Aluaro vaaz tomou os vij. mouros 
§ Capitollo .Rj. como íomaro'm os dez mouros 
§ Capitollo .Rij. como Aluaro vaaz filhou os xxxv mouros 
§ Capitollo .Riiij. como tomarõ fora e do mouro que filharÕ 
§ Capitollo .Riiij.“ 'Corao forõ aa terra dos negros 
§ Capitollo ,Rv. 'Co||mo|| filharõ terra per força 
§ Capitollo .Rvj. da pelleia que ouuerõ e dos mouros que filharõ, 

§ Capitollo Rvij. como acharõ as tartarugas na ilha 
§ Capitollo .Rviij.® como tomarõ outra vez aa Ilha e dos christaãos que mor- 
rerom 

§ Capitollo ,Rix. 'Como Laçarote e os outros de lagos requererõ licença ao If- 
fante pera Irê a guinee. 

§ Capitollo .L. como o Iffante respõdeo aos ide lagos e da armaçõ que se fez 
sobre a dieta Ilha 





(’) P: imendez. 
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§ Capitollo Xj, como as carauellas partirõ de Ilagos e quaaes capitãaes erâ 
ê ellas 

I Capitollo Xij. de como se as carauellas aguardarõ ao cabo branco E como 
Lourenço dyaz achou as carauellas de Lixboa 
f Capitollo Xiij, como lâçarote teue seu conselho no cabo branco. 

§ Capitollo Liiij." como acharom as outras carauellas na Ilha das garças e do 
conselho que ouuerom 

§ Capitollo .Lv." como sairõ aquellas gentes na Ilha de íider 
§ Capitollo .Lvj. como tornarõ outra vez a tider e dos mouros que filharora 
§ Capitollo Xvij, como forõ a tira 
§ Capitollo .Lviij, das pallauras que disse lançarote 
§ Capitollo .Lix, das pallauras que disse Gomcz pirez E como forom a terra 
de guinee 

§ Capitollo .'Lx. como estas carauellas chegarõ ao Rio do nillo e dos guinéus 
que filharo 

§ Capitollo .Lxj. como o autor falia algüas cousas acerca do Ryo do nillo 
§ Capitollo .Lxij, do poderyo do nillo segundo os astronimos e do seu cre- 
cimenío 

§ Capitollo Xxiij. como as :carauellas partirõ ido %o e da vyagem que fe- 
zerom 

§ Capitollo Xxiiiij.o como Lançarote e Àluaro de 'frdías 'filharom .xij. mouros 
§ Capitollo ,Lxv. como Lançarote le Aluaro de freitas e Vicente di||al|z tornarõ 
Lvij. mouros 

§ Capitollo .Lxvj. como see ajütarÕ de companhya Rodrigueanes (®) e dinis 
diaz 

I Capitollo .Lxvij. como as .v. carauellas se itornarõ pera o Regno e do que 
ante fezerõ 

§ Capitollo .Lxviij.o como a carauella de A||l||uaro gonçalluez dataide e 
de picaço e a outra de tauilla fezerõ conserua e dos ícanareos que filharo 


§ Capitollo .Lxix, como tornarõ certos canareos .sobre segurãça 
§ Capitollo .Lxx. como Tristam da Ilha foe contra o cabo branco 
§ Capitollo Lxxj. como os homeês de pallenço tomarõ os vj.“ mouros 
§ Capitollo .Lxxij, das cousas que acõteoerõ a Rodrigueanes de trauaços e a 
dinis diaz 

§ Capitollo .Lxxiij. como se descobrirem os da següda cellada. e como os 
mouros forom vencidos, 

§ Capitollo .Lxxiiij.“ como Rodrigo anes t dinis dyaz se tornarõ pera o Regno 
E do que lhe (“) aconteceo em sua vyage 
§ Capitollo .Lxxv. como a carauella de lohã gonçalluez zarco chegou a terra 
dos negros 

§ Capitollo .Lxxvj. como o autor começa de faliar na maneira daquella terra. 
§ Capitollo .Lxxvij. das cousas que acontecerõ a lohã ferrnandez 
§ Capitollo .Lxxviij,° das legoas que estas carauellas do fffãte forõ aallê do 
cabo E doutras cousas misticas 

§ Capitollo Xxxix. que falia da Ilha de canarea e da sua maneira de viuer 
§ Capitollo .Lxxx. que falia da Ilha da gomeira 
§ Capitollo .Lxxxj. da Ilha do Inferno ou tanarifc 
§ Capitollo .Lxxxij. da jlha ida .palma 

§ Capitollo .Lxxxiij. Como foe pouoada a ilha da madeira E assy as outras 
jlhas que som ê aquella parte 

§ Capitollo Xxxxiiij.“ como o Iffante dom Henrique requereo a el Rey os 
direitos de canarea 

§ Capitollo .Lxxxv.“ como tornou a carauella daluaro domellas e dos cana¬ 
reos q.ue tomou 

§ Capitollo .Lxxxvj. como foe morto Nuno tristam em terra de guinee E quaaes 
morrerõ com elle 

§ Capitollo .Lxxxvij. como Aluaro fernandez tornou outra vez aa terra dos 
negros E das cousas que la fez. 


(") C: Pedve Ames. A confusão deve-se a Rodrígo estar por abreviatura em P. 
(“) Em C, a mais: a. 


(“) C omite: lhe, 
n C; dc. 
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§ Capitólio Xxxxviij." Como as noue carauellas partirom de lagos E dos 
mouros gue filliarõ 

§ Capitólio Xxxxix. Como Gomez pirez íoe ao Ryo do ouro E dos mouros 
que tomou 

§ Capitollo XR. dos mouros que Gomez pirez tomou na outra aldea 

§ Capitollo XRj, do que aconteceo a loham fernãdez quando leuaua os mouros 

§ Capitollo XRij. como Gomez pirez e os outros quie com elle eram ifilharora 
os outros mouros 

§ Capitollo XRiij. da .carauella que foe a meça E dos mouros que trouue 

§ Capitollo XRiiij.® Como Vallarte foe a terra de iguinee E per que maneira 
foe sua ficada 

§ Capitollo XRv.® Como Antam gonçaluez foe receber a jlha de Lançarote 
ê nome do Iffante. 

§ Capitollo XRvj.° Como o autor declara quitas almas forõ trazidas a este 
regno depois do começo desta conquista 

§ Capitollo XRvij. no qual o autor poem final conclusom de sua obra./ 


Aquy se começa a crónica na qual som scritos 
todollos feitos notauees que se passarõ na conquista 
de Guinee, per mandado do muy alto e muyto 
honrado principe e muyto vertuoso senhor o Iffante 
dom Henrique duque de viseu e senhor de Couilhía 
Regedor e gouernador da cauallarya da ordem de 
Ihesu christo § A qual crónica foe ajuntada era este 
vellume per mandado do muyto ||alto|| e muyto 
excellente principe E muyto poderoso senhor el Rey 
dom Affonso o quinto de Portugal. 





CAPITOLLO PRIMEIRO QUE HE O PROLLEGO NO QUAL 
O AUTOR MOSTRA QUAL SERA SUA ENTENÇOM Ê ESTA OBRA 


EERALMENTE somos ensynados da esperiêcia que iodo bem fazer quer 
agradecimêto, E posto que o bê feitor o nõ cobijce pollo seu deiieo 
deseiar pollo recebedor nom ficar viciosamete doestado donde o dador cobrou 
virtuosa bondade, atam (^®) special ajuntamento têe esites dous autos cõuem 
a ssaber outorgar e agradecer que o primeiro requere o ssegiimdo per obri" 
gaçõ E sse elle nõ .parecesse cousa Iimpossiuel serya de o agradecimêto seer 
fecto no mundo E porê sam Tomas que antre os doutores theolloigos foe 
0 mais claro Insinador diz em o ssIleUgudo iliuro da segunda parte ida tko- 
logia em a cetesima oitaua questõ/. que toda obra se torna naturalmête aa cousa 
de que pnimeiramente proicede E porê pois que o outorgador be causa princi" 
pal do bê fazer que outrem recebe/ Requeresse per natural ordenãça/ que o 
bê que fez a elle se torne per cõuinhauel agradecimêto E por este retorna- 
mêto podemos êtender natural semelhança antre as obras da natureza e aquellas 
que fazê aluda moral por que todas trazê retomãça perteecente/, partindosse 
do seu começo e cõtinuado prosseguimento atees que a elles se tornã em fy 


(“) = de tal modo, Porém, C; ^ iam. 
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E iem prouaçõ desto di2 Sallamom em o 'liuro lecclesyasticis (^^). ique o sol nace 
sobre a terra e cercando todallas cousas tornasse a sseu lugac donde começou 
de parecer E os ryos procede do mar le nom cessam fazer seu curso cõtinua- 
dameníe a elle se torna/. Semelliante cousa se faz em a vida moral por que 
todo bem que de liberal võotade procede faz seu curso dereito atees que chega 
ao recebedor cõuinhauel E logo ordenadamete se torna ao lugar onde a libe- 
raleza outorgou iseu nacimêto E per tal retornamêto se faz a mauiosa lyãça 
antre os quie bê faze e os que recebem/ da qual falia tullyo dizendo que 
nêhüu seruiço he mais necessaryo que o agradecimêto pollo qual o bem se 
toma aaquelle que o deu E por que o muyto alto e muyto excellente printípe 
e muylltoll poderoso senhor el Rey idõ Affomso o quinto que aa feitura deste 
liuro per graça de deos Regnaua ê Portugal cuio Regnado deos por sua mer" 
cee acrecete ê vida e vertudes. vyu e soube os grandes e muy notauees fectos 
do senhor Iffante dom Henrique duc de Viseu e Senhor de Couilhãa seu muyto 
preçado e amado tyo. Os quaaes lhe parecerõ assy especyaaes antre imuytos que 
algüus príncipes christâaos e este mudo fezerõ, pareceolhe que serya erro nõ 
auerê ante o conhecimento dos homêes autorizada memorya specialmente pellos 
grandes seruiços que o dicto Senhor sempre fazera aos Reis passados e 
a 'ellei(^®) E polia grande bê feitur||y||a que pollo seu aazo receberõ s'eus na- 
turaacs/. Porê me mandou que com toda ideligenda me ocupasse na presente 
obra/. Ca posto que grande parte doutros feitos seus seiã semeados per as 
crónicas dos Reis que ê seu tempo foro em Portugal, assy como o que elle fez 
quando el Rey dom loham seu padre foe tomar Cepta / Como quando per sy 
acõpanhado de seus Irmãaos e doutros muytos e grandes Senhores foe des¬ 
cercar a dieta cidade E depois Regnando el Rey dõ Eduarte de gloriosa rae- 
morya per seu mandado foe sobre tanger onde sse passarõ muytas e limuyll 
notauees cousas idie quie em sua lestorya he fecta mêçã por que todo o que se 
segue foe fato per sua ordenança e mandado/. Nô sem grandes despesas e 
trabalhos / a elle propriamête pode seer atribuyda Ca sê embargo de se em 


todollos Regnos fazerê jeexaaes (“) crónicas dos Rex delles/ nõ se leixa 
porem descreuer apartadamente os fectos dalgõus ilseusH vassallos. quando 
0 grandor (”) delles he assy notauel de que se com razom deue fazer apar¬ 
tada scriptura. assy como se fez em frãça de duc Joham senhor de lançã, 
E em castella dos ifectos do cide Ruy dyaz E ainda do nosso Reigno dos do 
conde Nunaluarez pereira/, da qual cousa os príncipes Reaaes noim deuê seer 
pouco contentes Ca tanto mais a ssua honra he aleuãtada quanto ellcs hã 
senhoryo sobre mayores e mais excelleníes persoas/ Ca ne hüu principe nom 
pode seer grande se elle nõ Regna sobre grandes Nê rico senõ senhorea 
sobre Ricos/. E por tanto dizia aquelle vertuoso Romãao fabricio / que ante 
querja seer senhor dos que possuyã ouro que teer ouro y E por que os dictos 
feitos se trautarõ per muytas e desuairadas persoas idesuairadamête som scrip- 
tos em muytas partes. E consijrando el Rey nosso senhor que nõ cõuynha ao 
processo de hüa soo cõquista seer contado per muytas maneyras posto que 
todas cõcorram ê hüu effecío. Porê me mãdou sua senhorya que me traba¬ 
lhasse de as aluntar e ordenar em este vellume por que os leedores mais per- 
feitamête possam auer delias conhecimiento. E por que tornemos a bê feltorya 
per agradecimêto aaquelle de que a recebemos como em começo deste capitollo 
comecey descreuer. seguiremos per exêpro aquelle sancto profeta Mousies/ 

0 qual deseíando de nom esqueecerê os bêes que deos outorgou ao pouoo 
disrael per muytas vezes mãdaua aos recebedores que os screuessem lem seus 
coraçõoes assy como é liuro que pode mostrar aos esguardadores o que têe 
scripto. E vêedo depois os que vierom como a lembrãça das Inluryas sempre 
he tenra E o bê fazeer ||per[| esqueecimeto asinha perece, poserõ sinaaes que 
fosse durauees em que csguardâdo as jentes se podessê lembrar do bem que 
receberõ no tempo passado E por semelhante he scripto de Jesue que lhe mãdou 
deos tomar .xij. pedras muy grandes da meetade do Ryo de Jurdõ e que as 


(“) P: ecdesyatids, 

(“) Em C, omite-se: e a ek. 


(“) B, omite: gerais, 
(") M: goüernadot, 
n C: regra. 
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leuasse cmde foe posto 0 arrayal depois que todos passarõ E aquesto foe feito 
por seer ê lebrãça do marauilhoso millagre quie fez deos em presença do poüoo 
partindo as auguas em tal maneira que as de cima crecerõ por alto nõ se es- 
tédêdo lem sua ladeza E as de luso fezerõ mouimentos atees que 0 Ryo ficou 
em secura E consijrando ainda algüus como per taaes sinaaes nõ era conhecido 
perfeitamête 0 que fora fecto segundo veemos que os esteos de hercolles nom 
dâ a quantos os vée loerto saber que os poserom ê lembrança de seer conhe¬ 
cido que per clle lla|| espanha foe conquistada tomarõ costume descreuer 0 que 
doutra guisa compridamête se nõ podya lembrar. Bm prouaçõ desto se conta 
em 0 Jiuro da Rainha ester que el Rey Assueyro trazia scmptos os notauees 
seruiços que lhe erã fectos. E em certos tempos os fazia leer por gallardoar 
os que os fezerõ. Semelhauelmête el Rey dõ Ramiro deseiando de nõ scorregar 
da memorya dos espanhooes a igrande aluda que lhe fez 0 bê auêturado apos- 
tollo santyago quando os liurou do poderyo dos mouros E prometeo de seer 
nosso aludador em todallas batalhas que com elles ouuessemos. fez screuer 
a estorya deste acontecimêto os priuillegios que outorgou dos vodos. os 
quaaes agora recebe a Igreia de sanfciago de toda a espanha em que lentõoe 
viuyâ christâaos. 

Este cuidado que os antijgos ouuerõ deue seer costumado em 0 itempo da 
gora E quanto a nossa memorya he mais fraca que a ssua foe e menos lêbrada 
do bem que recebe tãto poeremos cautella mayor por trazer sêprc a nossa 
presença (^“) os benefficios que doutrem ouuermos. os quaaes nÕ podemos 
esqueecer sem grande doesto E por que nos em os seguintes feitos recebemos 
de deos grande beneffício per tres maneiras. A primeira por muytas almas 
que,se sal||uarÕ e aynda sal|luarõ da Hnhagê daquestes que Ia teeraos ê poder, 
A ssegüda por grandes benefficios que delles geeralmete recebemos e nossa 
seruêtya. A terceira pella grande honra que 0 nosso Rcgno geeralmête recebe 
ê muytas partes soiugando tamanho poder de Imijgos tam longe de nossa 


terra. Porê 0 poeremos ê lembrança por louuor de deos e notauel memorya 
daquel Senhor que Ia em cima nomeamos E por honra ide muytos boos criados 
seus e outras boas pensoas do nosso Regno que em os dictos fectos vertuosa- 
mête trabalharõ, E por que a dieta crônica special mente he etitullada a este 
senhor, queremos logo começar em seus costumes e vertudes E ainda nas 
feiçõoes corporaaes por seguirmos 0 estillo dalguüs verdadeiros autores de que 
Ia vimos algüas crônicas 


n M:c. 

(“) B omite: sempre a nossa presença. 




CAPITOLLO SEGÜDO. ENUOCAÇÕ DO AUTOR 


tu prindpe pouco menos que deuinal. Eu rogo aa|!s|| ituallsll sagra- 
^ das vertudes que ellas soportem com itoda padecia o fallecimêto de minha 
ousada pena querendo tentar hüa tã alta materya como he a declaraçõ de 
tuas vertuosas obras dignas de tâta glorya / Cuia eternal duraçõ sob prouei- 
tosa £im / aleuantara a tua fama cõ grande honra die tua memorya nom sem 
proueitoso Insino (^0 de todollos printípes que seguirê o teu exempro/ Ca 
por certo nom sem causa eu demando perdõ aas tuas vertudes conhecendo 
minha pouca sofedecia pera abarcar tamanha soma / quando com mais 
lusta rezõ spero seer reprendido por minguar do que deuo que prasmado 
por fallar sobeio. Tua glorya / teus louuores/ tua fama/ êche assy as 
minhas orelhas e oicupã minha vista que nõ sey a qual parte acuda primeiro. 
Ouço as prezes das almas Inocêtes daquellas barbaras naçõoes em numero 
casy Infijndo/ cuia antiga leeraçõ des do começo do mudo nuca vyo luz 
deuinal e pollo teu ãgenho / polias tuas despesas Itífijnjdas / pellos teus gran¬ 
des trabalhos s 5 trazidas ao verdadeiro caminho da saluaçõ/ Às quaaes lauadas 
na augua do baptismo e hügidas cÕ o ssanto olio/. soltas desta miserauel 
casa / conhecem quantas treeuas lazera sob a ssemelhãça da claridade dos 
dyas de seus antecessores/ Mas nom direy cõ qual piedade contêplando na 


(“) C: proveito do insino, VF coroo em P. 
(“) VF: abraçar, 

W: por mjnffoa. 

(“) C: enchem; VF: êche. 
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deuina potêda / cõtintiadamête requere o gallardõ de teus grandes mereci- 
mêtos/. a qual cousa se nõ pode / Ureiprouar per aquelle que bem escoldrinhar 
as sentêças de sam Tomas e de saim Gregoryo sobre o conhecimêto que hã 
as almas idaquelles que lhe ê este mundo aproueitarõ ou aproueitã. Veio 
aqueles garamantes E aquelles tiopios que viuê ,sob a ssoõbra do monte 
Caiíllcaiso (^“) negros em collor por que lazem de sob o posito do auge do 
sol / 0 qual sêedo >na cabeça de capkornyo he a elles ê estranha quentura / 
següdo se mostra pello imouimeto .f^^) do centro de seu excêntrico / ou per 
outra maneira / por que vezinham cõ a cinta (®®) queimada / E os Indyos 
mayores e menores itodos Iguaaes ê collor /que ime requere que screua tãtas 
dadiuas de dinheiros e de roupas /. passagêes de nauyos/. gasalhado de persoa 
quanto de ty Receberõ aquelles que por vesitaçom do apostollo/. ou cobijçosos 


(“) Cotai Garamâtes Etio:pios E Wyos. He de saber que som tres pouoos segundo diz 
Isidro no ix liuro ,s, os ásperos g||allramantes e Indyos os ásperos som ocidêtaes. os glIaUra- 
mantes em meyo / Indyos no oriente / contou com os garamantes / os toegoditas por que som 
comarcãaos/ («) E meroe (Ij) que he Senhora das gentes collocou Alfargano antre os nu- 
bienses e os Indyos Garamantes se dizem agarama (=) que he cabeça de seu Regno / o qual 
castfillo esta antre ynenense '('^) e thiopya onde esta bCa fonte que arrefeece cora a quêtura 
do dia c aqueece cõ a frilura da noite Tihiopia he sobre o egipto e sobre africa da parte 
meridyonal / do oriente se (=) estende contra o ocidente ataa o mar ethiopico / E por que 
ffluytas gêtes destas terras (') som christaaos e querendo veer mundo chegara a estas partes 
despanha onde recebera grandes mercees do Iffante pollo qual o autor poem assy aquellas 
pallauras em seu capitollo. 

(“) Mi cm Cflãos, 

Ci Emetoe, M; id, 

(') Mi id.; Cl de Garama, 

(ii) Ml Ynenenfe. 

(®) Ml jB. . 

Cl írinas, 

(’®) Cofa; Caucaso Este monte se diz assy a candore o qual he de Indya ataa tauro era 
longura per desuairadas lengoas (“) de gentes Etpoijê desuairadamieote se nomea, algüus dizem 
que 0 monte tauro e caucaso todo he huu Mas esto reproua orosyo./ 

{*) Hl legiões, 

(*^) P: mouiméio. 

n VF: zona. 
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de veer a fremosura do mundo chegarõ aas fijns da nossa espanha/, Espan- 
tãme (“*’) aquelles vezinhos do nyllo cuja grande multidom tê ocupados os ter¬ 
mos daquella velha e antiga cidade de Thabas porque os veio vestidos da 
tua deuysa E as suas carnes que nuca conhiecerõ vestidura / traze agora roupas 
de desuayradas collores / E as gargantas das suas molheres guarnidas cÕ 
loyas de Ricos lauores douro e de prata. E que fez esto senom largueza de 
tuas despesas le o trabalho de teus seruidores / mouidos per teu vertuoso 'en- 
,genho /, pello qual tresmudaste na|ls|l fijns do ouriente as cousas criadas 
e feitas no ocidente/. Noim forõ os requerimêtos e vozes daquestes de tanta 
eficacya pero muytos fossem quantos forõ os clamores da grandeza dos alle- 
mãaes e da gêtilleza de frança e da fortelleza de Ingraterra e da sabedorya de 
Itallya acompanhados doutros de diuersas naçõoes e linguagêes' toda gête 
estremada em linhagem e vertuide. Oo tu dize estes que te metes no lahmnto ( 
de tãta glorya. por que te estas ocupando con as naçõoes ouryentaaes. falia 


(““) B: espaníam-se. 

(") Cotai Thebas. he de saber que som duas cidades de thebas .s. hfla no egipto e outra 
em grecia. A de grecia foe aquella que no tempo de pharlo niccao (“) charaarõ lersem segundo 
diz marco pado (") donde forõ os Reis thebeus que Regnarõ no egipto os QR (') anos 
E este foe hum dos lugares que forõ dados a lacob per comtêplaçõ de seu filho losep quando 
per necessydade da fome se foe cõ seus xj, filhos pera o egipto como he scripto no genesis 
E diz sancto Isidro no xv® liuro que cadmo edificou thebas do egipto' / o qual passado em 
grecia fundou a outra thebas dos gregos / na iprouinda de acaya a qual agora se chama 
terra do principe dos amoreos./ 

'(•) Cl Nictaot Ml nicras, 

(■’)< Ml mestre Pedro, 

(«) Ml Lxxxx. 

n M: na. 

(”) Cotãi Labarinto. Labarinto tanto quer dizer como cousa em que lhomg entrando nõ 
pode sayr E porõ diz ouuydyo metamorfosseeos que ipasiffe molher de Mínus Rey de creta 
concebeo o mjnotauro que era meo faoraê e meo boy. 0 qual foe ençarrado 'per dedallo no la¬ 
barinto no qual quS entraua nõ sabya sayr E quem era de ifora nom sabya entrar. Deste 
labarinto falia seneca na. Quarta (•) . traegedya (‘l onde põe (') a causa de ypollito cõ fedra. 

(a)l Em C, faltai qaarta. 

(>>) iCi Uagedgat Mi Uagedia, 

(')’ Ml poen. 


■ éí 
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cõnosco que coriemos as terras e cercamos a xredondeza do mundo e expcrí" 
mentamos as cortes dos príncipes e casas dos grandes senhores. Sabe que 
nõ acharas hi outro que possas Iguallar aa excellencia da fama daqueste. se 
tu lulgas per dereito peso todo o que perteece a grande príncipe êtãto 
que cõ rezam lhe podes chamar templo de todallas vertudes / Oo como acho 
queixosos os do nosso Regno por que ante ponho a elles outra nehüa geeraçõ. 
Aquy acho grandes senhores aquy prellados y aquy fidalgos / aquy donas 
viuuas / caualleiros relegiosos / meestoes da santa ffe cõ muytos graduados 
ê todallas sciendas / nouos escollares / grandes aazes descudeyros e dhomeês 
de nobre criaçom offeciaaes mecânicos com outra Infijnda multidom de pouoo./ 
Huüs me mostrauã vilas e castelos / outros lugares e terras chãas / 
outros comendas de grossas rendas / outros grandes e abastados reguêegos /. 
outros quyntâas e herdades le foros / outros cartas de teeças e de casa- 
mêtos / outros (^*)ouro e prata e dinheiros e panos / outros saude nos corpos e 
escapamêto de perigoos que pollo teu aazo cobrarom/, outros seruos e 
seruas Infijndos/. outros me contã de moesteyros e Igreias que repaíraste e 
fezeste de nouo cõ grandes e ricos ornamétos que ofereceras ê muytos lugares 
pyadosos/. outros me mostrauã os sinaaes dos ferros que trazyã no catiueyro de 
que os tiraste/. Que farey a pobres mendigos que veio ãte myra carregados des- 
mollas. E a grande multidõ de frades ide todálas ordees que mostra as 
roupas com que cobriste suas carnes / E a avondança dos mâtijmêtos cõ que 
repaíraste suas necessydades. Ja quisera fazer fim deste capitollo se nõ vira 
víjr a multidõ dos nauyos cõ as vellas altas carregados das Islhas que tu pouo- 


(”) M; pesso, 

n B omite: aqui fidalgos. 'Esta falta veriflca-fie em W. 
n VF: mosírarã. 

(”') W, a mais; e. 

MF omite: e. 

(’*) M: outros outros, 

(’“) C: escarmento, 

(”) VF: cõtauã, 

(“) VF: mostrauã. 


rasfce no grande mar occyano braadando que os aguardasse ca me queryam 
mostrar como nõ deuyam ficar fora do registo daquestes E mostrarõme suas 
grandes abogairyas. e os seus valles todos cheos daçucar de que espargiam 
muyto pello mundo E trazyam por testemunho de sua grande abastança todol- 
los moradores do Regno do Algarue/, Pregüta disserom elles / quando sou- 
berom estas gentes que cousa lera auondança de pam senõ depois que o nosso 
príncipe pouohou as Ilhas desertas em que nõ auya outra pouoraçÕ senom ally- 
maryas monteses./ E mostrarõme as grandes silhas '(®0 das colmeas cheas 
dêxames de que traze grandes carregas de mel e de cera pera o nosso Regno. 
E as grandes alturas das casas que se vãao ao oeeo que se íezerom e fazem 
com a madeira daquellas partes. Pera que direy tanta® cousas quantas me 
forõ oferecidas ê teu louuor. As quaaes sê periuizo de uerdade podya screuer. 
Outras vozes muyto contraíras daquesitas que ataaquy razoey soaram nas 
minhas orelhas / da® quaaes eu ouuera grande pyedade se as nom achara fora 
de nossa ley / Ca me fallarõ linfijndas almas de mouros daaquem e daalem / 
muytos que forom mortos per tua lança pella iguerra muy cruel que lhe sempre 
fezeste / Outros se me oferecerom carregados de ferros com pyadosa icõtenêça 
que forom catiuois per teus nauyos com grande força dos corpos de teus vas- 
sallos mas 'tanto notey eu daquestes que se nom queixauam tanto da sua der¬ 
radeira fortuna como da primeira/, E esto he daquelle enganoso erro cm 'que 
os leixou aquelle falso cismático maffamede. E assy concludo meu começo 
que se as tuas grandes vertudes com a excellencia de teus nobres e grandes 
feitos soportare algüa mingua pella Inorancia de minha sciencia (““) e rudeza 
de meu egenho que eu peço aa tua magnanáma grandeza que cõ cara pyadosa 
passes per minha culpa. 


i”) C; [ilhas; porém, P, M e VF, silhas, 
(“') M: vezes. 

D VF omite; de minha ciência, 



CAPITOLLO TERCEIRO EM QUE CONTA A GEERAÇÕ 
DE QUE DESCÊDE O IFFANTE DÕ HÊRIQUE 


UAS cousas me mouem fallar em este presente capitollo da geeraçom 
deste nobre principe/, Primeiramente por que a longa velhice dos tempos 
afasta da imemorya o propiio conhecimêto das cousas passadas/as quaaes 
se as a escriptura nom representasse ante nossos olhos, cego serya acerca dello 
de todo nosso saber E pois por representaçõ do presete aos que ham de vijr 
me assêeto a escreuer / nõ deuo passar callando a nobreza de tam alta geeraçõ 
pois este liuro per sy ha de possuyr apartado vellume / Ca pode acõtecer que os 
que leerem per este nÕ saberam parte dos outros, Mas esto porem sera breue 
por me nom afastar longe de meu proposito/, E ssegüdamente por que nõ 
corramos de todo com tanta vertude a hüu proprio logar mas que demos algüa 
parte aos primeiros antecessores por que certo he que a nobreza da linhagem 
bem esguardada per algüu seu .descendente muytas vezes por escusar vergo¬ 
nha / ou por algüa maneira cobrar excellencya constrange a uertude e aicuanta 
0 coraçom pera sofrer raayores trabalhos,/ Onde auees de saber que el Rey 
dom Joham que foe o decimo Rey em Portugal aquelle que veeceo a igrãde 
da batalha da aljubarrota E ffylhou a muy nobre cidade de Cepta em terra 
dafrica. foe casado com dona PhíHipa filha do duc idallencastro e Irmãa dei Rey 
dom Henrique de Ingraterra / da qual ouue seis filhos lijdimos .s. cinquo Iffan- 
tes € hüa Iffante que depois foe duquesa de bregonha./ Leixo algüus que em 
sua noua Idade fezerom sua fym, Dos quaaes filhos este foe o terceiro E assy 
que antre as auoengas do padre e da madre / a geeraçom daqueste cinge e 
abraça o mais nobre e mais alto sangue da chrisíandade, E foe esso meesmo 
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Irmãao dei Rey dom Eduarte e tyo de] Rey dom Affomso. Rey que depois 
da morte dei Rey dom loham Regoiarom ê Portugal. E esto como (®) disse 
toco sob breuiedade por que se o mais largo declarar quisesse aballarya tantas 
materyas. que por qual quer delias que quisesse seguyr o necessaryo farya 
tamanha deteença que tarde tornarya ao prymeiro começo. 


(“) VFi qae. 


CAPITOLLO QUARTO QUE FALLA DOS COSTUMES 
DO IFFANTE DOM HENRYQUE 


T) ARECEME que screuerya sobeio se per extenso quisesse recontar todallas 
* particullaridades que algüus estoryaaes costumarõ descreuer daquelles 
príncipes a que enderençauã (") suas estoryas./ E esto he que screuêdo 
Iseus feitos ('^®) cobijçosos de egrandecer suas TCrtudes faziam começo nos 
autos de sua primeira ydade./ E pero seia de presumyr que autores de 
tãta suficiScia nom passassem algua cousa sem certa fym. Eu pollo presente 
me afasto de tal scriptura conhecendo que em este logar serya trabalho de 
pouca necessydade, Nem ainda das feiçõoes corporaaes nom entendo fazer 
gram processo por que muytos ouuerom cm este mundo bem proporcionadas 
feiçõoes que por seus desonestos uícios cobrarom grande doesto pera sua 
fama E quie al nõ seia abaste o que o phllbsofo diz sobre este passo .s. que 
a fremosura corporal nom he perfeito bem/. E assy que tornando a meu pro- 
posito digo que este nobre principe ouue a estatura do corpo em boa gran¬ 
deza e foe homê de carnadura grossa e die largos e forites membros / a cabel- 
ladura auya algüu tanto aleuantada/ a coor de natureza branca./ mais (") polia 
continuaçõ do trabalho per tepo tornou dotra forma./ Sua presença do pri- 
meyro esguardo aos nom husados era temerosa arreuatado em sanha empero 
poucas vezes com a qual auya muy esquiuo sembrãte./ fortelleza de coraçõ 

(“) Em P: enderençauã. 

('“) M, a maisi 

('“) Em errata de C corrige-se mais para mas. Todavia, asslra se lê em P, 
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e agudeza dengenho forom em elle em muy excellente graao / sem cõparaçom 
foe cobijçoso dacabar grandes e altos fectos. Luxurya nê auareza nüca cm 
seu peito ouuerõ repouso/ por que assy foe teperado no primeyro auto que ioda 
sua vida passou era limpa castidade E assy que virgê o rrecebeo a terra ('')/. 
E que posso dizer da sua graadeza seno que foe extrema ante todoHos 
príncipes do mundo/. Este foe o príncipe sem coroa segundo meu cuidar que 
mais e melhor gente teue de sua criaçom/. Sua casa foe hüu geeral acolhi^ 
mento de todollos bõos do Regno e muyto mais dos estrangeiros cuia grande 
fama fazia acrecêtar muyto em suas despesas, Ca comunalmente se achauam 
em sua presença desuairadas naçõoes de gentes tam afastadas de nosso huso 
que casy todos o auyã por maruilha./ dante o qual nüca nhün soube par- 
tyr sê proueitosa bem feiturya/. todos seus dyas passou em grandíssimo 
trabalho / Ca por certo antre todallas naçõoes dos homêes nom se pode 
fallar dalgüu que mais grandemiente senhoreara Usell sy raeesmo./ douidoso 
serya de contar quantos pares de noutes / seus olhos nom conhecerom 
sono E 0 corpo assy austinado que casy parecya quie reformaua outra natu¬ 
reza. Tanta era a continuaçõ de seu trabalho e per tam aspera maneira / que 
assy como os puetas fingerom que Àtallas' o gigante sostijnba os ceeos com 
os ombros / pella grande sabedorya que em elle auya acerca dos mouymêtos 
dos corpos cellestriaaes./ Assy as gentes do nosso regno trazyã em uocabullo 
que os grandes trabalhos deste príncipe / qudDratauam as altezas dos montes. 


(“) Em VF este período, que começa em «luxúria», antecede o ante-penúltimo. 

(“) P: exterma; M: id. 

('“) VF: nuca se ouue patik atgüu sem... 

(«) VF: sera, 

{“) Cota; Athllas ■(*) foy rei da terra do ocidente de europa E da do ocidente de affrlca. 

Irmãao de promotheo, aquelle grS sabedor e ffilho (^) de Japetho o gigãte E este athllas foy 

aujdo por o mayor estrollo que no mundo auia em seu têpo E tanto daua pello sabe||r|j das 

lestrellas ueidadeyros ijuizos nas cousas que auiam de vijr. que os homêes diserom em seu 

tempo que sostijnba o ceco nos Õbros E segundo diz lucas. que este foy o primeyro que 

achou a arte da pintura na ddade de corinthyo que hc era greda. 

(>) iMi Aihellas. 

(•’) íC e, com ek. B: lilâsolo. 
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Que, dircy senom que as cousas que aos homêes parecyam êpossiuees a ssua 
continuada força as fazia parecer ligeiras./ foe homê de grande conselho e 
autoridade, auisado e de boa memorya. mais em algüas cousas vagaroso ja 
seia que fosse pollo senhoryo que a freima auya e sua cõpreissom ou por en- 
liçom de sua võota-de mouida a algüa certa fim aos homêes nom conhecida. 
Auya 0 geesto assessegaido e a pallaura mansa / constante nas auersidades e 
nas prosporidades omildoso. Certo som que nüca algüu principe teue vassallo 
de semelhante estado nem ainda menos com grande parte que 0 ouuesse em 
mayor obediência e reuerêça do que este ouue aos Reis que em seu tempo forom 
em portugal. specialmête a el Rey dõ Affomso no comieço de seu nouo Regi¬ 
mento como em sua crónica mais largamête podees saber. Nunca em elle foe 
conhecido hodeo nê maa (^®) võotade contra algüa persoa por igraue erro 
que lhe fezesse / E tanta era sua begninidade acerca desto que 0 reprochauõ 
os êtêdidos que fallecia na lustiça distribuíiua Ca em todallas outras partes 
se auya igualmête. E esto tijnham assy por que a algüus seus criados que 0 
leixarõ no cerco de tanger, que foe 0 mais perijgoso caso em que ante nê des- 
pois csíeue sem algüa outra puniçom, Nom soomente os reconceliou assy 
mas ainda lhes fez auantalados acrecentamêtos sobre algüus outros quie 0 bem 
seruiram. os quaaes quanto ao luizo dos homêes erã longe de seu merecimeto/. 
E este soo fallecimento achey que vos idelle screuer. E por que Tullyo manda 
que 0 autor possa razoar sobre seu scripto 0 que lhe lustamête parecer no 
sexto capitollo desta obra farey sobre ello algüa declaraçõ por ficar verda¬ 
deiro autor. Muyto pequena parte de sua ydade bebeo vinho E esto foe logo 
no começo de sua criaçõ mas despois em toda sua uida foe delle priuado,/ 
Grãde amor ouue sempre aa cousa publica destes Regnos./ despoendo grande 
parte de seu trabalho por seu boo auyaméto e muyto folgaua de prouar nouás 
speriencias por proueito de todos / allylinda que fosse cõ sua grande des¬ 
pesa / E assy se deleitaua muyto no trabalho das armas / specialmête contra 
os Imijgos da santa ffe. E assy deseiaua paz cõ todolos christãaos, Jeeral- 


(“) M: maao. 

(“) C: a spi Ml assy, 
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mêíe era amado de todos por que caasy a todos aproueitava e a nehüu em" 
peeda./ suas repostas sempre eram brandas / cõ as quaaes muyto honraua 
a condiçÕ de cada hüa persoa sem apouquentamento de seu estado ./ pallaura 
torpe nem desonesta nunca foe ouuida de sua boca./ era muyto obediente 
a todolos mandados da sancta Igrela, e llcõH grande deuaçõ ouuya todòs 
seus offidos. c nõ cõ menos solépnidade e drimonya se trautauam em sua 
capeella do que se podyã fazer antre algüu collegJo dalgüa catedral Igreia / 
E assy auya em grande reuerença itodallas cousas sagradas e os menistros 
delias trautaua cÕ honra e aproueitaua com bemfeiturya. Caasy a meetade 
do âno passaua com jelüus. e as mâaos dos pobres nüca paxtyam vazias dante 
a ssua presença/. Certamente que cathollico nê rellegyoso principe eu nom 
saberey achar outro que aaqueste possa fazer Igual./ Seu coraçom nunca 
soube que era medo senom ide pecar E por que das uertuosas obras e honestos 
costumes nacem os grandes e altos feitos / Em este seguinte capitollo apa- 
nharey todallas cousas notauees que fez por seruiço de deos le honra do 
Regno (“). 


(“) Em P: entre estas duas palavras, espaço em branco. 

(”) Note.-se o que diz VFi Em esies seguintes íitulos cõímy hüa paríe de seus leitos. 
0 texto do cap. V de P não existe em VF, 


CAPITOLLO QUINTO NO QUAL FALLA SOMARYAMÊTE 
DAS COUSAS NOTAUEES QUE 0 IFFANTE DÕ HENRIQUE 
FEZ POR SERUIÇO DE DEOS E HONRA DO REGNO. 

; P M qual parte assêetarey milhor o começo deste ícapitolb que naquella muy 

j ^ honrada cõqulsta quie se fez sobre a grande cidade de Cepta, de cuia fa- 

j mosa vitorya os ceeos sentirõ glorya. e a terra bencfficio, glorya |lmel| pa- 

; rece assaz pera o saoro collegyo das oellestriaaes vertudes. tanto sacrifficio 

[ diuino CÕ tã sagradas cerlmonyas quantas ataa ole som fectas em aquella ci- 

i dade em louuor de christo nosso senhor c per sua graça pera sêpre seram, 

I Pois do proueito que a terra cecebeo o leuante e o ponente som bê clara teste- 

I munhas quando os seus moradores podê comuidar suas cousas sem grande 

perigoo die suas fazendas Ca por certo nom se poidc negar que a cidade de 
Cepta nom sela chaue dfc todo o mar medyo itenreno / Na igual conquista este 
principe foe capita de muy grande e muy poderosa frota / E como vallête 
caualltíro trabalhou por sua pessoa no dya que foe filhada aos mouros, sob 
cuja capitanya lera o conde de Barcellos filho bastardo dei Rey E dõ fernâdo 
senhor de Bragaça sieu sobrinho E gonçallo vaasquez coutinho que era hüu 
granide e poderoso fidalgo E assy outros muytos senhores e fidalgos cÕ todas 
suas gentes e outras que se na dieta frota aluntarom de tres comarcas .s. da 
I Beira E de trallos monites E dantre doyro e minho. E o primeiro capitam real 

I que filhou, terra acerca dos muros de Cepta foe este de que screuo E a ssua 


(“) Assim em P, bem como M; C, porém, testemunha, 
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bandeira quadrada a primeira que entrou pellas porias da icidade / de cuia 
sõobra elle nõ era muy afastado / E os seus golpes assijnados lorom em aquelle 
dya antre todollos outros / €a per espaço de cinquo horas pelleiou contynua- 
damente (“*) / E ne a calma quie era muy 'grande nê a força do trabalho nom 
0 poderom costranger que se apartasse pera receber folga./ no qual spaço elle 
com quatro quie o acompanhauã/ ca os outros que o auyã de sseguir/ hüus 
erã spargydos pella grandeza 'da cidade, outros nõ podyâ ally chegar por ra- 
zom 'de hüa porta per que o Iffanite com aquelles quatro passara 'de uolta cõ 
os mouros a qual porta era guardada doutros mouros que estauã em cima dos 
muros acerca 'de duas horas teueram hüa outra porta que he aalem daquella 
que esta antre amballas villas em hüa xeuolta do muro sob a ssõobra do cas- 
tello onde sse agora chama a porta de fernãdafomso/ iseendo ally retraydos 
a mayor parte dos mouros que leixarõ a outra villa 'da parte da ahnina per onde 
a 'Cidade fora entrada/ 'E em ífim a despeito daquella grande multidoím dos 
Imijgos. fecharõ aquella porta / mas se o seu trabalho fora oucioso ou 
nam / bê se podya conhecer / pellas queedais dos mortos que lazyam itendidos 
ao longo 'daquelle chãao E em esta cidade foe o Iffante feito caualleyro. muy 
honradamente per mâao de seu padre no dya 'da consagraçõ 'da Igreia cathe- 
dral lem cõpanhia de seus Inmãaos. E foe o Elhamêto delia icidade hüa quinta 
feira ,xxj. dyas do mes 'dagosto / ãno de christo de mil ejiiij^.xv./ E logo da 
tornada que el Rey dom Johâ 'fez pera seus Regnos/ ê hüu lugar do algarue /. 
cõstituyo a este honrado príncipe em dignidade de duque com seu senhoryo / 
E despois a cabo de tres ãnos veeo sobre a dieta cidade grande poderyo de 
mouros os quaaes ao despois forom contados 'pellos alfaquequcs em numero 
de cê mil./ 'Ca eram ally as 'geíes dei Rey de feez e 'dei Rey ide graada e 
dcl Rey de Tunez e dei Rey de marrocos e idel Rey de Bugya cÕ muytos êge- 
nhos e artelharyas / cõ as 'quaaes pensauam filhar a dieta cydade cercandoa 
per mar e per terra Em 'cuio socorro este Iffante com dous Irmãaos seus .s. 


('*) C: coníymmente, 

(“) M: daquella gente e grande muUidonu 
(“) M omite setu 
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Iffante dõ loham e o conde 'de barcellos que despois fo-e duque de Bragãça 
com outros muytos senhores e fidalgos e C0'm grande aluntamento de frota . 
foe muy 'delig'en'te / E despois de feita grande mortij'ndade nos mouros e a ci¬ 
dade liure 'e repairada se tornou 'muy hõradamente pera portugal nõ 'muy 
contête porem 'da vitorya por que llsell lhe nÕ ofereceo o aazo pera 
filhar a villa de 'Gibaltair / 'Como tijnha posto 'em hordenãça E a principal 
causa de seu estoruo foe a destemperãça do ynuerno em 'CUio 'Começo entara 
estauam / Ca como quer que o mar 'comunalmente per todas suas partes ê 
aquelles tempos seia perijgoso. ally o he muyto mais por aazo idas grandes 
correntes que ally ha, fez outrossy muy grande armada sobre as Ilhas ide ca- 
narya cõ entençam de lhe fazer mostrar o caminho da sancta ffe § E despotó 
Regnando el Rey dõ Bduaxte per seu mandado passou a terceira vez era 
africa / Na qual cercou a cidade de Tãger Indo .xix. legoas com suas ban¬ 
deiras tendidas per terra 'de seus Imijgos, teedolhe o cerco .xxij. dyas nos 
quaaes se fezerom muy assijnadas cousas >dígnas de grande memorya / nõ sem 
grande dãpno 'dos contrairos como na cstorya do Regno 'milhor podees saber 
§ Elle gouernou Cepta per mãdado 'dos Reis seu padre e Irmãao e sobrinho 
.XXXV. ãnos com tal prouijmêto que per sua mingua a coroa do Regno nüca 
recebeo abatimento em sua honra / E em fim por causa de seus grandes tra¬ 
balhos leixou a dieta gouarnãça a el Rey dõ Affomso e começo de seu Re- 
gimêto. E despois que a dieta 'Cidade foe tomada continuadamente trouxe 
nauyos armados no mar contra os Infiees. os -quaaes fezerÕ muy grande -des- 
troyçã na costa daalem le daaquem de guisa que o seu temor poinha e segu- 
rãça todallas terras vezinhas do mar da nossa espanha E ainda a mayo-r parte 
dos mercadores que 'trautauã do leuãte pera o poete, § Elle fez pouoar no 
grande mar occiano cinquo Ilhas, as quaaes ao tempo da cõposiçõ deste liuro 
estauam em rezoada pouoraçõ specialmente a Ilha da madeira/ E assy desta 
como das outras sentirõ os nossos Regnos -muy grandes proueitos .'s. -de pam 
e açuquer e mel e cera e madeira e outras muytas cousas/ -de que nÕ tã soomcíe 
0 nosso regno/ mas ainda os estranhos 'oüuerõ e hã grande||s|| proueitos. 


(”) Se, na entrelinha. Na cópia de M é omitido. 
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§ ffae aliiida o lífante dom henrique com el Rey dom Affomso seu sobrinho/ 
naquelle aiütamento que fez sobre o Iffaníe dõ Pedro de que se seguyo a 
batalha da Alfarrobeira na qual o dicto Iffante foe morto e o cõde dabranxes 
que era com elle e toda sua hoste desbaratada/ Onde se o meu entêdea: pera 
esto abasta. Justamête posso idizer que lealdades dos homees de todollos segres 
forõ nada ê comperaçõ da sua E posto que o seruíço nõ seia tamanho/ quanto 
ao trabalho segundo os que Ia disse icerfcamente as circõstãcias lhe dam splandor 
e grandeza sobre todollos outros cuia perfeita decbraçom uemieto aa estorea 
geeral dos feitos do Regno § ffez outro ssy muy grandes acrecétamêtos na 
ordê de christus de cuia 'cauallarya foe regedor e gouemador per autoridade 
do sancto padre/ Ca lhe deu todo o spritual das Ilhas E no Regno cõprou 
■terras de que fez nouas comendas afora casas e herdades que anexou aa díWa 
ordê/ E acrecentou no cõueto duas muy fremosas crastas e hüu coro alto cõ 
muytos e ricos ocnamêtos que lhe ofereceo pera sua seruêtya § E porque era muy 
deuoto da Virgé Marya mandou fazer aa sua honra hüa muy deuota casa 
de oraçõ hüa legoa de Lixboa acerca do mar onde se chama resíello cuia enuo- 
caçõ se diz sancta Marya de Bellêe § E em põobal e em Soure mandou fazer 
duas Igreias muy notauees./ § Leixou muy nobres casas ao estudo de Lixboa. 
prazãdolhe de aministrar sua pxotdçõ por mayor honra das scripturas sanctas 
E ordenou pera sepre aa cadeira da theologya que ouuesse e cada hüu ãno 
dez marcos de prata § E a hüa sua capeella de sâcta Marya da vitorya daua 
per esta guisa sete marcos./ Mas se em esta soma auya dauer acrecentamento 
depois de seus dyas pollo presente nõ he de meu saber, por que ao tempo 
que el Rey dom Affomso mandou fazer este liuro elle era ainda viuo em ydade 
pouco menos de Ix ãnos E por tanto nom posso çarrar suas benfeitoryas per 
cabo / Ca segundo o sseu animo era grande pera sempre bê obrar./ Certo 
sõ que os mebros poderá enfraquecer pollo descorrimêto da ydade. mas 
a uõotade nüca pode seer pequena ne fraca pera cometer e acabar multidom 
de boas obras em quãto a alma teuer aiuntameto cõ a carne / E esto podê 
verdadeiramête conheceir aquelles que o virá desposto e casy metido nos nauyos' 
pera se partyr pera cepta / cõ entençom de fazer la fim de sua vida. traba¬ 
lhando per suas armas por honra do Regno e eixalçamento da sancta ffe Ca 
cm este processo desdou sempre acabar sua vida / A qual cousa ipor lentõ 
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leixou ide fazer / por que el Rey cõ seu conselho atondarõ de êpachar sua vyagc 
como quer que lhe ante teuessc dada licença E pero a causa principal dello 
ao comüu 'sd'a Innota o que algühs Stendidos nõ iparticullaiics do principal con¬ 
selho poderõ sentyr./ foe que o senhor Rey como home de grandíssima des- 
cripçom consijrando nas grandes cousas que no Regno eram por fazer / hor- 
denou sua ficada,/ por que no escoldrinhamêto dos xemedyos lhe leixasse 
a principal voz. assy como a 'tyo e spetíal amigo e 'seruídor, Mas nõ faz 
muylltoli que esta fosse a causa de sua ficada ou outra algüa sospêsa ao 
■nosso conhecimêto. Abaste que per este mouimento poderees conhecer a mayor 
parte da fim de S'eu proposito / E o que leu cõ razom deuo sperar per respeito 
do que tenho dicto/ antre estas cousas ficam outras muytas de rezoada gran¬ 
deza de que se outrem podya contetar que nÕ fosse ida excellencia daqueste./ 
as quaaes leixo sob sillencio por nÕ afastar minha scriptura do que primieiro 
promety./ nõ porem que de todo as queira callar por que na crônica geeral do 
Regno as entendo de tocar cada hüa em seu proprio lugar § E por que fiz 
começo deste capitollo em filhamento de cidade / quero delle fazer fim 
naquela honrada villa que este prindpe mandou fazer ao cabo de sã vfcente 
ally onde se cõbatê ambollos mares .s. o grande mar oceiano cõ o mar medyo 
terreno E das perfeiçõoes desta villa nõ posso muyto fallar / por que ao tempo 
da feitura deste liuro ê ella nom auya soomente os muros que eram dc boa 
fortelleza / cõ algüas poucas de casas, mas obrauasse (®®) lem ella côtinunda- 
méte./ ||e|l segundo o comüu entender era que o Iffâte querya ally fazer hüa villa 
cspecyaJl pera trauto de mercadores E por que todollos nauyos que atraues- 
sassem do leuante pera o poente podessem ally fazer deuisa e achar mãtijmêto 
e pillotos / assy como faze em Callez / cuio porto he muy afastado da bondade 
daquelle onde os nauyos têe abrigo pera todollos ventos, soomente de hüu 
a que nos em este Regno chamamos trauessya / E per essa guisa cõ todos 
sayr a qual quer tempo que o mareante quiser./ E ouuy dizer que seedo esta 


(") M: da. 

(“) Em P, por lapso: obtavesse, 
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villa começada / os genoeses dauam por ella grande preço ./ os quaaes como 
sabees sõ homees que nõ empregã seus dinheiros sem certa sperãça de guaa- 
nho./ E pero que aa dieta villa chamassem algüus outros nomes eu creeo que o 
seu proprio segundo a 'tençõ idaquále que a mãdoü fundat era que se chamasse 
a villa do Iffante./ Ca elle meesmo assy a nomeaua em suas pallauras e 
scriptos. 


CAPITOLLO .VJ. NO QUAL O AUTOR QUE ORDENOU ESTA 
ESTORYA FALLA ALGÜAS COUSAS DA SUA ENTENÇOM 
ACERCA DAS VERTUDES DO IFFANTE DOM HENRIQUE/. 


^ AAES (“°) foro as vertudes e costumes deste grande e hõrado principe. 
^ como nos trespassados capitólios teedes ouuydo,/ nos quaaes eu falley 
como soube / Mas certamente nÕ tã bê como cõpria / Ca segundo po- 
siçõ de sam Jeronimo os pequenos egenhos nõ podem sofrer grandes ma- 
teryas E sse salustyo di2 que tanto louuor foe dado aos que os fectos feze- 
roni em atenas. quanto Hosll claros e boos êgenhos dos sotijs scripuãaes por 
pallauras os poderom gabar e eixalçar,/ Grande atreuimento foe o meu que 
tam soomête nom digno de me nomear por descipollo de cada hüu da-- 
quelles fuy lançar sobre mym tamanho encarrego / Empero por que se diz 
que milhor he obedyencia que sacdfficio / pois cõpri o que me foe mandado 
nõ me parece que mereço tamanha culpa , Mas que esta obra que eu fiz se 
ponha ê publico eu nom demando nê requeiro ca nom he tal que se deua poer 
em torre como os de Athenas poserõ a Minerua de fadyas .s. a fegura da deessa 
Palias / a qual polia excellencia de sua fremosura foe posta em alto por seer 
milhor esguardada de todos como diz o philosopho no vj.° de suas ethicas 
no 'capitólio da saberya. Ante quero que aproueite as'sy como por forma ||per|| 
que se ao dyante possa fazer outra obra mais sofeciente qual (“^) cõuenha aos 


(“) M: Maes. 

(“') C: som; iM como em P. 
('*) C: aqual; ’M como P. 
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meiredraetos de tamanho prmcepe Ca certamente vergonha padecera quantos 
meestres / quantos doutores / quantos leterados per suas benfeitoryas co- 
brarom êsino se antre tantos se nõ achasse alguu que os seus excellentes 
fectos em mais alto e mais claro estillo perpetuar quisesse / Bmpero por que 
pode acontecer següdo muytas vezes veio que a paga do agradecimento nõ 
sera tam trigosa ou muy asinha çerrara de todo prazer uos ha de receber esto 
que de seus costumes e vertuosos fectos. nos passados capitollos tenho dioto 
e 0 que ao dyante mais disser nõ segundo a excellencla da obra requere mas 
segundo a rrudeza e pouco saber do autor As quaaes cousas podees exeer que 
som mais verdadeíramête scriptas do que forõ ligeiras dapanhar. Porê ante 
que mais entre na sostancia da estorya / quero fallar hüu pouco de minha en- 
teçam por emedar algüa cousa no que ante falleci nos louuores deste íâ 
grande e tam honrado duque./ E tu grande valleryo que com tanto trabalho 
ocupaste o tieu studo e apanhar e aiuntar as forças e vertudes dos nobres e 
excellentes barôoes da tua oidade. por certo eu te ouso bê dizer que ãíre 
tantos e tam claros tu nõ poderás em superlatiuo (“"l graaofaliar doutro aeme- 
Ihãte. Ja seia que a cada hüus poderás dar certos graaos de vertudes 
mas nõ que as todas possas aiütar em hüu corpo imortal como se dereitamête 
podem apanhar e aiuntar na vida daqueste, Onde poderás tu achar hüu prin-- 
cipe tam religioso, hüu principe tam cathollico hüu príncipe tam prudente 
tam auisado tâ temperado e tdddJlos 'autos, hu acharas tanta magnanydade (“") 
tanta franqueza tãta humanidade tãta fortelleza pera soportar tantos e íâ 
grandes ísrabalhos Ca por certo nõ auya homem em seu tempo que ousasse 
cõtinuar a aspereza de sua vida / Oo quantas vezes o achou o ssol assêetado 


{“) M: aígãs, 

(“*) C: enfençom, 

(“) No texto de P, segddamente, da, que se vê riscado. 
(*“) iP: superhmio; M; superlativo. 

(“') C: cada huü; M: huüs, 

(“) M: veriude. 

(“) íM: magnanimidade. 
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naquelle lugar õde 0 leixara 0 dya dante vellãdo todo 0 arco da noite sem 
receber nhüu descanso cercado de gentes de diuersas naçõoes / nÕ sem 
proueyto de cada hüu daquelles Ca nõ era a elle pequena folgança achar cõ 
que aproueitasse a todos Onde queres achar outro corpo humano que sopor- 
tasse 0 sseu trabalho nas armas (”) do qual pouco mingua no tempo da paz / 
Certamête eu creeo que se a fortelleza se poderá pintar no seu «ostro e nos 
seus mêbros se poderá achar a uerdadeira forma e nom ainda e algüas certas 
cousas se mostraua forte / mas em todas E qual fortelleza pode seer mayor 
que a daquelle que veece sy meesmo. este soportaua ainda fame e sede que 
nõ he cousa de creer. Pois qual romullo ou qual Manllyo torcato ou qual 
Orado colles poderás tu auantaiar sobre as forças daqueste Queres per 
vêtura trazer aquy 0 teu oesar que per tuas pallauras por deuynal collocaste 
pera exepro de vertuosos costumes e honesta vida,/ que Iaras a Marco tub 
lyo e a Lucano que em tantos lugares screve auer corrõpido sy meesmo 
per ideseios carnaaes e outros vicios per que muyto abate seu grande louuor./ 
Quê nom receara de sse apodar cõ este nosso príncipe / quando aquelle sümo 
pontifico {’’*) vigairo geeral da Sancta Igreia c 0 êperador dalemanha e assy 
os Reis de castella e de Ingraterra / enformados de suas igrandes vertudes 0 
rrequeryam pera capitam de isuas cõpanhas. Pois a quem assijnaremos mais 
lustamente 0 nome da fellicidade e be auêturãça que aas suas vertudes 
e costumes Ou a quaaes Imperyos e a quaaes riquezas pode seer dada mayor 
honra / que aos seus grandes e vertuosos feiitos , Oo be auenturado príncipe 
honra (^'=) do 'nosso Regno / que coüsa ouue (^’') na 'tua vida que os que te 
loutíarem callando passar 'deuam ||el| qual ponto o'u qual m'Omento do teu 


C”) Mi cerío, 

(”) M; nas camas. 

(«) P e M: Maullgo. 

(”) M omite: que farás a Marco Túlio. 

(”) P e M: pontiftee. Cf. cap. XV, onde se repete ponfiíico, C: poníiike. 
(™) B omite; e bem aventaranga, 

(") Ml de. 

(") B omite: houve. 
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tempo foe maninho de benefflcio ou vazio de louuor / Consijro como recebyas 
a todos como o.s escuitauas / como passauas a mayor parte dos dyas e noites 
antre tantos cuydados por dares proueito a muytos / pollo qual conheço que 
as terras e os mares som cheos de teus louuores ca tu per continuadas passa- 
gêes fizeste aiuntar o leuante cora o poente por que as gentes aprendessem 
a coraudar as riquezas. E lem verdade / muitas tousas disse Ia de ty/ mas 
muytas mais me ficam por dizer / Bmpero ante que me parta deste capiitollo 
creo que me cõuenha de neccssydade mostrar o que sento sobre aquella parte 
que toquey da lustiça destributiua por.nom passar sem declaraçom segundo 
ante promety E certamête fremoso mãdamento foe o de tullyo sobre este passo 
Ca de xazom sta que a sentença do quie ordena a estorya aia dauer mayor au¬ 
toridade acerca daquello que elle screue que outra algüa/ pois cõ mayor 
cuidado enquere (^'’) a uerdade das cousas, porem ou esto sera officio de cor- 
reiçom militar ou de humanidade e clemêcia./ se da parte da correiiçom nom 
se pode scusar de mingua Ca kemos (®°) nas estoryas dos Romãaos que os pa¬ 
dres imaíauõ os filhos sobre este caso e fazyam outras muy cruas execuçõoes. e 
se da parte 'da (®®) humanidade e clemencya louualoeimos por qraihde ver- 
tude. pois a ssua terceira parte segundo seneca esta em rcconcillyar assy (®®) 
os famellyares./ mas (®^) o extremo destas duas cousas he douydoso .s. se se 
auya de antre poer a deceplina aa clemencia / ou a clemêcia aa deceplina./ 
porem spb correpçom de quem o milhor entender./ Digo que a mym parece 
que 'a milhor paPte da cousa deue sobíepoiar a ouitra 'de menor vallor E uisto 
0 caso e a desposiçom do tempo e como per correiçom Ia sie nom podya rece¬ 
ber emenda que ao Iffãte deue seer por ello atrebuido mayor louuor que re- 

(’®) B omite: ele, 

(™) M: enquetem, 

(®) P e iM; leemos; C: teemos. 

(®‘) C omite; se, , 

n C: de. 

D Gasí,. 

(“) M interpõe, indevidamente, a seguinte frase que se repete Unhas abaixo: nom deue 
seer louvado senom o que em si for muito boô. Explica-se a interpolação por, em P, estarem 
estas palavras na col. II na altura precisa da col. I, era que se encontra o copista. 
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prêsom. ca nom he do coraçom pouco liberal oferecer benefficios aaquelles 
que os cõ razõ denegar deuya / E como 'quer que seia / 'principe 'muyto ex- 
cellente estas cousas nõ seiam a ty graues ca nom foe tanto minha entençõ 
'louuar os teus feitos como a ty por que muytas cousas dignas de louuor fazem 
os maaos/ mas nõ deue seer louuado se nom 0 que em sy for muyto boo/ Qual 
foe 0 homem cuias vertudes per. algüa vinhança (®®) de uycyos nom fossem 
ofendidas./ Certamente nÕ som ||eull aquelle que esto saiba (®‘’) nê deua dizer 
de ty/ ca aquelle que tem aparelhado logar antre as cadeiras cellestrlaaes nora 
podem os seus feitos receber ofensa por nhúa cousa que faça na terra/ posto 
que a algüus pareçam dignas de reprêsom ca se lhe pode dizer aquelle dicto 
de sam 'Crli'sos'timo (®') .s. que nom ha hi cousa tam santa em que o maao en- 
trepetador nom ache que trauar./ Oo quam poucos som segundo diz seneca 
na primeira tragedya/ os que husem bem ido tempo de sua vida/ nem que 
pense a ssua breuiedade/ mas tu por certo nÕ foste do conto daquestes pois 
com iteus claros e altos feitos e duros padecimentos antre muytos príncipes de 
mais excelleníe dignidade acrecetaste pera 1 | ty |1 perpetua e Inmortal me- 
morya E 0 que mais he cellestial seeda segundo piedosamente creo/ Oo uos 
bê auen'turados Reis que despois de sua morte possoyhdes (®®) a rreal seeda 
que foe de seus auoos eu vos rogo que a ssepultura 'deste tam grande e íam 
honrado duque alaaes sempre em vossa especial nembrança pois 0 esplandor 
de suas vertudes he gram parte de uossa hõra. Ca por certo as ex'clamaçõoes 
e louuores que vos delle afyrmo nom forom ordenadas per meu propiyo en¬ 
genho / mas forom vkas vozes de suas vertudes c grandias merecimentos, os 
quaaes serya a cada hüu de uos de mayor proueito de os guardardes enteiros 
e saãos em vossa mag'inaçom. que de 'Cobijçardes que os eu dissera 'mais em 
curto nê minguadamente./ Ca trabalho serya de sse achar antre os viuos seu 
semelhãte (®"). 

(“) M: visinhança, 

(“) íP e íM: saiba; C: setiba; B; escreva. 

(”) M: Grisosíimo, 

(”) M: possoides, 

(“) P: semelhate. 



CAPITOLLO NO QUAL SE MOSTRAM CINQUO RAZOÕES 
POR QUE O SSENHOR IFFANTE FOE MOUIDO DE MANDAR 
BUSCAR AS TERRAS DE GUYNEA./ 


P NTOM maginamos que sabemos algüa cousa quando conhecemos o sseu 
^ fazedor .e a fim pera que elle fez tal obra. E pois que nos capitollos ante 
destes teemos posto o ssenhor Iffante por principal obra||do||r destas cousas 
dãdouos delle aquelle daro conbecimSto que ipddemos. 'Biem be que em 
este presente capitollo saibamos a fim poi que as fez/ E uos deuees bem 
de notar ique 'a imagna'nydade deste principe per buü natural costrangimiento 
0 cbamaua sempre pera começar e acabar muy ('*'’) grandes feitos por cuia 
razõ idepois da tomada de Cepta sepre trouxe coníinuadamonte nauyos aro¬ 
mados contra os Infiees / E por que lelle itijnha voõtade de saber a terra que 
hija aallem das Ilhas de canarya e de huü cabo que se chama do Boiador por 
que altaaquelle itempo / nem iper scriptura nê per imeinorya de (nhuüs boraeês 
nunca foe sabudo deteriminadamête a callidade da terra que hya aallem do 
dicto cabo / Bê he que alguüs deziam que passara per ally sam brandam, 
outros deziam que forom la duas gallees e que nunca mais tornarom. Mas 
esto nom achamos per nhuü modo que podesse seer por que nom be de pre- 
surayr que se as dietas gallees Ia forom que outros alguüs nauyos se nõ antre- 
meteram ide saber a uyage que fezerom / E por que o dicto senbor quis desío 
saber a uerdade parecendolbe que se elle ou alguü outro senhor se nõ traba- 
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Ihasse de o saber, nehuüs mareantes nem mercadores nunca se delle antre» 
meteryam por que claro sta que nunca nehuõs daquestes se trabalhara de naue- 
gar senora pera donde iconhecidamente speram proueito E ueêdo outrossy como 
nehuü outro príncipe se írabalbaua desto mâdou elle contra aquellas partes seus 
nauyos por auer .de todo raagnifesta certidom / mouedosse a ello por seruiço 
de deos e dei Rey dora Eduarte seu Senhor e Irraaão que aaquelle tempo Re- 
gnaua. E esta ataaquy foe a primeira xacom .de seu mouimento. § E a ssegüda 
foe por,que consijrou que achandosse era aquiellas terras algüa pouoraçom de 
christaãos ou alguüs taaes portos em que sê perigoo podessem inauegar/ que 
se poderyara pera estes Regnos trazer raüyltas mercadaryas que se aueryã 
de boõ mercado segundo razom / Ipoís com elles nõ trautauõ outras pexsoas 
destas partes nem doutras niehüas que sabidas fossem / E que esso meesmo 
leuaryam pera la das que em estes Regnos ouuesse, cuio trafego trazerya 
grande proueyto aos naturaaes, | A terceyra razom foe por que se dezia que o 
poderyo dos mouros daquella terra dafrica era muyto mayor do que sse co- 
muumente pensaua / E que nõ auya antre elles christaãos nem outra algüa 
geeraçom. E por que todo sesudo per natural prudência he costrangido a que¬ 
rer saber 0 poder de seu Imijigo trabalhoüsse o dicto senhor de o mandar saber 
pera determinadamente conhecer ataa onde chegaua o poder daquelles ínfiees. 

§ A quarta razom foe por que de xxxj. ânos que auya que guerreaua os mou¬ 
ros/ nüca achou Rey christaão nem Senhor de fora desta terra que por amor 
de nosso senhor Ihesu christo o quysesse aa dieta guerra aludar./ Querya 
saber se se acharya em aquellas partes algüus príncipes christaãos em que a 
caridade e amor de christo fosse tam esforçada que o quisesse aíudar co.n.tra 
aquelles Imijgos da ffe, § A quinta RazÕ foe o grande deseio que auya de 
acrecentar e a ssanota ffe de nosso senhor Jhesu christo e trazer a ella todallas 
almas que se quisess-em saluar conhecendo que todo o mesteryo da encarna- 
çom / morte e paixom de nosso senhor Ihesu christo foe obrado a esta fim .s. 
por saluaçom das almas perdidas, as quaaes o dicto senhor querya per seus 
trabalhos e despesas trazer ao verdadeiro caminho conhecendo que se nÕ podya 
ao senhor fazer mayor oferta / Ca se deos prometeo cem bees por huü / lusto 
sta que creamos que por tantos beês .s. por tantas almas quantas por aazo 
deste senhor som saluas / elle tenha no Regno de deos tantos centanaryos de 


gallardoões per que a ssua alma depois desta vida possa seer gloreficada no 
celestrial Regno / Ca eu que esta estorya screuy / vi tantos homeês e molheres 
daquellas partes tornadas aa ssancta ffe que ainda que este príncipe fora gen- 
tyo as oraçoões daquestes erã abastantes pera o trazer a ssaluaçõ E nõ tam 
soomête vy aquestes. mas vy seus filhos e netos tam verdadeiros christaãos 
como se a deuinal graça espirara em elles pera lhe dar claro conhecimento 
de ssy meesmo./ Mas sobrestas cinquo razoões tenho eu a .vj.‘‘ que parece 
llquell he raiz dõde todallas outras procedem. E jsto he Inclinaçom das rodas 
cellestriaaes / Ca co.mo eu scxeuya nõ ha muytos dyas em hüa epistolla que 
éuyaua ao senhor Rey que posto que seia scripto que o barOm 'sabêdor se 
assenhorara das estrellas E que os cursos dal|s|| planetas segundo boa esti- 
maçom dos santos doutores nom podem empeccer ao boõ homem / magnifesto 
he porem' que som corpos ordenados no m-esteryo de nosso senhor deos 
e corem per certas medidas e a desuairadas fijns reuelladas aos homeês per sua 
graça / per cuias Influencias os corpos mais baixos som Inclinados a certas 
paixoões. E sse assy he fallando como cathollicos que as contraíras predesti- 
naçoões das rodas do ceeo per natural luizo cõ algüa deuinal graça se podê 
estoruar muyto mais de rrazõ esta que as que proudtosamente perdestinadas 
forem per essa meesma graça nõ soomête seguiirom seu curso mas ainda se 
acrecentarõ (“®) muyto mais./ Porem vos quero aquy screuer como ainda per 
pungiraento de natural Influencia este honrado principe se Inclinaua a estas 
cousas / E esto he por que o seu acendente foe Aryes que he casa de Mars 
e he eixaltaçom do sol le seu senhor esta em a xj.® casa acõpanhado do sol E por 
quanto o dicto Mars foe em Aquaryo que he casa de saturno e ê casa despe- 
rança senificou que este senhor se trabalhasse de conquistas altas le fortes es- 
pecyalmente de buscar as coul|sa||s que eram cubertas aos outros homeês 
e secretas seguindo a callydade de saturno .em cuia casa elle he E por seer 
acõpanhado .do sol como disse./ .e o ssol seer em casa .de lupiter senificou todos 
seus trautos e conquistas seerê lealmente feitas e a prazer de seu Rey e senhor. 


(“) C: espirava; M: espeirara, 
(“*) M offlltei porém. 

(“*) B: acreditarão. 



CAPITOLLO ("^) POR QUE RAZOM NOM OUSAUAM 
OS NAUYOS PASSAR AALLÉ DO CABO DO (®') BOIADOR 


f) OSTO assy o Iffante em aqueste mouimento, segundo as xazoões que Ia 
^ ouuistes / começou dauyar seus nauyos e gentes, quaaes a iiecessy-> 
idade do caso nequerya./ mas 'tanto podees aprender que pero ila '(®0 êuyasse 
muytas vezes e ainda homees -que per experienda de grandes fecto-s antre os 
outros, auyam no offido das armas auanteiado nome. Nunca foe alguü 
que ousasse de passar aquclle cabo do Boiador pera saber a tenra daalem se¬ 
gundo 0 Ifante deseiaua. E esto por dizer verdade nom era com mingua de 
fortelleza nem de boa voõtade mas por a nouidade do caso mesturado com gee- 
ral e antiga fama. a qual ficaua Ia antre os mareantes despanha/ caasy per 
socessom de geeraçoões. E Ia seia que fosse enganosa por que a experiecia 
dello ameaçaua com o postumeiro idano. era grande duuida qual serya o pri¬ 
meiro que quisesse poer sua vida ê aemelhante ventuira./ Como passaremos 
deziâ elles os termos que poserõ nossos padres ou que proueito pode trazer 
ao Iffante a perdiçom de nossas almas luntamête com os corpos, ca conhecida- 
mente seremos omecidas de nos meesmos./ Per vêtura nom forÕ ê spanha ou¬ 
tros principes nem senhores tam cobijçosos desta sabedorya como o Iffante 
nosso senhor, por certo nom he de presomyr que antre íãtos e tã nobres e 


("‘l Corresponde este capitulo, em grande parte, ao primeiro de VF. 
('“) VF omite: do. 

(“) Falta em VF; segundo as razões que ja ouvistes. 

{”) M: per ela; VF: pera la. 
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que tam grandes e tã altos feitos fezerom por honra de sua memorya./ nõ fora 
alguü quie se dello noim ãtremetera Mas seedo imagnifestos do perigoo e 
fora da sperãça da honra nem proueito/ cessarom de 0 fazer/ Isto he claro 
deziam os mareantes que despois deste cabo nom ha hi .gente ne pouoraçõ algüa. 
a terra nom he menos areosa que os desertos de Libya. onde nom ha augua 
nem aruor nem herua verde E 0 mar he tam baixo que a hüa legoa de terra 
nõ ha de füdo mais que hüa braça / As correntes som tamanhas, quie nauyo 
que la passe Ia mais nüca l”®) poderá tornar. E por tanto os nossos antecesso¬ 
res nunca se antremeterom de 0 passar E por certo nom foe a elles 0 sseu co¬ 
nhecimento de pequena escuridom quando 0 nõ souberõ asseêtar nas cartas 
per que se regem Itddollos mares per. onde qentes podem nauegar. Hora qual 
pêsaaes que auya de seer 0 capita do nauyo a quie posess^m semelhantes duuy- 
das diante e mais per homeês a que era razom de dar ffe e autoridade ê taaes 
lugares, que ousasse de tomar tal atreuimento/ sob tam certa sperança de morte 
como lhe ante os olhos apresentauam/ Oo tu virgem Temis diz 0 autor, 
que antre as nouc musas do monte parnaso ('“^)/ auyas special porrogatiua 
descoldrinhar os segredos da coua de Apollo. eu douido se 0 teu temor era tam 
grande de poer os teus pees sobre aquella sagrada mesa onde as reuellaçoões 
deuinaaes te dauam trabalho pouco menos de morte/ 'Quanto era em aquesfces 


(“’) No texto: ahemefetera, 

(""l VF: no, em vez de mnca. 

(“) Caía: ViRGEM temis. iH.e ,dc saber que acerca do mõte parnaso (") que he meo antre 
0 ociidente tí oriente .ha dous cabeços que .con.tendê cõ as ouuSes E em huü delles staua hüa 
coua na qual no tempo dos gêtios Apollo dattó' repostas a certa||s|| virgeês sacerdotizas que 
seruyã huü tüplo que ally era do dicto Apollo E morauã aquellas virgeês aoerca das fontes 
do monte castallyo. Antre as quaaes virgees era aquella virgê temis que alguüs teuerõ que 
era hüa das. sibillas. E diz que erã aquellas virgeês .tam temerosas de entrar naquella coua 
que sem muy .grande iforça nõ ousauam de 0 fazer segundo conta Lucano no quinto liuro e 
iij.capitollo. onde diz da reposta que ouue 0 cunsul Apyo sobre a determinaço da guerra 
antre Cesar e pompeeo. 

(a) íNo textO! parnaso. 

(•>) P e M: üj.i; Cl o;.9, 

(”‘) No texto: paruaso. 
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am&açados nom soomête do medo mas de sua soõbra cuio grande en¬ 
gano foe causa de muy grandes despesas, ca doze anos continuados durou 
0 Iffante em aqueste trabalho/ mandando em cada huü ãno aaquiella .parte seus 
nauyos com grande gasto de suas rendas, nos quaaes nüca foe alguü que se 
atreuesse de fazer aquella passagê. be he que elles nom se tomauam sem 
honra/ ca por enmendar 0 que falleciam ê nom coimpryr perfeitamête 0 
mandado de seu senhor huüs hyam sobre a costa de graada. outros corriam 
per o mar de Icuanfce ataa que filhauam grossas presas dos Infiees cora 
que se tomauam honradamente pera 0 Regno 


(“’) M: de. 

(“’) M, por fflâ leitura do hreve: scõbtidom, 

(iM) Yp. preííamêfe. 

( 105 ) p e VF: dos; em B, porém, de, 0 que desvirtua 0 sentido. 



CAPITOLLO .IX“. COMO GIL EANES NATURAL DE LAGOS 
FOE O PRIMEIRO QUE PASSOU O CABO DO BOIADOR 
E COMO LA TORNOU OUTRA VEZ E CÕ ELLE AFFOMSO 
GONÇALLUEZ BALDAYA. 


^ OM grande padencia recebya sêpie o Iffãte aquelles que assy êuyaua 
por capitaães de seus nauyos em busca daquella terra/ nõ lhe mostrando 
alguü reprendimento de sua mingua, ante com gxadosa conteneça ouuya 
seus aqueeoiraentos fazédolhe aquellas mercees que tijnha acostumado de lazer 
aos que o bem seruyam E ou aquelles ou outros alguüs spedaaes de sua 
casa fazia logo tornar com seus nauyos armados, acrecentando cada nez mais 
mo écarrego (^“’’) com prometimento de mayores gallardoões (“®), se aorccetaS" 
sem algüa cousa na uyagem que os primeiros fezerõ. per que cHe podesse 
cobrar alguü conhecimêto daquella duuyda,/ E finalmente despois de doze 
ãnos fez o Iffãte armar hüa barcha/ da qual deu a ícapitanya a huü Gil 
eanes seu escudeiro/ que ao despois fez caualleiro le agasalhou muy bem/ O qual 
seguindo a uyagem dos outros, tocado daquelle meesmo itemor aom chegou 
mais que aas Ilhas deU^”) canarya donde trouxe certos catiuos com que se 
tomou pera o Regno E foe esto no anno de Ihesu christo de mil e 'quatro 'centos 


(‘“l VF: seruirã. 

B omite: acrescentando cada vtz mais no encargo, 

('“) Segue-se, por lapso, em M: se acreseníamemfo de mayores gélardões, 
i'”) No texto: oilSte. 

(™) VF: da, 
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t triiits 'C trcs. mas I090 no âno seguinte 0 IffstE fsz armar outra vez a dieta 
barca. E chamando Gil eânes a de parte 0 encarregou muyto/ que todauya se 
trabalhasse de passar aquelle cabo E que ainda que por aquella vyagem mais 
nom líezesse aquello teerya por assaz, vos nom podees disse o Iffaníe achar 
tamanho perigoo que a esperança do gallardom nom seia muyto mayor E em 
verdade eu me marauilho que maginaçom foe aquesta que todos filhaaes de hüa 
cousa de tã pequena certidom/ ca se ainda estas cousas que se idizem teuessem 
algüa autoridade por pouca que fosse nom vos darya tamanha culpa, mas que- 
reesme dizer 'que por openyom de quatro mareantes, os quaaes como som ti¬ 
rados da carreira de frades 0'U dalguüs outros portos pera que coimuümete (^“) 
nauegara. nõ sabe mais teer agulha nem carta pera marear. Porê vos hy todauya 
e nom temaaes sua opcnyam. fazendo vossa vyagem ca com a 'graça de deos nom 
poderees idella trazer senom honra le proueito. O Iffante era homê de muy 
grande autoridade polia (“®) qual suas amoestaçoões por bradas que fossem 
erã pera os sesudos de muy grande encarrego como se mostrou per obra em 
aqueste que despois destas pallauras determinou em sua voõtade nom tornar 
mais ante a presença de seu senhor sem certo recado daquelo por que 0 euyaua/ 
como de fecto fez. ca daquella vyagê / menos preçando todo perigoo dobrou 
0 cabo aallem./ onde achou as cousas muyto pello contrairo do que elle e os 
outros ataally prcsumyram. E Ia seia que 0 fecto quanto aa obra fosse pe¬ 
queno soo pello atreuimêto fo'e contado por igrande Ca se 0 primeiro que chegou 
acerca daquelle cabo fezera outro tanto nom lhe fora tam louuado ne agrade¬ 
cido. mas quanto 0 perigoo da cousa aos outros foe posto em mayor temor / 
tanto trouxe mayor honra ao cometimento daqueste./ Se 0 aconfcecimêto de 
Gil eanes entrinsicamente lhe apresentaua algüa glorya hí deue seer conhecido 
pellas pallauras que lhe 0 Iffante disse ante de sua partida./ cuja certa spe- 
ryencia foe assaz magnifasta ao tempo de sua chegada Ca foe delle muy be 
recebido nom sem proueitoso acrecêtamento na honra c fazêda. E entom lhe 


contou todo 0 caso como passara dizêdo como fezera lançar 0 batel fora 
no qual sayra em terra onde nom achara gente algüa nem sinal de pouoraçom 
E por que senhor disse Gil eanes me pareceo que deuya trazer alguü sinal 
de iterra pois que em ella sahya apanhey estas heruas que aquy apresento 
aa uossa mercee. as quaaes nos em este Regno chamamos rosas de sancta 
Marya E acabado assy 0 rrecontamento de sua viagem./ fez 0 Iffãte armar huü 
barinel no qual mandou Affonso gonçaluez baWaya que era seu copeiro/ E assy 
Gil eanes cõ sua haicha/ mandando que tornassem la outra vez/ como de feito 
fezerom E passarõ aallem 'do cabo oinquoenta legoas onde acharom terra sem 
casas e rastro dhomeês e de camellos E ou .por lhe seer assy mandado/ ou por 
necessydade tornarom cõ este recado sem fazendo outra cousa que de 
cõtar seia. 


(111) Yp, cõímadamête. 
(“) W: de la, 
n VF: pello. 


("*) No te.\to: coso, 
(““) M: da. 



CAPITOLLO .X“. COMO AFFOMSO GONÇALUEZ BALDAYA 
CHEGOU AO RYO DO OURO. 


P OIS que assy he disse o Iffante contra aquelle Affonso gonçaluez baldaya 
que uos achastes rastro dhomeês e de camellos. bê parece que a pouoraçom 
nom he dally muy afastada ou per vetura sera gente que atrauessa com 
suas mercadoryas' pera alguü porto do (“") mar onde ha algüa ancoraçõ segura 
em que os nauyos recebem carrega./ €a pois gente he por muyto bestyal que 
seia necessaryo he que se ala de igouernar das cousas do mar sequer ao' menos 
em pescarya./ quãto mais aquelles que viuem no sertão,/ Porem he minha ten-' 
çom de uos êuyar la outra vez ep aquelle aneesmo barinel E assy por me fa¬ 
zerdes seiruiço como por acrecentamento de vossa honra/ vos encomendo que 
vaades o mais auamte que podendes E que vos trabalhees dauer língua d,essa 
gente./ filhando alguü per que o certamête possaaes saber/ Ca n 5 sera pe¬ 
quena couisa segundo o meu ideseio auier algüa persoa per que desito possa 
seer en conhecimento / O nauyo foe muy asinha prestes no qual Affonso 
gonçaluez partiu nora sem grande deseío idacabar a uoõtade do Iffante. 
E nanegando per sua vyagem passarom seteêta legoas aalem donde forã 
a outra vez que erom. Cxx do cabo/ onde acharom hüa foz como se fosse 
de Ryo cabedal em que auya muytas boas ancoraçoões / cuia êtrada era per 
terra spaço de viij.® kgoas Onde iançarom suas ancoras. E por que antre as 
cousas que Affonso gonçaluez leuaua assy eram dous cauallos que lhe o Iffante 
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deira pera mandar era elles dous moços, fez logo poer os caualos em terra 
E ante que nhüa outra gente saisse fora/ mãdou aos moços que caualgas- 
sem naquelles caualos ,e fossem per terra quanto podessem esguardando bem 
a todallas partes se veryam algüa pouoraçom ou gete que fizesse vyagem per 
alguú caminho E por darem menos trabalho a ssy e aos cauallos mandou que 
nom leuasaem nhüas armas de defesa, soomente suas lanças e spadas pera 
ofêder se comprisse. Ca se gente achassem e os quisessem filhar/ 0 sseu prin¬ 
cipal «emedyo serya os pees dos cauallos. saluo se achasse alguü soo de 
que sem seu perigoo se aproueitar podessem E bem mostrarom aquelles moços 
no cometymento daquelle feito queiandos homeês ao dyante seryam/ Ca pero 
fossem tã alongados de sua terra nom sabendo quaaes ne quantas gentes acha- 
ryam. ou ao menos temor de bestas saluageês. cuia itemerosa soõbra os deuera 
êpachar segundo sua noua Idade/ ca pouco mais ou menos nom passauam de 
xvij. ãnos cada huü./ Pero posposto todo esto partirõ com grande esforço se¬ 
guindo aa longa daquelle Pyo per spaço de vij. legoas onde acharom xix. ho¬ 
meês todos luntos em magote sem outras nhüas armas pera ofensa nê defesa/ 
soomête azagayas E tanto que os aquelles moços viram cõ grande ardimento 
forõ a elles. Mas aquella gente nom conhecida pero tantos fossem nõ teuerõ 
atreuimêto de sse teer cõ elles no campo chaão. ante por sua segurâça se colhe- 
rom a huüs penedos donde steuerom pelleiando com os moços per boo spaço 
E durando sua contenda foe ferido huü daquelles moços em huü pee/ a qual 
ferida pero pequena fosse nom passou sem vingãça Ca' elles esso meesmo fe- 
rirom a huü dos contrairos (““). E assy durarom em sua pelleia ataa que 0 sol 
começou de mostrar os sinaaes da noite por cuia razom se tornarom a sseu 
nauyo. E beln creo que 0 dano da pelleia nom fora tã pequeno se os Imijgos 
steuerom no campo chaão Cl Consiro aquy duas cousas, diz aquelle que screveo 
esta estorya. Â primeira qual maginaçom serya no pensameto daquelles homeês 
tal nouidade .s. dous moços assy atreuidos de coor e feiçoões tã stranhas a elles. 


ou que cousa podyã cuidar que os ally trouxera e ainda en cima de caualos 
com lanças e spadas que som armas que alguü dellcs nüca vira, Por certo eu 
magino que a fraqueza de seus coraçoões nom fora tamanha que se nõ teuerom 
com elles com mayor ardideza se 0 spanío da nouidade nom fora./ A ssegüda 
cousa he 0 atreuimento daquelles dous moços seêdo assy em terra stranha tã 
allongados de socorro- de seus parceiros e filharê ousyo de cometer tamanho 
numero/ cuias condiçoões em arte de pelleiax ,eram a elles tam duuydosas. Huü 
daquestes moços conheci eu despois seendo fidalgo nobre assaz vallête no 
officio das armas E chamauasse Eytor homê 0 qual na aonica do Regno acha- 
rees prouado em grandes feitos (^^“)./ O outro chamarõ diego lopez dalmeida 
fidalgo e boo homê per sua pessoa segundo aprendy dalguus que 0 conhe¬ 
ciam d Seguirom assy aquelles sua vyagem pera 0 nauyo como teemos 
contado, ao qual chegarom acerca da manhaã. onide filharom alguü pequeno 
repouso/ E tanto que a luz pareceo./ Affonso gonçaluez fez aparelhar seu 
batel/ no qual se meteo com algüa gente E sseguindo aa longa daquelle Ryo/ 
■mandâdo os moços com os cauallos iper terra/ chegou ao lugar õde os 
mouros Bcarõ 0 outro dya. com entençom de pelleiar cõ elles e filhar alguü. 
mas seu trabalho foe diebalde./ por que 0 spanto foe tamanho quie pero fossem 
Idxados dos moços, nom poderom ficar sem grande temor/ cõ o qual partirõ 
leixando ally a mayor parte de sua proue fazenda/ da qual Affonso gonçaluez 
fez carregar seu batel/ casy por testemunha de seu trabalho E ssetindo que 
nom aproueitarya seguyr mais auante/ tornousse pera seu nauyo E por que 
vyo em hüa coroa que estaua aa entrada do Ryo./ grande multidom de lobos 
marinhos, os quaaes segundo stimaçom dalguüs seryam ataa cinquo mil fez 
matar aquelles que pode ide cuias pelles fez carregar seu nauyo/ Ca ou por 
seerem ligeiros de matar/ ou por 0 engenho daquelles seer auto pera tal fecto 
fezerom em aquelles lobos muy grande matança Empero com todo esto Affonso 
gonçaluez nÕ era contente por que nom filhara alguü daquelles mouros E sse- 


n VF: pessoa. 

("’) M: set. 

(“) VF: e assy ferirõ aos cõíraytos. 


(”“) Esta dtaçao â Crónica falta em VF. 

(“B Falta em VF: segundo aprendi de alguns que 0 conheciam, 
(“’) No texto, mandadoi M: mandado; VF: mandando. 



58 


CRÔNICA DA GUINÉ 


guyo porem mais auante cinquoenta legoas por veer se poderya fazer presa 
em alguü home. ou sequer molher ou moço. pello qual satisfizesse aa voõtade 
de seu senhor E assy foe seguindo sua vyagem ataa que chegou a hüa põta 
onde 'Cstaua hüa pedra que aa (”*) de llonge parecya gallee. por cuia razõ 
dally a dyante chamarõ aaquelle ponto o porto da gallee E ally sayrom 
em terra/ onde acharom redes que trouxerõ ao nauyo/ E aquy podees notar 
hüa noua cousa quanto a nos que viuemos em esta laspanha E esto he do fyado 
de que aquellas redes eram feitas, o qual era de casca de huü paao assy 
ordenado pera tal mester que sem outro cortiméto nem mestura de linho se 
pode bem fiar e fazer idelle redes e toda outra cordoalha E daquy se tornou 
Affomso gonçaluez pera Portugal, sem poder auer certo conhecimento se 
aquelles homeês eram mouros ou 'gentios nem que vida trautaul ou maneira 
de viuer tijnhã. E foe esto no ãno de Ihesu christo de mil e quatrocetos 
.xxxvj, 


{^) B: poníe, 
n B:/á; M:ao. 

(““) VF: de. 
n VF: casco. 

(“') Ut nosso Senhor, 
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CAPITOLLO .XJ. DAS COUSAS QUE SE FEZERÕ 
NOS ANNOS SEGUINTES. 

\ T OS annos seguintes nõ achamos cousas notauees que de contar seiam. bê 
* ^ he que forõ contra aquellas partes dous nauyos cada huü per sua vez, 
mas huü se tornou por tempo contrairo e o outro hya soomente ao Ryo do 
ouro por pelles e azeite daquelles lobos marinhos, o qual auida sua carrega 
se tornou pera o Regno/ E em este anno passou o nobre Iffãte dom Henrique 
em Tanger/ por cuia razom nõ euyou mais nauyos contra aquella terra E no 
anno de xxxviij.'’ se fynou deste mundo o muy vertuoso el Rey dom Eduarte 
.ix, dyas de setembro é Tomar por cuio fallecimento se seguyram no Regno 
muy grandes diacordyas, aas quaaes a presença do Iffante foe tam necessa- 
rya/ que de todafflas outras cousas se esqueeceo por acorrer e remedyar aos 
perigoos e trabalhos em que o Regno estaua E esto era por quanto el Rey 
dom Affomso que esta estorya mandou screuer fkauaiem jdadede vj. annos 
e cõuijnha de seer gouernado e regido tam bam elle como seu Regno/ per 
títores. sobre cuio senhoryo se seguirom grandes contendas, nas quaaes o If- 
fante dom Henrique trabalhou assaz por boo assessego e paz. como mays 
compridamente achar,ees na ,crônica do Regoado deste Rey dom Affomso. 
E assy que em estes ãnos nom forom nauyos aallê daquelle cabo polias razoões 
que Ia dissemos, bem he que no ano de quareêta se armarõ duas carauelas 
afim de Ire aaquella terra/ mas por que ouuerõ aqueecimêtos contrairos/ nom 
contamos mais de sua vyagê 


(”*) VF: Dõ Afionso seu iyo, 



CAPITOLLO .XIJ. COMO ANTÕ GÕÇALUEZ TROUXE 
OS PRIMEIROS CATIUOS 


I A me parece que vou tomado alguü tanto de prazer no xecontameto desta 
estorya por que acho algüa cousa com que satisffaça ao deseio 'deste nosso 
príncipe. O qual ideseio tanto he mayor quanto as cousas por que tâ longa- 
mete trabalhou .som mais acerca ide sua vista,/ Porem agora em este presente 
capitollo quero apresentar algüa nouidade de sua trabalhosa sementeira, E foe 
assy que em aqueste (^^‘’) ãno de quatrocêtos e quareêía e huü/ auendo Ia os 
feitos do Regno alguü assessego ainda que grande mom fosse, fez o Iffante 
armar huü nauyo pequeno no qual man'dou 'por loapitam huü Antom Uõçaluez 
seu guarda roupa, homem assaz de noua Idade E a ifim da vyagem daqueste 
nom lera outra quanto ao mãdado do senhor./ senÕ de carregar aquelle nauyo 
de coirama e azeite daquelles lobos marinhos de que Ia falíamos nos outros 
capitollos ante destes./'Nom he porem de douidar que o Iffanite lhe nom 
desse aquelle meesmo carrego que daua aos outros, mas quanto a Idade da¬ 
queste era mais fraca c a auíorydade pequena/ tanto a encomenda serya de 
menos encarrego/ E per côseguinte a esperança da fim de muyto mais pe¬ 
quena feuza. Acabada a uyagem daqueste quanto ao principal mandado. An- 
tom gonçaluez. chamou Affomso goterrez huü outro moço da camara 


(*“) Em MF: no, Note-se que em P se diz em aqueste anno, sem que haja uma a'nterior 
referência à data. 

(“”) Ml Ahnço. 
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que era com elle E aasy os outros do nauyo que eram per todos xxj. e faliou 
lhes em esta guisa. Irmaãos e amigos nos teemos Ia uossa carrega como veedes 
na qual acabamos a principal íorça de nosso mãdado e be nos podemos tornar 
se mais nÕ quisermos trabalhar aallem daquelo 'que nos prindpalmente foe en¬ 
comendado. mas quero porem saber de uos outros se vos parece que he bem 
que tentemos de fa2er algua cousa/ per que aquelle que nos ca éuyou possa 
conhecer algua parte de nossa boa voõtade./ Ca me parece que serya vergonha 
tomarmos assy ante a ssua presença com ta pequeno scruiço. E em verdade 
eu consijro que quanto nos esta cousa foe menos encarregada pello Iffante 
nosso senhor, tanto deuemos em ella de trabalhar com muyto imayor peso./ 
Oo que freraoso aqueecimêto serya./ nos que viemos a esta terra por leuar car¬ 
rega de íam íraca mercadorya acertarmos agora e nossa dieta ide leuar os pri¬ 
meiros catiuos ãte a presença do nosso príncipe. E querouos dizer o que 
tenho consijrado pera receber vosso auisamentO'. E esto he que em esta noite 
seguinte eu com noue ide uos outros aquelles que mais despostos esteuerdes 
pera o trabalho, quero Ir tentar algüa parte desta terra ao longo deste Ryo 
pera veer se sento algüa gente ca me parece que de razom deuemos achar 
algüa cousa pois be certo que aquy ha gente e que trautam com camellos e 
outras allimaryas que leuam suas carregas E o trefego daquestes principalmente 
deue de sseer contra o mar/ E pois que elles de nos ainida nom ham nhüa sa- 
bedorya. nõ pode o sseu aluntamêto seer tamanho que nos nom têtemos suas 
forças, E êcontrandonos deos com elles a mais pequena parte da vitorya 
sera filharmos alguü. do qual o Iffante nosso senhor nom sera pouco con¬ 
tente pera cobrar conhecimento per elle de quaaes e queiãdos som os outros 
moradores desta terra, pois qual sera.(^®®) o nosso gallardom, sabelloees polias 
grandes despesas e trabalho que elle nos anos passados, soomete a esta fim 
tem oferecidos./ Vos veede o que fazees responderom os outros, ca pois ca¬ 
pita sooes. he necessaryo que naquello que mandardes seiaaes obedeecido nom 
como Antom gonçaliuez mas como nosso senhor/ Ca be deuees de cuidar que 


aquelles que aquy somos da criaçõ do Iffãte nosso senhor teemos deseio e voô- 
tade de o seruyr ataa poer nossas vidas na sorte do derradeiro perigoo. pore 
a nos parece que vossa êtençõ he boa. com tato que vos nÕ queiraacs hi meter 
outra nouidalldell pella qual se nos reoreça perigoo cõ pouco seruiço de nosso 
senhor, E flnalmente determinarõ fazer seu mandado e o sseguyr ataa onde 
mais chegar podessem./ E tanto que a noite sobxeueo/ Àntõ gonçaliuez apartou 
aquelles noue que lhe mais autos parecerõ c fez cÕ lelles sua vyagê següdo ante 
determinara/ E sseédo afastados do mar quanto podya seer hüa legoa acharõ 
ally huü caminho/ o qual guardarõ presumindo que poderya perally acudyr 
alguü homem ou molher que elles podessem filhar/ E sseguiosse de nõ seer 
assy por cula razom Antom gonçakez pos em prazimêto aos outros que fossem 
mais auãte aeguyx sua êtençõ/ Ca pois Ia demouidos eram nÕ serya bê de tor- 
narê assy e uaão pera seu nauyo E contentes os outros, partirom dally se¬ 
guindo per aquelle sertaão spaço de tresi legoas onde acharõ rastro de ho- 
meês e moços culo numero següdo seu parecer seryã de quareeta ataa cin- 
quoeêta/ os quaaes seguyã ao reues do que os nossos andauã. A calma era 
muyto grande e assy por rezõ delia como do trabalho que passado tijnham vel- 
lãdo a noite e andado assy de pee,/ e sobre todo o myngua da augua que hi 
nõ auya, sentyo Antam gonçaliuez que o cansaço daquelles era la muy grande/ 
a qual cousa elle bem podya lulgar per seu propxio padeciméto, Amigos disse 
elle aquy nõ ha mais. nosso trabalho he grande e o proueito me parece pequeno, 
quanto pello seguimeto deste caminho/ ca estes homeês som contra a parte 
donde nos vijmos, e o milhor conselho que podemos auer. he que voltemos 
contra elles e pode seer que aa uolta que fezerem se apartarom alguüs, ou per 
vêtura chegaremos sobre elles õde louuerê em algüa folga e cometendoos de 
Rilo pode seer que fugira/ e fogindo / alguü auera hi menos ligeiro de que 
nos poidemos aproudíar segundo nossa enteçõ, ou per ventura sera nossa 
dieta milhor e achaiemos xiiij.“ ou xv. cõ os quaaes faremos nossa presa de 


(”‘) Em W: seguindo per aquelle sertão per tres..., construção menos cuidada que 
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mayor auãtagê. Nom era este conselho em que se podesse achar duuida quanto 
cas voõtades idaquellcs. por que cada huü aquello meesmo deseiaua,/ E uol- 
tando contra 0 mar em pouco spaço de seu caminho viram huü homé nuu que 
seguya huü camello/ leuando duas azagayas na maão/ E sseguindo ||o|| 
aquelles nossos/ nõ auya hi alguü que de seu grande cansaço iteuesse sentido/ 
E como iquer que aquelle fosse soo e visse que os outros 'erã tatos, todauya 
quis mostrar que aquellas armas erã dignas pera elle ,e começou de se defen¬ 
der 0 milhor que pode. .fazendo sua cõtenêça mais aspera./ do que sua fortel- 
leza requerya/ Affonso goterrez 0 iferyo idic huü dardo/ de cuia ferida 0 mouro 
rccebeo temor e lançou suas armas como cousa vencida./ 0 qual filhado nÕ sem 
grande prazer daquelles. hindo assy adyâte virã sobre huü outeiro a gete culo 
rastro seguyã. da soma dos quaaes era aquelle que trazyam filhado E nom 
falleceo per suas voõtades de chegair a elles. mas 0 ssol era Ia muy baixo e 
elles cansados, consijrarõ que semelhante cometimento lhe podya trazer .mayor 
dâno que proueito/ E porem determinarõ ide sse recolher a sseu nauyo E Indo 
assy auyados, viram Ir hüa moura negra que era serua daquelles que fi- 
cauam no outeiro/ E posto que 0 conselho dalguüs daquelles fosse que a 
leixassem hyr por nÕ trauar noua scaramuça/ de que pellos contrairos nom erã 
requeridos, ca pois eram em vista e 0 sseu numero era mais que dobrez sobre 
elles. nora podyara seer de tam pequenos coraçoões que lhe leixassem assy leuax 
cousa sua./ Antã gonçalluez todauya disse que fossem a ella/ ca podya seer 
que 0 menos preço daquiclle Icontro farya aos contrairos cobrar coraçoões con¬ 
tra elles E ia veedes voz .de capitam antre gete husa a obedeecer quanto preual- 
lece./ seguindo seu acordo a moura foe filhada, sobre a qual os do outeiro 
quiserom acudyr. mas veedo os nossos aparelhados de os receber, nõ soo- 
mête se retraherõ pera onde estauam mas ainda fezerõ vyagê p.éra outra parte 
voltando as costas aos contrairos, E assy aiamos por acabado esta capitollo, 
leixando aquy repousar Antam gonçaluez ataa que no seguinte capitollo 0 fa¬ 
çamos hõradamente caualleiro. 


(““) M omite 0 pronome, 0 que se explica com estar, em P, na entrelinha. 

(“’) W. eáaul 

{“*) No texto: façamos, 


CAPITOLLO .XIIJ. COMO NUNO TRISTÃ CHEGOU ONDE ERA 
ANTAM GONÇALUEZ E COMO 0 FEZ CAUALLEIRO. 

■0 OR que 0 phillosafo disse que 0 começo eram as duas partes da cousa/ 
grande louuor outorgaremos a este hõrado mancebo .por sua obra cometida 
cõ tal atreuimêto./ Pois foe 0 primeiro que fez presa em esta con¬ 

quista/ auãtaiê merece sobre iodollos outros que ao despois ê eíla trabalharom. 
Ca costume era antre os romaãos segundo poem santo agostinho naquelle liuro 
que ifez de ciuitate dey/ E tito Ilyuyo em suas décadas que .todos aquelles que 
primeiramente seryam nais batalhas ou Õtrauâ em muros ou saltauã em nauyos. 
per cõseguinbe lhe dauã auantajados acrecetametos em sua honra, os quaaes 
leuauã no dya do triumpho em testemunho de sua vertude segundo mais cõ- 
pridamête reza valleryo na soma que fez da estoiya romaã. E porem receba 
Antam gonçalluez sua cauallarya segundo em este capitollo entendemos des- 
creuer E idespois lhe daremos comSdas na orde de christos .cuio auito (““) ao 
dyãte recebeo fazendo 0 scripuam da iporidade deste nobre e grande prin- 
cipe E por memorya de sua hõia ajase por contete de seer legistrado em este 
vellume./ cuio teor pera todo sempre/ em quanto antre os homeês durar scrip- 
tura sera testemunha de sua bondade Hora saibamos como Nuno tristam 


(’“) Falta em VF: com ial aírevimenio, 
(““) M, por lapso: auto, 
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huü cauallciro mancebo assaz vallente e ardido que fora criado de moço pe¬ 
queno na camara do Hfante./ cliegou aaquelle lugar onde era Antam gon- 
çaluez, O qual trazia hüa carauella armada cõ specyal mãdado ide seu senhor/ 
, que passasse aallê do porto da gallee o mais lõge que podesse :E desy que se 
trabalhasse ide filhar gente per qual quer maneira que milhor podesse,/ o qual 
correndo sua vyagê/ chegou ally onde era Antam gonçallvez E ja deuces 
êtêder qual seirya sua ledice/ seerado naturaaes de huü regno e criados em hüa 
casa/ achãdosse tâ allongados de sua terra, e leixando sua linguagem que he 
de presumyr que ambos despenderyã. huü em pregütar por nouas de seu senhor 
e assy dos amigos e conhecentes. e o outro em querer saber ide sua presa./ 
Disse Nuno tristam que huü allarue que elle ally trazia que eria seruo ido íffãte 
seu senhor fallasse com alguü daquelles catiuos pera veer se entendya sua 
linguagem, e que se se entendessem que aproueitarya muyto pera saber todo 
0 estado c condiçoões dais gentes daquella terra E bem he que fallarõ todos 
tres. mas a linguaje era muy afastada hüa das outras, pello qual se nõ poderõ 
entender E tãto que Nuno trista sentyo que nÕ podya mais saber da maneira 
daquella terra/ do que lhe Antã gonçalluez cotara quiserasse pantyr./ Mas 
aquella êueia que Sócrates louua nos vertuosos mãcebos assoõbrou seu cora- 
çom per tal maneira que quis ante veer se podya ante os olhos daquelles fazer 
algüa cousa auãtajada./ Como disse elle cõtra aquelks que hyam em sua com¬ 
panha e nazom he que Idxemos nos aquesíes assy partyr caminho de pootugal 
que lhe primeiram.ente nõ mostremos algüa parte de nosso trabalho/. Certa¬ 
mente vos digo que quanto pello que a mym acontece/ a mym parece que rece- 
berya enjurya / iteêdo / ordê de cauallarya / se aquy nõ fezesse outra presa 
mais rica./ por que o ssenhor Iffante possa cobrar alguü começo ide paga / 
sobre tãta despesa / Entam fez chamar Antam gonçalluez e assy os princy- 
paaes que kuaua cõ sigo, pera lhes mostrar sua êtêçõ/. Vos disse elle Antam 
gonçalluez amigo sabees a uoõtade do Iffante nosso senhor sobre a qual tê 
fectas muytas e muy grandes despesas E ataagora de xv. ãnos a esta parte 
nüca pode seer certo da gente desta terra em que Jey / nem ê que eenhoryo 
viuê E como quer que vos kuees ja estas duas almas per que elle algüa cousa 
poderá saber, nom se tolhe pore que nÕ seia muyto milhor se kuarmos outros 
mtiytos mais. por que aallê da sahedorya / que o senhor Iffante per elles 
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auera/. seguyrselheha proueito de sua seruêtya ou rendiçom. Porê me parece 
que he bem que façamos desta guisa/, que e esta noyte seguinte vos scolhaaes 
dez homeês dos vossos, e eu scolherey outros dez dos meus, dos milhores 
que cada huü teuer E que vaamos buscar aquelks que vos achastes. E pois 
que dizees que següdo vossa teçom nom seryã mais de .xx. homeês de pelleia 
e os mais molheres e moços em breue os poderemos todos filhar E que nom 
achemos aquelks/ poderemos achar outros em que podemos fazer essa meesma 
presa / ou per vêtuira outra' muyto mayor. Eu nõ creo disse Antã gonçalluez 
que nossa yda seia certa quato em busca daquelles que nos achamos, ca 0 
lugar he huü outeiro raro em que nom auya casa nem choça m que homê 
cuidasse que elles se podya aloiar, quãto mais que nos os vimos tornar coimo 
homeês que erã ally vijdos doutra parte / E 0 peor que me desto parece he 
que aquelles meesmos teerá auisados todollos outros, e per ventura onde nos 
cuidamos de tomar a elles seremos tornados sua presa / Esto consijraae bê 
e onde estamos com algüa vitorya / nÕ tornemos a Treceber idamo E como quer 
que este conselho de Antã gonçaluez 'fosse boo / següdo a desposiçom do raso 
e Nuno tristam quisesse condecender a elle / erã hi dous scudeiros a que a 
rrczom nÕ abastaua ante 0 deseio que traziam de bem fazer. Gonçallo de 
sintra. auya nome huü daquelles / cuja bondade no prosseguimêto da estorya 
podees conhecer, e 0 outro Diegue annes de Valladares scudeyro vallente per 
seu corpo prouado em muytos e grandes perigoos,/ E estes dous fezerom 
partyr 0 conselho do que Antam gonçalluez quisera, per tal guisa / que tanto 
que foe noite partiram segundo a ordenança que Nuno tristam primeiramête 
dissera E tal foe sua ventura que assy de noite forom dar onde a gente jazia 
espargida em dous allojamentos. hora fosse aquella que Antã gonçalluez 
achara / ou outra algüa semáhante./ O apartamento porê do'S alloiamcntos 
era pequeno. E os nossos se partiram em itres partes por que os podessê mylhor 
acertar / ca ainda nom auyã certa sahedorya do lugar aa onde jaziam sooimente 
quanto auiam sentimento delks, assy como veedes que semelhantes cousas se 
sentem muyto mais de noite que de dya/ E tanto que foiõ acerca delks come- 
teronos muy de rrijo chamando ||emll altas vozes Portugal e sãtyago, cujo es¬ 
panto toruou os cõitrairos per tal guisa que os meteo todos em desacordo E assy 
desacordados começarÕ de fogyr sem nehüa ordenança de rreguardo, Empero 
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os homcês fazyam algüa contenêça de se defender cõ suas azagayas por que 
doutras armas se nõ sabem aproueitar spedalmêíe huü daquelles que se teue 
de rostro cÕ Nuno tristã defeaidendosse ataa receber morte E aallem daquestc 
que Nuno tristam per sy soo matou, os outros matarõ tres. e prenderõ dez 
antre homeês e molheres e moços E nõ he duuida que outros muytos mais nom 
morrerom ou prenderõ se os todos acertarõ juntamête ao primeyro itopo E antre 
estes que assy forõ presos era huü grande antre aquelles que se chamaua 
Adahu / que dizyam que era cauialleiro E bera raostraua elle em sua contenêça 
teer auantagê/ de nobreza sobre os outros / Antre aquelles dez que ja dissemos 
que erã cõ Nuno tristam. auya huü Gomez vinagre moço de boa geeraçõ criado 
na camara do Iffante. 0 qual mostrou e aquella ipelleia/ queianda sua força ao 
dyante serya pello qual ao despois foe posto em hõrado acrecentamento. O feito 
assy acabado como teemos scripto/ juntaronse todos assy como lorom na pel- 
leia/ E começarÕ de requerer Antam gonçallvez que fosse caualleiro/ 0 qual 
raenospreçanido seu trabalho, dizia que nõ era razom que por tam pequeno 
seruiço ouucsse de receber tamanha honra mayor,mente que sua ydade nõ 0 
rrequerya/ nem elle per sua voõtade nüca 0 sserya/ saluo despois que passasse 
per mayores feitos. E finalraente assy por os sobeios requeriraêtos dos outros, 
como por Nuno tristã sentyr que era razõ/. ouue de -fazer Antã -gonçalluez 
caualleiro ainda que fosse contra seu querer, por cuja razõ idally auante cha^- 
marom aaquelle lugar 0 porto ido caualleiro/. E assy foe este 0 primeiro ícaual- 
leiro que foe feito em aquellas partes. Recolheitos aqudles capitaães a sseus 
nauyos. mandarm aaquelle alarue que Nuno ,tristam 'leuaua consigo/ que fab 
lasse cõ aquelles mouros, e nüca 0 poderom entender, porque a linguajem da¬ 
quelles nõ. he mourisca mas azaneguya ide zaara/ ca assy chama aaquella terra/, 
mas 0 -caualleiro parece que assy como era nobre antre os outros que ally eram 
catiuos assy vira mais cousas e milhores e andara outras terras onde aprédera 
a linguagê mourisca E portanto se entendya -cõ 'aquelle alarue. ao qual res- 
pondya a qual quer cousa que lhe preguntaua. E por tentarem os da terra e 
auerê delles alguü mais certo conhecimmto poserom aquelle alarue fora e hüa 
daquellas mouras que tynhâ presas, que fossem dizer aos outros que se qui¬ 
sessem vijr a -elles fallar sobre resgate dalguü daquelles que tijnhara presos, 
ou sobre trauío de mercadarya que 0 poderyã fazer. E a cabo de dous dyas 


acudyrã ally ataa .CL.(“®):mouros de pec, c xxxv antre de cauallos ede camellos 
E trouuerõ 0 mouro seruo com sigo E como quer que aadefora parecessem gête 
barba-rica e bestial/ nom faleceo em elles algüa iparte de astúcia com a qual 
quisera enganar seus Imygos. Ca soomente pareccrõ tres ante a rribeira e os 
outros ficaxom em cillada afim de os nossos fiairem ê terra desauisados do en¬ 
gano e os que estauam escondidos os poderem filhar a qual cousa bê -poderom 
fazer segundo sua muiltido'm se os nossos foram homeês de mais baixo auisa- 
mento. Os mouros sentindo que eram entendidos e esto por que llvyam que|| 
os dos batees fazia volta, por que 0 seruo nom parecia descobrirã 0 fingimento 
do seu engano/ parecerom todos ante a face da ribeira remessando suas pedras 
e fazendo suas maneiras. Onde mositrarom aquelle alkrue que a elles fora 
êuyado preso como homê que queryam teer em sogeiçõ de catiuo. 0 qual lhes 
disse, -que se guardassem daquellas gentes, ca nom eram ally vijdos senom 
por lhe errarê se podessem E entõ se tornarom os nossos aos nauyos. onde fe- 
zerom sua repartiçõ -dos catiuos segundo a sorte de cada huü E os outros 
mouros se tornarom pera seus allojamentos. leuãdo porê 0 allarue comsigo. 
E Antam igonçaluez por -que tijnha ja sieu nauyo carregado segundo lhe 0 
Iffante mandara tornousse -pera Portugal E nuno tristã seguyo mais auãte por 
comprir seu regimêto como ante dissemos que trazia mãdado Empero despois 
da partida de Antã -gonçalluez. Visto como sua carauella cõpria seer repairada 
fezea poer em terra/ onde a fez alimpar e correger do que lhe cõpria aguar¬ 
dando sua maree como se fosse âte 0 porto de Lixboa de cujo atriuimento muy¬ 
tos forõ marauilhados E sseguindo sua vyagem passarõ 0 porto da gallee. ataa 
que chegarõ a huü cabo ao qual poserom nome 0 cabo branco/ Onde sayrõ 
em terra por veer se -poidyâ fazer algüa presa E pero que achassem rastro 
dhomeés e ajnda redes, ouuerõ cõselho de sse tornar Visto como por aquella 
vez nõ podyam auantajar sobre seu primeiro aqueeGimeto. 


(“’) Mi corenía, interpretando mal CL. 




CAPITOLLO COMO ANTAM GONÇALLUEZ E DESPOIS 
NUNO TRISTAM CPIEGAROM ÃTE OIFFANTE COM SUA PRESA. 


IV T OM posso cõtêplar na chegada destes nauyos cõ a nouydade daquelks 
^ ’ seruos ante a face do nosso principe que nõ ache algüa deleitaçõ pof 
que me parece que veio ante os olhos qual eerya sua folgança, por que 
quanto as cousas som mais deseiadas e se mais e mayores trabalhos por ellas 
despoõe. tanto trazem cõsygo mayor deleitaçom quando as homé pode cobrar. 
Oo santo principe e (“*) per ventura serya o teu prazer e a itua folgança sob 
algüa semelhança de cobijça do entender de tamanha soma de riquezas como 
tynhas despesas por chegares a esta fim E veendo agora o começo do 
Retorno cobrauas ledice, nõ pella cantidade daquelles. mas polia sperãça que 
tijnhas dos outros que podyas auer, por certo nÕ era do teu magnanimeto 
coraçõ a nébrãça ide tã pequena riqueza. E justamete posso chamar pequena 
em cõperaçom de tua grandeza sem a qua'1 nom podyas nem sabyas começar 
nê acabar aigüa paíte de teus feitos, soomente hüa santa eritençom que auyas 
de buscar saluaçõ pera as almas perdidas segundo ja disse no vij.“ cap.“ desta 
obra/, pello qual te pareceo quando viste aquelks ê tua presença que nÕ tijnhas 
algüa cousa despesa/, tâto te prazia de sua vista ajnda que a força do mayor 
bem era delles meesmos. Ca posto que os seus corpos isteuessem em algüa 
sogeiçõ. esto era pequena cousa cn cõperaçõ das suas almas que etemalmente 


(>“) W. cõparaçõ. 

("*) Falta e em VF. 

(>«) VF: de cobiça de riqueza para cobrar algüa parte das despesas. 
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auyã de possuyr verdadeira soltura C; Antam gonçalluez chegou primeiro cõ 
a parte de sua presa E despois Nuno tristã cujo presente (““) recebimento e 
despois gallardõ. conrespondeo assy ao seu trabalho passado, como a terra 
piroueitosa cõ a pouca semente ao seu laurador/ a qual por pequena parte que 
receba/ açude cÕ grande melhorya de fruito. 


CAPITOLLO .XV. COMO O IFFÃTE DOM HENRIQUE 
ENVYOU SUA EMBAIXADA AO SANCTO PADRE E DA 
REPOSTA QUE OUUE./ 


A inda que a linguagê daquelles presos nom podesse seer êtendida per 
nhuüs outros mouros que em esta terra esteuessem/ hora fossem forros ou 
catiuos. abastou pera começo o que aquelle caualíeiro que Antam gonçalluez 
trouxera soube dizer, pello qual o Iffante ifoe ê conhecymeto de muy grande 
parte das cousas daquella terra donde elle moraua E consijrando como era 
necessaryo mandar la rauytas vezes seus nauyos armados cõ suas gentes. Onde 
de necessydade cõuijnha pelleiar cõ aquelles Infiees. Porem ordenou logo de 
éuyar ao sancto padre por lhe requerer que partysse com elle dos thesouros 
da sancta 'Jgreja pera saluaçõ das almas daquelles que nos trabalhos des'ta 
cõquisita fezesse (^*0 sua fim. na qual embaixada euyou huü honrado caualíeiro 
da hordem de chrisíus que se chamaua ffernã lopez dazeuedo homê de grande 
conselho e autoridade pello qual fora fecto comendador moor naquella ordem 
e assy do conselho dei Rey e do Ifflte outras cousas iporê leuaua elle ide grande 
sustãeia pera requerer aaquelle sümo põtifico Assy como as indulgêoias 
de sancta Maria dafrka que he em Cepta com outras muytas graças que do 
papa êpetrou/ cuja verdadeira forma na estorea geeral do Regno (“®) podees 


(“') B: primeito. 


(“') B: fizeram. 

(”*) Vide nota em cap. VI. M, por lapso, pontico. 

(“') Esta referência à História Geral do Reino não está em VF, 
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achar. E quanto a esta .parte que aquy de presente cõuem screuer. o ssanoto 
padre ifoe -muy iedo de lhe outorgar semelhante graça segundo mais comprida- 
mente podees veer pello trellado de sua letra que aquy asseêtamos por uosso 
milhor conhecimento 4 ^ Eugenius Episcopus seruus seruorum dey e ct /. Em 
memorya e renêbrãça pera todo sempre, empero que sem merecimento tenhamos 
as vezes de ijhesu christo nosso senhor/ que nom recusou scer sacriBficado em 
preço da saluaçõ da humanai linhagem, per cuidados cõtinuados nos encimamos 
aaquellas cousas que som destroiçom dos errores e maldades dos Infiees. e per 
que mais itoste as almas dos boos e catholkos christaãos venham a ssaluaçom. 
Como assy seia que ida parte de nosso amado (''“) filho e nobre barom Henrique 
duque de Viseu e rainistrador no spritual e temporal da cauallarya da ordem 
dt Jhesu christo./ nos foe notificado que confyando finmemête ma ajuda de 
deos, por destroyçõ e confundimento dos mouros e Imíjgos de christo aaquellas 
terras que per elles som detheudas por eixalçameto da ffe cathollea entende 
cõ gête darmas pessoalmête ir e seu eixercito encaminhar cointra elles. E em¬ 
pero que per os tempos elle hy pcrsoalmête nom seia os caualleiros e frmaãos 
da dieta ordem e assy todoílos outros fiees christaãos que contra os dictos 
mouros e outros Iraijgos da ffe que contra elles com a graça de deos batalha e 
guerra quiserã mouer e mouerem sob a bandeira da dieta ordem, Nos por tal 
que esses fiees christaãos cõ mayor feiuor se mouã e anime aa dieta guerra/. 
A todos e a cada huü que na dieta guerra e batalha ifore per o theoir das pre¬ 
sentes letras cõcedemos e outorgamos comprida perdoança de todollsll seus 
pecados idos quaes de coraçõ seiam contritos e per boca confessados E nom 
cõuenha a nenhuü esta carta de inosso mandado quebrar/ ou contradizer/ 
E qualquer que cõtra esto presomyr fazer/ aja a maldiçom de itodo poderoso 
deos e dos bêauenturados apostollos sam Pedro e sara Paullo dada c ct. 

Outrossy o Iffãte dom Pedro que aaquelle tempo Regia o Regno ê nome 
dei Rey deu ao Jffante seu jrmaão carta pex que ouuesse todo o quinto que a 


(*“) VÉ! muí/ío mado, 

(“') W: pSe aqui etc. e retoma o treslado em a todos e a cada anu 
(*“) VF, com eic., termina aqui a letra. 
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el Rey perteecia. E esto polias grandes despesas que acerca dello tíjnha fectas 
E consijrando como aquello per elle soomêtc fora buscado c achado nõ 
sem grandes trabalhos e despesas, lhe outorgou mais que nenhuu nom podesse 
la jr sem sua licença e especyal mandado, 


C“) M, por lapso: e/to, 




CAPITOLLO .XVJ. COMO ANTÃ GONÇALLUEZ 
FOE FAZER O PRIMEIRO RESGATE («*) 


C OMO sabees que naturalmête todo preso deseia seer liute/. o qual deseio 
tanto he mayor quanto a rrczõ ou nobreza mais abasta naquclle que per 
fortuna se acertou de viuer ê sogciçõ allica E assy aquelle caualleiro de 
que ja íallaraos. Veedosse posto cm catiueiro/ no iqual como quer que fosse 
docemeirte tratado deseiaua seer liure. pollo qual muytas veezes requerya a 
Antam gonçalluez que o leuasse a ssua terra/ onde lhe afirmaua que darya 
por sy cinquo ou seis mouros negros E assy lhe dizia que eram ally ãtrc 
os outros catiuos dous moços de semelhãte rendiçõ E aquy fluees de notar que 
estes negros posto que seiam mouros como os outros, som porem seruos da- 
quelles per antijgo costume o qual creo que seia por causa da maldiçom que 
despois do deUuuyo lançou Noe sobre seu filho Caym/. pella qual o maldisse/ 
que a ssua geeraçõ fosse sogeita a todallas outras igeeraçoões do mundo, da 
qual estes descende segundo streue o A-rceíbispo dõ Rodrigo de tolledo/ E assy 
Josepho no liuro das antiguidades dos Judeus E ajnda Gualtero com outros 
autores que fallarõ das qeeiraçoões de Noe despois do saimêto da arca. A voo- 
tade de Anta gonçalluez nõ era tam grande de tornar aaquella terra por cobijça 
do resgate ajnda que proueitoso fosse, quainto auya deseio de iseruyr ao Iffante 
seu senhor/ E porem lhe requereo liceça para ello/ dizendo que por deseio 


(“*) ViF;... ioy Iam mgafe pcimeyto, 
(“') P e M: dizia; C: diria, 
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que sua mercee auya de ssaber parte daquella terra e nom sabya se lhe abaS" 
taua 0 que per aquelle mouro soubera que lhe desse licença de o resgatar 
aquelle e assy os imoços, Ca segundo lhe o mouro afirmaua/ o menos que por 
sy daryam seryam átz mouros negros () E que milhor era saluar dez almas 
que tres. Ca pero negros íossem as.sy -tijnham almas come os outros, quanto 
mais que estes negros nõ vijnhã ida linhagem de mouros/ mas ide gãtyos 
pello qual serya milhores de trazer ao caminho da saluaçom E que pellos 
llnegrosll podya ajnda saber nouas da terra muyto mais lõge dizendo ajnda 
Antam qonçalluez que elle teerya maneyra quando no trauto fallasse de se 
trabalhar de saber as mais nouas que elle podesse. O Iffãte respondendo a 
todo/ disse que lho tijnha em seruiço E que nõ soomãte daquella terra deseiaua 
dauer sabedorya mas ajnda das Indyas e de terra de preste ijohã se seer 
podesse. Antam gonçalluez foe prestes com seus mouros E começando fazer 
sua vyage sobreueo tam grande tormenta que lhe foe necessaryo tornar outra 
vez a lixboa dõde partira E acertarasse Ó®”) de seer ally huü gêtil homê de 
casa do êperador dallemanha o qual se viera a casa do Iffante cõ entêçom 
de 0 auyar pera Cepta onde deseiaua seer caualeyro. fazendo primeiramente 
tanto por sua honra per que o merecesse cujo nome era Baltasar E certamete 
seguido aprendemos que o coraçora nom lhe falleceo pera seguyr seu boo pre- 
posito ca cõ muy grande l|honra|| recebeo sua cauallarya. fazendo primeira" 
mente muy assijnadas cousas per sua maão como na estorea do Regno 
milhor podees saber E este dezia per muytas vezes que deseiaua muyto ante 
que desta terra partisse/ veer algua grande tormeta pera poder fallar em ella 
aaquelles que a nunca viram E cextamête que lhe nõ foe a ifortuna escassa no 
coprimento de seu desKO Ca lelle se acertou de seer cõ Antam gonçalluez como 


(““) Assim, em P; C: dez Mouros; M, como P. 
(‘"'ji M: por negros que fossem. 

(*'*) iM: negocias com os negros, 

(®) C: da; M: de. 

(‘"l C e M; acertauasse, 

n o. da. 

("’) Mais uma vez fáta esta referenda em VF. 
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ja dissemos querendo jr veer aquela terra ante que desta partisse E foe a tor^ 
mêta tam grande que per marauilha scaparõ de perdiço/. 'Erapero todauya 
tomarom outra vez a sseguir sua vyage e seedo ja em as comarcas daquella 
terra onde sse o rresgate auya de fazer/, Acordarom (“®) de lançar ally fora 
0 caualkiro mouro/ por que podesse jr dar auyamento a sseu resgate aaquelle 
lugar onde lhe Antã gonçalluez tijnha assijnado/. O mouro era muy bã vestido 
de roupas que lhe o Iffante mãdara dar. Consijrando que pdlla exccllencia da 
nobreza que em elle auya sobre os outros, recebendo benfeitorya/ poderya 
aproueitar em anymaçom daquelles pera os trazer, a trautos de mercadarya 
E tanto que se vyo fora esqueceosse muy asinha de suas promessas, sob cuja 
segurãça Antam gonçalluez delle fiara (“Ó* pensando que a nobreza que mos" 
traua serya seu principal costrangedor de nõ quebrãtar sua ffe de cujo engano 
dally auãte todos recebera auisamêto de nõ fyar ide nenhuü sem mais certa 
segurança. E sseêdo Antã gonçalluez com seu nauyo entrado pello ryo do 
ouro quatro legoas fez lançar suas ancoras sobre as quaes esteue vij. dyas 
sem auer recado nem vista de nenhuü morador daquella terra, mas ao oitauo 
dya chegou hi huü mouro em cima de huü camello branco e outro cõ elle pera 
dar recado per ^que esperassem os outros que auyã de vijr fazer o rresgate e 
que no outro dya serya ally como de feito forom E bê parece que aquelles 
moços eram antre elles de grande honra. Ca forom juntos ê seu resgate bem 
cêto ãtre mouros e mouras, dos quaes Antã gonçalluez recebeo por preço de 
seus dous catiuos dez negros antre, mouros e mouras, de terras desuairadas 
seendo itrautador antre elles huü Martym fernandez que era alfaqueque do 
Iffante E bê parece que auya grande sabedorya da linguaje mourisca pois 
antre aquelles era entendido, onde o outro allarue que era mouro de naçõ nom 
poderá achar quem o êtendesse senõ huü soo E aallê dos negras quie Antã 
gonçalluez recebeo daquella lendiçom ouue ouro em poo ajnda que pouco 
fosse, e hüa darga e muytos ouos dema/ e maneira que vieiõ huü dya aa mesa 
do Iffante tres jguaryas delles tam frescos e tam -boos como se forã dalgüas 


('“) M: acordaronse, 
n C: fiava. 
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outras aues domesticas E bê he de presumyr que príncipe christaão nom serya 
em esta parte da christijndade que semelhantes jguaryas ê sua mesa .teuessc 
E ssegüdo cõtarõ aquelles mouros ha e aquella parte mercadores que trautã 
cõ aquelle ouro o qual parece que se acha antre elles. mas o mouro caualleiro 
nuca tornou a ssatisfazer a ssua menajé nem tã pouco se nêbrou do beneffido 
pello qual Antã gonçalluez perdendo aprendeo a sseer cautelloso onde o ante 
nÕ era E tornado ao Jífante seu senhor recebco delle mercee e nõ menos o 
caualleiro allemâ/ o qual despois honradamente e cõ grande bemfeitorya do 
Jffante tornou pera sua terra 


(*“) VF termina o capitulo com estas palavras de referência ao cavaleiro alemão, de 
que ainda não falou: Nesfa viagê fog cõ Aníã Gonçalmz haõ caualleiro alemã per nome Bd- 
(asar q desejaua de ver aquellas terras. 


CAPITOLLO .XVIJ. COMO NUNO TRISTÃ FOE AA JLHA DE 
GETE(^°“) E DOS MOUROS QUE FILHOU. 

A SY forõ estas cousas crecendo pouco e pouco e as gentes tomando ousyo 
de seguyr' aquella carreira huüs por seruyr outros por guaanhar honra/ 
outros com sperança de proueito. ajnda que cada hüa destas duas cousas 
traga consigo ambas E esto he que em seruindo aproueitauam em sy e 
acrecêtauã em sua honra E no ãno de chrísto de mil c iiij“. Rüj, íez o Jffante 
armar outra carauella/ na qual mandou aquelle nobre caualleiro Nuno tristam 
cora outrais algüas getes E pdndpalmête de sua casa e segundo sua 
vyagè chegarõ ao cabo brãco E querendo seguyr mais auante passando o dicto 
cabo quanto podya seex xxv, legoas viram hüa jlha pequena/ cujo nome ao 
dyâte souberam que auya nome a de gete da 'qual viram partir xxv al- 
maadyas de paao, e em ellas soma de gente êpero todos nuns, nÕ aj'nda 
tanto pella necessydade da augua icomo por seu antijgo costume E itijnha taJ 
maneira é isua passaiê que os corpos hyam sobre as almaadyas e as pernas 
pella augua/ cõ as quaes se ajudauam como se fossem remos e cada bua da- 
quellas leuaua itres ou quatro/ E por que era cousa .que aos nossos tã pouco 
sohya seer em hu'so veêdoos de longe pesarõ que erã aucs que andauã assy 


(’“) VF: de Deget, 
n M: sim, 

(‘“) VF; Adegeth, 
(“") M: e per, 
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e ajuda que na grandeza fezessem algüa ideferêça. pensarom que podyã seer 
em aquella parte/ onde sse contaua de outras mayores marauilhas. mas tato 
que conhecerõ que erã homeês. íorõ seus coraçoões vestidos de noua ledice 
principalmente por que os viram aazados pera os poderê filhar, mas nom po¬ 
derem fazer tamanha presa em elles por causa da pouquidade de seu hatel, 
no qual teêdo xiiij“. metidos com sete homeês que forom da carauella foe tam 
carregado que nom pode mais sofíer E que quiserom tornar outra vez nõ 
lhes trazia proucito por que o temor foe tamanho nos contrairos. pello qual 
se trigarõ tanto de fogk que ante quie chegassem aa jlha morrerÕ alguüs E os 
outros scaparÕ, mas no filhamento daquelles auya dous contrairos. Ca pri- 
meiramête o prazer era em- elks muy grãde veedosse tam assenhorados de 
sua presa da qual se podyã aproueitar c 5 seu tã pequeno perigoo/. doutra parte 
nom recebyã pequena tristeza, por que seu batel era tam pequeno que nõ podyã 
leuar tamanha carrega como elles deseiauã Empero chegarõ aa jlha e filharom 
ajnda xv. mouros. E jüto com esta jlha acharom outra em que auya jn- 
fijndas garças reaaes. as quaes parece que se ajuntauam ally pera criarem 
como de fecto criauam. E assy outras muy tas aues de que ouuerõ grande re¬ 
fresco E assy tomou Nuno tristam com sua presa ja quanto mais alegre que 
a primeira/ assy polia auantagê da granidieza como por seer guaanhada mais 
longe e ajnda sê cõpanhya doutro cõ que per jgualleza ouuesse de fazer 
partilha. O rrecebimêto e mencee que lhe o Jffante fez/leixo de screuer por que 
xepricallo cada uez heyo por sobeio. 


(™) Mi otrfras. 
(™) M: doutros, 


CAPITOLLO XVIIJ“. COMO LANÇAROTE REQUEREO LICENÇA 
AO JFFANTE PERA JR COM SEUS NAUYOS A GUINEE. 

A CONDIÇOM da plebe como diz Tito liuyo sempre he prasmarê os {™) 
^ grandes fectos prinoipalmente nos começos. E esto me parece que seia (”0 
pollo conhecimêto que nõ ham das fijns./ Ca o pequeno coraçora quãdo 
vee 0 fundamêto das grandes cousas sempre lhe parece muito mayores do que 
ellas sõ E por que o iseu animo nõ pode ahastar pera o cõpdmêto delias, traz’ 
cõsigo hüa natural duuida de sse poderê acabar. A qual cousa me parece que 
vy bê sperimêíada nas obras deste nosso principe, ca logo no começo da pouo- 
raçom das Jlhas. trazia as gêtes antre issy tã grandes murmuros. como se em 
aquello se igastasse algüa parte de sua fazenda E fundado sobre ello suas 
duuydas corryã per suas depaítiçoões ataa que poinhã o fecto em hüa ympos- 
sybilidade tã estreita/ pella qual julgauã que nüca podyã vi)r a fim. Mas des¬ 
peis que 0 Jffãte começou de as pouorar dãdo caminho aas gêtes como aprouei- 
tassé a terra E os fruitos começarõ de vljr pera o xegno ê muyto mayor auõ- 
dança, hyãsse ja callado os primeiros, e cõ vozes baixas louuauõ/ o que ante 
publicamente idoestauã E per semelhãte fezerõ no começo desta cõquista. 
ca logo nos primeiros ânos veêdo as grandes armaçoões' que o Jffante fazia 
cõ tamanhas despesas, lelxauã o 'Cuidado de suas próprias fazedas e ocupauãse 


("*) B; de. 

(*’“) M: sera, 

D VP: doestará, 
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em departyr o quie pouco conhedã E quaaito a cousa tardaua mais de vijir 
■a fim. tãto suas rcprêsoões erã mayoíes E o que peor era que aalkm dos vul¬ 
gares do pouoo os outros mayores (”®) íallauã em ello casy por maneira de 
scarnho. teãdo que erã despesas e trabalhos de que nõ podya vijr alguü proueito 
mas quando virá os primeiros mouros e sagüdos steuerõ ja quanto ('”) idoui- 
dosos de sua primeira tençom a qual de itodo teuerõ por errada quando uira 
a terceira presa (”®) que trouxe Nuno tristam. cobrada em tã breue tepo e cÕ 
tã pequeno trabalho E cosírangidos da necessidade confessauã sua mingua 
auendosse per neiceos pello que anite nõ conheoerõ, pello qual lhes era forçado 
de tomarê suas reprensoões em públicos louuores. ca imagmfestamête diriã 
que 0 JIfãte nã podya seer senom que era outro Alexandre E desy a cobijça 
começaualhes de crecer/ veêdo as casas dos outros cheas de seruos e seruasf 
c suas fazendas acrecetadas. E pensando em ello vljinhã a faliar antre ssy. 
E por que despois da vijnda de tanjer o 'JBfante comunalmête sempre estaua no 
Regno do Algarue por Rezõ de sua Villa que etõ mãdaua fazer e as presas 
que aquelles trazyã descarregauam em Lagos, forõ os deste lugar os primeiros 
que mouierom ao Jlfante de lhe dar licença (i®®) pera poder jr aaquella terra 
donde vijnhã aquelles mouros, ca nõ podya la jr nenhuü cÕ nauyo armado sem 
sua special liceça. a qual cousa lhe el Rcy outorgara naquella carta onde lhe fez 
mercee do seu quinto como ja ouuistes E o primeiro que se âtremeteo de re¬ 
querer esta licença foe huü scudeiro criado de moço pequeno na camara do 
Jffante/ o qual era ja casado e almoxariffe dei Rey naquella villa de Lagos. 
E por que era home ide grande siso conheceo bem o ffecto como estaua e o 
proueito quíe lhe podya trazer sua jda se o deos encaminhasse que podesse 
la chegar/ E consijrando e esto/ começou de fallar cõ alguüs seus amigos 


mouendoos pera cõpanhia daquelle feoto a qual cousa lhe nõ foe cara dauer/. 
por que aallé de elle scer be amado no lugar/ os moradores delle comunalmenfce 
som homeês honrosos e que se trabalha de seer ê boas cousas specialmente era 
pelleias de mar por que a ssua villa ijaz muyto acerca da costa/ he seu huso 
muyto mais ê nauyos que per terra/. Porê ajütou Lãçarofce seis carauellas 
bê armadas pera seguir sua tençõ E desy faJlou ao Jffãtc sobre a licêça di¬ 
zendo que assy por lhe fazer seruiço como por sua honra e proueito lhe pedya 
que lha outorgasse cõtãdolhe as pessoas que hyã com elle c as carauellas que 
leuauã/. de que o Jffãte foe muy ledo e mãdou logo fazer suas bandeiras 
cõ a cruz da ordê de Jhesu christo. das quaaes mãdou que leuasse cada hüa 
carauella sua. 


{"“) VF: no. 

(”‘) M: faziam e fallavam. 
n VF: quad, 

(”') VF: empreíâ, 

(”“) VF omite: seriai. 

(““) licenca, 


(’") Note-se que até aqui em P se não fez referência, pròpriamente, ao nome de Lançarote. 
(“q B: teer. 


CAPITOLLO XIX. QUAAES ERÃ OS CAPITAÃES DAS OUTRAS 
* CARAUELLAS E DA PRIMEYRA PRESA QUE FEZEROM. 


O PRINCIPAL e primeiro capitam como ’ja dissemos era LãçarPte E o 'sse- 
gundo Gil eanes aquelle que screuemos que primeiramête passara o cabo 
do boiador e Steuã affomso huü nobre Home que despois raorreo nas 
Jlhas de canarea e Rodrigo aluarez e johã dyas armador e Joham bemaldez, 
os quaaes todos luntameníe byã muy bê corregidos E ssegundo sua vyagê 
chegarõ aa Jlha das garças hüu vespera ido corpo de deos onde repousarõ 
alguü tato. principalmête cõ a multidõ das aues nonas que ally acharõ/ ca entõ 
era o têpo de sua criaçõ./ desy teueiom seu conselho acerca de seus feotos. no 
qual Lançarote começou de propoer suas razoões em esta guisa/ Senhores e 
amygos. somos partidos de nossa terra a fym de fazermos seruiço a deos e ao 
Jffante nosso senhor/ o qual cõ rezõ ideue sperar de nos auateiado seruiço/ 
assy polia criaçora que em alguüs de nos outros te fecta/ como por seermos 
taaes persoas que ao menos a uergonha nos deue constranger que façamos 
melhorya sobre toidollos outros que ataagora ca vierõ/ íca tamanho ajutamêto 
de nauyos vergonhosa cousa serya tornar pera portuga! sem auãtaiada presa. 
E por quanto o Jffante soube per alguüs daquelles mouros que leuou Nuno 
tristã que na Jlha d.e naar que he aquy acerca que auera ê ella pouico menos 
de duzêtas almas. E pore me parece que be bem que iMartym vicente e Gil 
vaasquez que |a forõ acerca delia e virã a parte onde jaz/. vaão icõ estes batees 


(“q C omite: outros, 
n B: sabe. 
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e cõ aquelfes horaeês soomête que os ®emar possam contra a parte da Jlha 
E qwe se a poderem achar qm se tome muy asinha ao longo da costa ataa que 
sciam c5 no&co/ ca nos prazendo a deos' de manhaa muy 11 to |i cedo faremos 
vella e jremos contra laa/ de guisa que em tornando elles seiamos nos tã 
acerca que possamos ouuyr suas nouas e auermos conselho do que nos cõpre 
de fazer/. Lançarote como ja idisse era home muy sesudo segundo todos aquel- 
les bem cooiheciã. pello qual nom quiserõ mais iscoldrinhar suas razoões ante 
disserom todos a hüa voz que era muy bê o que elle dezia./ E porê se fezerom 
logo prestes aqudles dous capitaães e leuarõ cinquo batees com .xxx. homees 
em elles .s. seis homeês em cada batel e partiram da jlha idonde estauâ acerca 
do sol posto/ E rremando aquella noite toda chegarom sobre o quarto da alua 
acerca da jlha que buscauâ. E tanto que a forom' conhecendo pellos sinaaes 
que os mouros disseram foromse ao longo da terra tãto atee que chegarõ em 
amanheecendo a hüa poucraçom die mouiros que esitaua junto cõ a Ribeira/ onde 
eram juntas todallas almas que hauya na jlha/ a qual vista pe;r elles 
sobresseuerõ assy alguü tãto por auere conselho que era o que deuyã ide fazer 
E eram antre duas duuidas muy grandes por que nõ sabyam se tornassem aas 
caraueJlas como lhe per seu capitam fora mandado/, ise daryam sobre a pouo" 
raçõ/ a qual tijnhâ tam acerca E estando assy sem ideterminaçom .algüa. cada 
huú pensando em sua parte, leuantousse Martym vioente e 'disse contra os 
outros, certo he que nossas duuidas nos trazem causa ide pensamento/ por 
que passado mãdado de nosso capitam cairyamO)S em erro/ quanto mais se 
nos viesse alguü dano ou perigoo serya aazo/ aallem da nossa perda de nos 
seer muy mal contado/ doutra parte nos somos aquy vijndos principalmête 
por auer língua per que o Jffãte nosso senhor possa saber 'nouas 'desta terra/ 
que he cousa que muyto descia como todos bem sabees. Hora nos somos tanto 
acerca desta pouoraçÕ e veedes que he manhaã, ja nõ podemoS' daquy abalar 
pera as carauellas que nom seiamos descubertos e sendoo nÕ podemos tcer 
spcrãça que aquy possamos (^®“) auer lingua por que estes mouros som logo 


(“') C: avyam. 

(“") M omite: íev esperança que aqui possamos. 


primeira parte 


lançados todos na terra ifirmc / a qual bem veedes que he 'ffluy acerca e nom 
soomête osi idesta jlha. mas 'destas outras que aquy ha/por que Jogo per estes 
deuem seer auisados e percebidos E assy nossa vijnda trazerya pouco proueito 
e 0 Jffante nosso senhor nõ auerya o que ideseia desta terra quanto por esta 
vez/. Porem a mym parece e tal he meu conselho se vos a ello derdes consen- 
timêto que nos demos sobre 'estes mouros e quanto som despercebidos' por que 
per 0 desacordo que antre elles sera per nossa chegada elles som vencidos 
E que hi al nõ aproueitemos senom auer lingua/ nos deuemos dello seer con- 
têtes E quanto aa passage do 'mandado que trazemos de nosso capitam/ aju.- 
dandonos d'eos que possamos alguü bê lazer, o que eu spero nÕ nos deue 
seer mal contado e que 'nollo alguü tato seia ligeiramente nos sera releuado 
por duas razoões. A primeira por que nõ pelleiado somos certos que nossa 
vijnda foe de balde E o proposito do senhor 'Jffãte falecera por aazo de seermos 
descubertos E a issegunda 'que ainda que mandado tragamos de tornar/ nom 
trazemos idefesa de pelleiar E a pelleia me parece razoada/ ca nos somos 
aquy ,xxx. homeês e os mouros segundo que ja ouuystes siexam 'Clxx. ou 
Clxxx. per /todos dos quaaes deuem seer ataa, L. ou, Lx. homeês 'de pelleia./ 
Se vos esto bem parece nõ tardemos mais ca o dya vense quanto pode E tar¬ 
dando nossa vijnda nê conselho aproueitara pouco. Todos responderom que 
era muy bê consijrado c que logo aballassem. E e acabando estas razoões 
oolharõ pera a pouoraçom e virã qu;c os mouros com suas molheres e filhos 
sahiã 'Ja quanito poidyã de seus alo'ia'mêtos por que ouuerõ vista dos iconfcrairo'S 
E elles chamando santiago sã Jorge Portugal derõ sobre elles matando e pren¬ 
dendo quanto podyâ/ ally poderiees Vecr madres desêparar filhos/, e maridos 
molheres. trabalhado 'cada huü de fogir quanto mais podya E huüs se afo- 
gauã sob as auguas., outros pensauã /de guairecer sob suas cabanas, outros 
scondyã os filhos debaixo dos limos por cuidare de os 'scapar onde os. idespois 
achauiO'm/ e emfim nosso senhor deos 'que a todo be da remuneraçõ/ quis 
que pollo trabalho que tijnhâ tomado por seu seruiço, 'aquelle 'dya cobrassê 
vytorya de seus jiraijgos E gallardam e paga de seus trabalhos e despesas. 
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Catíuâdo delles aatre homeês e molheres e moços. Clxv. afoia os que moire-* 
rom e mataiom acabada a pdleia louuarõ todos deos, polia muyta mercee que 
lhe fezera/ em lhe querer assy dax vitorya e tãto a sseu saluo Teêdo seus ca- 
tiuos metidos em seus batees e outros em terra bem atados por que os batees 
eram pequenos e nõ podyam aloiar tanta gente/ ordenarom que fosse huü 
homê quanto podesse ao longo da costa por veer se auerya vista das carauellas/ 
0 qual logo começou a ãdar E jndo hüa grande 'legoa donde os outros ficauam 
vyo vijr as carauellas. Ca Lãçarote pella guisa que dissera partira tanto que 
fora manhaã. Aquelle homé pos huü alfareme brãco era sua lança e co¬ 
meçou capear aas carauellas. as quaaes tãto que ouuerõ delle vista aderéçaronse 
de jr contra aquella parte õde vyã o ssinal E jndo assy acertarora huü canal 
per que os batees podyã bem ir aa ilha. e lançarom fora huü batel pe¬ 
queno quie traziam e forom ê iterra saber nouas. as quaaes pello meudo lhe foro 
contadas per aquelle que os ally estaua atendendo/ dizedo que saíssem em terra 
pera lhe ajudarem a trazer aquellcs catiuos pera as carauellas os quaaes fi- 
cauõ em terra sob guarda de vij, homeês que na jlha cÕ elles ficaua/ Ca os 
outros batees vijnham ja ao lõgo da costa cõ os outros mouros que trazia 
E quãdo Lançarote com aquelles escudeiros e boõs homês que com elle erã 
ouuyrã semelhantes nouas da boa esqueêça que deos dera aaquelles poucos 
que aa jlha forom E uira que cometerõ tâ grande fecto 'praziendo a deos de o 
assy leuarem a fim. forõ todos muyto ledos louuãdo muyto o ssenhor Hdeosll 
por querer assy ajudar a ssua pouca gente christaa. Poré quem me preguntar 
se 0 ,prazer que dello auyã era de todo verdadeiro sem auer em elle algüa 
parte fingida pero que pequena fosse eu lhe dirya que nom. por que os altos 
coraçoões boos e ardidos daquelles a que os deos per graça deu/ nõ se pode 
realmente contentar/ de nõ seere em todollos boos fectos em que razoadamête 
se pode acertar/ nem carece os taaes de todo daquella enveia/ que era tal 
caso nom he huü daquelles principaaes vícios, ante acostandosse a hüa boa 


razom segundo os boos homeês fazem pode seer chamada vertudc. Despois 
que os mouros que nos batees hyã forõ todos nas carauellas. sayrõ os outros 
em terra leixando os chistaãos em guarda dellies. foronsc pella jlha ataa que 
acharom os outros/ em' cuja guarda ficarõ os vij. que ja dissemos E rnecolleitos 
assy de todo seus catiuos era ja tarde/ ca naquclla terra ha deferença nos 
dyas daquesta E desy o fecto era mayor por aazo do afastamêto das carauellas 
e dos mouros que erã muytos. desy xepousarom e folgarõ como requerya a 
parte de seu trabalho Empero a Lançarote nom esqueeceo de saber dos mouros 
que tijnha presos o que lhe cÕpria de saber acerca do lugar c têpo cm que es¬ 
taua e aprendeo delles per seu êtrepetador que ally acerca auya outras 
jlbas pouoradas onde poderyam com pouco seu trabalho fazer boas presas 
E auydo sobre dllo s'eu conselho/ acordarom de as jr 'logo buscar. 


n M; a/fazeme. 

(“") Em P, assim, onde o til traduz apenas contracção, 
(““) Em P: betei 


M: entrepraetãdot. 



CAPITOLLO .XX. COMO FORÕ AA JLHA DE TIGER 
E DOS MOUROS QUE FILHAROM 


N O outro dya qu,e exa sesta feira fezerom prestes seus batees por que as 
carauellas auyã ally de ficar E meterom ê clles aquelle mãtijmeto que 
lhe cõpria soomête pera dous dyas por que nõ leuauã proposito de mais 
andar fora sê tornar a sseus nauyos E ssairom nos batees atee .xxx, hoimeês, s. 
Lançarote e os outros capitaães das carauellas e cÕ elles scudeiros e boõs 
homeês que hi eram. E leuarõ consigo dous daquelles mouros que tiínhã ca- 
tiuos por que lhe disserom que na Jlha de Tiger que dally era dnquo fegoas 
auya hüa pouoraçõ de mouros é que auerya atee .cl. per toda genite/ E tato 
que foe menhaã enderêçaxom sua partida, encomcndandosse todos a deos 
muy dieuotamente e pedindo mercee que assy os ecaminhasse que elle fosse 
seruido e a ssua sancta ffe cathollica exalçada E andarõ tanto ataa que che- 
garõ aa dieta [lha de Tiger E itãto que saltarõ em tea/ o mouro quic leuauÕ 
os quyou a hüa pouoraçõ onde ja esteuerõ todollos mouros/ ou a mayor parte 
dos que na jlha auya, E quando chegaxom a ella nom acharom cousa algüa. 
por 'quie dyas auya seguido despois souberõ que aquelle lugar era despouorado 
E entÕ receando que aquelle mouro lhe mientya afym de os jr meter é alguü 
lugar longe dally onde ouuesse tanto poder de mouros de que per ventura 
podessem receber alguü dano, teuerom seu conselho pera conseguyr o que fazer 
deuyã. E ante que sobre ello se determinasse cousa algüa, começarem de feryr 


(”*) M omite: e. 
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0 mouro e ameaçallo que lhe dissesse verdade/ O mouro disse que os leuarya 
a huü lugar onde erã o,s mouros e que l|se|| fossem de noite que poderyam 
prender e matar a mayor parte delles. mas de idya assy eomo hyam que nõ 
poderyam chegar ally que nom fossem vistos. E tanto que 0 fossem que se 
poderyã poer em saluo se cõ elles se nom atreuessê de poderem pelleiar/. Visto 
0 que 0 mouro dizia/ nom dando porê todos ffe a sseu dicto. huüs diziam que 
era bem de sse tomarê a sseus nauyos e dhi acordaxyam 0 que fezessem/ 
outros diziam que íodauya fossem adyante a busicar aquella pouoraçom. onde 
lhe 0 mouro dizia que os saberya bem leuar/ por que de rrazomi naquíelk jlha 
nom deuerya aauer (1°^) mais gienfce de pelleia que na outra Jlha de Naar onde 
ja fezerom a primeira pnesa/ Ca nÕ era tamanha nê tã aazada pera muyta 
pouoraçom em jsto estauam rezoando/ cada huüs 0 que lhe parecya E nÕ 
se acordando (“®) hê aa final determinaçÕ de seu fecto, Gil eanes huiü boo 
caualeiro e vallente home per sua maão de que ja falíamos em outro lugar,/ 
fallou dizendo eu veio bem que 0 alongamemto da acordaçõ que anitre nos deue 
seer em este feoto/ do qual ço a mercee e piedade de nosso senhor Jhesu 
christo/ deuemos teer boa spcrãça, nos pode trazer alguü empacho e pouco 
proueito. por que toda deuisam specialmente antre ta pouca gete como somos 
he muy idouydosa e podya seer destroyçõ e pouca honra nossa. Jsso meesmo 
pouco seruiço de deos e do Jffante nosso senhor. Porem eu louuarya 
que cõ este mouro vaão xiiij, ou xv, homeês contra aquella parte onde 
diz que os mouros estã atee que veiã a pouoraçom ou lugar certo de sua 
morada E tanto que 0 virem tornem aquy onde os outros todos fiquem sem 
daquy aballar atee sua tornada E entô cÕ a graça ide deos partamos ítodos 
juntos e vaamoHos buscar e de rezÕ nom deuem seer tantos homeês pera fecto 
següdo os que na Jlha de Naar auya com que nos nom deuamos de fforçai 
aa pelleia E ajudandonos nosso senhor deos em que todo acorrimento he e 
faz quando sua mercee he os poucos vêcer, e os muytos dos menos seere 


vencidos E sse vos abasta 0 que itenho dicto nom deuemos tardar ao poer em 
obra/, de cujas pallauxas todos forom muy contêtes. dizendo que era muy 
bem e que se fezesse logo assy como Gil eanes dizia. Pois que assy he disse 
Lançarote que vos todos acordaães em este conselho de 'Gil eanes, eu quero 
jr com aquelles que forem buscar a pouoraçom e pareceme que sera V®*^) he 
que Gil eanes fique aquy cÕ vos outros em guarda dos batees pera nos so¬ 
correrdes se 0 fecto a tal ponto vyer que cõpra de sse fazer/ ao qual eu rogo 
que itodauya fique E como quer que Gil eanes refusase a ficada visto como 
aquelle rogo se .tornaua mandado/ pois aquelle que 0 rogaua era capita/ imayor- 
mente que todollos outros 'se acordauã em ello/, ouue Gil eanes todauya de 
ficar E Lançarote/ com xiiij ou xv(^'*'') homeês partyo pera onde 0 mouro 
guyaua/ E jndo ja meya legoa dondie os outros ficarom/ viram jr noue mou¬ 
ros e mouras cõ dez ou idoze asnos carregados de tartarugas que queryã passar 
aa Jlha de Tider que serya dally hüa legoa e passam de baixa mar de hüa 
aa outra a peie E itanto que os viram correram a elles e sem prestar defesa ê 
que sse quisessem poer. prenderõnos todos, afora huü que tornou a dar nouas 
aos outros que erã na aldea E logo co-mo os catiuarõ os fezerõ tornar Õde 
ficaua Gil eanes. êuiâdolbe Lãçarote dizer que fezesse poer guarda naquelles 
mouros e seguisse apos elles por que entendya que auya de achar com quem 
pelleiassem E leuasse toda a gente que la ficaua E tanto que os catiuos a elles 
chegarom atarõnos muy bem E metidos nos batees leixarõ com elles huü ho¬ 
mem soo.' e partirom logo apos lançarote seguindo sempre per seu rastro/ atee 
que chegarõ onde estauã lançarote e os que com elle eram despois da prisom 
dos mouros, que ja euyarõ aos batees forõ adyante per onde 0 mouro os 
guyaua e chegarõ a aldea onde os seus moradores eram partidos pello auisa- 
mento do mouro que scapara quando os outros forom presos e viram 
todallas alm^as que na jlha auya estar em huü jlheo a que passarõ ê suas 
almaadyas E os christaãos nÕ podyã jr a elles senoim a nado/ nem ousauam 


(‘“) iM omite: que, 
(“*) C: ayer, 

M; acotdarom. 


(““) C: seria. 

(“’) ViF: foro ao diãie 15 homês, 
n M; que se. 
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de se tomar por nõ fazerê coraçõ aos contrakos que erã muytos mais que elies. 
E assy esfceuerõ atee que toda a outra gente a elles chegou/ E ueedo todos 
jütamête que lhe nõ podyã noio fazer pello 'Ryo que antre elles era acoudarom 
de ssc tomar a eseus batees que dally ficaul .granides duas legoas. E em se 
tornando entearõ pella aldea e buscarõna toda por veer se acharyã algüas 
llcousasll nas casas E ê a buscando acharõ. vij. ou, mouras que leuarõ 
consigo dando graças a deos por sua boa esqueêça que por sua mercee auyã 
cobrada E desy tornaronse a sseus batees onde chegarõ acerca do sol posto 
e repousarõ e ífolgarom assy aquella noite como aquelles que no dya asaz (“") 
auyã trabalhado. 


(’“) M omite: maz. 


CAPITOLLO XXJ. COMO TORNARÕ LÃÇAROTE E OS OUTROS 
NOS BATEES A TIDER E OS MOUROS QUE TOMAROM,/. 

P ERO que a necessydade da noite costrsngesse aaquelles que principalmeníe 
a despendessem em dormyr. assy erã suas voõtades jntêssas sobre o car¬ 
rego que trazyã que nõ partyam seus pensamentos do que auyã de fazer 
E porê ouuerÕ seu cõselho do que faryã o (““) outro dya E acordarom despois 
de muytas razoões passadas que por nom fazer lõga soriptura leixo de screuer. 
de jrem nos batees e darem ante manhaã na pouoraçom. Ca poderá seer dis- 
serã elles que os mouros vista nossa tornada/ pensarom que nos viemos como 
homeês 'desesperados de os podermos cobrar E com tal maginaço faram a uolta 
pera seu alloiamenío E nom soomente nos aproueitara sua tornada ally/. 
mas ajnda a ssegurança com que se podem lançar em repouso. Determynado seu 
conselho partyrom ide noite leuando seus batees ao longo da terra. E rrom- 
pendo a alua sayrÕ fora e deram na aldea e nÕ acharõ e ella ningué/ ca os 
mouros tanto que os vyrã o dya passado tornar vierom a aldea e nõ quiserõ 
porem ê ella dormyr/ mas foronse alloiar afastados delia huü quarto de llegoa 
acerca de huü passo per que passauã a Tider E quãdo os christaãos virã que 
nom achauã nada na,aldea tornaronse a sseus batees ,e forom costeando a 
jlha da parte da outra de Tider. E mandarõ per terra xv. homeês pera sguar- 
dar se poderyã veer alguüs mouros ou acharem delles rastro E jndo assy 


n M: ao. 

(““) Em P; alloiamente. 
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virã jx os -mouros fogindo quanto podyam/ ca ja delles ouuerã vista/ E entõ 
saltaxõ itodos em terxa e icoraeçarõ de courer apo-s elles e ja nõ poderom acalçar 
os homeès. mas das molheres e moços pequenos qne tanto nom podyam correr 
tomarõ xvij. ou xviij.® E huú dos batees no qual hia Joham bemaldez que era 
dos mais pequenos da cõpanhia hya costeando a jlha E os que neele hyã 
virã büas xx. almaadyas que passauã pera Ticler, nas quaaes byã mouros e 
mouras assy -grandes como pequenos e em cada hüa quatro e cinquo/ com 
a qual vista ao primeiro esguardo forÕ muyto ledos, mas despois cobrarõ 
mayor tristeza./ o prazer tiynhã por veer o proueito e honra de presete. a fim 
por -que se moueram vijr ally/ auyam grande tristeza/ quando vijam seu 
batel itam pequeno que tam poucos podya alloiar E com seus pouco,s remos 
seguiram auante quanto poderã aíaa que iforom antre as almaadyas E moui- 
do,s c5 piedade/ êpero que jnfiees iossÕ os que nas almaadyas vijnhã poucos 
delles quiserom matar E nõ he porem de -duuydar que muytos que com seu 
medo desemparauâ as almaadyas no mar nom perecessem. E huüs leixauã 
aa parte seestra (2°=) e outros aa destra/ E jndo assy per antre elles. todos 
scolhyâ das criaturas mais pequenas por que mais podessem alloiar ê seu 
batel, dos quaaes tomarõ. xüij. E assy que per todos os que aquelles dous 
dyas icatiuarom affora alguüs que morrerom/ foram Rviij“ Com esta boa 
presa, e tãta mercee quanta lhe deos fezera aquelles dyas dandolhe muytos 
buuor-es por os -assy encaminhar e lhe dar dos jmijigos da ffe tanta vitorya 
com preposito e voõtade de ajnda mais itrabalhar por seu seruiço./ se raeterõ 
ê seos batees. nos quaaes se tornarom a sseus -nauyos que dally ficauom cinquo 
legoas. onde chegando repousarõ come homees a que be era mester/ ca assaz 
auyam trabalhado Empero a folga nom foe longa, ca logo sobre a noite teue- 
rem seu conselho que era o que auyã de fazer come homees que se -queryara 
ajudar do tempo em quanto seníyã que se lhe o aazo oferecia pera trautar 
seu negocio. 


(*) M; senesira; C: seesía. 
(“) M: dviij. 


CAPITOLLO. XXIJ. DAS RAZOÕES QUE FALLOU GIL EANES 
E COMO FOROM A TIDER E DOS MOUROS QUE TOMARÕ 

OMO veedes que nos conselhos em -que muytos sõ sempre ha soma de 
^ pallauras. fallando sobre aquello consdho. cada huü dizia sua tençõ 
Porem finalmête Gil eanes rogou a todos que se callassê huü pouco/ 
a qual cousa todos fezerom de boa voõtade/, desy começou de razoar em esta 
guisa/ Amigos e Jrmaãos segundo que a mym parece as voõtades de vos outros 
todas sõ aparelhadas -die bem fazer e esto êtendo por que antre vos se nõ falia 
de repouso nem de tomada a nosso Regno, ate veio que o trabalho he de toidos 
deseiaido -e requerydo per cada huü quie trabalhemos por nossas honras -e prouei- 
tos. mas a deuisom ide nosso acordo esta é se nÕ saber bem a qual parte deuamos 
jr buscar o idicto trabalho cõ seruiço de deos e do Jffãte nosso senhor E por 
quanto nos somos tã acerca da Jlha de Tider como todos sabees e em ella 
ha assaz grande poder lldell mouros següdo dizem estes prisoneiros que aquy 
teemos, E ajnda no regimêto do jffante nosso senhor nos he mandado que 
nos nom tremetamos delia senÕ com grande auisamento E esto pera veermos 
soomente se poderemos per alguü caso saber a -gête que ha na j-lha e seu poder 
se he tamanho como a elle he dicto. Eu dizya que serya bem de jrmos 
a ella e poidera seer que nosso senhor Jhesu christo que sempre ajuda os que 
bem trabalham/ ordenara de auermos delia algüa língua. E que oultra cousa 
nc aproueitemos senom veer a gête da jlha quanta J®"®) he sera proueito ao 

(“■') C; diría, 

n Ml ella he. 
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dyaníe, por que o Jffãte nosso || senhor II poderá sabendo o poder delia êuyar 
tal armada e de tanta gente que possa pelleiar cõ todos os mouros da j'lha 
e conquistalla o que sera muyto seruiço de deos e seu E pera esto vaamos a 
ella e sayamos em terra/ nom nos allongando muyto da ribeira/ E certo he 
que se seu poder he grande veêdo como somos pouca gente e nom nos que^ 
remos allongar da ribeira/ que se ham de desicobrir E sse virmos que gête som 
prazera a nosso senhor deos que onde demais nõ leüamos cuidado/ nos fara 
algüa mercee que nom pensamos. Todos ouuerõ por bem o que assy Gil eanes 
disse/ E logo no outro 'dya pella manhaã partira atee .xxx. liomeês nos baíees. 
e os outros ficarõ pera espalmar seus nauyos pera estarê prestes pera se cÕ- 
prisse E assy fosse acordado partyrem pera seu Regno tanto que tornassem 
os que aa jlha erã jdos. chegarõ a Tider ao meo dya, sayrõ fora .xx. homees 
e os dez ficarõ nos batees. E allongaronse os primeiros da ribeira acerca de 
mea legoa/ judo sempre descobrinido aquelles 'lugares que aazados lhe pa¬ 
reciam pera jazer algüa gente E poseronse em huü cabeço e começarõ a oolhar 
a jlha E elles assy estando vyrã vinr dous mouros contra sy/ os quaaes os nÕ 
vyam ou per ventura cuidauã que erã dos mouros da jlha. E forom a elles e 
préderõnos, e em os tomando virã mais adyante dez mouros vifr com xv/ ou 
XX asnos carregados de pescado e aballarom alguüs a elles como quer que se 
posessem ê cõta de sse defender. Assy prouue a nosso senhor deos que sua 
defesa prestou pouco/ desbarataronse fogindo pera hüa parte e pera a 
outra e os christaãos os prenderõ todos E assy estando forõ dous homeês mais 
adyante pera veer se parecya algüa gente e viram muytos mouros, os quaaes 
logo aballarom a elles quanto podyã/ os dous homeês tornarom coirêdo e 
deram aquellas nouas aos outros que cõ os prisoneiros estauam/ dizendolhe 
que andassem quanto podessê que vijnham sobre elles grande poder de mou¬ 
ros. Aballarom jütamête pera os batees leuando porê todos seus catiuos E os 
mouros vijnhã a elles quanto podyã prouue assy a nosso senhor deos que 
nas pressas e trabalhos acorre aos que ê seu seruiço andam/ que os christaãos 
ouuerõ a rribeira ante que os mouros a elles chegassem Porê que ante que 


fossem em seus batees recolhidos os mouros erã ja cõ elles de mestura. e pel- 
leiauã e cÕ gram trabalho ouuerõ os christaãos seus batees. todos em aquelle 
recolhimento mostrarõ tanto suas bondades e seus boos e ardidos coraçoões 
que aadur (*"') se poderya hi estremar quê o milhor fezesse E Lançarote e huü 
scudeiro do Jffante que se chamaua Martim Vaaz forom os derradeiros 
que forõ recolhidos. Os mouros seryã ataa .iij“, de pelleia os quaaes bem mos- 
trauam que queryam defender sua iterra E forõ feridos muytos mouros ao 
rrccolher dos christaãos E dos christaãos por a mercee de deos nenhuü foe fe¬ 
rido que muyto fosse E tanto que em seus batees forom cõ seus prisoneiros 
partirõ pera onde leixarom as carauellas, Bmpero ja de noite. 


(“*) IM omite: a, 


(*”) No texto, ipor lapso, aaduar. 0 mesmo lapso em M. 
(*““) M omite: Vaaz, 


CAPITOLLO XXIIJ. COMO FORÃ AO CABO BRANCO 
E DAS D COUSAS QUE Hl FEZERÕ. 


A LY foe determinado que no outro dya partissem pera o cabo branco/ a 
^ qual cousa itato que íoe manhaã poseram e obra fazendo vella caminho 
do dicto cabo/ onde passados dous dyas chegarom E ssairom lalguüs ê 
terra que seryã ataa xx. ou xxv homees por veer que terra lhe parecia/ E es¬ 
tando afastados huü pouco dõde sairom/ viram hüa peça ide mouros andar 
pescado E como guer que lhe imuytos parecessem/ sem o fazer saber aos que 
erã nos nauyos. quiserom per sy cometer aquelle fecto e aballarõ a elles. E os 
mouros vêdoos começarõ de fogir/. pore despois que viram que 'erã tã poucos 
aguardarem como aquelles que queryam pelleiar com sperãça de vitorya. 
os christaãos chegarõ a elles E a pelleia se começou se alguü mostrar a sseu 
jnmijgo senom per que o ouuesse de temer/ E é fim aquelle ide que san- 
tyago disse que decendya todo bem que Ihie ja dera tam boo começo le meo 
como dicto he/ quis que na fim ouuesse comprida vitorya de seus jmijgos e 
que suas vidas fossem saluas e as honras acrecenitadas, depois de hüa pequena 
escaramuça os mouros/ se começarom de veecer/ fogindo quem mais podya 
e os christaãos seguindoos hüa grande peça. na qual afora os que morrerom 
prenderõ xiiij. E assy com esta vitorya acompanhada de grande prazer/ 


(“) M: as. 

(“') M: guardarom. 
(“) C: do. 
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se toraarõ a sseus nauyos E sse a esqueêça foe ‘boa contra os jmijgos nora foe 
menos em seu refresco/ ca ouuerom ally rauytos eiros e coruinas que acha- 
roffl nas redes que os mouros tijnliam lançadas. Porê Lançarote come homem 
a que nõ esqueecya o primeiro deseio/ disse que auya por bem que ante que 
dally partissem fossem certos homeês per terra firme a uer se acharyã algOas 
pouoraçoões E logo paritirom dnquo e toparom cõ hüa pouoraçõ e derõ volta 
a dizello a Lançarote e aos outros E como quer que partissem trigosamente 
nom aproueitou sua jda/ ca os mouros ouueram vista dos primeiros e fogiram 
logo dally de guisa que nÕ acharõ senom hüa moça que ficara dormindo na 
pouoraçõ/ a qual leuarõ tornandosse pera suas carauellas donde fezerom 
vella pera Portugal, 


(’“) No texto: ^uos; M; etos, 


CAPITOLLO COMO AS CARAUELLAS CHEGAROM 

A LAGOS E DAS RAZOÕES QUE LANÇAROTE DISSE 
AO JFFÃTE(=^Q 

C HEGARÕ as carauellas a Lagos dõde ante partirõ auêdo nobre tempo de 
uyagê ca lhe nom foe a fortuna menos graciosa na bonãça do tempo do 
que lhe ante fora no filhamento da presa/, onde as nouas chegarom ao 
Jffante que ante poucas horas se acertara chegar ally doutras partes onde 
auya dyas que andaua E como vcedes que as getes som deseiosas de saber/. 
huüs cometerõ de se chegar aa rybeira outros se metyam nos batees que achauâ 
amarrados ao longo da praya e hyam receber seos parentes e amigos/ de guisa 
que em breue tempo foe sabido seu boo aqueecimento, com o qual geeralmête 
todos eram allegres. E por aquelle dya abastou a esses prindpaaes de beijar 
B mâo ao Jffante seu Senhor contandolhe em breue a ssoma ide seus feitos 
E desy repousarom come homeês que ichegauam a ssua terra e a ssuas casas, 
onde ja sabees qual serya sua folgãça ãtre suas molheres e filhos E no outro 
dya Lãçarote/ come home que do feoto tijnha principal carrego/ idisse ao 
Jffante/, SnÕr bem sabe a uossa mercee como auees dauer o quinto destes 
mouros e de todo o que guaanhamos em aquella terra/ onde por seruiço de 
deos e vosso nos mandastes E agora estes mouros pollo grande tempo que ha 
que andamos no mar/ assy pollo noio que deuees cõsijrar que teerã em seus 
coraçoões veêdosse fora da terra de sua -natureza e positos em catiueiro sem 


Yp; caraue/as como chcgãtão a Lagos e como fa/arõ ao 
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auendo alguü conhecimêto de qual sera sua iim. desy a husança qu,e nõ ham 
de andar em nauyos, por todo esto veê assaz ma'l corregidos e doentes, pollo 
qual me parece qu,e sera be que de manhaâ os mãdees tirar das carauellas e 
leuar aaquelle cãpo que esta aalem da porta da villa e farã delles cinquo par¬ 
tes segundo costume E sseia uossa mercee diegaudes hi e scolher hüa das 
partes qual mais vos prouuer/. O ijffanite disse que lhe prazia E no outro dya 
muyto cedo mandou Lãçarote aos meestres das icarauellas que os íijrassem 
fora e que os leuassem aaquelle cãpo õde fezessem suas repartiçoões segundo 
ante dissera,/ pero primeiramête que se ê aquello outra cousa fezesse leuarõ 
em oferta' o milhor daquelles mouros aa jgceia daquelle lugar e outro pequeno 
que despois foe frade de sam francisquo/ euyarõ a ssã vicente do cabo onde 
sépre viueo como cathollico christaão sem auendo conhecimêto nem sen- 
timêto doutra ley se nora daquella santa e verdadeira em que todollos chris- 
taãos speramos nossa saluaçõ. 


( ') A margem, nesta altura do texto; E foro os mouros desta presa ifxxxo. 


CAPITOLLO, XXV, COMO O AUTOR AQUY RAZOA HUÜ POUCO 
SOBRE A PIEDADE QUE PIA DAQUELLAS GENTES E COMO FOE 
FEITA A PARTILPIA(^^“), 

0 0 tu cellestial padre que com tua poderosa maão sê mouimento .de tua 
deuinal essenda 'gouernas toda a jnfijnda icõpanhia da tua sancta ddade 
e que trazes apertadostodollos eixos dos orbes superiores des- 
tinguiidos ê nouie speras mouendo os tempos das jdades breues e longas/ como 
te praz/ Eu te rogo que as minhas lagrimas nõ seiã dano da minha conciencia/ 
ca nõ por sua ley daquestes, mas a ssua humanidade constrange a minha que 
chore piedo'Samente o sseu padecimento E sse as brutas animallyas com seu 
bestyal sentyr per huü natural destinto conhece os dâpnos de suas semelhantes, 
que queres que faça esta minha humanai natureza veêdo assy ante os meus 
olhos aquesta miserauel cÕpanha. nerabrandome que som da geeraçom dos 
filhos de adam. No outro dya que erã viij“. dyas do 'mes dagosto muyto cedo 
pella manhaã por rezom da calma/, começarom os mareantes de correger seus 
batees e tirar aquelles (““) catíuos pera os leuarem segundo lhe fora mandado',/ 
Os quaaes postos juntamête aaquelle cãpo. era hüa marauilhosa cousa de 
veer, Ca antre elles auya alguús de razoada brancura/ 'fremosos e apostos 

(“”) VF; De como o autor faz hüa exclamaçã sobre a piedade daquelles mouros. 

(“q VF: apartados, 

(“*) C; ordes. 

(*“) M omite: aqueles. 

(““) M: oopostos, 
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auendo alguú conhecimêto de qual sera sua 'fim. desy a husança que nõ ham 
de andar em nauyos. por todo esto veê assaz mal corregidos e doentes, 'pollo 
qual me parece que sera bc que de manhaã os mâdees tirar das carauellas e 
leuai aaquelle cãpo que esta aalem da porta da 'Villa e farã delles rinquo par.- 
tes segundo costume E sseia uossa mercee chegandes hi e scolher hüa das 
partes qual mais vos prouuer/. O ijffanlte idisse que lhe prazia E no outro dya 
muyto cedo mandou Lãçarote aos meestres das icarauellas que os tijrassera 
fora e que os leuassem aaquelle cãpo Õde fezessem suas repartiçoões segundo 
ante dissera./ pero prâmeiramête que se ê aquello outra cousa fezesse leuarõ 
em oferta, o milhor daquelles mouros aa jgeeia daquelle lugar c outro pequeno 
que despois foe frade de sam francisquo/ euyarõ a ssã vicente do cabo onde 
sêpre viueo como cathollico christaão sem auendo conhecimêto nem sen- 
timéto doutra ley se nom daquella santa e verdadeira em que todollos chris- 
taãos speramos nossa saluaçõ. 


(““) Â margem, nesta altura do texto: E forõ os mouros desta presa ij°xxxv. 


CAPITOLLO. XXV. COMO O AUTOR AQUY RAZOA HUÜ POUCO 
SOBRE A PIEDADE QUE PIA DAQUELLAS GENTES E COMO FOE 
FEITA A PARTILHA 


0 0 tu cellestial padre que com tua poderosa maão.sê raouimento de tua 
deuinal essenda 'gouernas toda a jnfijnda icôpanhia da tua sancta cidade 
e -que trazes apertadostodollos eixos dos orbes ( 2 ^®) superiores des- 
tinguiidos ê nouie speras mouendo os tempos das )'dades breues e longas/ como 
te praz/ Eu te rogo que as minhas lagrimas nõ seia dano da minha conciencia/ 
ca nõ por sua ley daquestes, mas a ssua humanidade constrange a minha que 
chore piedosamente 0 sseu padecimento E sse as brutas animallyas com seu 
bestyal sentyr per huü natural destinto conhece os 'dãpnos de suas semelhantes, 
que queres que faça .esta minha humanai natureza veêdo assy ante os meus 
olhos aquesta miserauel cõpanha. nembrando'me que som da igeeraçom dos 
filhos de adam. No outro dya que erã viij°. dyas do mes dagosto muyto cedo 
pella manhaã por rezom da calma/. começaro'm os mareantes de correger seus 
batees e tirar aquelles catiuos pera os leuaxem segundo lhe fora mandado./ 
Os quaaes postos juntamête naquelle cãpo. era hüa 'marauilhosa cousa de 
veer. Ca antre elles auya alguüs de razoada brancura/ fremosos e apostos 

(210) yp. £)g Q jigg /[üâ exclamaçã sobre a piedade daquelles mouros, 

(”’) VF: apartados. 

(“*) C: ordes. 

(”“) M omite: aqueles. 

(”") M: oopostos. 
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outros menos brancos que queryam semelhar pardos, outros tam negros come 
itiopios tã idesafeiçoados assy nas caras como nos corpos que casy parecia aos 
homeês que os esguardauam que vyã as jmageês ido jrajsperyo mais baixo, 
mas qual serya o coraçom por duro que seer podesse/ que nom fosse pungido 
de piedoso sentimêto/ veêdo assy aquella cõpanha/ Ca huüs tijnham as caras 
baixas e os rostros lauados com lagrimas oolhando huü'S contra os outros, ou¬ 
tros estauam gemendo muy doorosamente esguardando a altura dos iceeos fir¬ 
mando os olhos em elles braadando altamente como se pedissem acorro ao 
padre 'da natureza. Outros feryam seu r0'Stro cÕ suas palmas/ lançando sse 
tendidos em meo do chaão/ Outros faziã suas lamêtaçoões em maneira de 
canto/ segundo o icostume 'de sua terra, nas quaaes posto que as pallauras 
da linguajem aos nosso'S nõ 'podesse seer lentendida bem conrespondya ao 
graao de sua tristeza. Mas pera seu idoo seer 'mais acrecêtado sobreueherom 
aquelles que tijnham carrego da partilha t começarom de os apartarem huüs 
dos outros afim de poerê seus quinhoões em jguallcza/ onde cõuij'nha de ne- 
cessydade de sse apartarem os filhos dos padres e as molheres dos maridos 
e os huüs jrmaãos dos outros./ a amigos nem a parentes ncrni' se 'guardaua 
nhüa ley. soomente cada huü 'caya onde a ssorte leuaua/, Oo poderosa fortuna 
que andas e desandas com tuas rodas cõpassãdo as cousas do mundo como 
te praz E sse quer poê ãte os olhos daquesta gête miserauel alguü conhecimento 
das cousas postumeiras, pon que possam receber algüa consPllaçom e meo de 
sua 'grande itristeza. E uos outros que vos trabalhaaes 'desta partilha esguardaae 
com piedade sobre tanta miséria e veede como se apertã huüs cÕ os outros/ 
que apenas os p0'dees deslegar./ Quê poderya acabar aquella partiçõ sê muy 
grande itrabalho/ ca tãto que os tijnhã postos ê hüa parte, os filhos que vyã 
os padres na oiutra/ alleuãtauanse rijamête e hyanse pera elles. as madres 
apertauã os outros filhos nos braços e lãçauanse cõ elles de bruços, xeoe- 
benido feridas cõ pouca piedade de suas carnes por lhe nõ seerê tirados E assy 
trabalhosamête os acabarõ de partyr/. por que aallê do trabalho que tijnhã 
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com os catiuos. 0 câpo era itoido 'cheo .de gête assy do lugar como das aldeas 
e comarcas darredor. os quaaes leixauâ ê aquelle dya folgar suas maãos ê 
que esitaua a força de seu guaanho/ soomête 'por veer aquella nouidade/ E cõ 
estas cousas que vyã/ huüs 'chorãdo outros departindo/ fazyam tamanho 
aluoroço que poinham ê toruaçõ os goucrnadores daquella partilha./ O Jffante 
era ally len cima de huü poderoso cauallo/ acõpanhado de suas gentes repar¬ 
tindo suas mercees 'Come homê que de sua parte querya fazer pequeno the- 
souro/. Ca de Rvj. almas 'que acontecerom no seu quinto/ muy breue 'fez 
delles sua partilha, ca toda a ssua principal riqueza staua 'em sua voõtade/ 
consijrãdo cÕ grande prazer na saluaçõ daqudlas almas que 'ante erã perdidas. 
E certamente que seu pensamêto nõ lera vaâo ca como ja idissemos. tãto que 
estes auyã conhecimêto ida iinguagê/ com pequeno mouimento se tornauam 
christaãos E eu que esta estorya aj.untey ê este vellume vy na villa de Lagos, 
moços e moças filhos e netos daquestes. nados em esta terra tam boos e tara 
verdadeiros christaãos como se decenderõ 'do começo da ley de christo per 
geeraçom daquelles que primeiro forom bautizados 


(“■■) No texto: tanho. 

(“*) Poderia admitir-se haver lapso, 'pela discordância de género entre almas e deles, se 
M e VF igualmente a não consignassem. Trata-se, 'portanto, de um ca,so de sinesc, talvez por 
logicamente repugnar em mente uma partilha de almas no seu absoluto sentido. 

(“*) Esta afirmação de que 0 A. conheceu filhos e netos de escravos, nascidos em Portu¬ 
gal, não consta em VF. 


CAPITOLLO. XXVJ. COMO O JFFANTE DOM HENRIQUE 
FEZ LANÇAROTE CAUALLEYRO. 


P OSTO que 0 choro daquestes pollo presente fosse muy grande/ spedal- 
mente idespois que a partilha foc acahada que leuaua cada huü a ssua 
parte E alguüs daquelles vendyam os seus os quaaes leuauam pera outras 
terras E acertauasse quie o padre ficaua e Lagos e a madre trazyã pera Lixboa 
e os filhos pera outra parte, no qual panfâmêto sua door dohraua o primeiro 
dapno. 0 qual era menos em alguüs que se acertauã de ficar em cõpanhya/ 
ca diz 0 exêplo. Solacio est miseris socios habere penaram forom elles 
porê ao idyãte auêdo conhecimento da terra/ na qual achauã grande abastança 
E desy coimo os trautauam cõ grande fauor/ Ca por que ois as gêtes nõ achauom 
êdurentados na creêça dos oultros mouros e vyã que de boa voõtade se vijnham 
aa ley de chri&to/ nõ fazyam delles deferença aos seruidores llures naturaacs 
da própria terra, ante aquelles que cobrauam de pequena jdade faziam ao dyante 
ésinar a officios mecânicos, E aquelles que vyã despostos pera gouemar fa^ 
zenda/ fazyãnos liures e casauãnos cõ as molheres naturaaes da terra/ ipartíndo 
cõ elles de suas fazendas como se per próprias voõtades dos padres forõ en¬ 
tregues aaqueles que os casauam E que per merécimõto de seu seruiço lhe 
fosse obrigados de fazer semelhãte E algüas viuvas honradas que cõprauã 
algüas daqudlas. hüas as recebyam por filhas, outras lhe leixauã em seus tes- 
tamêtos de suas riquezas per que se ao dyante muy bem casauã/ auendoas, 


(““) C: /lafcere pena. 


de todo por liures. Abasta que cu uüca vy a nehuü daquestes ferro como aos 
outros catiuos E casy nhuü que se nõ tornasse cliristaâo e que nõ fosse muy 
doceméte trautado E fuy ja irogado de seus senhores pera seus bautismos e 
casamêtos. nos quaaes aquelles cujos seruos (““) elles ante eram nõ faziã me¬ 
nos sollêpnidade que se foro seus filhos ou parentes. E assy que onde ante 
uiuyã em perdiçÕ das almas e dos corpos, vijnhã de todo receber o contrairo 
das almas emquaüto erã pagaãos/ sem claridade e sem lume da sancta fíc 
E dos corpos por viuerem assy como bestas sem a'lgüa ondenãça ide criaturas 
rezoauees. Ca elles nõ sabyâ que era pã nê vinho/ nê cobertura de pano/ 
nê álloiamento de casa E o que peor era a grande jnorãcia que ê elles auya. 
pella qual nom auyã alguü conhecimeto de bê. soomente vtuer em húa occio- 
sidade bestial 'E íogo como começauã de vijr a esta terra e lhes dauã os mã- 
tijmêtos artefficiaaes e as cuberituras pera os corpos, começauã de lhe crecer 
os ventres e per tempo erã enfermos ataa que se reformauâ cÕ a natureza da 
terra/, õde alguüs idelles eram assy compreissyonados que o nõ podyã soportar 
e morryã. êpero christaãos. quatro cousas auya em aquestes muy afastadas 
das cõdiçoões dos outros mouros que catyuauâ ê esta parte. A primeira que 
despois que erã m esta terra nuca se mais trabalhauam de fogyr âte per 
tempo se esqueecyã de todo da sua. tãto que começauã sentyr as bondades 
daquesta E a ssegüda que erã muito leaaes e obediêtes seruidores sem malli- 
cia E a terceira que nõ eram íã chegados aa luxurya como os outros E a quarta 
que despois que husauã os vestidos erã geeralmete muyto louçaãos de voõ- 
tade/ pollo qual folgauâ muyto cÕ roupas de coores deuisadas E íãta era 
sua louçainha que apanhauam as farpas que aos ouitros naturaaes da terra 
cayã dos sayos e as cosyam ê suas roupas auendo ledice cora ellas como 
se fosse outra cousa de mayor perfeiçõ/ E o que milhor era como ja tenho 
dicto que se tornauã de boas voõtades ao caminho da ffe/ na qual despois 
que erã entrados recebyam verdadeira creeça na qual faziã suas fijns. Hora 


(““) M: seruifúí. 

(“’) M: què. 
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veede que gallardam deue de seer o do Jffante ãte a presença do senhor deos 
por trazer assy a uerdadeira saluaçõ. nõ soomente aquestes mas outros muy 
muytos que em esta estorya ao dyante podees achar, Despois que assy a par¬ 
tilha foe acabada, chegarõse ao Jffãtc os capitaães das outras carauellas e 
assy alguüs boõs de sua casa dizedolhe Senhor ,por que sabees o grande tra¬ 
balho que Lançarote vosso criado tem leuado em este fedto passado e com 
que deligencia o trautou/ pollo qual nos deos deu tã boa vitorya como vistes 
E esso (““) mees, mo como he ide boa linhagê e homê que merece todo bem. 
pidimosuos por m'effcee que o queiraaes per vossa maão fazer caualleiro/ pois 
veedes que o merece per toda rezom E ajnda que o tã bê nom mieraoesse dís- 
serÕ aquelles capitaães das carauellas, pareoenos que receberyamos agrauo 
seêdo elle nosso capiltam e trabalhado tanto ante nossos olhos se por ello nõ 
recebesse algüa honra auantejada sobre aquella quie ante tijnha/ por seer boô 
e vosBO criado como ãte dissemos./ O Jffante respõdeo que lhe iprazia muyto 
e que lho tijnha ajnda em grande seruiço por lho assy requererê. Ca por ello 
dauam exeplo aos outros que deseiassem ide seer capitaães de boa gete e que 
fezessem por suas hõras. E poré fez logo ally Lançarote caualleiro/ fazendolhe 
grandes mercees segundo seus merecimentos e bondade requerya. E assy aos 
outros prindpaaes fez auãtageês em acrecétamentos/ de guysa que aallê do 
primeiro guaanho/ ouuerõ seu trabalho por bem despeso. 


(“’) M: esto. 



CAPITOLLO XXVIJ. COMO O JFFANTE MANDOU GONÇALLO 
DE SINTRA A GUINEE E PER QUE GUISA FOE MORTO. 


P EA cousa scrya prosseguindo nossa storya se nõ screuesseimos assy as 
* desauenturas da nossa gente/ como seus boõs aqueecimêtos/ Ca ddz 
Tullyo em seus liuros que antre os grandes carregos do estoxyador. prin- 
cipalmête deue seer nêbrado descreuer verdade e que screuendo a uerdade 
nom mingue delia nhüa cousa E poi cento aallem de sse^ fazer o que deuie/ nom 
se faz sem grande proiueito/. Ca se acontece de recebere os homeês grandes 
auisamêtos pellas desauãturaB alheas./ Ca disseram os sabedores âtijgos que 
bem auêturado be homem que pellos malles alheos recebe castigo./ Porem he 
de saber que aqueste 'Gõçallo de Sintra de que de presente entendemos íallar/ 
era huü scudeiro criado de moço pequeno em casa do Jffante/ icreo que fora 
seu moço de estr^Deyra. E por que era home que auya boa lestaitura de corpo 
e grande coraçõ/ aorecetara o Jffante muyto em elle/ écarregãdoo sempre 
de cousas honrosas e grandes. E idespois alguü tempo da vijnda de Lançarote./ 
fez 0 Jffante armar hua carauela/ na qual mandou aquelle Gonçallo ide Sintra 
por capitam auisandoo ante de sua partida que se fosse dereitamente a guinee 
E que per nhuG caso nõ fezesse o conírairo,/ O qual seguindo sua vyagem 
chegou ao cabo branco E ja veedes homeês que cobijçam cobrar fama/ de« 
seiando auãtajarsie sobrie os outros, disse que todauya elle querya jr aa jlha 
dergim (^®“)/ a qual dally era muy acerca/ onde lhe paxecya que cõ pequeno 
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perigoo poderya auer alguüs piisoneyros. Os outros começairom de lho con¬ 
tradizer/ dizendo que nom deuya per nhuü modo de fazer, ca tremetendosse 
de semelhante obra que farya dous malles .s. o primeiro que passarya o man¬ 
dado ido Jffante. e o sstegumdo que se deteerya, despendendo o tempo 
sem cousa iproueitosa, porem que fezessem todauya isua vyagem caminho de 
guinee que he a terra dos negros, E lelle come homê que a morite cõuidaua 
pera fazer ally sua fim/ idisse que a deteeça serya pequena e que ê taaes casos 
nom erã os mandados dos senhores pera se de todo guardar. Mandando logo 
aos marinheiros que encamjnhassem camjnho da dieta jlha E parece que che¬ 
gando de noyte forom sentidos de guisa que sayndo pella manhaã nom acha- 
rom mais de húa moça que trouuerõ pera seu nauyo. E daily partirom pera 
outra jlha que ally ^esta preto/ onde íomarom hüa molher/ por que per essa(^^®) 
meesma guisa forom descubertos quando ally chegarõ/ Gonçallo de Sintra 
leuaua huú moço azenegue por torgimam. o qual ja de nossa linguaje sabya 
grande parte/ quie lhe o Jffante entregara mandandolhe que posesse neelle 
boa guarda/ E parece que mingua de boo auisamento daquelles que delk 
íijnham cuidado e principalmete do capitam de que o carrego deuera 
seer mayor/ buscando o moço tempo e lugar pera ello/. spedyosse hüa noite 
dantre elles le lançousse com aquelles moradores da jlha, aos quaaes deu nouas 
de todo 0 que sabya dos contrairos. E pero o elles conhecessem por quem 
era/ nõ era o sseu auisamêto tam pequeno que o ide todo pello presente qui¬ 
sesse creer E por se ceríificarê da verdade/ entremeteosse huü daquelles com 
falsa idessimullaçom de jr aa carauella braadãdo da praya que o recebessem 
ca sse querya vijr com elles pera portugal/ fazendo despois antre elles suas 
almenaras per que demostraua que polia grande soydade que auya de seus 


(“) Em M: que nom. Vé-se este ms. que o pronome se interpôs depois de escrito que 
nom, C: que o nom. 

(*“) M omite: o, 
n M: esía. 

(“‘) M: cm elle. 
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parentes e amigos que ja ca eram ê este Regno elle nom saberya viuer se nõ 
antre elles e par deos a uyda fosse queianda quisesse ca elle serya bem con¬ 
tente de a sofrer/ soomète que ouuesse vista e partitípaçõ daquelles, Os ou¬ 
tros come homeês pouco cautellosos de seu egano forõ com elle muyto ledos, 
épero alguüs hi ouue que idisserom que se nõ icontetauã de tal vijnda ca lhe 
parecia enganosa. E por o dioto daquelles poserom no mouro algüa guarda 
como quer que pequena fosse/ mas a noite segunda teue o mouro mayor cui¬ 
dado de sse partir que os outros de o guardar E ssayosse da carauella tâ pas¬ 
samente que nuca dos nossos pode seer sentido e a verdade he que elles 
tijnhã dello pouca nébrãça. Mas quando no ouitro dya foe sabido/ todos se 
teuerom por muy êganados. e disserom logo a sseu capita que nõ eram 
aquello (“““) sinaaes pera fazer presa lem aquella terra, Como disserom elles 
em amballas jlhas onde chegamos fomos descubertos. o moço nos fugyo/. huü 
soo mouiro nos veo enganar, por certo nõ somos homeês pera acabar nhuü 
grande fecto. Pois disse Gonçallo de Sintra assy posso eu morrer e estas 
jlhas/ ca nuca daquy partirey ataa que faça hüa cousa tã assijnada que 
nuca ja mais aquy venha outro semelhante ne ajnda mais grande que a mayor 
nê milhor possa fazer/ Os outros todauya aperfiarÕ com elle que nõ quisesse 
fazer ally mayor dcteêça pois seu perigoo era tam conhecido que seguisse em- 
boora sua vyajê/ Ca fazendo o que lhe o Jffante mandaua/ farya o que deuya 
E doutra 'guisa caerya ê erro. quanto mais veêdo os aazos tã 'magnifestos de 
sua perdiçom/, Nom montarom estas razoões nem outras muytas que lhe forom 
dietas por seu auisamêto. 'fez todauya guyar a 'carauella contra a Jlha de 
Naar E como as jlhas ally som acerca hüas das outras e os mouros ê suas 
almadyas passam lígeiramente. forom logo todos auisados, Gonçallo de Sintra 
assy pollo deseio da honra como ido proueito mandou lançar seu batel fora/ 
no qual meteo consigo doze homeês dos milhgres ide sua cõpanhya E pouco 
menos de meya noite encaminharÕ pella jlha ao longo lidxando o batel e 
segundo parece que o mar era ja de todo vazyo e começaua ja alguü tanto 


(“") V'F: aqueles. 
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de orecer E aceríarõ logo huü esteiro o qual passairom ligeiramen|lte||. e assy 
outro que era acerca delle E por quanto Gõçallo de Sintra ne alguüs outros 
daquella copanha nõ sabyã nadar iconsijrarom ide aguardar ally alguü pouco 
pera veer a maree quãto crecia E que se iper ventura fosse tanto que lhe 
cõuiesse de sse tornar que esteuessem acerca E na lestada que aily fezerõ so- 
breueo a manhaã E ou por ellcs dormirê/ ou por nom conhecerê a grandeza 
da augua. quando amanheeceo conhecerõ que nõ podyã assy ligeiramente tor¬ 
nar por que a maree era ja acerca de todo cõprête, e o esteiro era largo e alto. 
foelhe necessaryo starê ally ataa que a augua abaixasse aigüa parte per que 
ouuessê melhorya pera sua passagem E em esto despenderem duas ou tres 
horas do dya sê querer dally mouer E os mouros como quer que os vissem 
logo como foe menhaã/ come homeês que estauam ja dello percebidos, nõ 
quiserom por huü grande pedaço jx a elles. spierando que entrassem mais pella 
terra pera se ajudarem idelles mais aa ssua voõtade Mas despois que de todo 
sentiram sua entençõ derom ê elles de golpe come sobre cousa vencida E como 
na pelleia auya desigual cõperaçom ca os jmijigos ©ram duzetos e os nossos 
doze sem speraça de socorro forom ligeiramãte desbaratados ally foe morto 
Gonçallo .de Sintra. nÕ por certo come homem a que lesqueecla sua virtude, 
mas fazendo grande dano nos jmijgos. ataa que o a força nom po-de mais 
ajudar que foe necessaryo fazer sua fiim E idos ouitros morrerom. vij.s. dous 
moços da camara do Jffanbe huü que chamauã Lopo caldeira e outro Lopo 
daluellos e huü moço de estrebeixa que auya nome Jorge le huü Aluaro 
gonçaluez pillito e tres marinheiros. E em verdade nora quero fazer defe- 
rêça ca todos morrerom pelleiãdo sem tornar nhuü pee atras E como quer 
que os moços da camara e assy o outro de esfcrebeira soubesse nadar nüca 
quiserom desemparar iseu capitam/ acerca do qual virtuosamête receberõ sua 
sepultura, habeat deus animai^ quem creauiit et naturam quod suü est. Os 
cinquo se tomarõ pera sua carauella idonde era breue fezerõ vella pera o Regno 
ca despois de tal perda nõ teuerom rezõ de fazer ouitra cousa nê seguir auante 
como lhe ante fora mandado. 


CAPITOLLO .XXVIip. DAS RAZOÕES QUE O AUTOR PÕE POR 
AUISAMENTO ACERCA DA MORTE DE GÕÇALLO DE SINTRA. 

G rande segredo mie parece que acho no aqueecimento de que ja .falley no 
capitollo passado. Ca nom isey se foe mouünêto de cobijça. se voõtade 
de seruyr/ ou deseio de honra. Empero por que o perigoo era tam magny- 
festo 0 qual por aquella vez se pO'dera scusar se aqudle capita quisera receber 
cõsielho, Eu dirya ceitamête que as rodas dos ceeos o itijnhã assy ordenado/ 
cuja fortuna lhe .cegou a rrezom que de todo nom conhecesse seu dano. ca 
posto que santo agostinho screua muytas e santas pallauras reprouando a per- 
distinaçõ das jnfluencias cellestriaaes. em outras partes me parece que acho 
autoridades contradras. assy como de Job que disse que nos posera deos termo 
que passar nom podyamos. e outras muytas da sancta scriptura as quaaes 
leixo por me nÕ alongar do primeiro preposito/ E hora fosse predistinaçõ da 
fortuna/ ou deuinal juizo/ por alguü outro pecado/. ou, per vêtea que deos 
os quis assy leuar por sua mais certa saluaçom. he bem que veiamos se 
cm este acontecimento contrairo podemos apanhar algüas cousas proueitosas, 
no qual aqueeoimeto sguardando/ acho sete cousas de que podemos filhar 
auisamento. C A primeira que todo capitam que tem superyor de cuja maao 
recebie o êcarrego nom deue passar o mandado de seu Senhor ou mayor por 
nhuü modo. E esto tieemos exeplo ê as obras dos romaãos. que ajnda que 
Jüllyo oesar muy .gloryosamete ouuesse vitorya sojugando ao poderyo de Ro,ma. 
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frança/ Bretanha Jngratcrra/ Spanha/ Alemanha. Bmpero por que passou 
0 espaço de tínquo ãnos que lhe fora assijnado por termo pera sojugar os 
jmijgos. a honra que lhe deuera seer dada foe lhe denegada e tirada E nõ 
por al se nõ soomente por trespassar o mandado E ueiecio em o quarto 
liuro de xre milltary conta dé Aurellyo cônsul que seu filho antre 
os homeês de pee quis que husasse por que trespassou seu mãdado 
E ajnda sancto Agostinho no quinto da cidade de (^'“’) deos conta de Tor- 
cato que matou seu filho pero vêcesse pelleiãdo contra S'eu mandado. 

A ij.® que no prisoneiro arrefeês torgimaãs de terra alhea sempre sse 
deue de poer spacial guarda sguardando sobre ellcs com grande cautella E os 
malles que ja desto aoontecerõ magnifestos s 5 . C A üj®. que quando alguCt 
jmijgo se lançar cõ o capitam nom deue delle fyar/ ante se ideue guardar com 
toda deligenda/ auendo sua vijnda por sospeita ataa que de todo o uencimêto 
seia cobrado. Ca por semelhante screue Tito lliuyo no liuro da seguda guerra 
que se perdeo a batalha de Canas. E esto era poir que os Romaâos nõ qui¬ 
serem seer auisados dos jmijgos que se lançarõ oom elles. í[ a üij^ que 
deuemos creer de conselho aquelles que forem de nossa companhya e nos 
proueitosamête cõselhare. ca diz a ssancta scripltura saude sera onde forem 
muytos conselhos, E porê o ssabedor em o liuro da sabedorya/ amoesta todos 
que filhem conselho/ onde diz eoclesiastici .vj“. Ouue filho e toma sêpre 
conselho, ca todollos sabedores fazem seus feitos cÕ conselho/ E porê diz Seneca 
em 0 trautado das virtudes, que todo igouemador quer seia príncipe quer seia 
capita de prinoipe/. auisadamente deuie tomar conselho das cousas que ha de 
fazer E todallas cousas que pode acontecer, todallas reuolue em teu coraçõ e 


(“j M: de re mí/iíar, 

(“") Éalta de em P. 

( ) Em P: edcHâd, 0 isinal de contraeção faz-se no Ms. com o aproveitamento do 
traço ifltial de ura ra com que fecha a lirfia superior, 'Em M: id. A referência de P diz res¬ 
peito, não ao Eticksiastes, como 'Crê C, mas ao Eclesiástico ou Líber Ecclesiastici, onde, no 
cap. VI, realmente se lê: Audi, fili, ei accipe consilium intellectus, 
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todallas oolha/ E nom te seia nhüa cousa arreuatada/ mas ante a tem 
muy bê proujuda/ Ca o ssabedor nunca diz nom cuidaua que esto serya E esto 
por que nom 'douida mas spera. nê sospeita mas tem mentes aa rrezom de cada 
cousa/ Ca quando vee o começo sempre deue teer mentes aa ssayda e aa fim 
do fecto. dk quinta quando os nossos jmijgos certa lingua ha de nosso poder 
e voõtade deuemos llnos|| muyto guardar de fazer entrada ê sua terra Ca a 
principal cousa 'que o capitam deue de fazer acerca .de seus jmijgos. assy he 
encobrirlhe seu poder/ Ca nom he outra cousa o cõtrairo se nora destroiçom 
sua e de sua gente/ E por tanto ordenaua sempre Anibal suas celladas cÕ tãta 
sajarya que nüca seus jmijgos pesassem saber que seu poder era mayor do que 
de presente parecia. C. A vj." que nos deuemos muyto guardar de nÕ seermos 
descubertos na costa onde algüa sayda quisermos fazer. E o exêplo desto cada 
dya mostra a esperiecia aaquelles que trazem seus nauyos armados no mar. 
E muyto ||me|| raarauilho daquelle Gonçallo 'de Sintra que era homem que 
muytas vezes andara em nauyos darmada per mandado de seu Senhor, e fora 
ê muy grandes cousas ta'm bem na costa de igraada como da parte de Cepta 
nom seer a tal tempo milhor auisado. C; A vij.® que nhuü homê que nom saiba 
nadar/ nom deue passar augua que lencha em terra de jmijgos senom com íêpo 
que aa ssua tornada ache vazia E esto ataa quy tiue que vos screuer por vosso 
auisamêto E daquy auãte quero tornar a piosscguyr minha estorya. 


n M: colha, 
(““) M: sera. 


CAPITOLLO XXIX. COMO ANTAM GONÇALLVEZ E GOMEZ 
PIREZ E DIEGO AFFONSO/ FOROM AO RYO DO OURO 


N AQUELLE âno mandou o Jffante Antã gonçalluez aquelle nobre 
caualleiro de que ja falíamos, ê bua carauella e Gomez pirez patrom dei 
Rcy ê outra carauella (^^ 0 * ^ mandado do Jffante dom Pedro 

que aaquelle tempo xegya o Regno em nome delRey E tãbeim era hi outra ea- 
rauella lem que hia huü Diego affomso criado do Jffante dom iHenrique, Os 
quaaes todos juntamente hijã pera veer se poderyâ trazei os mouros daquella 
parte a trautos de mercadarya E ouuerõ falia e grandes seguranças co os 
mouros quie o Jffante la mandaua. pexa veer se com o dicto fingimento os po- 
deryã encaminhar pera saluaçõ. Poxê nom poderom com elles encaminhar nem 
fazer mercadarya mais que de huü negro E assy se tornarom sem mais fazer, 
senom que trouuerom huü mouro velho que per sua voõtade quis vi)r veer o 
Jffante do qual lecebeo muyta mercee següdo sua pessoa. E despois o mandou 
tornar pera sua terra. Mas nõ me spanto tanto da vijnda daqueste, como de huü 
scudeiro que hya com Antam gonçalluez que se ohamaua Joham fernandez 
que de sua voõtade lhe prouue ficar em aquella terra soomete polia veer e 
trazer nouas ao Jffante quando quer que ce acertasse de tomai/ E do mouy.- 
mento deste scudeiro e de sua boa bondade leixo o processo pera outro 
lugar. 


(*“) Isto é, no ano do regresso dos companheiros de Gonçalo de Sintra, O capítulo ante¬ 
rior parece, assim, interpolado. 

(“') Até aqui 'desde Gomes Pim falta em B. 

(*“) B: vontade. 


CAPITOLLO .XXX. COMO NUNO TRISTAM FOE A TIRA D 
E DOS MOUROS QUE ALLA TOMOU. 


P OR vos darmos conhecimento das cousas como passarom/ diremos aquy 
como Nuno itrisíam do iqual ja íallamos em outros lugares de nossa es- 
torya. Prímeiramente vyu a terra dos negros. E foe assy que seedo elle 
êuyado em hüa carauella pier mandado do Jíflante contra aquellas partes, foe 
dereitamente aaquellas jlhas em que ante forom. as quaaes eram ja leixadas em 
ermo. Ca os moradores dally sentindo o dano ;que recebyam afastaronse por 
alguü tempo pera outras jlhas de que presumyam que os contraiios ajnda nõ 
auyâ conhecimento. Pois que assy he disse Nuno tristam que nos nom achamos 
em estas jlhas icm que fazer presa, meu deseio he correr auante quanto poder 
ataa chegac aa terra dos negros, por que ja sabees disse elle o deseio que o 
Jffante nosso Senhor em esto fiem E nos nom podemos milhor despender nosso 
tempo/ que fazer aquello de que sabemos que a elle mais praz, todos disserom 
que era muyto bem e que o ícarxego fosse seu de os encaminhar ca elles prestes 
estauã pera todo come homeês que outro be nõ tijnhã senÕ a mencee daquelle 
senhor que os ally euyara E conrerom tanto auãte quie passarõ aquella terra e 
virom outra muy desassemelhada daquesía primeira por que esta era areosa 
e maninha, idesacõpanhada daruores como cousa em que falleciã as auguas 
E a outra vijrã acõpanhada de muytas palmeiras e outras airuores verdes e fre- 
mosas. E assy todollos, cãpos da terra. Nuno tristam fez laçar seu batel fora/ 


(’") VF: a terra das negros. 
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com entençom de sayr em terra/ onde vyu homeês que parecia que de boa 
voõtade lhe queryam íallar. da qual cousa Nuno tristam fora muyto contete 
se a braueza do max consentira que seu batel poderá chegar a terra/ mas as 
vagas eram grandes e ajnda perijgosas, pello qual lhe foe forçado itornar 
a sseu nauyo e 'fazer vella pera fogir aa destõperãça do vento que era muy con- 
trairo Bmpero disse Nuno líristam que como quer que esteuesse afastado donde 
estauam aquelles que lhe queryaim 'fallar que bem conheceo que eram da icõ- 
panhya dos negros, sforçado assy Nuno tristam do tempo contcairo chegou 
cõ sua carauella acerca daquellas jlhas onde Lançarote ante fezera sua presa. 
Empero em terra firme onde sayú em terra pera veer se podya fazer algüa 
presa/ E primeiro la foe algüas noites que podesse filhar nhüa cousa ataa que 
ouue de cobrar huü mouro ja dyoso. que per acenos lhe disse omde estaua hüa 
pouoraçom dally acerca de duas legoas. Mas assy poderá o espaço seer mayor 
ca Nuno tristam segundo a tardança que fazia sem fazer presa ouuerasse de 
auêturar a ello. nem lhe soube o mouro dizer quantos seryam os moradores 
daquella pouoraço pera que os assy êcamínhaua ou maíis dereitamete dixey que 
0 nõ saberyã elles preguntax nê entender/ a qual cousa me parece que lhe 
deuera de poer alguü temor pois nom sabyam a quantidade dos jmijgos quanta 
serya mas onde ha sobeia voõtade nüca o iconselho ha verdadeiro eisame. 
E porem a noite seguinte que aquelle mouro foe achado forom dar sobre a 
pouoraço onde nom filharom mais que .xxj, mas nÕ achamos ê scripto se eram 
destes .xxj. alguüs moços ou molheres. nem quanta gente leuaua Nuno tris- 
íam ( 2 ®'’). nê se ouue hi alguü mouiraêto de pelleia ante de sua prisom nem o 
podemos saber por que Nuno tristã era ja finado ao tempo que elRey dom Af- 
fonso mandou screucr esta esíoxya E porem o leixamos assy sem outra decla- 
raçom. 


(“‘) iM: auguas. 

( ) No texto em ferra cortado por iim traço, razão por que C não transcreve estas pa¬ 
lavras. M treslada-as. 

(““) B omite: nem quanta gente kvaua Nuno Tristão. 


CAP.“ XXXJ. COMO DINIS DIAZ FOE AA TERRA DOS NEGROS 
E DOS CATIUS QUE TROUXE. 


A UYA em Lixboa huü nobre scudeiro que fora criado dei Rey dõ Joham que 
^ foe avoo dei Rey dom Affomso e padre deste virtuoso principe. que se 
chamaua Dinis dyaz/ o qual ouuyndo nouas daquella terra como as ca- 
rauellas ja hyam tã longe desta costa por que era homem deseioso de veer 
cousas nouas e de sperlmêtar sua força/ pero ja esteuesse alloiado naquella 
cidade que he hüa das nobres das spanhas cõ proueitosos officios que lhe 
forom dados e gallandom de seu seruiço. foesse ao Jffante dom, Henrique 
pedirlhe que o auyasse como fosse aaquella terra ca consijrando como era 
criado e feitura de seu padre e como íijnha coraçõ e jdade pera seruyr/ que 
se nom querya de todo leixar escorregar nos desêfadamentos do repouso. 0 Jf¬ 
fante aigradecendolhe sua boa voõtade/ fez logo armar hüa carauella na qual 
auyou como o dicto diniz dyaz podesse jr comprir sua boa voõtade. o qual 
partido cÕ sua cõpanha/ nunca quis amaynar ataa que passou a terra dos 
mouros e chegou aa terra dos negros que som chamados guinéus. E como quer 
que nos ja nomeássemos algüas vezes ê esta estorya guinee/ por a outra terra 
em que os primeiros forõ. screuemollo assy é comuü. mas nõ por que a terra 
seia toda hüa. ca grande defereça teê hüas terras das outras, e muy afastadas 
som segundo departiremos adyante onde acharmos lugar desposto pera ello/. 
E hindo fazendo sua vyagê ao longo daquelle mar/ virõ a carauella os que 
estauâ na terra/ da qual cousa forom muyto marauilhados. ca segundo parece/ 
nunca viram nê ouuyrã fallar de semelhante/ ca huüs presumya que era peixe/ 
outros entendyã que era fãtasma, outros dizia que podya seer algüa aue que cor- 
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rya assy andando por aquelle mar E rrazoando 5 se(“®^) assy sobre esta nouidade/ 
filharo quatro daquelles atriuimento de sse certificar de tamanha duuida E me- 
teronse em huü pequeno batel/ fecto todo de huú paao canado sem outra 
nhüa adyçom. pareceme que deue seec a maneira ide coucho, semelhâte a alguíis 
que ha nos Ryos de mondego ou do zezer em que os lauradores passam 
quando lhes he mester nos tempos dos grandes ynuernos. E uyerõ assy huü 
grande pedaço pello mar contra onde a carauella seguya sua rota. E os que 
hyam dentro nõ se poderam teer que nom parecessem a bordo/ E quando 
os negros virã que erã homeês os que vijnham dentro do nauyo tri- 
garonse de fogir quanto poderam E icomo quer que a carauella seguisse apos 
elles polia fraqueza do veto ficarõ por filhar E fndo assy mais auante toparom 
cõ outros barcos, os quaaes veêdo os nossos que eram homees spantados com 
a nouidade de sua vista e mouidos com itemor quiserõ todos fogyr. mas por 
que 0 aazo foe milhor que o primeiro/ filharom daquelles quatro/, os quaaes 
forom os primeiros negros que em sua própria terra forõ ifilhados per 
christaâos. nem ha hi crônica ne storya em que se conte o contrairo. C Por 
certo nõ he esta pequena honra do nosso príncipe/, cuja poderosa força foe 
abastante de mandar gentes tã alongadas do nosso Regno/, fazendo presas 
nos vezinhos da terra do Egipto. Nem Dinis dyaz nõ deue ficar fora desta 
honra/ pois foe o primeiro que per seu mandado filhou mouros em aquella 
terra E sseguyo mais adyante ataa que chegou a huú grande cabo ao qual 
poserom nome o cabo verde/ E diz que acharom (-®®) hi muyta gente/ mas 
nê achamos em scrípto per que guisa encontrarom com ella ou se a uirom' do 


(■“) M omite: se. 

(®“) iMi no Rio do Mondego ou do Zezer; C: nos rijos de Mondego ou de Zezer, 
('“) M: parecem, 

(“*) M omite: homens, 

(‘“j Em M, homens em lugar de no navio, 

(““) C omite: negros, 
n C: era. 

(”®) No texto: achorom, 


129 

mar quando estauã no nauyo ou se andauã naquelles barcos fazendo sua pes- 
carya/ Abasta que elles nom tomarom mais daquella vyagê soomente quanto 
diz que sayrom fora em hüa jiha onde acharõ muytas cabras e aues de que 
ouuerõ grande refresco E assy diz que acharom ally muytas cousas desuairadas 
desta terra/ segundo adyante sera contado E dally fezerõ volta pera este Regno. 
E pero que a presa nom fosse tamanha como as outras que ante vierõ, 0 Jffatq 
a teue por muy grande por seeir.idaquiel'la terra E assy fez por ello a Dinis dyaz 
e a sseus'cõpanheiros grandes mercees. 






CAPITOLLO XXXIJ. COMO ANTAM GONÇALLUEZ E GRACIA 
HOMÊ E DIEGO AFFOMSO PARTIRÕ PERA O CABO BRANCO./ 


B em be '(jue tornemos por aquelle scudeyro que no âno passado íicou no 
Ryo do ouro como ja dissemos/ cujo special serúiço ht digno de grande 
memorya. no qual nom posso tantas vezes consijrar, que me nõ marauilhe mais 
que assaz/ E que direy eu ide huü home que naquella terra nüca íora. quanto 
que ê ella esteuesse/ nem alguü outro homê que elle conhecesse/ nem ouüisse ' 
E querer assy 'ficar ãtre hüa gente pouco menos de saluajem, cujas manhas nè 
condiçoões nom sabya. Consijro com que conteneça parecerya primeiramête 
ãte elles / ou a que fim dyrya que ficaua/ ou como se podya. concordar cõ 
elles no mâtijmêto e nas outras cousas de seu huso/ bem he que elle fora ja 
catiuo antre os outros mouros em esta parte do mar medyo terreno/ onde 
ouuera conhecimento da linguajem, mas nÕ, sey se lhe prestarya antre aquelles. 
Antam gonçalluez ique o la leixara/ nêbrandosse de sua ficada/ faliou, ao 
Jffante acerca dello/ idizendo vossa senhorya sabe como Joham fernâdez uosso 
scudeiro ficou no Ryo do ouro a fim de saber de todallas cousas daqudla terra 
assy grandes como pequenas pera vos enformar delias segundo sabe quet 
he vosso deseio E ssabees como ha tantos meses que la he por vosso seruiço. 
Se vossa mercee for de me êuyacdès por elle e comigo outros nauyos. traba- 
lharey por vos seruyr/ de guisa que aallem de trazer o escudciiro / se possa 
pagar toda a despesa que se fezer em nossa vyage E ja sabees pera homê que 
tijnha tal deseio a estas cousas quanto semelhantes requerymentos seryã amar- 
•gosos de ouuyr./ Os nauyos forÕ logo prestes / dos quaaes Antam gonçalluez 
era principal capitam, leuando em sua cõpanha Gancya homem e Diego affomso 
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criados do Jlfante segundo ja e outros lugares teêdes ouuydo, E estes dous 
leuauam carrego das outras duas carauellas. pero sob mandamêto do principal 
Os nauyos pactidos forom receber sua vitalha aas Jlhas da madeira por que 
auya hy ja grande abastança de mâtijmêtos./ ally teuerora acordo de seguyr 
dereitamente ao cabo branco E que em caso que os algüa fortuna partisse/ 
que todauya enderençassem seus nauyos ao dicto cabo/ E husando o tempo 
de seu custume o qual ligeiramente se moue ide bonança/ pera tormenta, e assy 
outras vezes ao contrairo sobreueo tamanha íormêta sobre elles que ê muy 
breue pensarom sua perdiçõ apartandosse huüs 'dos outros onde cada liuü 
daquelles capitaães pensaua'segundo seu grande trabalho que de seu parceiro 
serya muyto mayor pcllo qual presumya sua perdiçom. Onde os acordos erã 
tatos em cada carauella que apenas poderom assessegar em algüa certa de- 
termynaçom, mas todauya se firmarom cada huü e sua parte seguyr vyagê 
deneita. onde ante todos juntamête tijnhara determinado pensando cada 
huü que a elle soomête ficaua todo aquelle encarregO'. Ca de seus parceiros ally 
chegarem erã muy douidosos,/ creedo que de seerê tornados ao Regno serya 
a railhor parte de seu aqueecimêto por que em sua perdiçõ muyto mais afir- 
mauam/, assy forom pairando sua fortuna cõ grande trabalho de seus corpos 
e nõ menos temor dos coraçoões/ ataa que prouue a deos que o mar foe amai¬ 
nando de sua primeira braueza e tornou em seu assessego queiando cõpria pera 
sua vyagem, Diego affonso que primeiro chegou ao cabo brãco/ fez poer em 
terra hüa cruz grande'(“““) de madeira/ per que os parceiros lacertandosse de 
vi]r apos elle ou nÕ seêdo ajnda passados, podessem conhecer que elle seguya 
ja ante elles E cora tal firmeza foe aquella cruz posta que despois muytos ãnos 
durou ally e ajnda oje me dizem que esta ê seu proprio seer, bem se deuya 
marauylhar alguü doutro Regno que per acertamêto passasse per aquella costa 
e visse antre os mouros semelhante sinal, e nõ soubesse algüa cousa dos nossos 
nauyos que nauegauam per aquella parte. Grande prazer era a cada huü dos 
outros capitaães quando chegauam aaquelle lugar e cobrauõ conhecimeto dos 


(““) B: entre. 

(’“) M omite: grands. 
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parceiros que tijnhã dyante. Diegaffomso nõ quis fazer pouso acerca do 
cabo/ consijrando que se os outros vihessê em breue tempo o poderyã achar. 
E que pois elle de sua vijnda nom era certo que deuya seguyr auante e tentar 
qual quer cousa em que podesse fazer presa por que o tempo se nÕ perdesse sê 
cobrar em slk algüa parte de sua honra e proueito/. Nõ curo de screuer algüas 
cousas da vyajem daquestes que achey scriptas per huü Affomso cerueira 
que esta estorya primeiramente quis ordenar, ca pois nÕ ^trouxerõ fim nõ sey 
pera que despenda tempo anoiãdo 'vossas voõtades/ pello qual minha scriptura 
vos possa fazer fastyo/ auendo materya de que possa minha obra assaz gra- 
ciosamête guarnecer, Jütas as carâuellas. os capitaães muy allegres sayrom 
em seus batees õde cada huü tijnha por glorya de fallar no que ante passara 
cõ tanto itrabalho e temor E por que Antam gonçalluez fora postumelro e 
aquella chegada/ per cujo mandado se os outros auya de rreger/ disseronlhe 
como ja sayrÕ fora algüas vezes/ nõ podêdo filhar cousa que lhe trouuesse 
proueito/ E o que peor era que lhe fogiram os mouros, pello qual sentyã / que 
por seer descubertos prestarya pouco ally mais sua tornada (®”). 


(““) VF omisso, quanto a Cervelra, 
(’"■) C: seguyrom; Mi saitom, 

(“’) Em P, por lapso, Atm. 

(*“‘) M: tomada. 




CAPITOLLO XXXIIJ. COMO FOROM AA JLHA DE ERGIM 
E DOS MOUROS QUE EM ELLA FILHARÕ. 


Q ' UATO disse Antã gonçalluez o começo da nossa vyagê foe mais traba¬ 
lhado/ tanto spero naquelle deos que por sua mercee nos aquy ajuntooi 
saluos de tamanho perigoo/ nossa lym sera muyto milhor/ Hora disse elle pois 
que assy he que per vossa saida isentijs que teêdes os mouros daquy auisados 
bê sabees coimo aquy adyante esta húa jiha que se chama Exgim/ na qual 
sento que se formos de noite acharemos alguüs mouros que possamos filhar, 
façouos esto saber por que sem vosso conselho cousa algüa nõ etendo cometer. 
Nõ sooraête os capitaães disserom que lhes prazia/ mas ajnda os outros em 
cuja presença todo foe faílado. tdgandosse todauya que a tardança nom fosse 
grande. E tanto que o sol começou esconder os rayos de sua claridade e o 
crespuscullo 'da nOite çarrou o aar com sua scurídom. forõ prestes em seus 
batees, tomando consigo aquella 'gente que sentiram que compria pera sua 
defesa/ poendo cada huü por sy outro capita em sua carauella. aos quaaes 
niãdarõ que tanto que fosse manhaâ 0'S fossem buscar caminho da 'dieta jlha 
e elles em os batees partirõ como tijnhã ordenado E pouco mais de m-eya noyte 
chegarõ aa idicta jlha/ na qual samdo fo'rom dereitos aa pouoraçô e nom acharõ 
em dia mais que^ huü mouro negro e hüa sua filha, os quaaes tomarom le o 
mouro per acenos lhe fez entender que se fossem aa terra firme na beira do 


('“) VF: Ergüsm, 
(“') VF: Arguymt 
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mar/ acharyam a ipouoraçõ dos mouros mostrandolhe o geito contra onde os 
poderyam achar,/ Ouuyndo esto acordarom de repousar ally todo o ssegulnte 
dya/ por que pera seu íecío seer acabado/ nõ compria chegairem senom de 
noite, e assy despenderom o dya, hora era sono hora e comer e beuer. special- 
mête se deleitauã na bondade da augua de -que ally acharom -grande abastança, 
A noyte vijmda fezerom sua vya remando ryjamente seus batees contra onde 
lhe 0 mouro ante acenara E esto era raaraitilhosa cousa ca tãto que alguü 
daquelks era preso auya por folgança jr mostrar aos contrairos nom soomente 
os naturaaes e amigos mas ajnda a molher e os filhos. E sseguindo assy sua 
vyagê. alguüs -daquelles duuydauâ daquella jda/ teêdo que hyam cõ pouco 
auisamêto/ pois nom sabyâ o numero dos jnmijgos quanto era/ nê como es- 
tauam corregidos pera sua defesa. Mas as pallauras daquestes nom poderom 
prestar por -que as voõtades acesas pera semelhãtes fectos poucas vezes sperã 
conselho, seedo ja lem terra firme a boas horas da noite/ poserora o mouro 
ante sy por guya, E por o peio que teuerõ em o nom poder (2“^) êtender fezerõ 
tamanha deteêça que quando amanheeceo elles erâ aynda huü grande pedaço 
afastados da aldea E leuantandosse os mouros pella menhaâ oüuerom vista 
delles onde vijnham/ E come homeês sem acordo e minguados de sforço/ 
começarõ de fogir cada huü pera hu sentya que milhor podya guarecer. 
leixando suas fazendas molheres e filhos/ assy como homeês que em guarecer 
suas próprias vidas sêtyã que djnham assaz que fazer. E os nossos esguardando 
contra elles e os virõ assy jr fugindo algüa parte se allegrarõ por seeré seguros 
do perigoo que ante sperauã. empero polia perda que sêtyã que podyam receber 
polia fogida daquelles nÕ podyã seer muy allegres./ Mas esta consiraçom nom 
teue tempo de seer bé reuolta ê seus pensamentos. Ca pero casados fossem 
nom se podya conhecer no cosso de suas carreiras ca tam rijo e com tã grande 
vootade lestendyam seus passos como em outro tapo ja fezerom léuãtados de 
suas camas querêdo prouar manhas nos câpos daqudlas villas onde forom 


(■") Falta poder em M. 
(*“) M: per hu. 
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criados, c bem pareceo com que voõtade 0 faziam no filhamento de sua presa/ 
A qual vista de tam longe como ja dissemos e os jmijgos folgados e husados 
em aquelle mester. E porem tomarom delles xxv. imas sobre todos foe aquelle 
dya ligeiro, huü Lourenço dyáz morador ê setuual que era seruidor do Jffante 
ca elle per sy soo prendeo sete daquelles. O trabalho foe ide nhuü pouco sen¬ 
tido em cõperaçõ de seu prazer, cõ 0 qual se forõ ao longo da praya buscar 
suas carauellas que auya tres dyas que leixarõ. 





CAPITOLLO XXXIIIJ. COMO JOHÃ FERNANDEZ 
CHEGOU AAS CARAUELLAS. 


J OHAM fernandez auya ja sete meses que moxaua em aquelk terra. E bem 
parece segundo lazo-m que ao tempo que llo|| Àntam gonçalluez leixasse 
que lhe íicarya de tornar por elle/ ou requerer ao Jffante que mandasse alguü 
outro/ que o per essa guisa podesse leuar, E porê idespois que Joham ferman-' 
dez sentyo que serya ja tempo de os nauyos poderem tornar do Regno/ acudya. 
muytas vezes aaquella praya por veer se poderya veer alguü E bera creo que 
este serya o sseu principal cuidado. E acertousse que aquelles que 'fícarom nas 
carauellas. querendo cõprir mandado ide seus principaaes capitaâes/ fezerõ 
vella contra a jlha de Ergim da qual parece que nõ ouuerõ conhecimento 
e passarom auante/ onde andarora 'borlauenteando dous dyas iatee que íorom 
a outra terra da parte daallê E pouco mais auya de hüa hora ique jazyam sobre 
ancora quando virõ huü hoimem que estaua lem terra braadando (“”) contra 
elles. aparelhousse trigosamente hüa carauella por veer que podya seer aquello 
E fazendo vella contra elle por que o uento era de sobre a terra nõ pode jr 
fora tanto como quisera. E Joham ferrnandez veédo o êpacho que a carauella 
recebya querendo jr ao lõgo da Ribeira/ ou por presumyr que os batees, seryam 
cm aquella parte ou a outra algüa fim leixousse assy jr hüa pequena peça. 


• (*) Falta 0 em M. 

(*«) VF: Erguym. 

■ {“”) Em C falta: bradando. 
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onde vyo os batees que vijnhã em busca de seus nauyos E braadando contra 
aquella parte onde elles vijnham. forom os outros mny alkgres, pensado que 
era alguü mouro que se vijnha de sua voõtade pera elles a fim de fazer alguü 
resgate por alguü daquelles caííuos. pero quando conhecerom sua linguage 
pella qual se nomeou por aquelle que era/ forõ ainda muy||ío|| mais ledos, 
pello qual fezerom sua írigãça muyto mayor/. iCõsijro diz 0 autor qual serya 
stõce a presença daquelle nobre scudeiro/ seêdo criado aas vyãdas que 
sabees .s. pã e vinho e carne e outras cousas arteficiosamente compostas. 
E viuer sete meses assy, onde nõ comya outra cousa senora pescado e 
leite de camélias, ca penso que nora ha hy outro gaado, bebendo augua 
sal maça e ajnda nõ em abastãça. E estar em terra queête e areosa sem nhüa 
deleitaçõ. Oo gentes que viuees na doçura dos valles de spanha/ que quando 
acontece de vos minguar algüa parte do mantijmento acostumado nas casas 
dos senhores cõ que viuees/ apenas se pode ouuyr com vossos clamores 
esguardaae se quiserdes sobre 0 padecimento deste homem, e achalloees digno 
de grande exemplo pera qualquer que seruindo quer fazer voõtade de seu 
Senhor E nos outros que huü dya per ventura em muytos meses per mandado 
da Jgrela. jejuamos ou por satisfaçom de nossas peêdeças. ou por honra dalgüa 
festa da Jgreja se he tal que cõuenha comermos pam e augua. tã soomcnte 
todo aquelle idya recebemos tristeza E quantos hi ha que despensam cõ suas 
próprias condencias quebrãtando seus jejuüs por contentarem seus ventres, 
vejamos se ha hi tal que soomête hüa somana de sua voõtade pollo de christo 
leuasse outro tãto trabalho Nom reprouo eu porê que 0 moulmento de Joham 
ferrnandez nom losse com alguü respeito do senhor ca eu conheci ajnda este 
scudeiro (=*«) Home de boa condencia e assaz cathollico chriataão/ E pois a 
fym ( 2 ^^) do principal mouedor era tam dereita e itam santa como ja disse em 
outros lugares, todalla^ outras cousas mouydas per elle/ he necessaryo que 
em algüa parte conrespondessera aa primeira teêçom, 


("’) M; damarss. 

(’”) Falta esta referência pessoal em VF. 
n M: assi: 


CAPITOLLO .XXXV. COMO ANTÃ GONÇALLUEZ 
FOE FAZEF 0 RRESGATE. 


O E me ãte marauilbaua do padecimento de 'Joham íermandez acerca de sua 
^ gouernança./ pouco menos me marauilho da afeiçom que lhe os morado¬ 
res daquclla terra tomarom E ja seia que fosse sua afabillidade muy grande 
pera qual quer outra gente antre aquelles marauilhome (“'O como pode auer 
lugar/ ca me certeficarom que quando se partira daquelles com que nos pas¬ 
sados sete meses cõuersara/ muytos delles chorauam cõ soydoso pensamento, 
mas pera que fallo eu estas cousas em quanto sey que somos todos filhos de 
Adam compostos de huüs meesmos ellametos e que todos recebemos alma come 
criaturas razoauees/. bé he que os e^tromentos em alguüs corpos nom som 
tam despostos pera segiiyr as virtudes como som outros a que deos per graça 
outorgou tal poderyo E carecendo dos primeiros principyos de que pendem 
os outros mais altos/ fazê vida pouco menos ide bestas/ Ca em tres modos ||sell 
parte a uida dos homeês segundo diz 0 philosopho./ Os primeiros som aquelles 
que viuem ê contêplaçom/ leixando todallas outras cousas do müdo/ soomenlltell 
se ocupam lom orar e contêplar e a estes chama elle meos deoses. E os segundos 
sõ os que viuê nas cidades aprcueitando seus beês e trautando huüs com os 
outros. E os terceiros som os que viue nos hermos afastados de toda cõuer- 
saçoffl os quaaes por que nõ ham perfeitamête ho huso da rezom/ 


("') C: maravilhoume, 
D Ml hiam. 
n M: no. 
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viuê a.ssy como. bestas semelhantes a estes que despois do departimenlItoU idas 
linguajeés que per voõtade de nosso senhor deos se fez em a torre de babillo" 
nya/, spargêdosse péllo mundo ficarom ally sem acrecentarem algüa parte ide 
sabedo^rya em seu primeiro huso/ mas todauya ham seus ipadecimêtos como 
as outras criaturas rezoauees, assy como amor e odyo e sperâça e temor 
E assy as outras doze gue todos naturalmente auemos. das quaaes cada huü 
husa/ mais ou menos segundo a graça que tem de deos. Ca segundo diz 
sam paullo/ deos hc o que obra ê nos o sseu icõprimêto/ E per estes primeiros 
padiicimêtos (”“) tenho que se mouerõ aquelles a afeiçom de Joham' ferrnandez 
por cuja razom ao dyaníe per sua partida re||ice||byã tristeza E bê me conuicra 
faliar a huü pouco sobreste ||s|| padecimentos. E (^“) per llquell guisa som gee- 
ralmête cm todoilos homees. mas temy sayr longe cõ rainha estorya/ anojando 
vossas voõtades e perlongamêto de pailauxas ajnda que todo he proueito. Hora 
leixemos o longo razoado que podya seer em aquelles das carauellas polia 
vijnda de Joham ferrnandez. disse elle contra Antam gonçalluez como aily 
acerca icstaua huü caualleiro que se chamaua Ahude meymam e que qucrya 
fazer com elles algüa mercadarya de guinéus que trazia cathios. do que 
Àntã gonçalluez foe muyto ledo poendo fora 'Joham fferrnandez. o qual e 
breue spaço fez ally vi)r grande parte daquella gente E trautando suas arrefees. 
recebeo Antam gonçalluez dous mouros,por fyança / E elle de sua parte deu 
outros dous homees daquelles que .trazia icõsygo. estes dous que assy forom 
dados da parte de Antã 'gonçalluez entre tanto que se o rresgate fazia forom 
leuados áas tendas dos mouros, onde erã de mouras muy grande parte e 
ainda das milhores daquella terra / E aconteceo assy que os mouros leuãtarom 
arroytdo huüs cõ os outros por cuja causa se forõ ida's tendas afastados pello 
câpo hüa grande ■ peça. E as mouras esguardando naquelles dous arrefeês. 
pensarom de 'Os com-eter mostrando muy grande deseio de jazerem cõ elles. 


n Em M falta! e. 

(*’“) C: padecimentos. 

(°“) Desde bí me conukra. até aqui, à margem do corpo do texto. 
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E aquellas que em sy mais auantajem sentyã de boamête se mostrauam queiã- 
das primeiramente sayrom dos ventres de suas madres E assy lhes faziam 
outros muytos acenos assaz desonestos E ueêdo que os outros tijnham mayor 
sentido no temor que auyam. pensando que 0 arroido daquelles mouros era 
cauíellosamente leuantado principalmente a fim de lhes fazer dãpno. Mas 
ellas todauya aperfiando em sua 'desonesta tençõ/ faziãlhes sinaaes de grande 
segurança, rogandoos segundo per seus geitos se entender podya que che¬ 
gassem aa fim do 'que ellas queryam. Mas se esto era en^ganosamente co^metido 
ou se a natureza malleciosa de ssy meesma 0 costrangia. fique no encar¬ 
rego de cada huü de 0 'determinar como lhe bem pareça. Grande fyança mos¬ 
trarem aquelles mouros no mouimento 'de seu trauto Ca em fallãdo sobre súas 
cousas muytos hyam seguram'ente aos 'nauyos/ leuando consygo as molheres 
que sobre todo deseiauam veer aquella nouydade. O''caualleiro acabou seu 
trauto recebendo algüas cousas que lhe 'mais prouue idaquellas que lhe per os 
nossos forom apresentadas, epero pequenas e de pouco vallor polias quaaes 
leixou .ix. negros e huü pouco douro em poo. E em acabando este trauto. re- 
quereo huü sendeiro que moraua na Jlha da madeyra a Antam gonçalluez que 
0 fezesse 'caualleiro/ creo que serya por 'quie era home de grande j'dade e auya 
linhagem algüa 'de nobreza/ seêdo abastado do que lhe cõpria/ quis cobrar 
títollo honroso pera sua sepultura, chamauasse aqueste fernã íaauaies. e 
aaquelle lugar ficou, daily auante por nome 0 cabo do resgate. Bem me 
prouueII raII fallar aquy huü pouco em este capitollo 'das cousas que Joham 
ferrnandez viu e so||ul|be em aquella terra, mas he necessaryo que vaa cõ 0 ffecto 
daquestas tres carauellas a fim E despois onde achar tempo vos 'fallarey de 
todo/ por kuar minha estorya na ordenança que me melhor parecer. Partydos 
os raouro.s 'dally e as carauellas seguindo por dyante. viram os homeês que 
as aparelhauã/ acerca da ribeira ataa 'duzentos camellos cõ certos mouros que 
os seguyam E por que lhe parecerom muy acerca/, trigosaraente sairõ a elles. 
mas aquelles mouros isentindosse apressados dos 0 'Utros. ouueronse ligeira- 
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mente sobre os camellos e fogirõ em elles. Empero os camellos eram mais que 
os homeês por cuia razom fícarõ ally alguús, dos quaaes os nossos matarõ 
quareêta e os outros fogindo scaparõ/ Seguindo assy as carauellas chegarom 
acerca da Jlha de Tider onde ja falíamos que ha muytos mouros. E por que 
viram acerca da praya onde estauam hüas casas, querendo saber se acharyam 
ally algüa cousa sayrã em terra. E ucedo como todo era ermo quiserom jr mais 
auãte onde viram dous mouros que vijnham contra elles, e os nossos cobijçosos 
de os filhar/ contenderõ pera elles. mas Antam gonçalluez auisado de seus 
enganos, conheceo per sua contenêça que aquello era afim dalgüa cellada/ 
ca tamanha segurâça e dous homeês contra tantos/ qualquer sesudo podya 
conhecer que era por tentarem dengano./ Hij disse Antam gonçalluez contra 
dous daquelles. huü pedaço per essa terra assijnandolhes ataa hu. chegassem 
e verees a falssydade destes perros E assy como os christaãos aballarom da 
parte da praya/ assy vierom os mouros contra elles. e seêdo acerca/ remessa- 
rom suas azagayas e os christaãos correndo despos elles. tornaronse do lugar 
que lhe ãte fora limitado E en começado de sse os nossos de recolher todos aos 
nauyos/ a cellada foe descuberta, os quaaes em muy breue forom na praya/ 
de guisa que se tam prestes se nõ recolherõ nõ poderã dally sayr sem muy 
grande perda./ Ca os mouros sentindo sua auantajem be mostrauã seu deseio 
êtrando na augua quanto podyã/ onde se cõ as beestas nom forõ afastados, 
entrarom quanto poderõ sequer a nado/ por acabar seu deseio empcecêdo 
aos nossos. 


CAPITOLLO XXXVJ. COMO TOMAROM OS MOUROS 
NO CABO BRANCO. 

^ ORNEMOS disse Antâ gonçalluez ao cabo brãco por que ouuy dizer que 
* da parte descontra o ssol esta hüa aldea na qual podemos achar algüa 
gête em que podemos lazer presa se.ê ella damos darreuato/. todos 
disserom que era boõ conselho/ porem que se posesse logo ê obra. pera a qual 
forom apartados .xxxv. homeês os mais despostos que acharõ pera ello. os 
quaaes saindo em terra forom a aldea logo ao começo da noite/ mas nom 
acharõ em ella nhüa cousa/. Be sera disserom alguüs daquelles que nos tor¬ 
nemos aos batees. e que rememos quanto podermos ao longo da terra atees 
que veiamos menhaa/ a qual tanto que virmos sairemos fora pera jrmos a estes 
mouros teer a trauessa do cabo/, por que elles he forçado de jrem ao longo 
do dicto cabo/ atee seerem recolhidos ao sertaão E por que leuam molheres e 
moços seerlhea forçado folgarem parte da noite E posto que sempre andem 
nom podem tanto andar que lhes nos nõ tomemos a idyanteira/ no qual cõ- 
selho todos forom acordados ,/ E rremando toda a noite sem tomar parte de 
folga, por que lem taaes lugares e tempo a preguiça he a mayor parte ida perda. 
A noite acabou sua fim/ começãdosse a claridade do dya / sayrom fora xxviij." 
daquelles ca os outros ficarõ por guarda dos batees. os que erã na terra an- 
darom tanto ataa que chegarom a huü lugar alto donde sentyá que poderyã 
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bem esguardar pera todallas partes e 'encobrindo sua vista 0 milhor que poderõ 
0 ssol que começaua de sayr virã vijr contra sy mouros e mouras com seus 
filhos e filhas que seryã per todos segundo seu esmo Lxx ou Lxxx. E ssê 
outro fallamêto nem maneira de conselho, saltarom antre elks braadando seus 
apellidos acustumados .'S. sam Jorge portugal de cuja chegada os mouros forõ 
tã desacordados que os mais delles ouuerom por seu xemedyo fogir sooinente 
sete/ ou oito que se aparelharom pera defesa, dos quaaes logo do primeiro 
golpe cayrom mortos tres ou quatro, E acabados aquestes nõ ouue hi mais 
trabalho de pelleia/ soomente quem se sentya ligeiro dos pees pensaua que 
íijnha remedyo pera sua vida/, porem os nossos nÕ lestauam ouciosos. ca se 
0'S jmijgos íijnham cuidado de correr nem elles nom se leixauam folgar, ca em 
tal tempo semelhante trabalho descaso he pera os vencedores, E assy tomarom 
per todos. Lv. que trouuerora consigo aos batees. de sua ledice nom ey por 
que fallar/, por que a rrezom vos ditara qual deuya seer, assy daquelles que 
os leuauam como dos outros das carauellas onde chegarom com ||elles||. Em 
fim da qual presa acordarom de se tornar pera 0 Regmo por que ja em aquella 
parte por entam sentyam que nom poidyam mais aproueitar./ specialm'ente polia 
mingua do mantijmenío que ja nom era tanto que podesse abastar longamente 
a elles e aos prisoneiros que tijnhã, quanto mais que 0 caminho era longo no 
qual nom sabyam a uyagem que acharyam Porem enderençarõ seus nauyos 
contra 0 Rcgno dereitamehte a Lixboa/ onde chegarom assaz contentes de sua 
presa. Mas qual iserya aquelle que nom fylhasse prazer de veer a raulíidom da 
gente que corrya por veer aquellas carauellas. €a tanto que abaixarom suas 
vellas os officiaaes que arrecadam os dereitos dei Rey, tomarom batees da 
Rybeira por saber os nauyos donde eram c 0 que traziam E tanto que tomarom 
e as nouas correrom de huüs nos outros em brcuc spaço foe tanta a gente nas 
carauellas, que por pouco as nõ allagauam, nem eram menos no outro dya 
quando tirauom os catiuos dos nauyos e os queryam leuar a huüs paaços 


. VF: oito, Note-se que em VF se opta pelo máximo da alternativa; onde três ou qua¬ 
dro, quatro; onde setenta ou oitenta, oitenta, 
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do Jffante que som huü gram pedaço afastados da ribeira, ca de todallas outras 
partes da cidade corryam pera aquellas ruas per onde os auyam de leuar. Por 
certo diz 0 autor desta estorya, bem se poderyam ally reprender muytos da¬ 
quelles que primeiro lalley que murmurauam sobre 0 começo deste feito/ Ca 
nom auya hy lestõces alguü que se quisesse contar por huü daquelles. ca os 
clamores do pouoo eram tám grandes quando vyam leuar aquelles catiuos 
em cordas ao longo daquellas ruas louuando as grandes vertudes do Jffante/ 
que se alguü se quisera atreuer fallar 0 cõtrairo muy em breue lhe cõuyera 
de 0 desdizer/ ou per ventura lhe prestara pouco, ca sobre a openyom do 
pouoo. mayormente posto em aluoraço (^®®)/ raramente se acha perdom pera 
nhuü que lhe falle sobre 0 contrairo do que elles antre ssy trazem firmado/ 
nem ajnda me parece que podya seer homê de itam malleciosa condiçom que po- 
desse contradizer tamanho bem. do qual se seguyam tam grandes proueitos./ 
O Jffante era em terra de Viseu/ donde mandou receber seu quynto E dos 
que ficarom fezerom os capitaães sua venda na cidade de que. todos geeral- 
mente ouuerom grande proueyto. 


(™) aluoraço. 

T”) M omite: eles, 


CAPITOLLO. XXXVIJ. COMO A CARAUELLA DE GONÇALLO 
PACHECO E OUTRAS DUAS CARAUELLAS FORÕ AA JLHA 
DE ERGIM(*). 


^ OMO a cidade de Lixboa he ã mais nobre do Regno de Portugal/ per 
^ semelhante os seus moradores contido a mayor parte pollo todo/ sõ 
mais nobres e de mayores fazendas. E nom seia alguü tam simpliz que tome 
esta pallaura grossaraente/ per que entenda que esta nobreza seia especial 
em aquestes mais que nos outros idas outras cidades e villas, ca os fidalgos e 
homeés de grande crlaçom em qualquer parte \som nobres, soomente fallo 
geeralmente. por que como dezia Paullo vergeryo na ensinança que fez dos 
moços fidalgos, que o splandor da grande cidade he gram parte de nobreza. 
Veendo aquestes ante os olhos tamanha riqueza como traziam aquelles nauyos. 
guaainhada tím tam breuc tempo e com tamanha segurança./ Gõsijrarom alguüs 
como podyam aucr parte daquelle proueito E auya naquella cidade huü 
scudeiro de nobre linhajem da qual nom mynguaua per bondade nem ver- 
tude que se chamaua Gonçallo pacheco o qual fora criado do Jffante e ally 
era thesoureiro moor das cousas de Cepta homem de grande casa e que sempre 
trazya nauyos no mar contra os jmijgos (“”^). o qual parece que consijrou sobre 
este feito, E escreueo logo ao Jffante que lhe desse lugar pera armar hüa 


(*) VF: fífffuem. 

(="‘) VF: iniiees. 
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carauella muy «obre que pouco auya que mandara fazer pera seu seruiço 
E esso meesmo pera outras duas ícarauellas que a queryam acompanhar, Na 
licença ouue pequeno empacho, e muyto menos no aparelhar das cousas que 
compryam pera sua armaçom. Gonçallo pacheco fez capitam de sua carauella 
huü idenis eanes de graã sobrinho no primeyro graao de sua molher. scudeiro 
que era do Regente E nas outras hyam os senhores delias .s. Aluaro gil en- 
sayador da moeda. e. Mafaldo morador em Setuual. os quaaes postas as 
bandeiras da ordem de christo em seus nauyos/ fezerora sua vya caminho do 
cabo branco. E chegando ally acordarom todos tres anbre sy de nom hirem 
aaquella aldea que estaua a húa legoa do cabo/ por rezom do scripto que hi 
acharom que posera Antam gonçaluez no qual auisaua os que per ally pas¬ 
sassem que nom tomassem trabalho de jr sobre aquella aldea com esperãça 
de proudto por quanto elle fora em ella e a achara despouorada. E entom 
acordarom de jr buscar outra ique serya duas legoas dally. e ide feito chegarom 
a ella e per essa guisa a acharom despouorada/ E acertousse de seer naquelle 
ajuntamêto dos que forom aaquella aldea/ huü ijoham gonçaluez gallego que 
era pilloto e fora ja em aquella terra cõ Antam gonçaluez/ quando esta pos- 
tumeira vez tornara por Joham fernandez E parece que tanto que chegou a 
Lixboa se meteo logo em companhya daquestes. Vos idisse aqueste Joham 
gonçalluez aproueitarees muyto naquesta fazenda se meu 'Conselho quiserdes 
seguyr pollo qual tenho feuza em deos que nos idara boa presa/ ca eu fuy 
ja em esta iterra e vy como se írautauam os outros que idella auyam milhor 
conhecimento. Todos a hüa voz disserom que eram dello muy contentes e que 
lho agradecyam muyto. que dissesse em boa hora o que lhe prouuesse. Vos 
sabee disse elle que as caiauellas em que veo Diegaffonso e Garcia homê. 
andarom ante que Antam gonçaluez viesse espãtado os mouros per esta costa. 
E quando Antam gonçaluez chegou teue seu acordo cõ elles de jrem a Ergim 
E quando alia chegarom os da jlha erâ ja percebidos pollo qual sayrom todos 
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fora que nom fycou senom huü delles com hüa moura moça sua filha que 
trouuerora comsigo, E nos vimos as casas da jlha que eram assaz de grande 
pouoraçom e bem parecia que os mouros pouco auya que partiram e fora fomos 
filhar huüs xxv, E assy que eu creo que por que ha tam pouco que fomos em 
esta jlha que os mouros desseguraram ja por este anno polia qual seram tor¬ 
nados a ella e seguindouos vos per minha guya/ com a graça de deos eu vos 
saberey bem leuar onde elles presumo que selam e acertãdoos a presa nom 
poide seer se nõ boa./ Como pode seer xesponderom alguüs que os mouros 
tornassem em breue a huü lugar onde ja sabem que forom buscados/ E (““) 
aquello em que vos vos mais muyto icerteficaaes/ deue trazer a nos muyto 
mayor duuyda. e esto he a breucdade do têpo/ da qual fazees principal causa 
de sua tornada/ o que a nos parece o contrairo/ por que sua sofspeita mayor- 
mête tam magnifesta/ nom lhe deue tam cedo trazer segurança. Os capitaães 
nora quiserora ouuyr mais razoões mas come homeês firinados no primeiro con¬ 
selho. mandarom poer seus batees fora dos nauyos. e aparelharonse com 
aquella gente que sentiram que lhes era necessarya. E por que antre elles ja 
fora ordenado de sayrem fora cada huü dos capitaães per sua vez. foe a ssorte 
de Mafaldo era aquella sayda, e os outros ficarom ê suas carauellas E assy 
erara todos auisados que nehuü nom passasse o mandado daquelle pilloto de 
que ante disse que receberam conselho /. E assy rcmarom seus batees que 
acerca de meya noyte elles erara no porto da jlha junto com' a pouoraçom. E 
ssaltando fora disse Mafaldo/ que consijrasse como ajnda era tam alta noyte, 
e que pois eram tam preto de pouoraçom que dando sobre ella em tal tempo 
por razom do escuro rauytos podyam guarecer / ou que per vetuira poidya seer 
que jaryam fora afastados dally nom seguros do primeiro temor E porem que 
seu conselho serya cercarem a aldea e em aluorecendo darem, sobre ellas. Ma¬ 
faldo era homem que auya husado eim aquelle mester/ ca andara muytas 
vezes no trafego dos mouros, pello qual toidos iteuerom seu acordo por muy 
proueitoso E em jndo assy pera se lançar onde ante acordarÕ toparom em huü 


(=”“) C: ca; M, como P. 
(®’) M: andam, 
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camynho que vijnha da aldea pera a fonte E esteuerorii em elle huü pouco 
aguardando/ E em esto virara hüa moça qne vijnha por augua/ a qual em 
breue foe filhada e per semelhâte huü mouro que a cabo de pouco sobreueo 
per 0 dicto caminho/ ao qual pregfitarom per seus acenos se estaua ally muyta 
gente, e elle respondeo per seus sinaaes que nom mais de sete. Pois que assy 
he disse Mafaldo nom auemos por que guardar mais a menhaã raas vaamos 
a elles. ca pera iam poucos nom nos som mester mnytas cautellas. E breue- 
mente a aldea foe cercada e aquelles sete filhados. Mafaldo apartou logo huu 
daquelles e começou de o preguntar assy como milhor pode icome homem que 
nom tijnha outro torgimam/ onde eram os outros mouros daquella jlha/ E o 
mouro kz sinaaes que eram em terra firme onde sse forom com medo que 
auyam dos christaãos. oferecendosse logo de o leuar onde elles estauam/ ca o 
mar chegaua muy preto donde elles jaziam. Mafaldo/ sabido aquesto/ veo 
fallar com sua companhya/ preguntandolhes se lhes paxecya bem de jxera em 
busca daquelles mouros E por que onde som muytas cabeças ha muytos 
sisos, começaronse antre elles algüas duuydas. dizendo alguüs que isemelhante 
yda era muy duuydosa./ pois o mouro nõ sabia dizer/ ou elles enteder / o 
numero dos mouros quanto era E que ajnda que o dissesse que o diiya enga- 
nosamète. com entençom de os leuar ãtre tantos de que elles nõ podessê cobrar 
vitorya/ Pois disse Mafaldo se em todallas cousas quiserdes buscar duuidas 
nüca vos poidem fallecer E se em taaes fecíos fordes de todo ao cabo da rezõ/ 
tarde ou nüca farees cousa que muyto aproueite/ vaamos com deos disse elle 
e nõ afraquemos nossos coraçoões ca elle por sua raisericordya sera oje cõ 
nosco./ íodollos outros acordarõ que era bê de jrem todauya E leixarõ ally 
oyto mouros e (2®®) cÕ elles seis homeês que os guardasse, leuando consigo 
aquelle que lhe primeiro dissera l®®®) onde os outros jaziam E assy aconteceo 
que huü daquelles oito que ally ficauõ fogyo do poder dos nossos que 0 
guardauã e passou cm hüa almaadya na qual foe dar nouas aos outros que 


(■“) VF: os oiío momos, 
n M: dixera, 
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jaziam na terra cm cuja busca os christaãos eram partidos/ contãdolhe como 
catiuarõ elle e os outros oito mas nõ os soube auisar de nhüa cousa que a sseu 
dano perteecesse ca parece que nõ sentyo 0 que vijnha sobre elles E como 
quer que os outros pesar ouuessem soportarõno cÕ aquella paciêcia cõ que 
homê sopoxta os malles alheos e porê leixaronse repousar e folgar e assy 0 
outro cõ elles E despois que os christaãos entrarõ nos batees/ logo de noite 
derõ a ãdar pera onde lhes 0 mouro acenaua e andarõ assy per espaço de duas 
legoas, e aportando em terra seguirom 0 mouro atee 0 lugar onde lhes elle 
mostrou per seu aceno que erã acerca. E ally se teuerõ todos/ êuyãdohuü 
daquelles quie se chamaua Diego gil que fosse veer se auerya sentido da gãte 
0 qual foe tanto auante que vyo as casas E chegãdosse mais preto ouuyo cho¬ 
rar huü menino 


n M: era. 



CAPITOLLO .XXXVII?. COMO MAFALDO TOMOU 
.RVJ. MOUROS. 


D IEGO gil nom foe priguiçoso ê sua tornada e contando as nouas aos outros 
se acordarõ se serya be esperarem ally a imanhaã. por que C0'mo disserõ 
na jlha por aazo de escuridõ da noite muytos daquelles podyã escapar 
ca no filhamenlltoll idelles tanto era o sseu atreuíméto que nom poinham algüa 
duüida E as'sy esteuerom aguardando ataa cerca da alua a qual a muytos 
parecia que tardaua mais do razoado tanto era seu deseio de chegar ataa 
fim daquele fecto muytas vezes se acontece em outras partes onde per necessy- 
dade os homeês ham de vellar. quando som ê aquella hora nom se podem so- 
portar sem donmyr itanto sõ forçados ido sono/ imas nõ era semelhante em 
aquelles ca nÕ auya hi alguü que nõ steuesse muy sieguro de ssy meesmo que 
de semelhante podesse seer costrangido. Mafaldo sobre cujo carrego aquelle 
feito mais pendya. tanto que viu a hora pera partyr começou de lhe fallar 
em esta guisa. Amigos o tempo he acerca no qual nos compre acabar o por 
que esta parte da noite tanto trabalhamos, nos somos em terra de /Jmillillgos 
õde nom sabemos se o auemos dauer cõ muytos se cõ poucos. Porem eu vos 
rogo que vos 'lerabrees de uossas honras e cada huü faça tanto que nÕ des- 
falleça no cometimento daquesto fecto hora disse elle vaamos. nosso caminho 
ca deos sera cõ nosco , 0 espaço era pequeno donde os jmijgos jaziam os 
■quaaes sõtindosse cercados começarõ de ssayr das choças E come homeês 


(®“) Ml Bfaa a iim. 
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mais cheos de temor que de sforço poserom toda sua sperança em íugir. E fi¬ 
nalmente forõ presos ;Rvj. afora alguüs que morrerom do primeiro topo. 
E como quer que o fecto nõ fosse de muy grande perigoo mom leixaremos 
porem 'de dar a uantaiem do traballio aaquelles que o milhor fizerõ, os quaaes 
nom forõ de menos esforço na pelleia se se antre elles acertara por grande 
que seer poderá E leixãdo Mafaldo que era capitam. Diego gil e Aluaro 
vaasquez e Gil eannes nõ aquelle caualleiro de que ãte falíamos trabalharom 
assaz come liomeês que bê mostrauom que lerã pera outro mayor fecto E assy 
foe a presa daquella noite Lili^j mouros 


(") C: Lil].»; M e VF como P. Com efeito, somados os mouros capturados 
(1+1+7+46), deduzindo o que fugiu, obtém-se 54. 


CAPITOLLO XXXIX. COMO SAIRÕ OUTRA VEZ FORA 
E DAS COUSAS QUE FEZERÕ. 

F) EM podemos conhecer pellos aqueecimentos destes homeês que a mayor 
^ parte dos fectos ido müdo sõ mais sogeitos aa (®“) fortuna que aa rrezom, 
qual he aquelle que posto em direito juizo se podesse fyar no mouimento 
da cabeça ou sinaaes das maãos que huü mouro lhe fazia E mõ podya assy 
acontecer que aquelle mouro a fim de sseer liure ou per ventura cobrar vin¬ 
gança die seus jmijgos mostrasse hua cousa por outra e mostrando que os 
kuaua a alguü lugar onde per sua mostrança os nossos entêdessem que po- 
dyam cobrar vitorya leuallo||s|l onde achassem tanta multidõ donde pouco 
menos de mortos podessem escapar certamente nõ ha no mundo siso que o 
contrairo podesse consijrar Creo porem que a principal causa destas cousas 
nada do conhecimêto que ja delles auyam sentindo sua astúcia em lesta parte 
seer pequena. Assy chegou Mafaldo cõ sua presa onde dos outros parceiros 
ouue aquelle rrecebimento que a presença ido guaanho auido per seu trabalho 
requerya. E fazendo fim do recontamêto de sua allegre vitorya / disse que 
lhe parecia que deuyã preguntar a cada huü daqueles, mouros que ally itrazyã. 
se per ventura aalle daquella pouoraçõ onde elles forom filhados auya algüa 
outra era que podessem fazer algüa presa E auendo consentimento de todos 
apartou huü daqueles pera lhe fazer a dieta pregüta. o qual lhe disse que sy 
E tamanho era o atrenimento que ja trazyam que nõ quiserÕ preguntar se 

(““*) M: à, 

('“’) (M: levaílo. Explica-se o defeito de cópia, por estar o s na entrelinha, 
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eram muytos se poucos ou que gente serya de pelleia nem outras algüas cou¬ 
sas que em tal caso conuijnha de se preguntarera. mas assy come homees que 
hyam sobre cousa ideterminada partirom sobre a tarde õde pellos sinaaes ida- 
quelle mouro forom guyados a hüa aldea onde chegando nõ acharom algüa 
cousa de que podessê fazer presa E ameaçado o mouro por ello lhes fez en¬ 
tender que pois ally nom eram que deuyã seer em outra pouoraçõ que dally 
nõ era muy longe na qual nom acharõ senom huü mouro velho posto na pos- 
tumeira enfirmidade/ o qual veêdo em tal ponto leixauam pera fazer sua 
fim/ nõ lhe querendo afadigar aquella pequena parte da vida que lhes se¬ 
gundo sua mostrança lhe ajnda ficaua E ssegundo parece os mouros 
auendo ja sentido dos christaãos como eram antre elles leixarom aquella aldea 
jndosse pera outra parte Os nossos que ally eram teuerom conselho nom se- 
guyr mais auante por que lhes parecia trabalho em que nom auya algüa 
esperança de proueito acordando de íornarem ally ouitra vez presumindo que 
os mouros sabedo sua vijnda e tornada cobxaryam segurança pella qual 
íornaryam pera suas cabanas, mas aquello nom foe assy, ca os mouros por 
aquella vez se afastarem muy lõge dally onde ajnda pero muyto afastados 
fossem temyâ de seerê buscados, bem he que os nossos seguindo seu conselho 
forom a ssuas carauellas donde tornaram outra vez E ueedo como nõ achauam 
nehüa cousa soomente aquelle mouro que ante leixarom/, parecendolhe 
que estalluall milhor trouuerõno cõsigo bê podya dizer aquelle triste mal de 
sua fortuna pois em tam breue fazia , reuogar a ssua primeira sentêça/ 
cõforraãdo tantas voõíades, cada hüa vez sobre a ssorte de sua vêtura 
Outras vezes sairoim os nossos fora e nõ achando cousa proueitosa se tornarô 
pera séus nauyos 

(“) M: leixarom. 

n M: que lhe. 

n M: lhes. 

(’“) B omite: primeira, 

(^“) 'Esta captura do mouro velho vem assim contada cm VF: E tornarô outra vez e 
acharõ todas pouorações despouoradas salao q achara huü doête o qual ajnda leuarô cõsigo, 
A falta de pormenor, característica do 'texto de VF, aoentua-se nesta altura da obra. 0's capí¬ 
tulos 37-48 de 'P, vêem-se ccmdensados, em VF, no 'cap. 29. 


CAPITOLLO R. COMO ALUARO VAASQUEZ 
TOMOU OS SETE MOUROS. 


/"^RANDES duuidas trouxe ao conselho daquestes o auisado percebimento 
que sentyam nos mouros daquella terra pello qual lhes cõuijnha buscar 
outras partes era que de sua vijnda nõ ouuessem conhecimeto E huüs 
dezyã que era bem que 'fossem a Tider/, por que sabyã que erâ ally muytos 
mouros. Outros diziam que sua Jda em aquella parte era dapnosa/ por que 
os 'contrairos eram tantos que sue pelleia serya muy desigual/, por que tétar 
semelhante nÕ serya outra cousa se nõ huü sandeu atreuimento/ ca pera tam 
poucos como elles erã a qual quier sesudo parecerya maao tal comeíimito/ 
cujo dano nom soomête serya perda de seus corpos 'mas ajnda doesto ante a 
presença dos viuos Outros deziam que passassem aalkm que se per ventura 
na terra dos mouros nom poidesse'm fazer presa que chegassem aa terra 'dos 
negros/, ca tornandosse com tam pequeno proueito donde os outros forõ ricos 
e abastados que serya sua grande vergonha/ o qual acordo foe de todos 
louuado E assy partirõ dally e j'ndo per sua vyajem afastados xxxv legoas 
aallem de Tider aguardaronse todas tres as caTaucllas e fallarõse os capitaães 
antre ssy. E acordaiom que serya bem lançarem jente fora pera veerem se 
era terra em que podessem auer alguü percalço E tirando seus batees dos 
nauyos. disse Àluaro vaasquez aquelle scudeiro do Jffante que lhe parecia 
que serya bem mandarê dous ou tres homeês per hüa parte/ e outros tantos 


(’“) M: mal. 
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per outra pera veerê se aueryam alguü sêtimento de mouros ou ao menos 
per que podessem oonheoer que andauã em aquella tierra pera vijrem auisar 
os outros que ouuessem de yr a elles. Acordaronse todos em aquelle conselho 
apartado logo quatro pera cada hüa parte dos quaaes aquelle Aluaro vaasquez 
foe huü e seguindo seu caminho cada huüs pera seu cabo os primeiros quatro 
toparom em huü lugar õde esitauoim redes que os mouros pouco auya que 
leixacom E Aluaro vaasquez com os outros andarom tanto que toparom de 
noite c 5 rastro de mouros E nõ vos raarauilhees por que digo de noite ca 
per ventura farees duuida se se podya tal rastro conhecer antre as treeuas 
da noite Onde sabee que lem aquella iterra nom ha chuyua semelhãte a esta 
terra nem os primeiros ceeos nom itraze toruaçom de nuueês semelhantes 
aaquellas que veemos em esta parte do poente E aallem da clarydade da lüa 
quando hi ha as estrellas de ssy meesmas dã tanta claridade que be se pode 
conhecer huü home cõ o outro ajnda que alguü pouco este afastados. 
Achado assy aquelle rastro por que lhe nom pareoeo rczora de poer sobre 
ello firmeza nõ quiserom tornar a sseus capitaâes ataa seerem em mais certo 
conhecimento. E |jndo assy auante chegarõ onde os mouros jaziam e virânos 
de tã preto que sentirom que nõ podyara tornar atras que nom fossem sentidos, 
porê forom a elles de salto E assy cÕ aquelles apellidos acustumados saltarõ • 
antre elles os' quaaes erã .xij. E tamanho desacordo foe antre elles que nÕ 
poderõ sguardar o numero dos contrairos mas como jente vencida começarõ 
de fogir como quer que lhes pouco' prestasse ca soomente dous escaparom 
e tres forõ mortos e os sete prenderõ. cÕ os quaaes chegando a sseos nauyos/ 
forõ recebidos come homeês que merecyam honra por seu trabalho e vertude/ 
ca pero nos de seu merecimento algüa parte screuamos nÕ he porem tã per¬ 
feitamente como elles fezerõ/ por que nuca o conhecimento da cousa pode 
seer tã proprio per sua semelhança como quando he conhecida per sy meesraa 
E ajnda os storyaaes por lescusaram prolixidade em muytas partes fazem soma 


M, por lapso: nos. 
(“”) M: sêmelhante,' 
{’“) M: achando. 
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que recontadas per seu proprio efeito seryam muyto mayores. A capitanya 
por aquella vez era de Denis eannes segundo ja dissemos, o qual apartou 
huü daquelles mouros por saber se auya em aquella terra algüa outra gente 
do qual per seus sinaaes oude reposta que ally preto nõ tijnha outra nhüa 
pouoiraçom soomente hüa aldea que estaua dally muy afastada/ na qual auya 
muyta gente êpero pouca de pelleia Nos idisse Dínls eannes contra sua 
companha aproueitaryamos pouco ê nossa vijnda se nÕ oferecessemos nossos 
corpos aa desposiçom dos trabalhos e ajnda que esta aldea seia tã afastada 
como este mouro me faz entender/ eu teerya por bem que chegássemos a lella/ 
ca toda a força do nosso guaanho sta em nosso trabalho, todos acordarom 
que era bê de mouerê todauya pera qualquer parte onde sentissem alguü 
proutíto E tomãdo aquelle mouro por sua guya andarom spaço de tres legoas 
ataa que ichegarom aaquella aldea que lhes o mouro âte dissera e nõ 
acharõ hi cousa de que podessem receber proueito/ ca os mouros ]a eram dally 
afastados. E porem se tornarom nom sem grandie cansaço/ por que aallê de 
seu grande trabalho nom achare algua cousa do que buscauom foe a principal 
causa de o mais sentirem 


(“') Em M, duplo lapso: A capiplfanla pot aqueík vez. 
n M: epero. ■ 

(“’) Omissão de texto, desde esta altura até, «afastados», em B. 



CAPITOLLO RJ. COMO TOMAROM OS DE 2 MOUROS. 


r) OR aquclla noite nõ ouiue hi outro acordo/ soomente que cada Euü tomou 
a milhor parte da folga que pode pera seu descanso, Mas no outro dya 
se juntarõ todos pera teerè seu conselho o que deuyã fazer, ca nõ era 
semelhãte lugar pera tomar longa folga/ Os capitaães fallando sobre ello 
acordarõ antre ssy que entrasse nos batees com oerta gête e Luis affonso 
cayado por capita/ o qual fosse ao longo da. ribeira e que elle cõ centos 
homeês saltasse em terra leixando nos batees alguü outro em seu lugar e que 
se fosse assy per terra com aquelles que leuasse e os batees êpos elle nõ muy 
afastados da praya e as carauellas fossem atras duas legoas por nõ seerem 
dèscubertas E hindo assy em esta ordenãça toparom cõ rasto de mouros que 
hiam pera o ssertaão E forom em duuyda se hiryam (”“) apos elles seguindo/ 
iperll seu rastro teêdo que serya cousa perijgosa entrando muyto per 
terra onde ja eram descubertos nÕ sabendo a jente que na terra serya Porem 
a uoõtade que andaua ja acesa no feito nom quis leixar lugar aa xrezom e sem 
outro temor seguirom auante ataa quie chegarõ onde eram huüs poucos de 
mouros empero dally tres legoas os quaaes nom tã soomente teuerom coraçom 
de se defender mas ajnda de fugir E éram antre todos de2 contando hi homeês 
e molheres e moços. 


(“*) M: ioise. 

(”') M: hiam, 

(’“) Falta, em M, per, que, em P, se lê na entrelinha. 
(®) 'M omite: e. 




CAPITOLLO .RIJ. COMO ALUARO VAASQUEZ 
FILHOU OS XXXV. MOUROS 


1 ^ ECOLHIDOS aquelles dez mouros aas carauellas Aluaro vaasquez assy 
V como homê de nobre criaçom desejoso de se mostrar antre os outros que 
amaua seruiço 'de seu senhor fallou contra Dinis eannes a que o 'carrego da 
gouernança ficaua por aquella vez/, q-ue lhe parecia que serya bem, que man- 
'dasse a gête fora pois sua vijnda prmcipalmente de seu Regno foe aaquella 
fym, Como qiuer'ees disse Dinis eannes que ajamos aquy de sayr fora onde 
saymos Ja tantas vezes pellas quaaes' auisamos. toda esta terra, e de duas me 
parece que deue seer hüa. ou nõ acharemos mouros que filhar/ ou acha¬ 
remos tantos que scia grande nosso perigoo.de os comieter/ quanto mais 
que eu som ajnda mal desposto por razõ do cansaço/ porem me parece bem 
nô 'sayrmos mais agora quanto em esta terra mas que vaamos mais auante 
ataa onde sentirmos que de nossa vijnda nõ pode seer auisados E hindo assy 
com aquelle proposito/ seêdo ja passado huü pedaço da noite. Aluaro vaas¬ 
quez nõ partido (““*) do primeiro deseio tornou outra vez a Dinis eannes di¬ 
zendo que lhe rogaua que o leixasse sayr fora cometedolhe o carrego ide sua 
capitanya por 'que sabya que muytos hiryã iconi elle de boa voõtade. 'Pois que 
assy he disse Dinis eannes que uos tanto praz de sayrdes fora. rogouos que 


(“’) B omite: nõ. 
(’”) C: seta, 

(“■"j M: partindo, 
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tenhaaes ê vossa ]'da boo auisamento. em tal guisa que uõ façaaes dano a uos 
meesmo e a nos outros tristeza. Aluaro vaasquez chamou «diego gil aquclle 
outro scudeiro de que ja falíamos por que o conhecia por boo e home de sua 
criaçom E andarõ pellas outras carauellas em tal guisa que apanharÕ aquella 
gente que sentirõ que compria pera sua segurança, os quaaes juntamente sairõ 
em iterra seêdo ajnda algüa parte da noite por andar E ante que mais se¬ 
guissem auante. Aluaro vaasquez querendoos amoestar lhes fallou assy. 
Senhores e amigos posto que eu nom seia huü daqucHes tres principaaes ca- 
pitaaes que trouxemos do nosso Regno abasta que som cometido a uos por 
capytam per aquelle a que o encarrego ficaua agora de uos mandar E por 
que a desordenãça muytas mais vezes êpeece que a multidõ dos jmijgos. quero 
primeiro saber de vos se vos praz de me auer por capitam em este feito por 
que eu vos possa mandar como gête a que praz receber gouernãça. ca milhor 
he que vos mo dígaaes agora aquy de presête onde nom podemos receber dano 
que sendo daquy afastados em tal lugar que vossa desobediencia podya trazer 
mal/ no soomente a mym mas ajnda a quantos somos em este ajuntamento. 
Nos disserom os outros todos juntamente somos assaz cõtetes de uossa capi- 
tanya e bê nos praz de vos obedecer tam compridamête como a cada àuü dos 
outros e ajnda milhor se o mais perfeitamete podemos fazer. Hora disse elle 
a mym parece que he bem que nos vaamos naquella ordenãça em que noutro 
dya fomos .s. irey eu cõ alguüs de vos outros per terra c os mais híram nos 
batees a geito de nos E partindo assy seguindo ao longo da costa huü grande 
pedaço toparõ cÕ huü cabo ao qual poserom nome o cabo de santa ana e acharõ 
logo apos elle huü braço de mar que eiitra per terra acerca de quatrO' legoas 
0 qual lhes pareceo assy como se fosse Ryo E acheigando aa eírada delle 
aguardou Aluaro vaasquez os outros dos batees. os quaaes chegados mandou 
quie aguardassem ally em quanto elle hya ao longo daquella augua/ ca seu 
entender era que se algüa pouoraçõ naquella terra ouuesse que ally deuya 
seer os outros disserõ que tal jda era muy perijgosa/ .ca ajnda que mais nom 
fosse senom por que o dya era ja muy alto e auya em elle muy grande queê- 


(’*') C: meesmos. 
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tura e elles muy trabalhados polia grande mingua que ouuerõ do sono e tra¬ 
balho huüs de remar e outros de andar de pee/ quanto mais ajnda que posto 
que ally ouuesse muitas pouoraçoões/ que elles nom poderyam fazer presa 
que boa fosse por que era necessaryo que die muy longe o,s visse E que se sse 
sentisse poderosos pera pelleiar cõ elles que os speraryam se nõ que se po¬ 
deryam jr muyto a sseu saluo. A||l|luaro vaasquez sem êbargo de todo seguyo 
sua vyagem como aquelle que trazya proposito de aoabar algüa grande cousa 
se lhe a uentura nom fosse contraira. E jndo assy auante quanto podya seer 
hüa legoa e mea, huü daquelles da companhya disse contra o capitam parficeme 
que vejo ao lõgo deste Ryo hüas alturas como se fossem de casas, o ca¬ 
pitam esguardou e conheceo bem que era aldea. e per semelhante pareceo a 
todollos outros que ally eram Hora disse Aluaro vaasquez ex a nossa presa 
esta ante nossos olhos, pero esta tã descuberta/ que de necessydade seremos 
vistos ãte que, a ella cheguemos. E por que me nom parece tamanha que possa 
teer jête com que nos nom possamos. Porem por que aiamos algüa vi- 
torya cada huü corra o mais que poder, e assy Rijamente vaamos a elles e se 
nom podermos tomar os mãcebos/ tomaremos os velhos e moilheres e moços 
pequenos E teerees tal , auisamento que qual quer que se antre meter de 
defesa sem nhüa piedade seia morto e os outros pxendee como poderdes. Aynda 
de todo estas rezoões nÕ eram acabadas quando muytos daquelles começauam 
a estender seus passos t outros corryam ja quâto podyam E os mouros como 
gente despercebida pouco cuidosos de semelhante trabalho chegando os outros 
sobre elles. forom postos naquella toruaçõ que a fortuna do caso requerya 
E quando virâ tam de ssobreuenta homeês assy atreuydos. com armas desa¬ 
costumadas a elles forom fora de todo natural conheciméto onde os nossos 
cobrauã muyto mayor fortelleza/ veêdo sua temerosa toruaçõ E começarõ logo 
de prender em elles o mais que podya >£ veêdo alguüs que se queryã poer em 


(*“) M: poderom. 

(’®’) B; longe. 
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defesa matauam em ellcs muy sê piedade mas o feito durou pouco em este 
temo por quanto os contrairos começarom de fogir E taaes hi ouue que por 
aquella vez acabarõ de veer suas molheres e filhos pera todo sempre E breue» 
mente a presa fora muyto mayor se aquelle braço de mar nõ fora tam preto 
no qual scaparom muytos daquelles. por que jeeralmente assy homeês como 
molheres e moços todos sabem nadar E' outros que eram vallentes e Ji- 
geyros. atreuendosse em sua ligeirice sayanse dãtre todos. Empero alguüs 
ouue hy que se enganarom ê ello por que achaxoim outros nossos que os se¬ 
guira e filharom sem êbargo da liuidade de seus pees. De guisa que per todos 
foróm presos xxxv. afora alguüs que morrera. Por certo grande louuor 
trouue ( 221 ) daquelle feito aquelle scudeiro que ja dissemos que era seu capi¬ 
tam. ca per muyto espaço fallarom de seu esforço e boo auyamento agradecen- ' 
dolhe tanto traba-lho como por seruiço do Jffante e proueito delles itodos em 
aquella vyajg quisera filhar, nem os das carauellas nom .forõ pouco (222) ledos 
com a uijnda dos parceiros assy proueitosa. na qual ledice muyto acrecêtauam 
ouuyndo pello meudo as partícullaridades do aqueecimento que os outros ouuerõ. 


( ) M:... mulheres e moços sabiam nadar 
nM:íeue. 

(“) B: menos. 


CAPITOLLO RIIJ. COMO TORMRÕ FORA 
E DO MOURO QUE FILHARÕ. 


/^S outros quie ficarõ nas ícarauellas. veedo 0 trabalho de seus parceiros, 
teuierom que serya sua grande mingua nom se despoer outro tanto com 
elfes por que ao dyante nÕ recebessem doesto E 'jüitaronse alguüs a noite 
seguinte saindo em seus batees andarom dous dyas e duas noites E forom 
em terra onde pero muyto trabalhassem nõ poderõ filhar mais de huu mouro, 
per cuja guya forom buscar hüas tres aldeas que eram assaz dêtro pello ser- 
taão e nõ acharom em ellas nehüa cousa que filhar podessem/ ca todas ja 
eram despouoradas. ca os mouros que fogyã auisauam a terra ataa onde suas 
nonas nhegar podyam. E assy se tornarom a sseus nauyos mal contentes de 
seu trabalho 




CAPITOLLO COMO FORÕ AA TERRA DOS NEGROS. 


Q ENTINDO como ja é aquelk terra nõ podyã aproudtar pollo anisamento 
que os mouros ja tijnham/ começarom os capitaães com aquelles prin- 
cipaaes de seus uauyos de lallar sobre ello pera se coaselharem ida ma'- 
neira qúe teeryam/ Nos disserõ alguüs nõ podemos nem deuemos aguardar 
mais em lesita terra pois conhecemos que nossa estada nos nÕ traz proueito ante 
conhecida perda/ ca igastamos o irnantijiméto e traba||lhallmos os corpos sem 
sperâça de vitorya. porem o nosso proueitoiso cõselho serya pois nos deo.s deu 
assaz, que tornássemos pera nosso Regno contêtandonos do que teieraos co¬ 
brado 0 qual nõ he taim pouco que nom seia rezoado preço pera satísfaçom 
de nossos trabalhos e com que bem podemos escusar vergonha de nossos ve- 
zinhos. por certo respõderom outros semelhante tornada serya vergonhosa pera 
semelhantes homeês como aq-uy veê/, ca tornando per esta guisa serya aba¬ 
timento de sua hõra, mas que vaamos aa terra dos negros onde ja Dinis dyaz 
com huü soo nauyo no ãno passado foe fazer presa. E que mais nom façamos 
senom veer a terra contando despois nouas delia ao SnÕr Jffante parte sera 
de nossa honra, cheguemos todauya pois somos tam preto e por pouco que 
façamos grande proueito nos sera. Todos disserom que era muy bem que che¬ 
gassem aaquella terra/ ca poderya seer que lhes darya deos milhor vitorya 
que elles sperauam. E porem fezerõ logo 'Icuâtar suas vellas e seguyr sua vya- 
gem e isingrando per a sua rota per spaço de Lxxx fegoas chegarom sobre a 
costa de guinee onde sse aparelharõ cõ seus batees pera sàyr em terra,/ dos 
quaaes os guinéus cobrando vista, correrom pera a praya cõ suas dargas e 
azagayas come homees que se queryam fazer prestes de pelleia E como quer 
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que elles suas conteneças tara asperas mostrassem quiseram os nossos todavia 
sayr em terra se lho a braueza do mar quisera consêtyr. pero assy afastados 
como os nossos estauam viram a terra muy verde e pouoada de gente e de 
gaado manso que os da terra trazyam pera seu huso E quiserõ jr mais auante 
mas recreceo sobre elles vendaual com muyta destemperança de tempo/ que 
os fez per força tornar atras sem outro remedyo que sobre ello podessem 
achar. 
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CAPITOLLO RVV COMO FILHAROM TERRA PER FORÇA. 


1^ UROU assy aquella tormemta spaço de tres dyas E elles sempre correndo 
atras com vento contrairo/ mas acabados aquelles tres idyas abrandou 
aquella grande tormenta e o tempo tornou ê bonança seêdo elles ja onde 
primeiramente filharo os sete mouros E em aquelle idya aqueecera seer a capi- 
tanya de Mafaldo o qual aguardou as outras carauellas, as quaaes seêdo jutas 
ja alto dya. sayu elle a bordo de seu nauyo e disse contra os ouifcros capitaães 
bem veedes como somos junto com o lugar onde filhamos os sete mouros e 
sabees que segúdo o rrastro que delles achamos e assy as redes de sua pes- 
carya a terra pier razõ deue seer pouorada. porem se uos bem parece eu quero 
sayr fora e veer se posso percalçar algüa presa E como veedes que âtre muytos 
sêpie Im desuairados acordos, começarom os primeiros de idizer que ital isayda 
lhe parecia scusada pois tijnhã assaz com que tornar pera sua terra/'como 
ja disserom ante que partissem pera terra dos negros,/ outros disserõ que a 
jda ("^'‘) como quer que perijgosa fosse ideuya seer de noite e nom de dya. 
Hora disse elle eu som ojie capitam e vos sooes obrigados ide me obedecer tam 
compridamente como obedeeceriees ao Jffãíe,nosso senhor se presete fosse. 
E bem deuees de presumyr que eu nõ amo menos minha vida do que cada 
huü de uos ama a ssua. Porem minha vo5tade he sem ebargo de vossas razoões 
sayr fora/ Ca ajnda que assy foisse que a terra seia pouorada/ nõ he de pre- 


(““) M: sms terras, 
n Ml ainda, 
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sumyr que os mouros estem ja na praya sperando por nos e saindo assy de 
dya teeremos rezom de ueer milhor a terra e sabermos pera onde auemos de 
jr./ Os outros idisserõ que abastaua seer capitam / ca pero lhes parecesse o 
contrayro a alguüs da companhya que era necessaryo de lhe obedecer./ Porem 
que lhe rogauara que consijrasse bem sobre todo ca elles nom auyam de tornar 
atras por nenhuü caso contrairo que lhe sobreviesse. Os batees forõ logo postos 
no'mar e aquelles que auyám de sayr fora. aparelhados pera partyr como de 
feito partiram E sseryam per todos ataa xxxv. homeês de pelleia E sseguindo 
assy sua vya (®^“) caminho de terra disse huü daquelles dos batees contra o 
capita nom sey se veedes o que eu veio E que he o que tu vees disse o capitam 
que nos nom veiamos, veio disse elle que me parece que aquelles pretos que 
cstam naquell.es medoõs da area som cabeças dhomeês. nos quaaes quanto 
mais esguardo/ tanto mo mais parecem E sse bem sguardardes verees que 
estam bullinclo. E o capitam mandou estar os batees huü pouco quedos, no que 
os mouros presumiram que erã conhecidos E porem se descobrirõ ataa cin- 
quoenta homeês aparelhados de pelleia. Empero nom com outras armas senom 
lanças. E descubertos assy todos. Mafaldo fez chegar seus batees acerca de 
terra de que os mouros mostrauam grande prazer metendosse na augua delks 
ataa os pescoços e outros mais baixo, todauya deseiosos de chegar aos chris- 
taãos. Mafaldo quando os assy viu na ribeira cõ conteneças de tal ardideza/ 
acenou aòs outros batees que se chegasse a elle E tanto que foro juntos 
fez alleuantar os remos e coimeçou de fallar é esta guisa. Amigos bê sabses a 
bra por que partimos de nossa terra/ como foe por seruiço 'de deos e do 
|ffãíe nosso Snor e honra e proueito de nos meesmos. onde per graça da- 
quelle grande Snor que criou todallas cousas, ouuemos assaz proueito de nossas 
presas sem alguü nosso perigoo. empero nõ teeraos mais honra que quanto 
somos afas,'tadois dessa terra spaço de quinhetas legoas. tomando a uêtura 
sobre as vitoryas que ouuemos ê parte nom conhecida E por que ideos sente 
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nossas boas voõtades nos aparelha lugar e tempo no qual podemos cobrar 
honrada vitoxya. ca veedes em nossa presêça aquelles mouros com tal argulho 
como se nos teuesisem em cerco cõ 'grande sua melhorya sem sperãça de so^ 
corro acenando contra nos icome homeês seguros sobre cousas vencidas. E posto 
que mais seiam que nos a terça parte, sõ mouros & nos cbiistalos, dos quaaes 
huü deite abastar pera dous, ca deos he aquelle ê cujo poder esta a uitorya 
0 qual sabe nossas voõtades acerca de seu santo seruiço/ Nos se a elles nom 
himos sera nosso grande doesto e ajnda lhe faremos coraçoões contra quaaes 
quer outros de nossa ley E porem meu conselho he que os batees vaão de proa 
dar antre elles todos tos juntamente onde cada huü faça como milhor poder. 
Vosso acordo disserõ os outros he assaz boo e proueitoso mas que faremos 
se outra muyta mais gente esteuer êcuberta, ca assy como aquelles estauam 
assy podem estar outros muytos mais de que nos nom sabemos. E sse hi ha 
cillada saindo nossa perdiçom he conhecida. Outros nom quiserom limar es'ta3 
cousas, mas começarom ide sSe queixar 'dizendo que se em semelhãtes razoões 
quisessem estar que nuca faryam nhuü boo fecto./ he bê deziam elles que 
■veiamos la honra ante nossos oilhos e que a leixemos cõ temor de hüa cousa 
tam idouidosa/. quanta gente ally ha nÕ he abastante pera sofrer dez de nos 
outros em pelleia. huüs poucos de mouros velhacos que nüca souberom pelleiar/ 
se nom a modo de bestas, 'dos/^®”) quaaes o primeiro que for ferido spaníara 
todollos outros 'que nom saberam mais íecr rostro ante nossas armas, boos 
estaryã quantos itrazem nauyos armados no lestreito de Cepta e assy per todo 
0 mar de leuãte se ouuessem de temer semelhante ajuntameto./ Estas postu» 
meiras razoões eram bem da voõtade do capitam, do qual forõ muyto louuados 
aquelles que as diziam, E porem mandou logo que em cada batel se posessem 
tres homeês com lanças e soudos na proa. soudando sy c aquelles que re- 
mauam/ se per vãtuira fossem remessados dos mouros E que tanto que os 
batees remassem 'em terra que logo saltassem fora com elles. E mandou aos 
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beesíeiros que leuassem suas beestas aranailidalls oxidanando seus tiros de guisa 
que suas viras fossem empregadas como 'COimpria, E em esto fez vogar og batees 
0 mais rijamête que seer podesse e que fossem dar de proa aniíire os mouros 
como ante tijnhã determinado. A qual cousa muy ê breu,e foe posta em obra. 
E todos em alta voz chamado, sam Jorge Santyago ^Portugal saltarom antre 
elles come homees que temyam pouco a braueza de seus contraíros. e assy 
como cousa que deos querya ordenar os mouros ao primeiro golpe remas- 
sarõ (^“) logo suas armas de cujos golpes nhuü cbristaão sentyo dano que 
perijgoso fosse, ante aproueitarom despois ca os nossos as tomarom. e se 
ajuidarõ delias como de cousa sua 


VF; rmessauá, 

n m lanças. Note-se que se acusam as variantes de VF, dentro de uma redacção, por 
vezes, muito diferente. 


CAPITOLLO RVJ. da PELLEIA QUE OUUERÕ 
E' DOS MOUROS QUE FILHARÕ. 


A GABADO os mouros de perder suas armas teuerom os christaãos a uito- 
rya por acabada 'E começarom de feryr em elles muy rijamente. come 
homees acesos na primeira sanha E caindo alguüs' mortos em terra os outros 
começarõ de fogix E ja sabees a pressa 'qual serya. imiais ajnda que a ligeiríce 
fosse desigual por razom das armas que os nossos leuauam e ajnda de huso 
que nõ era de tal cõparaçom a uoõtade ||que|| muytais vezes estende 0 poder, 
os fazia jguar com elles./ de guisa que forõ enfraquecedo quatro ou oinquo 
daquelles mouiros E chegando os nossos a elles buscarõ 0 dertadeiro remedyo 
pera sua saluaçom E lesto he lançairesise no ichaão como que pedyã misericor- 
dya. da qual cousa os nossos ouuerõ piedade, e desy por que raatandoos 0 
proueito nom fora tam grande E aguardando aquelles primeiros os outros que 
vijnhã mais atras fallarom cõ elles dizendo que era bem que todauya seguissem 
aquelles mouros, ca nom podya seer que ally acerca nom teuessem molheres 
e filhos. E que sua vyajê nom deuya seer pera outra parte/ senom pera onde 
os leixarom/. ca pero fossem cansados nom podyã iseer tanto/ que/ se co¬ 
brassem vista daqueUas molheres e moços que nom filhasse delles grande parte. 
E leyxando asisy alguüs por guarda daquelles presos/ seguirom auante 
auiuando suas forças quanto mais podyã. E os mouros ante que chegassem a 
sseu aloiamêto começarom de dar vozes pero cansados fosisem como quem 
chamaua ou auisaua outra .gente que sentya acerca de ssy/ pellas quaaes os 
ohristaãos lentenderom que 0 aloiamento nom podya iseer lonje Aquelo nÕ era 
outra cousa se nom auisamento das .molheres e filhos per que se podessem 
poer em saluo entretanto nom chegauam a 'elles. A .cujas vozes as molheres 
sairom fora do aloiamêto. E por quie a terra he muyto chaã virã ellas a oressa 
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em que os maridos vijnhâ seguidos dos nossos, por cuia razom cada huü co¬ 
meçou itomar seu filho ao pescoço e outros de soos braços e outros ante ssy 
encaminhandoos como podessê escapar/ E fogindo assy iper aquelle cãpo 
cada huüs pera sua parte/, cobrarom os ichristaãos vista idellas e dos filhos/ 
a qual foe a principal parte de seu descanso/ teêdo atreuimêto que sua força 
nõ minguasse pera lhe seguir o encalço E como quer que ja assaz de traba¬ 
lhados viessem trigarom seus passos come homeês que deseiauam de chegar 
onde as voõtades queryam E por que o spaço era longo e elles vijnham ja 
muy fracos e as mouras sahyam folgadas nom poderõ muito seguir, de guisa 
que tomâdo alguGs nom poderõ hir mais auante/ poHo qual lhes foe necessa- 
ryo de aguardarem os outros que vijnham atras contandolhe sua fraqueza 
a qual ob itijnha chegados a tal ponto que tam soom^ente pera se tornar nom 
sentyã força, porem acordaram de se tornar visto como mais nõ podyam, Em- 
pero primeiro receberom ally algüa folga a qual lhes era muyto mester se¬ 
gundo a grandeza de seu trabalho/. E assy que a presa daquelle dya 
forom doze antre homees e molheres. Mas sobre todo seu guaanho era muyto 
destimar a igrande vertude cõ que cometerõ seus contrairos. E tenho que ataa 
este põto nom forom mouros tomados com tam honrada vitorya como aquestes. 
Oo como alguüs dos outros que ficarom nos nauyos doestauom sy mees- 
mos e reprendyã seus capítaães por que lhe nÕ aazarom parte daquella honra/, 
nê podyam ouuyr allegremente aos outros toda a parte de sua vitorya/ ca 
lhes parecia que nom tijnhã algüa cousa trabalhado ê cõparaçom daquelles. 
Ally começarom de teer conselho qual serya sua vyagê despo-is daquelle aquee- 
cimento e ieixando suas longas departiçoões que sobre esto ouuerom/ final- 
mãte determinarom de entrarem em algüas bayas que saãe do cabo branco 
pera o cabo de tira. consijrando que nõ.podya seer que naquellas jlhas 
ajnda nom ouuesse algüu percalço/ na qual cousa todos forom acordados por¬ 
que a esperãça do proueito era jgual nas voõtades de todos. 


“) M, por lapso: segundm, 
“) C: doestaram. 


CAPITOLLO RVIJ. DÊ COMO ACHARÕ AS TARTARUGAS 
NA ILHA(^«) 

1^0 outro dya fezerõ seu caminho següdo tijnhã determinado. E siseêdo ja 
dentro nas baiyas viram hüa Ilha a qual está mais fora de todallas 
outras, pequena porem e muyto areosa/ onde lançarem seus batees fora 
por veerem se podyam achar algüa icousa daquello que buscauõ E bê he que 
os mouros pouco auya que hi esteuerõ següdo- pareceo pellas redes e outros 
aparelhos de pescar que lhe achatom E especialmente grande multidom de 
tartarugas que seryam ataa CL. E por que poderá seer -que todos os que leerem 
esta estorya nom aueram conhecimento deste pescado/ saybam que nom som 
outra cousa tartarugas senõ caagados de mar cujas conchas som tama¬ 
nhas como scudos, e eu vy ja algüas semelhãtes em este nosso Regno na 
allagoa dobidos que he antre a atouguya e a pederneira. E como quer 
que naquellas jlbas aja assaz de muytos e boos pescados, os mouros dally 
têe este por mais espeoiall E consijrando os nossos como aquella gente se 
passara nas almadyas aas outras jlhas por que parece que ouuerom delles 


(“■‘q Tanto era P como em M: Ilho. 
n CeM; baixas. 

M omite: senom. 
n Falta a em M. 

(®“) C omite: nas almadias, Assim, em M, como em P. 
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vista acordaroim de lhe nõ tomar nehüa cgusa daquello que ally achauom 
E que os mouros de rezom deuyâ tornar aa jlha e que serya aquello hüa parte 
de sua segurãça pella qual tornando elles meesmos podyã auer delles 
algüa vitorya 


(““) C: acharam, 

(™) Em M, repetido: pdla Qaal 


CAPITOLLO RVIIJ° DE COMO TORNAROM OUTRA VEZ 
AA JLHA E DOS CHRISTÃAOS QUE MORRERÕ. 


P RARYA a condiçom da fortuna se sêpre fezesse suas voltas per hüa guisa 
^ a qual husando ide seu officio nõ quis consentyr que os nossos nauyos 
tornassem de todo alegres com a parte de sua vitorya,/ ca segundo he 
scprito nos comentareos de Cesar nom podem os jmijgos sofrer longa tristeza 
nem os amigos continuado prazer E porem contaremos aquy este aquecimento 
ajnda que triste seia por que nossa estorya leuc sua ídereita ordenança E foe 
assy que no outro idya muyto cedo/ tornarom os batees aa jlha segundo o 
acordo em que ante ficarom/. mas nom acharom ja hi as redes nem os outros 
aparelhos da pescarya/ soomèfce as tartarugas que ficarõ presas per cor¬ 
das. Empero presumiram que os mouros posto que aquello assy leuassem nom 
podyam seer dally muy afastados. E estando assy oolhãdo pera todallas 
partes viram outra jlha que depairtya'huü braço de mar que hya per antre 
ambas .scilicet. aquella em que elles estauam e a outra que assy vyam. E co- 
bijçosos de encõtrarê aquelles mouros pêsãdo que a fortuna, lhe nÕ fosse menos 
graciosa em aquelle encontro que em todollos outros que daquella vyajê 
ouuerora./ detenminaxõ de chegar aa dieta jlha por veer se acharyam o que 
tanto cobijçauam nõ sabendo o callado segredo/ que lhe a uentura 
contraira itijnha ordenado E poiê trigosamente se meterom em seus batees aos 
quaaes passarÕ aa diota jlha e come homees de pouco auisamento/ nom que- 


(®“) VF: ^ erã 150, quantitativo que, no texto, vem mencionado no capitulo anterior. 
{*") cobicauam. 
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rendo consijrar o dano que se 'lhe podya seguyr/ começarom 'de sse soltar 
pella jlha tam ousados como se andasisem per suas próprias herdades em tempo 
de grade segurança E ssegundo diz bernardo no regimento que fez a Ricardo 
Senhor do castello Ambrosyo sobre a gouernança da casa Que aquelle que 
nÕ cõsijra que seu jraijgo poide pensar aquello que elle meesmo pensa/, a 
perigoo sc despoe E os mouros teedo aquelle meesmo pensamento que os 
nossos teuerõ poãdo sobre sua guarda mayor cautella/ ordenarom tres dlla- 
das assy como milhor poderom de tras dalgüus iraõtes darea que ally auya/ 
onde esteuerom sperando ataa que viram que os nossos eram acerca delles 
E ueêdo sua grande auantajem descobrirõ seu lengano/ vijndo rijamête 
sobre os nossos come homeês que queryam vingar o catiuieiro de seus parentes 
e amigos E como quer que a ssua multidoim fosse grande em cõperaçõ da 
pouquidade dos nossos, nõ voltarõ poie atras ante lhe pararom os rostros 
come homees em que o medo nÕ cobraua Senhoryo teêdosse cõ seus contrai- 
ros huü muy grande pedaço no qual os mouros receberõ grande dano ca os 
golpes dos christaãos nom passauom debalde/ Porê aa fim veedo a nossa 
gente a grandeza do perigoo e como de necessidade lhes cõuijnha de sse re¬ 
colher/. começarom de sse retraer nom comie homeês que fogyara 'mas com 
todo resguardo e fortelleza que a tal caso compria E certamente que a pelleia 
era muy grande e come de homeês que o fazyã muy de voõtade/ Empero a 
mayor ||parte|| do dano ataa o chegar dos batees foe sempre dos mouros 
ca muytos morrerõ em aquelle recolhimento. E dos christaãos pero feridos fos¬ 
sem ajnda nom cayra nehuü/. seêdo ja acerca dos batees/ por que o batel 
daluaro gil era mais prestes, ou de milhor entrada xecolherõse a elle a mayor 
parte dos nossos christaãos e assy ao de Mafaldo. Mas os outros que fica- 
rom/ querendosse recolher ao batel do nauyo de 'Gonçailo pacheco chegarom 
ao derradeiro perigoo por quanto o batel era grande como quer que mais 
pequena carrega teuesse nõ se pode recolher ao alto como os outros que eram 
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mais pequenos e ficou em seco por que parece que a maree era no derradeiro 
quarto de sua vazente. E alguüs 'daquelles que sabyã nadar veêdo seu perigoo 
tã prestes lançarõse na augua na qual nadando saluarõ suas vidas, mas os 
outros que daquella manha nom sabyam/ foe necessaryo de aparelhar suas 
voõtades a paciência recebédo trabalhada morte idefendendosse porem tamanho 
espaço como lhes a força pode dar ajuda/ E assy acabaxom ally sete loujas 
almas ideos por sua piedade receba no lugar dois sanctos E por que diz a 
ssancta scripíura/ que quem por outré roga por sy meesmo roga./ prazauos 
aquelles que esta esíorya leerdes/ apresetar a deos senhas oraçõoes por que 
as suas almas por vossa êtencessõ recebâ alguü acreoentamêto em sua 
glorya./ Os outros idous batees/ veêdo assy a morte daquelles recolheronse 
a suas carauellas acõpanhados de grande tristeza/ com :a qual partirom ca¬ 
minho diergim pera filharem augua de que ja eram minguados E os mour- 
ros Jeuarom o batel ao Ryo de Tider onde desfezerom a mayor parte delle 
por lhe tirarem as itauoas c5 a pregadura/ mas nom sey a que fim pois seu 
engenho nom abastaua pera se delias poderem aproueitar E alguüs disserom 
despois que ouuirã dizer a alguüs daquelles mouros que per acertamêto 
vierom a nosso poder que os seus parceiros comerom aquelles mortos/,E como 
quer que alguüs outros dissessem o contrairo’ querendo scusar seus parceiros 
de causa tam jnnorme/ todauya he certo que seu. cositume he de comerem huüs 
||a||os outros os figados e beberem o ssangue E esto diz que nõ fazem geeral- 
mente senom a algüus que lhes matam seus padres ou filhos ou jrmaãos/ 
cõtãdo esto por hüa muy grande vingança/ E esto me parece que nom he de 
duuydar/ que no liuro de Marco paullo se diz que geeralmente se costumauam 
estas cousas ãtre muytas naçoões daquellas partes orientaaes/ E. ajnda veio 
que he antre nos comuü fallamento quando razoamos idalguü homem que tem 
odyo a outro que tãta maa voõtade tem aaquelle seu contrairo que se podesse 
lhe coim'erya os figados e beberya o ssãgue/. Mas agora leixemos estas cousas 
por tornar a nossa estorya, ' 
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CAPITOLLO RIX. COMO LANÇAROTE E OS OUTROS DE LAGOS 
REQUEREROM LICENÇA AO JFFÃTE PERA JREM A GUINEE. 


A MIM parece que aproueitara a aquestes de cuio dano no passado 
capltollo tenho faliado, a nêbrança (^“3) da morte de Gõçallo de 
Sintra/ da qual poderá tirar alguus auisamStos pellos quaaes muyto asinha 
scusarom sua perda e (^“0 aproueitaralhes ajnda de leixarem seus ba- 
tees em froto 'consijrando a desposiçom do mar pois nom podyam a ssua tor¬ 
nada poer certo termo/ mas a boa fortuna dos outros aqueecimetos lhes deu 
sperãça nom certa pella qual pensarem que lhe acudisse aquelle fecto pello 
retorno dos outros, E kixãdo assy estas cousas ê sua parte,/ ajuntemos 
nossa forsa ,(““^) e vaamos outra vez em vingança daquestes, Onde auees de 
saber que Lançaroíe aquelle caualeiro almoxarife de Lagos/ jütamente cõ 
os juizes e alcaide e offidaaes da uereaçõ daquella villa/ chegarom ao 
Jffante era nome de todollos prindpaaes do lugar fallandolhe em esta guisa. 
Bem sabe a uossa alteza como os moradores desta nossa villa despois que Cepta 
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foe tomada ataa o presente sempre seruirã e seruê com seus corpos c nauyos 
na guerra dos mouros por seruiço de deo.s e del-Rey nosso Senhor E ajnda 
nos tempos dos outros Reis quando a costa ideste Regno era seguida dos 
mouros, os nossos nauyos erã os primeiros que armauã contra elles segundo 
se acha per scripturas e per antijgas memoryas dhomeês de grandes jdades. 
Agora Senhor despois que vossa imercee ordenou de buscar esta terra 
de guinee/ bem sabees como em este lugar fizestes a mayor parte de vossas 
armaçoões onde uos foe fecto todo aquelle seruiço que e nossas possanças 
pode caber, E por quanto senhor despois da deuida obedienciá em que somos 
a el Rey vosso sobrinho nosso Senhor, a uos principalmente somos teudos e 
obrigados de amar e seruyr/ Consijramos algüa maneira em que vos nosso 
seruiço podesse seer special/ de guisa que pello merecim,ento de nossos gran¬ 
des lltrabalhosll nossa honra seia aleuantada na (®”) memorya dos homeês 
dos outros segres E que hi mais nõ recebessemos por gallaxdõ de nosso tra¬ 
balho esto teeryamos por assaz/, mas somos certos que sobre esto cobraremos 
grandes proueitos primeiramente a esperança que teemos de Trecebermos no 
retorno de nosso seruiço de uossa Senhorya grandes mercees. E em verdade 
Senhor disserom elles o feito esta de tal guisa que os. moradores deste lugar 
ajnda despois de uossos dyas tãto quanto antre nos ouuer pouoraçõ serara 
tehudos de rogar a deos por vo®, e que alguus por sua mallicya quisesse seer 
tam- jngratos que ■ esto quysessem denegar a presença de uossos benefficios 
que cada huü dya iteeram ante seus olhos ©starã por seu, principal acusador 
Ca veerã ante a ssua presença grandes linhajees de seruos e seruas que lhe 
ficaram pera sua serueníya e as suas casas auoiidadas de pam que lhes vijra 
das jJhas que por vossa causa forom pouoradas. E des y as scripturas ãtijgas 
que sempre fallaram dos grandes priuillegios e, liberdades que pollo vosso 
cobrarõ Rorem Senhor consijrando nos sobre todo por quanto veemos que 
trabalhaaes cada huü dya mais na guerra destes mouros. E aprendemos 
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como na jda que fez lãçarote com as suas carauiellas acharom multidõ de 
mouros na Jlha de Tider/ na qual ao depois foe morto Gõçalo de Sintra por 
quanto os mouros da dieta jlha podem fazer êpacho a uossos nauios queremos 
se |[Ior|| vossa mercee armar sobre elles c ou per morte ou prisom quebrantar¬ 
mos sua força e poder ide guisa que nossos nauyos possam correr per toda 
aquella parte sem temor alguü. E sse deos trouxer o feito a fim de vitorya/. 
poderemos fazer sobre a destroyçõ ide nossos contrairos presas llde|| grande 
vallox/ pellas quaaes de vosso quinto poderces receber grande proueito do 
qual nos nom ficaremos sem parte E desto Senhor vos praza auenmos vossa 
reposta pera despachadamente seguirmos nossa vyaj.em em quãto nos o ueraão 
da tempo pera ello. 





CAPITOLLO .L. COMO O JFFÃTE RESPONDEO 
AOS DE LAGOS E DA ARMAÇOM QUE SE FEZ 
SOBRE A DICTA JLHA./ 


A GRANDEZA das cousas respõdeo o ífâte he muytas vezes desprezada 
onde algüas pequenas som muyto iouuadas. por que milhor 'he o pe¬ 
queno coraçom que liberalmente se outorga que o igrande corpo que es¬ 
cassamente oferece sua parte E porê o oferecymento de vossas boas voõtades 
traz consigo mayor vallor que igrandes seiruiços doutros mais poderosos que 
me cõ tam boo deseio nom fossem outorgados, de cuja certidom eu nom ey 
mester outra mais certa testemunha que vossas obras passadas, pellais quaaes 
som constrangido de vos honrar e acrecêtar cõ aquelk amor e deseio que o 
farey aos mais piincipaaes de cada hüa de minhas villas ou ilugares nos quaaes 
per mercee dei Rey meu Senhor despois ||idiel]el| tenho enteira jurdiçom E 
quanto he aa liceça que me requerees pera jrdes sobre os mouros da jilha d.e 
Tiider/ a mym praz muyto de uolla outorgar e de uos fazer por ello mer- 
cees e ajuda. Ca semelhante requerimento be muyto pera louuar por 
que nom se deue tanto estimar a esperança de uossos proueitos quanto deue 
seer conhecida a boa võtade com que vos a ello imouees. Hora daquy auante 
disse elle podces êcaminhar vossas cousas pera vossa jda e requererme qual 
quer cousa que vos comprir pera ajuda de uosso auyamento ca uos nõ serey 
e ello menos liberal do que o «serya a alguüs meus criados que per meu pro- 
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prio mandado se ordenassem de fazer a dieta vyajem. Aas quaaes pallauras 
todos fezeerom grande mesura beijandolhe as maãos em nome ,de todollos 
outros por que ally eram vijndos. Ouuydo (^’'^) este recado per todollos ou¬ 
tros do lugar começarom logo de se fazer prestes pera armarê suas carauelas 
e seguyr sua vyagem 0 mais trigoso que seer podesse, de cuja armaçom sayrom 
as nouas pellas partes do Regno/. as quaaes ■ fezerõ mouer outros pera seer 
em a dieta cõpanhya / Empero creo que nom fosse sem speoial mandado do 
Jífãte / porque como ja outras vezes tenho dicto / nom podya la jr lalguü sem 
outorgamêto daquelle Senhor 


("‘) M: omindo. 


CAPITOLLO .LJ. COMO AS CARAUELLAS PARTIROM DE LAGOS 
E QUAAES CAPITAÃES ERAM EM ELLAS 


Ç EGUYUSSE que neeste asseio Me chamado 0 Jffante dõ Henrique da 
^ parte de seu jrmaão 0 J.fâte dom Pedro que era 'Regete do Regno ê no 
linomell dei Rey como ja teemos scripto/ que fosse a Coimbra pera fazer 
oaualleiro dom Pedro de Portugal filho primeiro do, dicto Regente que entom 
era Condestabre destes Regnos./ 0 qual estaua OTdenado de jr a castella / 
como de fecto íoe. e esto por quanto el Rey domjoham 0 ssegundo que en¬ 
tom era Rey daquelles Regnos estaua em trabalho com seus primos el Rey 
de Nauarra e 0 Jffante dom Henrique meestre que era de sãtyago'. e outros, 
grandes daquelles Regnos que eram cô elles. por causa de grandes jmijzadea 
que se geerarom antre 0 dicto Rey e aquelles Senhores por aazo do'Condes¬ 
tabre dõ Aluaro de luna / 0 qual seêdoi homem de pequena maneira per so- 
begidom de fortuna ou per alguü outro callado segredo veo a sseer em tal 
posse quie fazya no Regno 0 que lhe prazya. entanto que per sua causa forom 
mortos e destroydos os principaaes de castella següdo todo esto mais larga- 
mête poderees saber na crónica geeraJ do Regno/ por que de necessidade se 
deuem os dictos fectos ally de tocar. Bê deu ally 0 Jffante dom Pedro a en- 
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teader ao mundo a grande dignidade que conheeya em seu jrmão / ca por 
mais honra teue de seu filho receber cauallarya da maão de seu tyo que de 
nehuü oi<tro príncipe despanha E antre as razoões que óuuy idizer que 0 
Jffante dissera aaquelle seu filho ao tempo que se delle partyu foe que lhe 
êcomendaua que sse nembrasse da ordê da oauallarya que tijnha recebida e 
principalmêíe de cuja maão a rrecebera / a qual cousa lhe nom era pequeno 
encarrego./ Empero ante que 0 Iffante dom Henrique assy partisse de lagos 
leixou por principal capitam de todos aquelles nauyos, Lãçarote aquelle caual- 
leiro de que ja teemos fallado E esto pier ouitorgamêto de todollo-s outros ca- 
pitaães. ca pero hi fossem assaz de notauees pessoas idignas de grande honra/, 
conhece l|d||o 0 ssiso e descriçom daquelle/ lhes prouue de lhe dar isemelhãfce 
carrego. Ca hera hi Suieiro da costa alcaide daquella villa de Lagos 0 qual 
era homê nobre e fidalgo criado de moço pequeno na camara dei Rey dom 
Eduarte le que se acertara de seer em muy grandes fectos. ca elle fora na 
batalha de Monvedro com el 'Rey dom fernando' daragom contra os de val- 
lença E assy no cerco de vallaguer em que se fezerom muy ||grandes|| 
cousas E foe cõ el .Rey Lançaraao quando barrejou a cidade de Roma E ãdou 
com el Rey Luis de Rroença em toda sua guerra, E esteue na batalha da 
Ajãcurt que foe hüa muy grande e poderosa batalha antre el Rey de 
frança e el Rey de Jngraterra E fora ja na batalha de vallamont cabo de caaes 
com 0 conde estabre de frança contra 0 duque dossestre E na batalha 
de Monseguro em que era 0 conde de fooes e 0 conde darminhaque, E na 
tomada de SansoÕes E no decerco de Ras E assy no decexco de Cepta, 
nas quaaes cousas sempre prouou como muy vallente homem darmas. E este 
Soeiro da 'Costa era sogro daquelle Lãçarote/, E era tabê naque'lla capitanyá 
Àluaro de freitas comendador daljazux que he da ordem de santyago/ tam¬ 
bém homem fidalgo e que tijnha feotas muy grandes presas nos mouros de 
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Graada e de bellamarim E Comez pirez patrom dei Rey de que ja teemos 
fallado em outro capitollo E Rodrigueannes de trauaços criado do Regêíe 
que era huü scudeiro muyto ardido e que trabalhaua quanto podya por acre- 
cêtar em sua honra E era ajnda hi Rallenço que era huü homem quie 
tijnha lecta muy grande guerra aos mouros e qu,e toda sua vida despendeo 
em 'seruiço de deos e do Regno / cometêdo e acabando' per sy muy grandes 
fectos segundo teemos fallado na crónica igeeral despois que Cepta 'foe to¬ 
mada/. Outros boos e honradas pessoas se acertaiõ de seer em a dieta cõ- 
panhya que por nom alongarmos leixamos descreuer. Assy coimo Gil 
eanes caualleiro morador em aquella villa e Steuam afonso E outros E breue- 
mente que naquelle lugar forom armadas em aquelle anno xiiij.® cairauellas/. 
Mas afora estas armarom em Lixboa e nas Jlhas da madeira outras .s. Dinis 
dyas aquelle que primeiramente passou aa terra do.s negros. E Tristam 
huü dos capytaães da jlha que foe hi persoalmente cõ hüa carauella E outra 
daluaro gonçaluez datayde que entõ era ayo dei Rey e despois foe conde da 
atouguya E Johã gonçalluez zarco que era 0 outro capita da jlha/ êuyou ally 
duas carauellas E assy outras de cujos Senhores nõ curamos fazer expressa 
mençom. Soomente he bem que saibaaes que se armarom e este ãno contra 
aquella terra dos negros, xxvj. carauellas e mais a fusta de Pallenço/. 
das quaaes as xiii°j. de Lagos partiram primeiramente E desy as outras 
cada hüa como mylhor pode/ mas nõ que todas juntamente se aoertas- 
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sém no fecto de Tíder/, E como quer que a estorya se nom possa recontar em 
tã boa ordenãça como compria per razom de vyagê que as carauellas nom 
fezerõ tadas jütamête, Diremos o que podermos naquella milhor maneira que 
se poder dizer. ' * 
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CAPITOLLO .LIJ. DE COMO SSE AS CARAUELLAS AGUARDARÕ 
AO CABO BRANCO E COMO LOURENÇO DYAS ACHOU 
AS CARAUELLAS DE LIXBOA./ 


j^RAM dez dyas do âies idagosto quando as carauellas partirom de 
Lagos E por quanto nom podyam todas seguyr hüa rota e muytas vezes 
Ibes sobrevijnha tormenta que as apartaua buas das outras tijnhã ja por 
seu busado acordo de se aguardarem ao cabo branco E partindo todas junta¬ 
mente CO boa maree e vento de vyajem pouco afastadas da costa/ começarom 
de mostrar hüuas.aas. outras a auantagem que tijnhara ê sua leueza/. das 
quaaes a de Lourenço dyas começoui de tomar a dyanteira E leixãdo assy 
esta (^°°). como as outras seguir seu caminho tornaremos huü pouco a faliar 
das tres carauellas ide Lixboa que estam com seu noio polia perda dos sete 
homeês que lhe matarom e veremos se lhe poderemos dar algüa consollaçõ./ 
E foe assy que dcspois daquelle afortunado aqueecimcnto seedo elles ja de 
todo desesperados de cobrar vingãça, por aquella vez fezerom vella contra a 
Jlha de Erguim/ onde chegarom cõ entençom de tomarem sua augua E desy 
de se vijrê pera o Regno. E aqueeceo assy que seendo elles ja prestes pera 
partyr ;per acertameto começarõ de faliar em sua vyagem .s, quantas legoas 
seguyryam per huü vento e quantas per outro/ começou de parecer a uella 
do nauyo de Lourenço dyas a qual veêdo todos forom ja quanto mais allegres 
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principalmente por que sabyã que Sierya de 'ckistaãos e ainda deste Regno 
pox que nom costumaua la outro nauyo semelhante. Abaste que a carauella 
chegou acerca das outras onde as voõtades idhuús e dos outros íorom muy 
allegres principalmente os que ja la estauã quando lhe Lourenço dyas contou 
a vijnda das outras carauellas e a fim a que vijnham. Vos outros disse Lou- 
renço dyas me parece que deuees de folgar muyto com nossa vinda E pois 
vingãça deseiaaes do dano que recebestes tempo teêdes de 0 cobrar E por 
que seêdo vingados per outrê. vosso contentamento nom deue seer tamanho/ 
deuees sobresseer de uossa jda/ por seerdes conosco no desvarato desta 
jlha/ na qual cousa farees muytos proueitos, O primeiro cobrarees honra e 
proueito E 0 segundo verees dano de vossos jmijgos cõ vingãça de vossa 
perda E 0 terceiro que leuarees as nouas primeiramente ao Senhor Jffante e 
prazera a deos que seram aquellas que speramos. pellas quaaes vosso rece¬ 
bimento sera milhor e com mais acrecentamentd de mercee/. Creede Lourêço 
dyaz responderõ aquelles capitaães que nom auya hi mester outra formaçõ 
de pallauras pera nos mouer a ssemelhante fecto se nom as boas voõtades de 
nos meesmos/ mas por algüus empachos que aníre nos ha. he de necessydade 
que ajamos primeiro conselho/, compre que seia logo disse Lourêço diaz/ por 
que minha tardãça nom compre aquy grande, ca ey receo de as outras ca¬ 
rauellas seerem ja na. jlha. e teerya grande desprazer de ,se fazer 
nehüa cousa sem mym./ os outros disserom que logo aquella noite, fallaryã 
sobrello e que muyto cedo lhe daryam reposta E leixtdo suas prolexidádes 
forõ seus conselhos departidos em duas cousas./ ca huüs idiziam que íodauya 
deuyã logo partyr pera 0 Regno pois ja tijnham presa cõ que razoadamente 
podessem fazer sua vyagem quanto mais que os mantijmentos lhe falledã 
como todos bem vijam E que 0 cometimento daquelle fecto nÕ era certo/ 
que poderya seer que as carauellas aueryã alguüs contrairos por cujo 
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aazo elles estaxyam de balde gastando suas vyandas ©m que estaua 0 ssos- 
tentamento ide suas vidas. Outros disserom que serya grande vergonha esta¬ 
rem elles ally itam acerca e nÕ seere na cõpanhya daquelle feito. Ja nos hi- 
ryamos dizyam lelles na mea vyagem die nosso caminho e achando tal 
encontro faryamos volta/ quanto mais estarmos aquy caasy nas prayas da 
dieta jlha, seêdo requeridos para 'dlo/ por seruiço de deos e do Senhor Jffan- 
te./ Certamente que nos deuya seer mal contado/ por nehuü caso leixaremos 
tal empresa, no qual acordo todos cayrõ por que neesta segunda têçoim jazya 
a mayor parte da companha Entom ordenarom de fazer sua prouisam de guisa 
que os mãtijmentos lhe podessem idurar mais tempo E tanto eram suas voõ- 
itades despostas a esto/ que alguüs dizyã que per boa ffe milhor serya de 
lançarê a meetade daquielles mouros ao mar que pox sua causa feixarmos 
cousa tam honrosa, e em que poderemos receber vingança da morte de nossos 
companheiros. O acordo assy acabado no outro dya responderõ' a Lourêço 
dyaz em cuja companha logo partirom caminho da Jlha idas garças/ onde txes 
dyas esperaxom as outras carauellas. refrescando com as aues daquella jlha/ 
de que hi auya grande multidom le specialmente ha hi hüas aues que nõ ha 
em esta terra que se chamam crooes e som todas brancas de moor grandeza 
que drnes e teê os bicos de huü couedo e mais, e danchuxa de tres dêidos e 
parecem icomo bainhas de basas / assy laurados e cõ taaes lauores icomo se 
os fezessem artefioialmente com meestria de fogo / a fim de lhes poer 
fremosura E a boca e 0 papo he tã grande que hüa perna die huü homiem por 
grande que seia atee 0 giolho lhe cabe per elle./ Passados aquelles tres dyas / 
começaram de vijr as outras carauellas chegando ao cabo branco duas e duas 
e tres e tres como sse acertauã. Empero nom foram ally jütas mais de noue 
.soilicet. a de Lançarote e a de Soeiro da costa e a ide Aluaro de freitas e a 
de Gil eannes e a de Gomez pirez e assy outras da villa de Lagos. 


j®”) M omite:' diziam eks. 
("") M: meesta, 



CAPITOLLO XIIJ. COMO LÃÇAROTE TEUE SEU CONSELHO 
NO CABO BRANCO 


J UNTAS assy aquellas .noue carauellas/ por que :da outra de Lourêço dyaz 
elles -nõ sabyã ajnda parte Lançarote fez auisar todollo® outros capitaães 
que saíssem lem terra pera fallar eom elles soibre a maneira que lhes pa¬ 
recia que deuyam teer, os quaaes muyto asinha forom prestes. E sseêdo iodos 
ju-ntos em seu conselho/ disse Lançarote. Senhores le amigos / ajnda que 
mercee fosse do Senhor Jffante meu Senhor de me idar carrego de uossa ca- 
pitanya/. seendo uos tam honrados como sooes. eu nõ leixo porê de conhecer 
0 quie he razora acerca de vos guardar aquella honra que deuo e per essa guisa 
vos dar aquella autoridade que vossas honradas pessoas merecem E leixando 
a Soeiro da costa que eu tenho assy como padre por razom de sua filha que 
tenho por molher / ca asy a todos vos outros tenho por jrmaãos / a huüs 
por criaçÕ e a outros por antiga amizade e a outros por grande conhecimento ./ 
pollo qiual spero quie vos me aconselharees e a'juda'rees. aallem do que per 
razom de uos meesmos sooes tehudos como a amigo e jrmaão/ de guisa que 
eu saya dantre vos como capitam de tam honradas, pessoas. Ca eu noim en¬ 
tendo fazer fora de uosso conselho cousa grande nem pequena E por deos 
cada huü ponha em sua maginaçom que o carrego principalmente he seu e 
assy como por cousa sua se trabalhe descoldrinhar os remedyos. E em ver¬ 
dade eu me allegro assaz quando consijro que som posto ê juizo de tam dis¬ 
cretas pessoas, e que tantas e tã honradas cousas íeê vistas e passadas per sy, 
cuja experiêcia sera muy gram parte de nosso fecto/ pois o rregimêto e prin¬ 
cipal gouernança das cousas que som por vijr/ esta no boo conhecimêto das 
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passadas. Hora disse elle nos somos aquy estas noue caraueUas que veedes 
e sabces como partimos xii°ij, quero saber de uós que íie o que uos parece que 
deuemos fazer. Se per ventura jremos logo assy como estamos/, ou se be 
milhor que esperemos os outros que ham de vijr/ íNos disse A|H||uaro de frei- 
tas por sy e pollos outros, ca por quanto era caualleiro e ajnda dorde fidalgo 
e boo como ja dissemos, prouue a íodollos ||ouíros|| de lhe dar aquella auto¬ 
ridade. vos agradecemos vossa boa entençõ e muyto certo seede que 
aquy nom ha alguü que vos nom ajude e conselhe nõ ajnda como capitam e 
amigo mas como sy meesmo e as razoões por que som muytas, e porê as leixo 
por hora de tocar/ Abaste que todos vos conhecemos por boo e tal que nom 
soomente desta pouca gente e pequena frota mas doutra muyta mais sooes 
merecedor de de seer capitam/ E quanto he ao conselho que pedijs a mym/ 
parece que como quer que todallas xiii“j. carauellas seiam necessaryas de seer 
jutas pera a entrada da Jlha de Tider segundo a entençom com que todos 
partimos./ eu auerya por bem que aquelles que nos aquy acertamos vaamos 
logo aa Jlha das garças, e ally aguardemos dous ou tres dyas segundo a or¬ 
denança que trazemos, por quanto he lugar onde nõ podemos seer vistos 
doutra parte Ca estando nos aquy acerca deste cabo ligeiramente podemos 
seer descubertos. a qual cousa se assy for de duas cousas nom scusaremos 
hüa ou se sairom os mouros daquella jlha ou entrarora hy tantos que quando a 
cometer quisermos nos sera muy grande perigoo/ E sse per ventura aa Jlha 
das garças a poucos dyas nõ chegarê as outras cinquo carauellas. minha de- 
terminaçom sera soomente executarmos o que trazemos ordenado. E sse voõ- 
tade he de deos de nos ajudar como em elle spero. pois principalmente por seu 
seruiço aquy somos chegados, aquella ajuda que nos eníom ha de fazer quando 
formos todos juntos, essa nos fara a estes que agora aquy somos ou per ven¬ 
tura llmilhorll/. por que-quanto nos sentirmos a necessydade mayor tanto 
requereremos a ssua ajuda com mayor deuaçom E onde entom quando juntos 
fossemos poeryamos a esperãça nas forças ('«s) dos homeês veêdonos poucos 


(™) M; íenfom. 
(™) {orça, 
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firmaryamos o principal socorro na sua ajuda. Hora daquy auante podees 
ordenar disse elle o que vos sobre meu conselho milhor parecer Em verdade 
responderem todos, vosso conselho he tam boo e ti proueitoso que o que hi 
mais fallassemos serya sobeio ou per ventura desconcerto do verdadeiro ca¬ 
minho ê que per vossas boas pallauras nos deteêdes postos, 







CAPITOLLO COMO ACHAROM AS OUTRAS CARAUELLAS 
NA JLHA DAS GARÇAS D E DO CÕSELHO QUE OUUEROM. 

^ RANDE prazer ouuie aníre aquelks quando chegando aa uista da }lha das 
garças, vyram as quatro carauellas que ja hi jaziam de repouso de qual 
quer guisa que hi jouuessem ca nõ montaua que íossera da sua conserua, 
todauya sabyam que eram do Regno/. pello qual sperauam que cõpriryã 
em ( ) sua ajuda / o fallicimêto que lhe fezessem as outras por que 
ante tijnhã sperãça As nouas desta vista coirrerom per todallas carauelas assy 
como vijnham hüa tras outra de que todos otuuerom grande allegria / spe- 
cialmente a gente mais baixa por que yijã que os capitaães leuauam determi¬ 
nado de icometeerê o ffeito sem embargo da nora vijnda dos outros como ante 
teeraos scripto e como gente que nõ sabe êcobrir sua allegrya. -fezerom sair 
seus esíoirmétos e aleuantarõ catares e des y comendo e beuendo come homeês 
que per suas voõtades se centificauom da vitorya E em chegado aos nauyos 
que jazyam ancorados armauõ seus troõs e suas collobretas cõ as quaaes 
fazyam seus tiros en sinal do prazer de seus coraçoões. do qual prazer tam 
bem o,s outros que ja jaziam repousados nõ ficauam sem parte Mas esto 


(““) garças. 

n M: com. 

M: os outros. 

Mi armarom; M: armavõo, 

('“) A exposição quase sempre resumida de VF nem sempre segue a ordem de P, como 
se pode verificar neste passo: e tlraaã de seus trões e colobretas e cêtauã de prazer de veer 
huüs â outros, • 
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acrecentaua dobrez tristeza pera os mouros que jazyam metidos so os itilhados 
dos nauyos os quaaes ajnda que a linguajem nom entendessem, o ssoÕ das 
vozes lhe certcficaua o contrairo do que elles deseiauã. nõ me quero ocupar 
screucndo quaaes seryam seus abraços, quando se todos ajuintassem por que 
a rrezõ vos ditara queiandos deuyã seer em tal lugar e tempo isoomête ponha¬ 
mos ante nossos olhos que os veemos saltar de huüs nauyos nos outros. E os 
que mais tarde partirom do iRegno apreséíaré aos primeiros daquellas vyandas 
de que sabyam que estauam deseiosos. E assy em esto como no repouso da 
noite passarom ataa o outro dya sobre a tarde que per mandamêto de Lan- 
çarote sayrõ em terra pera com todos juntamête auer seu conselho / no qual 
seêdo postos disse como bê vijam a tardança das outras carauellas. E como 
lhes deos ally quisera encontrar aquelas tres que tempo auya que eram par¬ 
tidas do Regno e mais hüa das oinquo por que ante sperauam E assy que pera 
cõprimento das xitij". nom lhes fallecia senom hüa E que onde lelles ante tra¬ 
ziam determinado poer a praça aos imijgos cõ noue de milhor mente lho podyam 
poer com xiij. porem que vissem se era bê partire logo ou se speraryam ajnda 
mais algüa cousa./ Todos disserom que a tardança serya idanosa/ na qual nõ 
sentyâ nehuü proueiito. porê que todauya partissem cÕ boa ventura/ ca 
quanto mais cedo se aquelle lecto começasse tato serya milhor no qual 
acordo eram todos comuümente / !ca em tal tempo e lugar nom se temyam 
denculcas contrairás ne dos cõpanheiros lhe descobrirê os segredos aos jmij- 
gos. Hora pois disse lançarote têedes determinado todauya partyr he bem 
que vos outros que ja vistes mulytas ordenanças perteecêtes a tal caso/ vos 
nembrees delias, e que me ajudees a ordenar nossa j.da como vaamos ordena¬ 
damente./ E leixãdo aquy as d^suairadas tençoões que antre elles ouue. 
finalmente foe determinado que saissem per esta iguisa. acordarom logo prin¬ 
cipalmente que de toda a gente que nas carauellas hya scolhessê .iij“xxviij°. 
homeês por que parece que tantos cõuijnhã pera a rrepartiçõ que tijnhã 
ordenada./ dos quaaes os homeês de pee e lãceiros fossem em hüa batalhai/ 


("‘) No texto: molhor, 
('") M: convinha. 


PRIMEIRA PARTE 


2 o 5 


da qual Aluaro de freitas fosse capitam E que despos elle seguisse Lançarote • 
cõ todollos beesteiros e archeiros E na reguarda ifossé Soeiro da costa e Dinis 
eannes da graã cõ todollos homeês darmas. determinando que sua jda fosse 
muylltoll cedo de guisa que ante manhaã fossem dar na pouoraçom da Jlha 
de Tider E que fossem ante das carauellas tres batees. nos quaaes saís¬ 
sem pillotos que ja fossê em aquella terra e que soubessem o caminho 


n Em C falta: e. 



CAPITOLLO .LV“. COMO SAIROM AQÜELLAS GENTES ' 
NA JLHA DE TIDER 


NOIADO som daquelles pillotos por que assy errarõ a rrota que auyam 
de Jeuar. Ca por certo se se a fortuna nõ antremetera no erro daquella 
vyajem/ a ultorya fora de mnyto mayor perfeiçom. a qual culpa nom foe 
tanto daquelks como das treeuas da noite, ca posto que ally fossem outras 
vezes nom forora tantas per que de razom deuessê seer ("') culpados muyto 
em seu erro. ou per ventura foe sua causa as auguas que cntom erã mortas 
por cuja razom achauom em muytos lugares tâ baixo que nom podyam nadar. 
Assy que llies foe forçado achandosse e seco. sperarem a ajuda da maree a 
qual nom ouuerõ senõ ja alto dya. Oo quantos queixumes andauõ ãtre 
aquelles veedosse lassy êpaohados com cousa em que suas forças nom podyam 
aproueitar, Aa .deos dizyã elks e menos fauorauel queres tu seer ao nosso 
fecto do que ja muytas vezes foste a outros que tamanha teêçom nõ íijnha 
de te seruyr. oje que o teu sancto nome teerya causa de seer muyto acrecen- 
tado e a nossa honra leuantada. das lugar a huü tam fraco poderyo de huü 
ellemento que nos aja de empachar, aue por tua santa piedade cõ nosco mi- 
sericordya e ajudanos ca teus seruos somos, empero pecadores, mas mayor 


M: á íeer. 

C; andavom; M como P. 
n M: a. 
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h0 a gíandeza da tua begniuidade que a imultidom de nossos pecados 
E sse tu teueste poder de abryr caminho aos fiihos de 'Jsrael per meyo das 
auiguas. E fezeste o ssol tornar atras per rogo de Jesue contra o curso 
da natura. Por que nom faras agora tanta mercee a esta tua igente por que o teu 
millagre pareça ante os nossos olhos, que se antecipem estas auguas por tal 
que a nossa vyajem seia ecaminhada como ajamos comprida vitorya./ Assy 
trabalharom em aquella noite aquelles maneantes quãto poderõ. mas por estas 
duas razoões que ja dissemos nõ cobrarõ a jlha senom alto dya E ãte que 
chegassem ao porto õde auyâ de desembarcar/ teuerõ ordenãça de se juntaré 
todas as carauellas. Jndo tã juntas que os homees saltauom ide hüas nas outras. 
E alleuaníousse ally âtre elles huü nouo conselho pello qual alguus dizyam 
que nom era razom que saissê em terra/ ca sabido era como se ally colhyã 
muytos mouros, os quaaes de boa rezom deuyam entõ ally seer mais que antes 
por aazo das carauellas de Lixboa/ que auya dyas que ally andauã e lhe 
matarom naquella jlhá nom auya xv dyas os sete homeês de quie ja falíamos 
E que ao menos por aquelle dya nom deuyam sayr por quanto presumyam 
que os mouros eram muytos e jazyam lem cilladas pois nehuü nom parecia 
E nom era este rumor anfcre tã poucos que em elle nom pendesse toda a mayor 
parte ida gente comuü Amigos idisserom os capitaães nos nom viemos a esta 
terra senom pera pelleiar E pois principalmente a esta fim viemos||.|l nom 
auemos que recear ca muyto mayor honra nos sera fazer nossa pelleía 
de dya que de noite lançando os mouros desta jlha forçosamente que per 
outra astúcia, ne êgano ajnda que nom matemos nem tomemos nehuü. que 
filharmos de noyte huü milheiro delles E cõ o nome de deos dissera elles 
sayamos íodauya e vaamos em terra na ordenãça que teemos determynada 
E assy com ^estas pallauras começarõ logo de sayr/ E tanto que forom todos 
postos na praya poserom suas aazes em ordenança/ onde Lâçarote per acordo 
de todos os outros capitaães tomou a bandára da cruzada que lhe o Jffante 


('“) C: benignidade; M como P. 
DíicmPeM. 

(■"’) Em P: seia. 
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dom Henrique dera E ia sabees como os que morressem sob a dieta bandeira 
eram absoltos ide culpa le pena segundo 0 outorgamento do santo padre de 
que ja vistes 0 teor do mandado/. A qual bandeira foe entrague a Gil eanes 
caualleiro da casa 'do Jffâte de que vos ja outras vezes falíamos que era na¬ 
tural de Lagos E como quer que Lançaroite delle conhecesse esforço e 
bondade, 'empero todauya deulhe juramêto e lhe tomou menagem que por 
medo nem perigoo nõ leixasse a dieta bandeira atee sofrer morte E lelles outiro 
ssy lhe jurarom que per cõseguinte ataa 0 derradeiro termo da vida traba¬ 
lhassem polia guardar e defender/ E elles assy ordenados despds das 
dietas cousas começarõ idaballar assy em aquella ordenãça jndo spaço de tres 
legoas per aiea fazendo muy grande calma ataa que chegarom ao lugar de 
Tidre que esta detro na dieta jlha/ Junto com 0 qual virom estar hüa soma 
de mouros corregidos cõ mostrança de pelleia/ a qual vista llíoc||,muy allegre 
pera os christaãos, E porê mandarom logo soar as trõbetas jndo a elles muy 
de voõtade/ mas os mouros desêparados da primeira fortelleza começarom 
de fogir lançandosse a nado aallê de huü esteiro que faz daquella terra jlha 
onde ja tíjnhã passadas suas molhieres e ifilhos com toda sua proue fazenda. 
Empero nom se poderõ assy espedyr que nom matasse idelles vii^j. e 
prenderõ quatro / onde huü daquelles homeês de Lagos foe ferido por que 
quis fazer tamanha auantage ante os outros por mostrar sua ardideza/ 
que casy per sua voõíade recebeo as dietas feridas das quaaes ao dyante 
morreo vijndo ja pello mar. cuja alma 0 ssenhor deos receba na corapanhya 
dos sancíos, E desbaratados assy os mouros sentindo os christaãos que sua 
estada nõ aproueitaua ally mais/ foronse aaqiielle lugar onde os jmijgos ante 
tijnham seus alloiamêtos e do que hi mais acharõ foe augua com que por 
razom da calma e trabalho ouuerõ grande prazer/, ca muytos perecerom de 
sede se ella nõ fora. E tam bem acharom ally aruores dalgodom ajnda que 


(“*) Omissão de que cm M. 
D M: pella; P: pollo. 

("“) G omite: se. 
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muytas nom fossem. 0 camsaço foe em alguüs tamanho que per nehuü modo 
podyam tornar de peie/ soomente lhes foe qrande socorro pera sua necessi¬ 
dade asnos que auya muytos na jlha é que caualgãdo se tornarom pera seus 
nauyos, Empero ante que entrassem em seus batees forõ hi algüus que ire- 
quererom aaquelle nobre homem Soelro da costa que fosse caualleiro o qual 
ou por 0 (“®) rrequerimento sobeio de seus amigos ou por elle auier voõtade 
de 0 seer por mayor honra sua/, consentyo m ello dizendo que lhe prazya/ 
com tanto que o fosse per maão daluaro de freitas por quanto o conhecia 
por tal caualleiro de que sua cauallarya nom podya seer reprochada E todos 
folgarõ rauyto/ specialmente aquelles prmdpaaes que o conhecyâ E assy foe 
feito caualleiro. Àquelle nobre bomê do qual he de marauilhar itã lõgamente 
trabalhar ê no offício das armas, seédo tam auantajado em lellas e nunca querer 
tomar aquella honra senom em aquelle asseio./ Por certo diz o autor eu creo 
que pero Àluaro de freitas fosse ta nobre caualleiro E per aqueiecimento }a 
outros semelhantes fezesse/ núca sua espada tocara a cabeça de tam nobre , 
e Itã auantajado home./ nem foe pouco honrado aquelle aluaro de freitas/ no 
consentimento (^^‘’) que Soeiro da Costa fez era querer seer caualleiro de sua 
maão onde o poderá seer per muy honrados Reis e grandes principes que se 
muyto cõtentarom de o fazer conhecendo sua grande viertude. Aquella noite 
forõ repousar a ssuas carauellas. E no outro dya sairõ em terra pera 
fazer caualleiro Dinis eanes da graã o qual per essa guisa foe feoto per maão 
daluaro de freitas. E ally («') se spedirom as ícarauellas de Lixboa das outras 
por quanto sentirã que sua lestada nom era ja necessarya e os mâtijmêtos des- 
falledam/ tanto que se a uyagiem per alguü contrairo fosse embargada/ 


("*) Omissão de 0 em M. 

(“) Omissão de o em C. 

{*) C: conkdmenío, 

(“) M: as suas. 
f“) W: E dhy. 

(®) Em P, tanta. Corrige-se, seguindo M, se bera que pudesse admitir-se sinese [tanta a 
ialta, que]. 
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era necessaryo seerem postos em paidccimento Empero bera he de crer que 
se elles souberõ que ajnda daquèlla jlha auyã de seer tantos mouros mortos 
e presos que se nom partiram tam asinha ise quer ao menos por sua vingança 
seer mayoir. dos outros mouros que filharom em Tider/ êuyarõ lançarote e os 
outros capitaães a sam vicente do cabo huü mouro E a ssancta Marya da augua 
da lupe/ (^ 2 ^) hüa ermida que esta naquelle termo de Lagos outro pera se 
vender e do preço comprarem ornamentos pera aquella jgreia/. 


VF: dagoa de lupe. 

(“') Em VF, seguidamente a «de lupe»; outro E a hui hermjda q esta no termo de lagos 
outro. Parece ter havido em P omissão de palavras, causada pela repetição do termo «outro», 




CAPITOLLO .LVJ. COMO TORNARÕ OUTRA VEZ A TIDER./ 
E DOS MOUROS QUE FILHAROM 

K T OM nos pareceo necessareo lallarmos na chegada das Carauellas a Lixboa 
* ^ nê ocuparmos nossa scriptura no recontamento da venda dos mouros, 
assy como o achamos no trelladoi daffomso ccrueira de que tiramos 

esta estorea/ Ca ja os 'daquella icidade nom auyã por nouo vijrem mouros 
daqueha terra, por que assy como diz frey Gil de Roma na primeira parte do 
primeiro liuro do Regimento dos prinoipes. a condiçom dos hees têporaaes no 
deseio do homê hl tal propriedade que ante que os homé possua pare- 
cenlhe muyto mais nobres .do que elles som. o que despois que os possue he 
pello contrairo/ ca por grandes e boos que seiam nõ os tcê em tamanha conta^ 
E itornanido a nossa estorya tanto que se aquellas tres caranellas partirÕ che- 
garom outras tres daquellas quatro que ante falleciam. nos quaaes nom 
foc pequeno queixume por nom seerem com seus cõpanhéiros na cntralldai 
da jlha/ ca pero a pelleiâ nom fosse mayor daqueUo que teemos 

fallado parecialhes que em cousa que ja fezessem nom poderyam receber 

(***) A mais, em B: de. 

(“') C: bs 0 homm, 

(*“) nos, em P e M; porém, C corrige para nas. Quanto à concordância sintáctica, veja-se 
a nota correspondente em a 2.‘ parte. 

(“*) M: ca posto, 

n M: do í. 

(“‘) M: contado, 
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honra. E- assy come homeês que íijnhã dello despeito/ arequererom fogo aos ; 

outros que se or-denassê de sayr em terra, sobre a qual cousa ouuerom conse- i 

lho. no qual razoando hüa peça. determinarom que se fosse tres carauel- ; 

las ,s, as mais pequenas ao passo do esteiro de Tider/ E que fosse esso mfeesmo } 

as gentes das outras carauellas nos batees E que podarya seer que a gente se 
tornarya aa jlha da qual poderyã filhar algüa naquelle porto E começando [ 

de obrar per seu conselho/ partirom de noite como quer que nõ podessem clie- t 

gar ao porto senõ de .dya/ onde chegado viram os mouros aallem do porto 
E ssêedo os christaãos em dereito delle/ o qual porto era bem ancho em augua 
empero baixo senom quanto era huü tiro de pedra que se nom podya passar 
se nam nadando/ E os mouros teueronse assy da parte daalé oolhando - 

os christaãos/. dos quaaes lhes parecia que auyam pequeno temor e suas con- [ 

tenenças assy o mostrauam/ ca estauã baillando e folgando come homeês í- 

seguros de seus contrairos. aos quaaes faziam aquellas mostranças caasy afim I 

de os anoiarem/ scarnecêdo de sua vijnda. Porem fora bem pera elles se seu i 

auisamento fora mayor E esto he se esteuerã dêtro na augua acerca do alto/ ! 

por que por ello poderom estar em mayor segurança acerca do que se lhe [ 

despois seguyq/. Os ichristaãos aallem da voõtade que tíjnhã de chegar a elles t 

veêdo suas maneiras que eram assy come era despreço/ dobrarõselhe as voõ- | 

tades de pelleiar ajnda que os mouros fossem muytos mais. E pero iteuessem l 

grande êpacho na augua que cstaua em meo. a ardida voõtade os forçou de | 

íodauya seguyr seu proposyto E assy começarõ de êtrai na augua ataa que \ 

chegarõ aaquelle alto que se nom podya passar sem nado E chegando ally { 

sobresseuerõ auendo por perijgosa sua passaj^em/ E estando assy pelleiando 
•consigo meesmos por que a uoõtade os seguya que fossem e o» temor lhes | 

poinha defesa com a morte, era hi com elles huü moço da camara do Jffantc [■ 

que eu despois conheci nobre scudeiro o qual hyn por scripuam de hüa da- [' 

quellas caraueUas. ca tal era o custume do Jffãte nom dar moradya descudeiro [- 

a nehuu moço da camara atee que se nom .eixercitasse 'Om algüa cousa de [ 


(^”) M: raçoando, 


í 
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guerra, per cujo merecimento lhes daua ao dyante aquelle graao que sentya 
que mereciam Este moço que auya nome Diego gonçaluez/ vecido de fortel- 
leza/ disse contra huü homem de Lagos que era junto cõ elle, que se chamaüa 
Pero(^®*) allemâ nom.sey se por seer natural daquella terra dallemanha se 
por alcunha que lhe poserom Se lhe prazia de lhe teer cõpanhya pera passaré 
ambos a nado./ per boa ffe disse o outro/ nom me poderás xequeier cousa 
que te com milhor voõtade outorgara o qual ajnda nom acabaua sua reposta 
quando sse' ja derribaua a augua/ começando de nadar e assy o moço* com 
elle, E despois delle huü scudeiro do Jffante que auya nome Gíl gonçaluez 
0 qual ja fora, na tomada do-s primeiros mouros sob capitanya de Antam gon¬ 
çaluez E assy na guerra destes outros mouros coraarcaãos ida nossa espanha 
auido por boo homem E despois fogo outro moço da camara que se chamaua 
Lionel gil filho daquelle caualleiro a que a bandeira da cruzada fora entregue 
E assy outros muytos apos aquestes. Mas os contrairos pero que os vissem 
tomauom assy como por jogo o mouimêío de seu trabalho, atreuendosse 
em sua multidom. E desy pensauam que lhe acudisse a uitorya per aquelle 
respeito quie lhe viera no outro dya/ quan'do matarõ os sete das outras caraitel- 
las os nossos tanto que se poderõ firmar no chaao teuerõse dereitos em elle 
seguindo porem auante quanto podyã onde os contrairos forom a elles, E os 
christaãos por sâyr e os mouros pollos empachar começarõ sua pellcia jugando 
suas lãçadas||.l| pellas quaaes se bê podya conhecer o idesamor que antre elles 
auya./ Mas ja a pelleia dos mouros nom era tanto/ por causa da jmijzade/ 
como defensora de suas' molheres e filhos e muyto mais por isaluar suas vidas 
meesmas,/ Marauilhados porem muyto idell tamanha fortelleza como sentyã 
nos jmijgos, E pero a cõperaçom fosse desigual na multidom de huüs e dos 
outros. íca os mouros eram muy muytos mais. querendo deos ajudar sua 
gête matarom logo .xij, E os outros forotm desbaratados em muy 


n M: 0 Pero. 

{^“) C: íomarom. 

(^*“) C: muyto, 

(“') M: suas gentes, 
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pequeno espaço. E como quer que o amor das anolheres c filhos fosse extremo 
âíre todollos outros padecimentos que em elles auya/ como naturalmente em 
todos he. vieedosse desbaratados/ soomête poserom cuidado em guarecer sy 
meesmos. por que a morte he fim de todallas outras cousas spantosas. E assy 
vencidos começarom de fogir onide monrerõ delles assaz/ E por que a calma 
era muyto grande e elles trabalhados nom os poderõ longe seguyr. empero 
prêderom .Lvij. cõ os quaaes se tornarõ pera suas carauellas. 


CAPITOLLO .LVIJ. COMO FORÕ A TIRA. 


OMO quer que todos trabalhassem em aquclle feito e que todos por ello 
mereçam louuor e honra, principalmente deue scer aquelle Diego gon- 
çaluez e assy o homem de Lagos quie passou com elle per aquelle res¬ 
peito que ja disse/ que nos começos jazia a mayor parte do louuor E de feito 
assy lho conheceo o Jffante/ ca lhe fez depois muyta mercee/ como geeral- 
mente sempre teue acostumado aaquelles que o bem scruirõ./ Teêdo assy 
aquelles mouros filhados e recolhidos aos nauyos. começarom logo de pre- 
guntar alguüs apartadamente onde entendyã que acharyã os outros que fu¬ 
giram da companhya. dos quaaes ouuerom reposta que sua tençom era que 
seryã em hüa pouoraçõ que se chamaua Tira que era cm terra firme 
per a costa do mar atee viij'’. legoas dally. E consijrando que quãto mais cedo 
fosse a elles tato sua jda serya mais proueitosa ca presumyâ que pollo feito 
seer tam breue acharyam os mouros seguros de sua jda.E porê partirá logo 
aquella noite pera alia tres carauellas. idas mais pequenas e mais ligeiras que 
acharom na companhya E toda a outra gente nos batees leuãdo consigo duas 
mouras que mostrassem o caminho. E no primeiro quarto da noite chegarõ 
a hüa põta onde leixarom os nauyos e sairom em terra E porque nom sentirom 
ajnda tempo de partir / repousarom ally atee que a alua começou de rrom- 
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per cõ cuja claridade'começarom idauyar seu caminho E chegando a 
hüa passagem de huü pequeno braço de mar toparom cõ muytas almaadyas. 
antre as quaaes 'era o batel que os mouros filharom aas carauellas de Lixboa 
empero ja acerca todo desfecto trouuerõno porem consigo pera suas carauel¬ 
las. E dally passando auante encõtrarom huü 'mouro que matarom/ creo que 
serya por elle meesrao querer buscar caminho pera ello e assy chiegarom 
sobre o lugar de Tira e doutras duas aldeas, mas nom acharom ê ellais icousa 
algüa do que buscauam por que os mouros eram ja todos 'fogidos E assy lhes 
foe necessaryo de sse itornar pera suas carauellas. E dally passarom ao lugar 
de Tidre onde repousaro'm por rezom idas auguas que ally auya. E es¬ 
tando assy mâdaxom os capitaães a alguüs daquelles que fossem por asnos 
pera os fracos tornarê em elles aos nauyos./ os quaaes jndo ao mandado 
que lhes mandauam encontrarom cinquo 'mouros que com pequeno trabalho 
prenderom E assy tornados idisse Lançarote/ que por quanto era ja tarde que 
repousassê por aquella noite E que no outro dya querya fallar com elles algüas 
cousas que entom saberyam 


(“) VF, siütètkamente: E m mmhecêdo. 

Omissão de querer, em M. 

("’) Assim, em P e M; em VF: Ti/der. 


CAPITOLLO .LVIIJ'’. DAS PALLAURAS QUE DISSE LANÇAROTE. 

Q EENDO no outro dya juntos todos esses principaaes per mãdado do ca- 
^ pitam como ja teêdes ouuydo E ajnda todoHos outros que se ally qui-' 
serom chegar disse Lançarote. Senhores e amigos pór que foe m^rcee do Iffante 
nosso Senhor ide me fazer vosso capitam porem per vosso prazer e voõtade 
E por causa dello eu represento aquy sua pessoa em seu no'me vos agradeço 
0 grande trabalho e boas voõtades que ê todos vos outros achey em este 
feito a que fostes vijndos por seu seruiço, o qual lhe recontarey persoalmête 
quando quer que a deos praza que seiamos em sua presença de guisa que 
per 0 merecimêto de vossos 'trabalhos possaaes cobrar aquelle gallardom 
que tam justamête 'mereoees. Hora vos sabees como partimos de nossa villa 
com principal fim de vijrmos aa iconquista desta jlha e como nos deos quis 
pera ello encaminhar le auyarnos lhe deuemos por ello dar miiytas graças, ca 
pero tantos mouros nom filhássemos como ja outras vezes fezemos. todauya 
nossa vitorya foe assaz pois na meétade do dya realmente lhe possemos a praça 
'6 ifomos a elles como vistes E como quer que tatos fossem leixarom o cãpo 
ao nosso vencimento e entramos per sua terra e filhado suas cousas sem con- 
tradiçom algüa de que nos fica honra e louuor ante aquelles que idello ver- 


B: assim, ' 
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dadeiro conhecimento omuerem / E quanto aa nossa vijnda segundo o 
preposito que itrouuemos. o feito he acabado no qual eu faço fim de seer vosso 
capitam, por que segundo o rregimêto que trago do Senhor ‘Iffante. despois 
da tomada desta jlha cada huü pode fazer de ssy o que lhe prouuer jndo pera 
qual quer parte em que sentyr sua auantagem ou proueito. E porem a mym 
parece que he bem que esses poucos que filhamos seiam partidos de guisa 
que cada huü aja sua dereita parte e siga o caminhc) que per bem teuer. E de 
mym vos afirmo que som desposüo pera qual quer trabalho ou perigoo que 
me por seruiço de deos ou do Jffante imeu .Senhor possa vijr. ca com tã pe¬ 
quena presa nom entendo tornar ante a ssua presença. Todollos outros dis- 
serom que era muy bem consijrado lltodoll o que Lançarote dissera E come- 
çarõ logo de jguallar sua partylha/ pella ||qual|| cada huü recebeo segundo 
sua sorte E despois dello fez Lançarote pregunta a todollos outros capitaãcs 
que era o que queryam fazer, Soeiro da costa e Vicente dyas armador e Gil 
eanes e Martim vicente pilloto le ijohã diaz outro ssy armador, RespÕ- 
derom que por quãto suas carauellas eram pequenas e o ynuerno era muy 
acerca, que auyã por perijgosa sua ficada quanto pera jr em mais adyante. 
porem que se êtedyã de tornar caminho de Portugal. Mas de como foe 
sua tornada fallaremos adyante cõpridamente na storya. 


No texto: chomcimsnfo. 
(“) Falta e em M. 
n M omite: é. 


CAPITOLLO .LIX. DAS PALLAURAS QUE DISSE GOMEZ PIREZ 
E COMO FORÕ A TERRA DE GUINEE. 


^ OMEZ pirez que era presente naquella carauella dei Rey como principal 
capitam assy como homem em que auya esforço e autoridade, começou 
de fallar de ssua êtençom antre todos per esta guisa. Parece disse elle que 
a determinaçõ dos capitaães idestas pequenas carauellas he de se tornarem 
pera o Regno temendo o perigoo que se lhes pode seguyr achandoos o jn- 
uerno mais longe do que estamos E por que vos outros honrados .Senhores 
e amigos, sabees muy bem a uoõtade do Senhor Jffante como he grande de 
saber parte da terra dos negros, especialmête do Ryo do Nilb. pello .qual eu 
tenho detenminado fazer vyagé contra aquella terra/ trabalhando quãto poder 
por chegar a elle E desy das outras cousas auer a mais certa sabedorya que 
poder E em esto ponho toda a esperança do que mais posiso guaanhar em 
esta vyajem o qual nom sera pouco pera mym pois conheço do Senhor 'Jffante 
que me fara mencee e honra por elb de que posso cobrar mayor proueito E pois 
nauyo tenho abastante errarya se o contrairo fezesse E porem ise alguü de 
vos outros ime quiser fazer cõpanhya eu estarey a toda vossa ordenãça/ cora 
tanto que nom sela fora deste proposito, De uerdade vos digo respondeo Lan¬ 
çarote que essa era minha principal etençõ enteiramente ante que vos em elb 
algüa cousa fallassees e praz me seguir vosso propoisito por que assy me foe 
mandado pello .Jffante meu Senhor. Pois disse Aluaro de freitas nem eu nõ 
som homem pera me afastar de tal cõpanhya/ mas vaamois hu quiserdes siquer 
ataa o paraiso terreál. Cõ estes aicordarom outros tres .scilicet, Rodrigueannes 
de trauaços scudeiro do Regente e Lourenço dyaz outro ssy iscudeiro ido Jflante 




222 


CRÔNICA DA GUINÉ 


PRIMEIRA PARTE 


223 


dom Henrique e Vicente dyaz mercador, E assy firmados em este proposito / • 

começarÕ logo de seguyr sua vyagem E despois delias partirõ outras duas i 

carauellas .sdlicet, hüa de Tauilla E a outra de buü homê de llagos que se | 

chamaua O picanço Mas da vyagê daquestas leixaremos o fallamento r 

pera outro lugar por que nom chegarom aa terra dos negros, Partidas assy [ 

aquellas seis carauellas leuarõ seu caminho ao longo ida costa E andaxom assy 
tanto que passarõ aa terra de zaara dos mouros que som chamados azanegues 
a qual terra he assaz hba destremar da outra por lazom das muytas areas que j 

hi ha e des y verdura 'que e ella nõ parece, e esto he pollo ifallecimêto das 
auguas que geera ê ella grande secura, E a esta terra passam geeralmente 
todallas andorinhas e assy todallas aues que per certo|ls|| tempos parece em 
este nosso regno (*“) .scilicet, cegonhas ícodornizes rollas / torcicollos/ 
roussinooes e follosas e assy outras aues desuairadas e muytas hi ha que por | 

razom da friúra do ynuerno se partem desta terra e se vaão bus||c||a'r aquella f 

por causa de sua queétura E outras se partem delia no ynvierno assy como fal- i 

coões e garças e poõbos trocazes e tordos e assy outras aues que fazem j 

naquclla terra sua criaçom E despois veê guarecer a esta e esto polias vyan- f 

das que aquy acham conformes aa ssua natureza E destas aues achauam os I 

das carauellas muytas no mar e outras na terra em suas criaçoões, E pois 1 

ja começo de fallar em esta materya nÕ leixarey de dizer alguü pouco mais do I 

desuairo dalgüas outras aues e peixes que achey que ha em aquella terra, das ' 

quaacs som primeiramente húas aues 'que se chamam framengas que som 
da grandeza das garças ijguaaes na lõgura dos pescoços/, empero de pouca 
pena. e as cabeças razoadas em comparaçom dos corpos, mas os bicos som f 

grossos empero curtos e tam pesados que o pescoço o nom pode bem soportar | 

de guisa que por sua ajuda sempre o bico têe pegado aas pernas ou aas penas 1 


(^”) C; Bicanço; M como P. 

(■““) M: esíes nossos reinos, 

(^“) VE, repetidamente: andorinhas, 
(^“) Omissão de assy em M. 

(“*) V'F como P. Em C: {ramengos. 


0 demais do têpo E ha hi as outras aues que som mayores que cirnes que 
se chamam crooes que ja falíamos. E tam bem dos peixes ha hi huüs que teê 
os bicos de tres ou quatro palmos hüus pequenos c outros mayores. nos quaaes 
bicos teê dêtes de hüa parte e da outra tam juntos que nom cabera huü dedo 
anitre huü e o outro e todos porem som dosso fino pouco mais grandes que 
de serra le mais afastados E os peixes som tamanhos e mayores que caçoões e as 
queixadas de fundo nõ som mayores que doutro peixe / E ha hi outro pescado 
que he pequeno assy como mugeês, os quaaes teê nas cabeças hüas coroas 
per que desfollegã que som assy como guelrxas e se os poõe virados co as 
coroas pera baixo em alguü bacio, pegam tam ryjo que querêdoos tirar leuan- 
tam 0 bacio consigo assy como fazem as lampreas com as bocas quando som 
bem viuas E assy ha hi outras muytas aues e allimaryas e pescados em aquella 
terra de que nom curamos iscreuer cõpridamente as feiçoões por que serya 
aazo de nos afastarmos longe com nossa estorya 


(‘“) No texto: mayres. 




CAPITOLLO LX. COMO ESTAS CARAUELLAS CHEGAROM 
AO RYO DO NILLO E DOS GUINÉUS QUE FILHAROM 


'T' EENDO ja passada astas ícarauellas a ifcerra de zaara como he dicío / vira 
* as daas palmeiras com que ante topara Dinis dyaz pellas quaaes conhe^ 
cerom quie ally se começaua a terra dos negros, com cuja vista folgarom 
assaz E porem quiserÕ logo filhat terra / mas acharom o mar tam brauo na 
costa.que per nehuü modo poderora sayr fora./ diserom despois alguüs daquel- 
les que ally eram que be mostraua o cheiro que vijnha da terra a bon¬ 
dade do seu fruiito. ca tam deleitoso era que ally onde chegaua estãdo elles 
no mar lhes parecia que estauam ê alguü gracioso pomar ordenado a fim de 
sua deleitaçõ E sse os nossos tijnham boa voõtade de cobrar terra/, nom 
mostrauõ os seus moradores menos deseio de os receber é ella. mas do gasa- 
Ihado nom curo de fallar / ca scgüdo sua primeira mostrança nom entendyam 
leixar a rribeira sem muy grande dano de hüa das partes. E esta gente desta 
terra verde he toda negra e poíam he chamada terra dos negros ou terra de 
guinee por cujo aazo os homeês e imolheres delia som chamados guinéus, que 
quer tanto dizer como negros. E quando os das ícarauellas viram as primeiras 
palmeiras e aruores altas següdo ja teemos contado, bem conhecerom que eram 
preto do Ryo ido nillo da parte donde vem sayr ao mar do ponente ao 
qual Ryo chamam de Çanaga / ca o Iffante lhes dissera / que despois da 
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vista idaquellas aruores pouco mais de xx legoas esguaridassem polio dkto 
Ryo / por que assy o apredera elle per algüus daquelks azanegues que itijnha 
caíiuos E jado assy esguardãdo pella riba do mar se veryam o Ryo. viram 
ante ssy quanto poderya seer duas fegoas ide iterra, hüa collor na augua do 
mar / idesuayrada da outra a qual era assy como collor de barro./ éíenderom 
que podyã seellrll algüas baixias e íentarõ porem sua altura por 
segurança de seus nauyos. onde nom acharom deferença dos outros lugares 
em que semelhante mouimento nom auya / de que forom espantados / princi- 
palmõte pollo desuairo da icollor, E acertousse que huü daquelks que lan- 
çauam a ssonda per ventura nom de certa sciencia foe cõ a maão aa boca e 
conheceo sua doçura, Outra marauilha íeeraos disse elle contra os outros/ ca 
esta augua he doce pollo qual lançarõ logo seu balde ao mar, e prouaxam a 
augua de que todos beberam / como cousa ê que nom auya mingua pera seer 
tam boa como compria, Oentamente disserom elks nos somos acerca do Ryo 
do nillo ca esta augua bem parece qup delk he e por sua grande força 
corta 0 mar e entra per elle assy E entom lezerom sinal aas outras carauellas 
e começarom todas de jr demandar o Ryo do qual nõ muy longe dally acharom 
a foz E sseêdo ja jüío com a boca delk lançarõ suas ancoras empero da parte 
de fora / E os da carauella de Vicente dyaz lançarõ o batel na augua no qual 
sayrom atee viij.° homees antre os quaes era aquelle scudeixo de Lagos que 
se chamaua Steuã afonso de que jâ teemos falkdo / que ao despois morreo 
em canarea / o qual armara parte daquella carauella. E jndo assy no baitel 
todos viij.° huü delles esguardando contra a foz do Ryo/ vio a porta de hüa 
choça le disse contra os paixceiros. eu nom sey como as choças desta terra som 
feitas mas 'segundo a feiçom doutras que leu ja vy. choça deuya seer aquello 
que eu veio e presumo que o seia dalguüs pescadores que vijram pescar a 
este Ryo. le se o teuessees por bê pareceme que deuyamos jr sayr a alkm da- 


(‘“) M: podia. 
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quella põta. de guisa que nõ de||s||cobrissemos a porta da choça e sayram 
alguüs em terra e vijram per tras daquelks medoões e se alguüs jouuercm 
na choça poderá seer que os filharom ante que se percdbam. Pareceo aos 
outros que aquelle idezia bem e porem começarom de o poer em obra E tanto 
que apprtarõ em terra sayu Steuã affomso e cinquo com elle e kuarõ aquella 
ordenança que o outro ante dissera E jndo assy scõdidos atee cerca da choça 
viram sayr delia huü moço negro itodo nuu icõ hüa azagaya na maão o qual 
logo foe filhado E chegado aa choça acharõ hüa moça sua jrmaã daqueste 
que serya de jidade de viij.“ annos. Este moço fez o Jffanite ao idepois ensinar 
a ker e S'creuer E assy todallas cousas que compria saber christãao E ainda 
muytos christaãos hi ha que as nom sabem tam perfeitamête como as elle sabya 
Ca lhe foe ensinado a oxaçom do pater noster e a aue Maria e os artijgoos 
da iffe e preceptos da lley e obras de misericordya E assy outras muytas COU" 
sas / como a aquelle a que alguüs dizia que o Jffante mandaua êsinai pera 
sacerdote / com entençom de o euyar ê aquella terra e preegar a ffe de Jhesu 
ohristo. Mas creo que ao dyante morreo / nom seêdo ajnda homem perfeito./ 
Entrarom assy aquelles na choça õide acharom hüa darga preta toda redonda 
pouco mayor que as que se em esta iterra costumam a qual tijnha em mieo hüa 
copa êleuada do coiro meiesmo e era dorelha dallyfante / segundo des¬ 
pois foe conhecida per alguüs guinéus que a vixã, ca disserom que todallas 
dargas fazem do coiro'(“^) daquella allimarya fe que o acham tam gordo aalkm 
do necessaryo / que lhe tira mais da meetaide adelgaçandoo com arteficio que 
teê feitos pera ello / E dysserom ajnda mais aquelks que a grandeza dos ellifã- 
tes he tal que a ssua carne farita razoadamente dous mil e quinhentos homees 
E que acham antre ssy por muy boa carne e que idos ossos se nÕ aproueitam 
em nehüa cousa ante os lançam a longe./ os quaaes eu aprendi que no kuante 
desta parte do mar medyo terrano que vallem razoadamente mil dobras 


D M: daquella. 

(*’) C: elevada. M como P. 
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a ossada de 'huü daquelles. Tomados assy aquelles moços c cousas, foram 
logo leuados ao batel./ Bem sera disse Steuam affomso contra os ouitroS' que 
vaamos per esta terra aquy acerca pera veer se acharemos o paidre e madre 
daquestes moços ca nom pode seer segundo a jdade e desposiçom del-les que 
os aquy oüuessem de teixar por se afastar longe/, os outros disserom que fosse 
com boa ventura pera onde lhe prouuesse ca de o seguirem nom tijnhani epa- 
cho/ E jndo assy huú pequeno spaço começou Steuam affomso de sentyr 
golpes de machado ou dalgüa outra ferramSta com que alguú carpenteiaua era 
alguü paao e reteuesse assy huü pouco por se afirmar ê seu ouuido/ poenido 
os outros em aquelle meesmo cuidado. E assy todos juntamente conhecerom 
que tijnhã acerca o que buscaua Hora disse elk vos vijndes de tras e 
leixaaes jr a mym dyãte por que se todos formos de cõpanha por muyito passo 
que vaamos he necessareo seermos sentidos/ de guisa que ante que cheguemos 
a elle que quer que he/ se he soo necessareo he que sie ponha em saluo 
E sse eu for passo e agachado podelloey filhar de sospeita sem auer de mym 
sentido/, mas nom seiam porem vossos passos tam curtos per que me tarde 
vosso socorro onde per ventura me sera neoessaryo se me ê tal perigòo- vyr/, 
Acordados assy em esto/ coimeçou Steuam affomso de seguyr seu caminho/ 
E antro o boo esguardo que pos no assessego de suas passadas e O' êtentoi que 
0 guinéu tijnha em seu trabalho/ nunca pode sentyr a uiinda do outro senom 
quando sse lançou de salto sobre elle E digo de salto por que o Steuâ affomso 
era de pequeno corpo e delgado/ o que o guinéu era muyto pello contrairo 
E assy lhe trauou rijo pellos cabellos que quando sse o guinéu quis endereltar/ 
ficou Steuam affomso pendurado cõ os pees fora do chaão./ O guinéu era 
vallente e poderoso e paneceolhe que era scarnho seer asy sogeito- de tam pie- 
quona cousa, espantado porem e sy meesmo que podya seer aquello, mas pero 
muyto trabalhasse nunca sse delle pode desêparar/ com tal força andaua 
enfeltrado em seus cabellos que nom parecia o trabalho daquestes dous senõ 
atreuimento de galgo ardido posto na orelha dalguú podieroso touro/ E por 


r‘] M: vinde; e adiante, kixae. 
(“') C: quem. U como P. 
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dizer verdade ja 0 ssocorro dos outros a Steuam affomso parecya tardinheiro/ 
pollo qual creo que seu coxaçom era bem arrependido ido, primeiro conselho/ 
E S'se em ital ponto coubera contrauto/ sey que ouuera por pxoueitoso leixar 
0 guaanho por a ssegurãça da perda. E estando assy ambos em sua perfya/ 
sobre chegaroim os outros/ dos quaaes 0 guinéu foe tomado pellos braços e 
pello pescoço pera 0 atarem/ E pensando Steuam affomso que elle estaua ja 
recadado nas maãos dos outros/ Boltouho dos cabellos. E 0 guinéu veêdosse 
solto da cabeça/ sacudiu os outros dos braços/ lãçãdoos cada huü a ssua 
parte e começou de fogix/ cuja seguida aos outros ê pos elle pouco 
aproueitou/ por que a ssua ligeyrice era muy auanteiada ante 0 correr dos 
outros ihomeês e assy jndo se colheo a huü boosco acõpanhado de muyta spes- 
sura de mato onde os outros cuidando que 0 tijnham/ trabalhandosse de 0 
buscar/ elle era ja em sua choça cÕ entençom de segurar seus filhos e filhar 
sua arma que cÕ elles leixara./ mas todo seu prymciro trabalho foe nada ê 
comperaçom do grande nojo que lhe sobíeueo cÕ 0 fallicimento dos filhos que 
nom achou/ E Bcandolhe ajnda hüa pequena de sperança que per ventura 
staryam escondidos/ em algüa parte começou de esguardax pera toidollos cabos 
pera veer se auerya delles algüa vista E em esto pareceo Vicente dyas aquelle 
mercador que era principal capitam daquella carauella cujo era 0 batel em 
que os outros sairom em terra E parece que elle pensando que sabya a passear 
pella pràya/ como tijnha era costume na villa de Lagos/ nom curou doutras 
armas sdomête de huü bicheiro/ Mas 0 guyneu tanto que delle cobrou vista, 
tam aceso na sanha como deuees pensar quic estaua/ foe a elle muy de voõ- 
tade/ E como quer que Vicente dyas visse sua vijnda tam jrosa e conhecesse 
que pera Ijsuall defensom cõprya seer milhor armado, entendendo que a fogida 
lhe nom aproueitaua ante empeecya per muytas maneiras,/ esperouho sê lhe 
mostrar sinal de medo. E 0 guinéu assy como vijnha rijo lhe deu logo cõ a 
azagaya hüa ferida no rostro com a qual lhe cortou acerca toda hua 
queixada em cujo retorno 0 guinéu recebeo outra ferida ajnda que tamanha 


(*") M omite: ê pos elle, 
(“*) B omite: a azagaia. 
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nom fosse como a outra que ante dera. E por que as armas nom aba&tauã pera 
tamanha pelleia forora 'leixadas por vijrc a braços, e assy andarom hüa 
pequena peça / reuoluendosse huü cõ o outro cada huü trabalhando por vi- 
torya E m esto assy vyo vioente idyaz outro guinéu que lestremaua de moço 
pera homê que vijnha em ajuda idaquelle E como quer que o primeiro fosse 
tã forçoso e tam vallente e se desposesse aa pelleia com tal voõtade como 
ja idisscmos nom se poderá porê scusar de seer preso se o outro iiom 
sobre chegara/ por cujo, temor lhe foe necessaryo desemparar o primeiro E em 
esto sobre chegarõ os parceiros, empero seendo ja o guinieu liure de sua maão. 
E assy como homeês que o correr auyam em huso / começarom os guinéus 
.de se poer em saluo / temendo pouco os jmijgos que se trem||etllyam de os 
seguyr / E finalmente tornaronse os nossos pera suas caxauellas com aquella 
pequena presa que ante tijnhã e seus bateies. 




(‘“l M: e assi leixarom e andarom. 
(^'") Em C falta: já, 


CAPITOLLO LXJ. COMO 0 AUTOR FALLA ALGÜAS COUSAS 
ACERCA DO RYO DO NILLO. 

P ARECBME que pois em este passado capitollo falley de domo as nossas 
carauellas chegarom ao Ryo do nillo/ que vos deuo fallar algüa cousa de 
ssuas marauilhas/ (*''0 ca asy por que o nosso príncipe receba 
honra mandando fazer presa sobre as auguas ido mais nobre Ryo do mundo 
E acerca da grandeza deste Ryo som marauilhosas têçoões ca fallarom dello 
Aristotilles e Tollomeu Plinyo e Homero / Esidro ("*) iLucano e Paullo orosyo 
E outros muytos sabedores, nom porem que determinadamente saibam acabar 
suas marauilhas E primeiramente diz Paullo orosyo que parece que saae da 
Ribeira onde se 'Começa o mar vermelho onde os gregos chamam mossille 
nemporyo e idally diz que vay contra o ocidete e passa per muytas terras 
e faz em meyo de ssy hüa jlha que ha nome meroe E esta cidad||e|l 
[he] no Senhoryo de Thiopya na qual foe Mouses per mandado de 


(®) M: marauillas. 

(‘”) C: caasy. 

(^”) M: recebe, 

("‘) VE: yíidoro. 

(«') VF: roxo. 

(*"‘] VF: mosille emporio, 

{*") VF: meroe, Indevidamente. 
VF: eíhiopia. 
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faraó com todo o poder ido egipto'Segundo screuem Josepho rabano e meestre 
Pedro e diz que se chamaua esíonce Saba e que era a cabeça do 
Regno de Thiopya mas que depois de longo tempo Cambises que era 
Rey daquella terra / pos nome aaqúella cidade Meroe/ por amor de búa 
sua jrmaã segundo conta meestre Pedro / Bmpero diz meestre Gondofre na 
ix.’' parte do liuro panteam qu,e ja ante do outro nome lhe chamarom 
Nadabet e que este' foe o primeiro que ouue logo de seu fundamento, E che¬ 
gando assy 0 nillo a esta jlha faz sua carreira contra o ssetentriam e dally 
torna ao meo dya E por rezom do Referimêto que ally faz saae da madre ê 
certos tempos do anno onde rega todollos campos do egipto. Mas Plinyo cõta 
per outra guisa/ ca diz que as fontes idonde nace este xyo do nillo nõ ha h'i 
homê que as saiba certamête e diz quie anda muy lõga terra por desertos 
e per terras tam queêtes que se acenderyam se por elle nom fosse e que muy- 
tos trabalharom por saber o lugar certo onde nace mas que o que delles mais 
percalçou que foe el Rey Juba o qual leixou é seus scriptos que achara 
qu,e 0 Ryo do nillo nace em huú mõte que se chama athallãtie. o qual 
monte he lem terra de mauritanya a mais baixa em 'fundo de africa no ocidente 
aõ muy lõge do grande mar e que nace de hüa fonte onde logo faz huú grande 
estanco que se chama nullidom no qual se criam huüs peixes, que ham 
nome/ os huüs allaltetes e outros coracinus e outros sillurus e tam- 


(^'“) M: entoces. 
nUiSabaa, 

(®*) VF: eíhiopia, 
n VF: meroc. 

(*) 'Em P e -M; paufeam. 

C*') VF: eníeyraméte, 

(“') M: achaua, 

n VF: da. 

D Em P € M, por lapso: estauto, VF; estanco. 
(®) M: cotafinus; VF: coracinos. 
n VF: sillotos. 
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bem dizem que ally nacem as cocadrizes (““)/. onde se cõta que os da cidade 
Cesarea que he naquella meesma terra de mauritanya tomarom hüa cocadriz 
e que a poserom -em huú seu itêplo a que diziam eseo E que per muytos annos 
esteue ally ê testemunho que auya em aqu-elle estanco (*‘“) as dietas cocadri¬ 
zes E conta -que foe achado per homeês daquella iterxa que o sguardarom 
e acharo'm por cousa prouada/ que piella guisa que neua e choue em terra de 
mauritanya onde esta aquella fonte que per essa -mees-ma guisa icreoe ou m'ingua 
0 nillo E que desque saae -dally e que chega aa 'terra das areas nom quer 
corner per cima delias nem pollos lugares idesertos e maaos. Mas que se sume, 
ally e que assy vay escondido ja quantas jornadas E que idespois -que chega 
aa outra mauritanya de cesaxya que n0'm he tora areosa/ saae sobre a terra 
e -que -ally faz outro lago no qual se criam aquellas meesmas animallyas e cou¬ 
sas que se criam no outro E por tanto creê os homeês (“') que toda aquella 
augua he do nillo E que despois que saae idally e ||que|| chega aas outras areas 
que som aallem de -mauritanya cõtra ethiopia que se sconde outra vez e -que 
vay assy scondido -per espaço ide .xx. jornadas ataa que 'he dentro na tora 
de thyopya que saae de todo sobre a terra/ mostrando que saae de hüa fonte 
tal como a outra de maurytanya que se chama nigrJs onde sse criam esso 
meesmo aquellas meesmas animallyas -e cousas que ja dissemos E dally auante 
corre sép-re sobre a tora sem mais sconder E parte africa de thiopya e 
faz grandes lagos de que se mantee os homeês idaquella terra e per essa meesma 
guisa se acham ally todallas cousas que se criam nos outros lugares do dicto 


{ ) Coíã! Cocadriz. Esta he hua besta segando conta Plinyo que se cria no nillo a qual 
ha ,por costume e ainda portuatura de viuer de dya na terra e na augua de noite, na augua (“) 
por que come dos pescados donde viue e se mantê E na terra por dormyr e folgar. Pero 
quando saae -pella menhãa a-a Ribeira se ach||a|| moço ou homê ligeiramète o -lafita.'E diz que 
os engulle enteiros, E he besta muyto maa e muyto perijgosa. 

(a) Falta m Mi na égua, 

(“‘) P e M: esíauco. Segue-se VF, • 

(™) VF: E íêto í. 

VF: outros. 

(«q ■yip; pej. 
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Ryo E do lugar donde começa a correi: sobre a terra gue se nom sconde mais 
ataa onde se começa de partyir/ chamasse nigiis e he ja ally a ssua augua 
muy grande e ally faz de ssy tces partes que cada hüa delias he Ryo por 
sy,/ dos quaaes tres Ryos huü delles entra per ethiopya e partea pello meo 
E a este chamam astapo que quer dizer segundo a linguaje-daquella terra/ 
íãto como augua que corre de treeuas E esite Ryo rega muytas jlhas que som 
tàm grandes que polia que elle menos entra nom a pode passar e cinquo 
dyas/ como quer que em seu cosso corra muy rijo/. Mas a mais nobre da^ 
questas he aquella que se chama mieroe que ja nomeamos e cima. Ao ou¬ 
tro braço daquelles faes chámamlhe astabores 0 qual em sua linguajem quer 
tanto dizer/ como Ramo de augua que vem de scuridade E este corre aa 
sseestra parte O iij°. idestes tres ha nome astusapes que quer dizer tanto 
como augua de lago E este vay aa sseestra parte E estas auguas em quanto 
vaão assy idepartidas chamanse per estes nomes que auemos dicto/ E desque 
se ajuntam todos • em huü nomeãno per 0 sseu proprio nome .s. 0 nillo e nõ 
ãtes pero seiam todos hüa augua E-idesque parte das jlhas lençarrasse e hüas 
montanhas. Ma||s|| ê nehüa parte inom leua tamanha jra nem corre tâ apressado 
ataa que vem a huü lugar de thiopya que se chama Catadupya E dally a dyante 
jazem de baixo da madre per onde elle vay/ hüas penas muy grandes e 
muytas e iduram longa terra/ as quaaes 0 quebranta em seu correr e vay 
ferindo por aquellas pedras e fazendo muy grande aRoyido/. tanto que dize 
os sabedores que a duas legoas dally nom ousa morar nehüa moiher prenhe 
por que 0 spato do seu arroytdo lhes faz logo mouer as criaturas que trazem 
E ssaindo daquelles penaçaaes he ja a força das auguas quebrantada 


O M: ríígtes. 

("’) M: Estapo, 
n VF; podem. 
(“) VF: meroc. 

(®) VF; esmapas. 
n VF: mõtas, 

(®q VF: peneçaes, 
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e 0 Ryo fica assy como cansado/ pollo qual vay a augua muy mansa 
E desque entra pellos chaãos do egipto parte hi ja quantas jlhas que ham 
outros nomes que nÕ sohyã dauier/ E despois vay dereytamente ao mar/ pero 
antes faz muytos lagos e muitas lagoas com que se regam todollos chaãos do 
egipto e despois entra todo junto no mar acerca da cidade que ha nome 
Damyata 


(™) No texto: e e. 

(M!) Yp. 





CAPITOLLO LXIJ. DO PODERYO DO NILLO SEGUNDO 
OS ASTRONIMOS E DE SEU CRECYMENTO. 


Q ual serya aqu&lle -que podesse departyr tamanha contenda que ha 
a-ntre os sabedores acerca do nacimeto e .poderyo deste Ryo/ ca Ale¬ 
xandre que foe o mais poderoso dos Reis a quem a prouencia de mêfis do 
egipto oraua/ ouue êueia ido nillo por que nom pode saber o feito do nadmento 
delle seedo Senhor do mundo E nom soomiente foe esta icobijça em elle mas 
ajnda nos Reis do egipto e nos de persya e nos de macedonya e nos de grecia 
Mas noS'idescreueremos aquy huü pouco do seu curso segundo os astrona- 
mos Onde disserom que Mercuryo he raiz de aluidrio sobre as 
auguas e que este ha pod^çr sobrellas E que quando elle he ê na parte do ceeo 
õde as estrellas do sino do leora se ajuntã aas lestrellas do sino do cancro/ 
ou aa estrella Siryo .s. aquella a que chamã cankotla donde sõ chamados 
os dyas canicollares/ lança os fogos sanhudos pella boca e mudasse ally o 


(5M) Yp. 

(“') -M: astronomos, W como M. 

(“) VF: dalüiéo. , . 

(“’) VF: esiã. , „ 

(““) Coia; Canicolla. Desta strella segundo -diz o espoedor do ouuydyo veeo o nome dos 
dyas canicollares -que som aquelles dyas que se começa .v. dyas de Julho e acaba .v de se- 
tébro E este nome procedeo de hüa cadella que iguardaua o corpo de jearo quando foe morto 
pellos segadores segundo -conta mestre Joham o Ingres E diz que por quanto aquella cadella 
guardaua fielmête o corpo de seu Senhor que foe scellificada antre os signos E por que era 
pequena cadella que se tomam os dyas canicollares deste nome canicullus por cam ou cani- 
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cerco ido anno/ em que se muda ouitrossy o tempo, ca saae estonces o 
estyo e entra o outono E outrossy quando som os sinos de capricornyo e de 
cancro sob quê esta a boca do niUo scondida. chegando a leste lugar destes 
sinos a estrella 'de Mercuryo que he Senhor das auiguas fere nas bocas 
,s. naquelles lugares per onde mana o nillo/, estando de baixo o fogo da 
sua estrella/. stõces abre o nillo a ssua fonte e mana/ E como crece o mar 
em os cxecimentos da lua assy saae o nillo/ como se lho 'mandasse Mercuryo 
e crecêdo cobre as terras donde o egipto ha tòdo seu principal mantij" 
mento/ 'E nõ colhe (“*) as auguas nem as torna aa 'madre ataa que a noite 
nom aja as horas jguaaes do dya./ forõ pore alguGs que disserom/ que o 
crecimêto deste Ryo principalmente era por 'razom das neues de thiopya l”®). 
Mas esto achamos que nom he assy/ ca nO'm he setentriam ê aquelles 
montes ide thiopya {™) nem nehüa das vrsas dO'llsll eixollsll .s. dlice e cíno- 
süTã nê a mayor nê a menor que esfriem e façâ as neues e as geadas nem 


colla por cadella E por 'que se êpeçonhara aquella cadelk de Jcaro do fedor 'de seu Senhor 
que jazia morto e fedya ja. he êpeçonhada outro 'ssy aquella 'Strella E porê se êpeçonba o 
ssol quando por ally passa cuios rayos Speçonham as vyantías da terra pello qual aquelles 
Lxxi] (“) dyas que o sol poê em passar aquelle signo ham os phisicos por dyas empeecluees 
pera a ssaude dos corpos. 

(a) lAsslm, também, cm M. 'Em C: xxxij, 

' (“") M: entonces; VF: esíõce, 

(“') M: desfe. 

('“) VF: aa esfre/a do. Mercúrio. 

(“) VF: de. 

(“’) 'M; crece de sobre, VF como iP. 
n M: cobre, 
n W, eihiopia, 

('”) M: ca achamos, 

('") VF eíhiopia, 

(“*) Cota: Ellice e Cenosura som os dous poílus ;s. ártico e antartico E 'diz o espoedor 
do ouuydyo que a cada huü destes dous sinus 'chamã arcom E que 'arconi 'he pallaura grega 
c quer no latim dizer tanto como vrsi e em 'linpagê português vrsas E que outrossy chamamos 
setentriom 'a cada huu destes 'signos. 
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0 'Uento nordeste que traz consigo a geada outrossy nom he ally E desto he 
bê certa testem'unha 0 color meesmo daquelle pouoo de thiopya/ cujo sangue 
he queimado da grande ‘queêtura 'do sol que ha ally 0 podear de 'todo seu feruor 
e bafos do auxego que antre os ventos he 'mais queéte donde ham os 
homeês daquella terra 0 collollrll mny negro/, quanto mais que toda ca¬ 
beça 'de Ryo qual quer que sieia que por rezõ de geada ou neue que se a 
elle socorra aja crecimento/ núca crece senom idespois da lentrada do vexaão/ 
ca lentonce se começam a derreter as neues ou geadas por rezom das 
quenturas/ mas 0 nillo nem leuanta itam altas as suas auguas nê 'Orecem em 
elle ante ido naQi'm)ento daquella strella canis nem chega a ssua augua aas ri¬ 
beiras ataa .que 0 dya seia jgual ^da noite E esto he no mes 'de setembro quaíndo 
0 ssol entra no sino da 'libra. iNo que bem parece que 0 nillo nom ha 
a lley das outras auguas. mas quando vay 0 ceeo destéperado em meo 
dos 'grandes feruores do sol. entonoes saae 0 'nillo cõ seu 'Crecimêto e esto he 
sob a cinta do meo dya que arde tanto que queima E esto se faz pO'r que 0 
fogo do eixo do firmamêto por razom do seu crecimêto nom acenda as itêrras 
e as queime/ E he assy 0 nillo como soc0'rro ido mundo/, por que quando se 
acende a boca do feom e 'queima 0 cancro aa ssua cidade Syem ( do egipto/. 
entO'nce crece 'este ryo contra aS' bocas delles ambos pera temperar 0 sseu fogo/ 
a qual cousa he em extrema necessydade aas gêtes. E assy tê suas auguas sobre 
a terra/ nõ as tornado aa madre ataa que 0 sol nom venha ao tempo do ou¬ 
tono e se abaixe e creçã («”) as soõbras êna cidade Meroe (”«) onde 


(““) C: de, 

{'") O r, da entrelinha, mal se percebe; por Isso, em M: collo, 
C: da. 

('“) M: enionces, 

C®*) VF: pareçeo, 

('«) VF, em vez de a: hy, 

D VF: Syyem. 

(““) M: abaixem, 

(“’) VF: crecê. 

(“*) VF: meroe. 
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as aruores nõ faze soõbra nehüa no tempo do estyo/, tara deredto passa 0 sol 
sobre os corpos das cousas./ E finalmente assy podemos dizer ao .grande po- 
deryo do nillo aquellas pailauras que 0 bispo acorco rezoaua. delle a cesar 
següido screuc Lucano/ Oo dizia elle poideroso e grande Ryo que te leuãías 
do meo do eixo do firmaméto e atreueste a leuantar as tuas au-guas sobre as 
ribeiras contra 0 ssino do cancro quando elle be no mayor poder do seu; ardor 
E uaas contra 0 nordeste dereito cõ ituas auguas e 0 teu cosso da consigo 
no meo do câpo. le tornandote dally vees ao ocidente e despois tornas a 
oriente e aas®vezes te descobres em arabya aas vezes nas areas ide libya/ 
mostrandote aos poboos destas terras fazendolhe muyto be e muy||to|l prouei- 
to/ ca ite nom poderyã ally escusar ne viuer sem ty e estas som as primeiras 
gentes que te veê 0 teu poder be sayr em as estadas do sol/ que som liüa em 
dezembro e outra em Junho/ crecendo no ynuerno alheo que nom be teu/ 
a ty be dado da natura de andar por ãbos os eixos do firmamen||ío|l .s. huü 
do setentóam e outro jdo mieo dya/ a tua scuma cõbate as esbrellas itam alta 
a fazes sobyr cõ teu poderyo e ante as tuas ondas todallas cousas treme/ Que 
te posso dizer senom que bes assy como jmbijgo do mundo/ ca assy 
como as animallyas que jaze nos ventres das madres se gouernam pellos 
jmbijgos per semelhante se pode lazer comparaçom de tua grandeza nas 
cousas da terra. 


(“*') Assim, igualmente, em M. 
(“) Cl ao. 

(“‘) M: e as. 

(““) M: mhtigo, 

(“*) M: no yeníre. 

(“‘) M: Jmbrígos. 


CAPITOLLO .LXIIJ. COMO AS CARAUELLAS PARTIROM DO RYO 
E DA VYAGÊ QUE FEZERÕ 

'T' ODOS estes segredos e ;maxauilbas teouiuc 0 engenho do nosso príncipe 
* ante os olhos dos naturaaes do nosso Regno./ Ca posto que todallas 
cousas de que ialley das marauilhas do nillo per seus alhos nõ podessê secr 
vistas 0 que fora impossiuel grande cousa foe chegarem ally os seus nauyos/ 
onde nüca be achado per scriptura que outro alguü nauyo destas partes che¬ 
gasse. 0 que he bem dafirmar segundo as cousas que no começo deste liuro 
tenho dietas acerca da passagem do cabo ido boiador/ E ajnda pollo espanto 
que os naturaaes daquella terra ouuerõ quando viram os primeiros nauyos. 
quie se hyam a elles pensado que era peixe/ ou outra algüa semelhante cousa 
natural do mar./ Hora tornado a nossa estoiya/ despois daquelle fecto assy 
acabado, voõtade era de todos aquelles capitaães/ de se trabalharem de fazer 
hõa honrada presa/ auenturando seus corpos a qual quer perigoo^. mas parece 
que 0 vento saltou ao sul/ por cuja rezom lhe cõueo de fazer vella E 
elles anidãdo repairãdo pera veer 0 que 0 tempo querya fazer/ tomoulhe 
ao norte com 0 qual fezerom sua vyagem caminho do cabo vende/ onde ja 0 
outro anno fora Dinis dyaz E andarõ tanto atees que chegarõ a elle tO" 
dallas carauellas, afora a de Rodrigueannes de trauaços que pexdeo a cõserua 
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e fez depois a uyagê que adyaute sera comtado/ E sseêdo as cinquo em dereito 
do cabo/ viram büa jlha na qual sayrom por veer se era pouorada e acharõ 
que era erma/ soomente acharom hi grande mulítidom de cabras de que 
tomarõ algüas pera seu refresco’ e disseram que nom auya ê ellas deferença 
das desta terra/ soomêíe nas orelhas que íeê de moor grandeza, desy itomarom 
augua e seguirõ mais auante/ atee que acharõ outra jlha/ na qual virã pelles 
frescas de cabras e outras cousas per que conhecerõ que ja outras carauellas 
seguirom auante / E por icertificaçõ sua acharom nas aruores/ êtalhadas as 
armas do Jffante e jsso meesmo letras em que estaua o sseu motO'. Por certo 
eu douido diz o autor se despois do grande poderyo de Alexâdre e de cesar/ 
foe aiguü principe mo mundo que tã longe de sua iterra/ mãdasse poer os ma- 
lhoões de sua conquista E per esites sinaaes que assy acharõ aquielles das 
carauellas em aquellas aruores/ conhecerom que ja algüas outras seguyam 
auante. E porem acordarom de se tornarem/ E ssegundo ao dyante soube- 
rom (®®‘')/ que a carauiella dc Joham gonçalluez zarco capitam da Jlha da ma¬ 
deira fora aquella que ja seguya dyâte E por , que em terra eram tantos da- 
quelles guinéus que per nehuú modo nom podyã sayr em terra de dya nem 
de noite quis Gomez pirez mostrar que querya sayr antre elles per bê. E pos 
na terra huü bollo e huü spelho e hüa folha 'de papel no qual debuxou hüa 
cruz E elles quando vierõ e acharom assy aquellas cousas, britarom o bollo 
e lãçarõno a longe e cõ ,as azagayas tirauom (”“) ao espelho ataa que o bri¬ 
tarom ê muytas peças e romperom o papel, mostrando que de nehüa 
destas cousas nõ curauõ. Pois que assy he disse 'Gomez p'irez contra os bees- 
teiros tiraadhe aas beestas se quer que conheçã que somos gente que lhe 
poderemos fazer dano quando per bem com nosco nom quiserem cõuijr/. 


n W. potê. 
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Mas os guinéus veêdo a teéçom dos outros começarom de lhe êuyar 0 rretorno 
tirandolhe esso meesmo aas frechas e aas azagayas das quaaes írouuerom alr 
güas a esite Regno E ssom as frechas assy feitas^ que nom iteê penas nem 
mossa pera êtrax a corda soomente a moiz toda hüa. e som 'Curtas e de boínhos 
ou de caniços e os ferros que teê som longos-e delles som de paao en¬ 
castoados nas astas que querem semelhar fusos die ferro com que fyam as mo- 
Iheres ê esta terra E teê esso meesmo outros arpoões pequenos de ferro/. As 
quaaes frechas itodas jgualmente som épeçonhadas cõ erua/ E as azagayas 
som de sete ou oyto garfos darpoões cada azagaya E a ssua enua he rauyto 
peçonhenta E naquella jlha em que as armas do Jffante estauã êtalhadas acha¬ 
rom aruores muyto grossas destranha guisa, ãtre as quaaes auya hüa que 
era no pee darredor/. Cviij° palmos/ E esta aruor nom tem 0 pee muyto alto 
senõ como de no'gueira e da sua antre casca fazem muy boo fyado pera cor¬ 
doalha e arde lesso meesmo como linho./ O seu fruito he como cabaaças/ cujas 
peuides sõ assy como auellaãs 0 qual fruito comem em verde e as peuides 
secãnas de que teê grande multidom/ icreo que seia pera sua gouernança des¬ 
pois que l|o|l verde fallece/. alguüs forom ally que disserom que viram pássa¬ 
ros que lhe parecerom papagayos (®“). Ally acordarom todollos capitaães de 
fazer vella cõ entêçõ de entrarem pello Ryo do nillo mas nõ 0 pode acertar 
senom lourenço dyaz aquelle scudeiro do Jffante/. 0 qual por que era soo nom 
ousou dentrar em elle porem foe com 0 batel onde filharom os guinéus aa jda. 
tornousse porem sem fazer cousa que ide contar seia E por que nom achou 
mais a cõserua vcosse dereitamente a Lagos E Gomez pnez per essa guisa 
perdeo a cõpanha das outras carauellas e seguindo sua vyagê 'Contra Portugal, 
despois que tomou augua da Jlha de ergym. veo ao Ryo do ouro pello qual 
sobyo atee 0 porto em que no outro anno forÕ elle e Antã gonçaluez e Dle- 
gaffonso, Onde 'logo chegarom os mouros per segurãça dos quaaes ouue sa- 
bedorya que nom estauam ally 'mercadores, venderonlhe porem huü negro em 
contya de cinquo dobras em algüas cousas que lhe por ellas deu, Ally lhe 
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trouiterõ augua nos camellos e lhe dejom carnes e lhe íezerom assaz de boo 
gasalhado/ E sobre todo lhe mostrarom tanta fyança que sem nehuü êpacho 
entrauom tantos em sua carauella de que a elle ja nora prazya nòra consentindo 
que mais êtrassem Bmpero aa fym sem lhes fazer nehuü desaguisado os man¬ 
dou poer em terra, ficando cõ eWes em concerto que no outro anno no mes 
de Julho tornasse ally onde acharya negros em auondança e ouro e merca- 
daryas em que muyto poderya aproueitar. trouxe ajnda gomez pirez daquella 
vyagem muytas pelles de lobos marinhos de que perfez carrega a sseu nauyo 
e tornousse pera 0 Regno 


CAPITOLLO LXIIIJ». COMO LANÇAROTE E ALUARO DE FREITAS 
’ FILHAROM DOZE MOUROS. 


p\ ESARREZOADO serya nõ tornar cÕ o cõto destas carauellas ao lugar 
^ donde as primeiro leuey E pois ja das outras disse como se tornarõ Lou- 
renço dyaz e Gomiez pirez pera o Regno/. querouos cõtar os aqueecimentos das 
outras, e direy logo de Lãçarote e daluaro de freitas E foe assy que sèêdo' com 
estes ambos Vicente dyaz aquelíe die que ja dissemos que o guinéu feryo: 
na praya do nillo/ per acertamento se partyo da cõpanhya (“0 'tios outros 
E por quanto era de noite nom pode tam cedo itornar a ssua cõpanha/. Mas 
entre tanto elle assy anda soo/, he bem que 'digamos dos aqueecimentos dos 
outros, os quaaes nÕ bê contêtes da presa que leuauõ firmarõse ambos de tra¬ 
balhar por acreoentar era seu primeiro guaanho E sseguinido vya de Tider 
onde pensauam de achar ajnda algüa cousa em que podesserq fazer presa 
chegarom aa ponta 'de tira onde fallarom com 'Sua cõpanha dizendo como sabyâ 
que aquella terra era pouorada pollci qual lhes parecya que serya bem saireip. 
fora trabalhando por v-eer se poderyam auer algüü percalço/ no qual moui- 
mento nõ ouue outra referta/ senom que fezessem como lhe prouuease ca elles 
ja sabyam que capitaães tijnham/ idos quaaes nom podya 'sayr conselho se 
nõ proueitoso Os batees forom logo prestes e os capitaães com suas gentes 
em elles, leixando pore suas carauellas acompanhadas como compria E da- 


n C: omite! de. 
(“’) M: companha. 



24Ó 


CRÔNICA DA GUINÉ 


quelks ique eram nos batees poserõ alguüs fora que fossem per a íerra. e os 
outros que ficarom nos batees liijam per a furna da terra/ E hindo assy huüs 
c os outros per sua vya/ disserom os ida íerra como aohauam rastro dhoraeês 
que per aHy passaxoim e ajuda que lhes pareçia fresco no qual achauom rasfxo 
de imolheres e moços. Seguij em pos elles disserõ os capitaães ca pois tara 
fresco he nom podem os que 0 lezerõ seer dhi allongados, A uoõtade que era 
boa e 0 rrastro bem conhecido leuou aquelles rauy graiide pedaço/ nõ veedo 
ajnda os mouros que buscauom. entanto que alguüs auya hy que disserom 
que semelhanite jda passaua 0 rrazoado/ porem que se tornassem/, mas outros 
mais acesos na cobijça do guaanho/ nõ curarõ das pallauras daquelles 
seguindo todauya sua vyagem E judo assy nõ muy longe dally trespoêdo huü 
medom darea/ viram os mouros que hyã em huü baixo/ Hora disserom aquelles 
que ally ikuauam carrego de capitaães. contrllall os outros podees mostrar 
vossas boas voõtades trabalhando no seguimento daquelles contrairos E como 
quer que eiks ja fossem alguü tãto trabalhados/ pareoeolhe que aaquella hora 
sayrõ ^dos nauyos itã grande voõtade auyã de chegar a elks 0 qual em breue 
espaço poserom em obra/ ca se nom poderom os mouros sayr muy to longe 
que os elks nom encalçassem e algüus que se ifcrabalharom poer em defesa/ 
em breue conhecerom 0 erro, de sua seyta. ca sem algüa piedade os matarom 
muy asinha de guisa que nom ficarom viuos mais de xij, que comsigo itrouue- 
rom presos. E como quer que â presa nom fosse grande ê cõparaçom doutras 
que se ja fezerom' em aquella terra/ forom todos cõ ella muy kdos. mais 

polia vitorya seer assy auMa cõ tam poucos que polia parte do guaanho 
que a cada huü acontecya 
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CAPITOLLO .LXV. COMO LANÇAROTE E ALUARO DE FREITAS 
E VICENTE DYAZ TOMAROM .LVIJ. MOUROS. 


^ OBRADA assy aquella pequena presa/ ouuerom os capitaães seu acordo 
^ de sse jrê dereitamente aa Jlha de Ergim pera tomarem hi augua que 
lhes ©ra mester e que ally fallassem sobre a uyagem pera onde serya dally 
adyante. E chegando aa dfoía jlha/ a qual primdramête mãdaroim descobryr 
por sua segurança E tanto que seritlrã que a jlha era despachada dos jmijgos 
sairom todos em terra e despois que tomarom hüa pequena folga carregarom 
sua augua com ique isinguilar prazer euyam, ca huüs dos prindpaaes refrescos 
com ique a gente do mar folga despois que anda per dyas ê elk assy he a boa 
augua quando quer que som acerca delia. E rrepousando assy aquella noite/ 
estando no outro dya pera teer seu conselho/ começou buü de diaer como 
lhe parecya que vya hüa vella que vijnha contra elks e ©sguardando todos 
pera ello conhecerom que era carauiella a qual presumiram seer a de 
Vicente dyas que pouco auya que perdera sua conserua/ polia quaj sobnes- 
seuerõ ide seu iconselho/ por que queryam que todos se ajuntassem a ello, 
vijnda a carauella ãtre elks requererom Vidente dyaz que lhe prpuuiesse sayr 
em terra pera estar era aquelle cõselho, Amigos disse elk vos auerees paciên¬ 
cia ataa que esta gente vaa receber alguü refresco cõ augua desta jlha de 
que todos vijmos muy deseiosos. acabado seu refresco/ começarom seu cõ¬ 
selho no qual os capitaães proposerom como sua tençom era trabalhar ajnda 
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quanto podessê por fazer algüa presa ca tornando icom tam pequeno proueyto 
era escamho pera taaes pessoas Amigos disserom aJguüs/ logo vossa tençõ 
serya boa se homem teuesse lugar aparelhado/ em que trabalhando sperasse 
receber proueito/ mas esta terra como sabees he ja toda reuolta e mil vezes 
foe ja tresfegada g as carauellas andam ||per|| aquy cada dya. de guisa 

que nom ha hy mouro por nekeo que scia que ouse teer pee per toda 
esta terra/ ante segundo rezom deuem seer amedorentados e fugidos pera o 
.mais longe que poderê, pello qual nos pareoe que sera bem que nos cõtetemos 
da presa que teemos e que nos vaamos em boa hora vyagem do nosso 
Regno e nom despendamos o têpo em cousa que tã conhecidamein||te|| sab'e- 
mos que nos nom pode fazer proueito, A uerdade he disserom outros que esta 
terra esta assy reuolta como vos diz||e||es pollo qual ide duas cousas sera hüa/. 
Ou os mouros seram daqu||y|| muy allongados, ou se esteuerem staram pet- 
céidos de guisa que sem receo possã esperar qual quer cometimento, contrairo 
que lhe fecto seer possa e onde nos cuydamos de filhar per ventura nos fi¬ 
lharam E ajnda que homem al nom sguardasse senom o que aconteceo aas 
carauellas de lixboa, as quaaes teãdo ja carrega com que razoadamente po- 
deram tornar quiserõ poer seu fecto em auentüra dode sse lhe seguyo o que 
ouuistes. A terceira voz que era dos capitaães e assy dalgúus outros spedaaes/ 
foe retardada alguü pouco/ mas itodauya disserom que a ssayda nom se 
sousaua. Vos sabees disserom elles como da Jlha 4 itider som (««) mortos 
alguüs mouros e outros filhados de guisa que ja nom som no cõto do 
primeiro numero e aquelles que ficarom estam meos võcidos por que ja como 
vistes fogiram ante as pontas das nossas lanças como gente que nom ousou 
de prouar com nosco sua força/ Porê nos vaamos veer ,se acharemos hi alguus 
ca se elles hi estam/ nom pode seer que do seuo ou da laã lhe nom leuemos 


n 

M 

: irefegada. 

n 

M 

: necío. 

n 

M 

; de. 

n 

M 

: heom. 


Ml 

1 nem. 


PRIMEIRA PARTE 


249 


hüa enxauata E sse per uenfcuxa a jlha for despouorada poderemos dello 
dar 'certo testemunho ao Senhor Jffante nosso Senhor pello qual se parecerya 
que nossa vijnda nom fora sem grande proudto. pois nom soomête abastou 
aos mouros de nos fogirem hüa vez mas ajnda cõ nosso medo leixarem de 
todo suas choças le tera em que nacerora e viuerom. Bera estauã neeshe con¬ 
selho os mais daquelles principaaes. mas a outra gente mais baixa/ queryam 
todauya que se nom tcemetessem doutra cousa/ seno de isse tomar pera 0 
Regno Bmpero ouuerom de consentyr no acordo dos que mais vallyam e 
milhor enitêdyam que elles e assy começaxom logo de auyar sua jda, e antie 
da noité chegaxõ aoerca da jlha onde lançarõ suas ancoras nom muy chegados 
a ella/ stando ally ataa que viram que 0 sol acabaua seu idiuxnal trabalho/ 
E sseêdo ja 0 ceeo cuberto (®®®) do crespuscullo da noite lançarõ seus 
batees fora e meteronse é elles e foronse meter no braço que vay da parte da 
terra, como quer que ante ida tena sta ouitra jlha cerina E ssairom fora e forom 
a Tider mas nom acharõ hi ninguém pello qual se tornarõ a rrecolher a sseus 
bateies e forõ assy auante em guisa que era ja sol saldo E lançarote sayu 
da ipaxite de cerina e foe per terra mandando aos batees que fossem pella augua 
e quando virom que nom achauom nada disse Lançarote aos outros que era 
bem que fossem auante aa ponta de tira e forom todos acordados em 
ello E lem se querendo correger e recolher pera se yrem ouuyo Lançarote zurrar 
huü asno, pareaeme iddsse elle contra os outros que ouço 0 zurro de huü 
asno scutemos que velaaes prazer/ ca per vetura quer deos que nõ par¬ 
tamos daquy sem presa E por quie nom era duuyda no que elle ouuira/ disse 
que 0 sperassem ally todos e que jrya sobre huüs medoões veer qüe podya 
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seer aquello E esperando assy os outros sobyo elle sob®e os imontes da axea/ 
dõde esguardando pera todallas partes vyu os mouros õde estauam pero muy- 
tos mais que elles os quaaes corregyã seus asnos e apanhauam suas fardageês 
come homeês que queryara dally partyr com pouco cuidado do que 'lhe a 
poucas horas auya de sobne vijr. Verdade he que elles se trabalhauã de 
partyr mas nõ cuidauã que pera tam longe E porem Lançarote tanto que os 
íeue vistos muy passamen||te|| se deceo donde estaua pera vijr dar linouasl! 
aos outros as quaaes ja sabees quanto seryã allegres, Hora disse elle deos 
seia louuado/ nos íeemos o que buscauamos/ mouros estam ally prestes pera 
se partyr elles som mais que nos. se querees trabalhar a uytorya he nossa, 
esforçaae vossos coraçoões e aguçaae vossos pees ca no primeiro topo esta 
toda parte de nossa vitorya. Nom he pera dizer o aluoroço em que todos ja 
estauam ca scassamente lançarote ouue acabadas as pallauras quando ja todos 
aballauara. pero tanto fezerom de bem que forom sem arroydo ataa que 
forom sobre os medoões/ mas ja quando ally ichegarom nom podyã postar 
com suas voõtades que se nom trigassem pera braadar E quando pareoerõ 
sobre os mouros aleuãtarõ suas vozes as quaaes nõ erâ menores do que a força 
de cada huü podya, as quaaes ouuydas dos mouros foro muyto ispantados e 
toruados/ os nossos começarom de correr ||braadãdo|| com seus acustumados 
apellidos .s. sanctyagb Portugal e sam Jorge, cujo soõ nom era 
muy gracioso aos contrairos/ de guisa que nom ouuerom vagar de poer as 
albardas sobre seus asnos, e os que tíjnham as tr||o||uxas ao pescoço descarre- 
gauansse delias E o que mais era.que alguüs que íijnhã os filhos sobre seus 
ombros, veêdo como os nom podyam saluar/. leixauãnos cayr no chaão/ Ja 
sabees cõ camanho quebranto E assy com esta angustura começarom 
de fogir/ nõ todos juntamête nem per huü caminho/ mas cada huü pera sua 
parte/ leixando ja de todo sem algüa sperança de nemedyo/ as molheres e 
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filhos, bem he que alguüs auya hy/ que pero ja conhecessem seu magnifesto 
desbarato/ tijnhã coraçoões pera mostrar sua ^defesa/ os qua|ia|es muy asiuiTiq 
eram despachados da uida E finalmenite foroim ally presos per toda gente, Lvij, 
algüus forom mortos e outr||o||s fogirom./ Oo e se assy fora que em aquestes 
que fogyam ouuera huü pequeno de 'conhecimêto das cousas mais altas por 
certo eu creo que 'aquelia meesma trigança que leuauam fogindo/ trouueram 
por ,se vijr piera onide saluassem suas almas e repairassem suas vidas, ca 
pero a elles parecesse que viuendo assy viuyam liures em muyto mayor 
catiueiro jaziam seus icorpos/ cõsijrada a desposiçom da terra e a bcsteallidade 
da vida/ do que antre nos erâ/. viuêdo lem Scnhoryo alheo/. quantò mais 
a perdiçom das almas que sobre todallas cousas delles deuera seer mais sen¬ 
tido por certo ajnda que os olhos corporaaes nora conhecessem algüa 
parte desta bem auèturança/ os olhos do verdadeiro conhecimento que be a 
alma limpa cõ jnfijnda glorya/ recebidos lem este mundo os sanctos sacra¬ 
mentos cõ algüa pequena de ffe partidos desta vida em breue poderom 
conhecer o primeiro (”“) erro de sua ceguydaide. Aquy fezerom lestas 
tres carauellas fim daquella vyagem/ íornandosse pera o Regno nom pouco 
contêtes polia auantagê que sentyã dos outros no encontro de sua derradeira 
presa Mas agora fallaremos dos que ajnda ficam no mar por i^s darmos conto 
de todo seu aqueecimento 
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CAPITOLLO .LXVJ. COMO SSE AJÚTAROM DE CÕPANHYA 
RODRIGUEANNES E DINIS DIAZ 


pESAME por que nom posso em esta síorya guadar aquella dereíta forma 
que 'de xezom deuya/ por quanto a ssua materya foe assy 'trautada que 
muytas vezes me he necessaryo fazer ícapitollo onde se fosse per outra guisa 
podya passar cora duas pallauras assy como 'em este presente/ que por ajütar 
a carauellà de Rodrigueannes -com lla|| de Dims dyaz/ me -cõueo fazer noua 
rubrica/, as quaaes partidas ||da|| cõpanhya das ouitras,/ andandoas buscando 
se vierom ajütar E ueãdo icomo da outra cõpanhya mõ podyã saber imaís parte 
fezerom sua cõserua mas do que lhe despois aveo fallairemos adyante/ 


CAPITOLLO .LXVIJ. COMO AS CINQUO CARAUELLAS 
SE TORNAROM PERA O REGNO E DO QUE ÃTE FEZERÕ. 


SSY como ja dissemos nos outros capitollos. passarõ estas cousas segundo 
Ihies a fortuna apresentana os aqueecimenitos. E por que torne com to- 
dallas carauelias a llagos como itenho prometido le ajnda neccssareo/ quero 
em este presente capitolio fallar daquellas cinquo que se pantirom da com" 
panhya despois do bairrejamonto da Jlha d-e ^ider onde era aquelle honrado 
caualleiro Soeiro da coata alcaide dc Lagos e assy outros quatro capltaães 
vizinhos e naturaaes daquclle lugar, os quaaes acordados de sse tomar como 
ja teemos dicto fallarom antre ssy no prosseguimento de sua vyagera. pare^ 
cendolhes que a primeira presa era pouca cousa ajnda que honrosa (“'*) fosse 
em cõparaçom de seu grande itrahalho e despesa, Nos disserõ algüus nom ("”) 
podemos ja mudar nosso primeiro conselho quãto aa determinaçom de nossa 
tornada/ assy por a pequena grandeza de nossos nauyos como por nom pa¬ 
recermos horaeês de muytos acordos, mas sera bem que vaamos íodauya nossa 
vyagê E que prouemos se poderemos no caminho cobrar algua cousa pera 
ajuda de nosso guaanho/ ajnda que següdo rezõ deue seer pouco polias muytas 
vijndas que os nossos nauyos ja fezerom a esta terra/ Empero nõ leixemos 
de tentar e per ventura nos idara deos alguü boo aqueeciméto/. ma||s|| pera 
se esto encaminhar com alguü fundamento/ de rrezom nÕ teemos outro lugar 
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mais aazado pera e nosso trabalho auermos algüa sperança de vítorya soomente 
chegarmos aaguielle braço de mar que he no cabo brãco/ pello qual entrando 
veremos ataa hu chega E pode seer que se muyto etrar per iterra que acerca 
delle acharemos algüa cousa em que façamos algüa presa/ E quando nom/ 
pouco .trabalho podemos hi oferecer/ todos acordaram seer bera dicto o que 
aquelles prymeiros disserom E nauegãdo contra 11 a chegarom ao dicto Ryo/ 
no qual entrando hüa peça/ ancorarom seus nauyos E desy saindo ê seus 
batees começaxõ ide trabalhar por chegar aa fira do Ryo pello qual se¬ 
guindo quatro legoas chegarom ao cabo delle/ onde acordarõ de sayr fora 
por veer se acharyam algüa pouoraçõ em que podessem filhar algüas almas 
pera ajudarê a pouquidade da primeira presa Bmpero esfriados em sy mees- 
mos de cobrarê nehüa cousa segundo sabyam que a terra era percebida e 
íãtas vezes reuolta soomente se trabalhauã em ello. costrangidos de necessy- 
dade ao menos por dizerem aos companheiros que sairom fora E ssaindo assy 
êuyarom dyante descobrir a (“”) terra mas nõ seguirora muy longe quando 
viram ante sy hüas poucas de casas sobre as quaaes forõ muy trigosamente sê 
sperarê nehuü acordo onde acharom alguüs mouros poucos dos quaaes filha- 
rom oytd E querendo per elles saber se auya hi acerca algüa outra pouoraçora 
e pero ameaçassem alguüs delles nuca poderõ al saber/ soomente que per 
toda aquella terra nom auya outra nehüa pouoraçom e em esto se acordarom 
todos oyto apartados cada huü per sua vez/ pello qual lhes foe necessaryo 
tornarem pera seus nauyos com entençõ de nõ filhar mais trabalho/ soomête 
de se tornarem pera suas casas pois trabalhando conhedâ que nom podyam 
ja mais aproueitar/ no qual acordo forom todollois outros das carauellas soo¬ 
mête 0 alcaide de Lagos que disse que querya ajnda tornar a Tidre 
pera fazer huü resgate de hüa moura e de huü filho do Senhor dally E como 
quer que fosse conselhado do contrairo nüca quis sayr de seu proposito ajnda 
que ao despois foe bem arrependido/ Ca chegando aa jlha começou de fazer 
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seus sinaaes aos mouros que logo vierom aa Ribeira/ tanto que virã que a 
carauiella vijnha contra elles E ouue delles huü mouro por sua segurãça/. 
êtregando elle 0 meesíre da carauella e huü judeu que era e sua cõpanhya. 
os quaaes teedo os mouros em seu poder, A moura de que 0 alcaide querya 
fazer 0 rresgate lançousse a augua e como cousa husada em aquelle trabalho 
em muy breue sayu em terra antre seus parentes e amigos pelo qual os mouros 
teuerom ■ que ,nom deuyam leixar assy os arrefeês sem a uantagem do que pri¬ 
meiro tijnhã em voõtade/ E finalmente nunca quiserom entregar os que tijnham 
ataa que lhes, .dessem tres mouros/ a qual cousa pero fosse graue de 
fazer ao alcaide/. Vista a necessydade .condecendeo a ello rcprêdendo sy 
meesmo por que nom esteuera pello primeiro conselho E ulsto como na- 
quelle resgate nom podya mais aproueitar/ tornousse pera 0 Regno,/ 


M: gmde. 
(““) M: «0. 



CAPITOLLO .LXVIIJ°. COMO A CARAUELLA DE ALUARO 
GONÇALUEZ DATAYDE E A DE PICANÇO E A OUTRA 
■DE TAUILLA/ FEZEROM CONSERUA E DOS CANAREOS 
QUE FILHARÕ. 


^ ONTADO auemos nos outros capitoHos como a carauella de Taurlla e a 
outra de picãço se partirom da companhya das ouitras quando forom 
pera guinee/ onde lhe aconteceo de se acordarem ide tornar pera Portugal 
E em tornando sua vyage/ encontrarcim com a cárauella de Aluaro gonçaluez 
dataide na qual era capitam huü Johara de castilha/ E pregutandolhe pera onde 
hya lhe disse como seguya vyagera de guinee E que presta disserom os outros 
vossa hida a tal tempo ca nos vijmos ja delia como veedes e o tepo he sobre 
0 yuerno pello qual se mais quiserdes seguyr poerdes vossa vida em perigoo 
com pouca honra e menos proueito/. porem se vos prouuer seguyr nosso con" 
selho tornaaeuos com nosco e jremos aa Jlha da palma onde veremos se po¬ 
deremos cobrar algüa pnesa daquelles canareos E como quer qpe Joham de 
castilha iduuidasse de tal tornada por lhe nom parecer 'cousa segura polias nouas 
que auya dos moradores daquella jlha que eram trabalhosos ide filhar Porê 
constrangido das rezoões idos outros/ ouuesse de tornar cõ elks, os quaaes 
vijndo assy todos juntamête chegarom aa Jlha da Gomeira na qual 
querendo sayr em terra viram muytos canareos idos quaaes ouuerom segu¬ 
rança ante que de todo saisscm de seus batees os canareos lha outorgarom 
sem nehúa referta / come homeês que tijnham suas voõtades mais inclina- 
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das a lhe aproueitar que a êpeecer. Ally chegarom logo dous capitâaes 
daquella jlha dizendo tomo eram seruidores do Jffãfce dõ henrique e nom 
sem grande rezõ. ca elles forom ja em casa dei Rey de casíella e dei Rey de 
Portugal e que nuca em algüu delles achaiom as mercees que despods ouuerõ 
do Jffante dom henrique/ ca seedo em sua casa acliarom em elle muy boo 
acolhimêto em quanto com ella esíeuerõ. e em 'fim que os vestira muy 
bem e os mandara ê seus nauyos pera sua terra/ pello qua'l era'm 'muyto 'prestes 
pera todo seu seruiço./ pois disserom os outros das carauellas e nõs seus 
criados e seruidores somos e por seu mandado partimos de nossa terra/ 
onde se vos tal voôtade teêdes ê tempo sooes -que o poidees bem mostrar, ca 
nos queremos hir aa Jlha da palma pera prouarmos de filhar alguüs catiuos 
na qual nos compria bem vossa ajuda querendo euyar c 5 nosco alguüs da- 
questes vossos sobdictos pera nos ajudarem e êcamínharem por que he terra 
que nõ sabemos nê ajnda auemos conhecimento das maneiras que teé os seus 
moradores acerca de sua pelleia/ 'Bruco.(®®‘=) auya nome huü daquestes ca- 
pltaâes e o outro Piste/ os quaaes juntamente responderom que lhe prazia 
de trabalhar sobre qual quer cousa que seruiço fosse do Senhor Jffante dom 
Henrique e -que dauã muytas graças a deos por 'lhe trazer aazo em que po- 
dessem mostrar quanto tijnham de boas voõtades pera ello e por vos veer- 
des disse o piste o deseio que eu tenho de o seruyr eu quero jr icõ uosco 
e leuarey com migo tatos canareos quantos vos quiserdes. Vergonha me pa¬ 
rece diz 0 autor que faz o agradecimêío destes homeês a muytos que 'mayores 
e milhores cousas receberom deste nosso príncipe, e nom chegarom com grande 
parte aa perfeiçõ deste conhecimento. Oo camanho doesto pera aquelles que 
se criarom em sua camara e os pos ao n dyante ê dignidades e senhoryos 
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e esquecidos daquesto 0 leixarõ no tempo em que seu seruiço trazya necessi¬ 
dade/, cujos feitos e nomes diremos na 'estorya do Regno / onde fallarmos 
do 'Cerco de Tanger. Assy se ofereceo aquelle capitam com sua pessoa 
e gêtes. dos quaaes logo fez meter nos nauyos quantos os capitaães quiserom 
receber, donde. trigosamête fezerom vella guyãdo vyagem da outra Jlha da 
palma onde chegarom pouco menos de 'menhaã / E co'mo quer q-ue a rrezom 
a tal tempo nõ consentisse saire em terra, acordarom todauya saire logo. por 
que disserom elles se algüa cousa aguardamos pois ja somos vistos, toda nossa 
presa siera trabalho perdido 'ca os canareos se po-era'm em saluo / E ssaindo 
logo alguüs poderemos 'filhar ca posto que ligeiros seiam antre nos auera taaes 
que os seguirá, e nora pode seer que os Senhores daquelles gaados que per 
ally andam ante nossos olhos nõ acudam pera os recolherem ca sua con- 
diçõ he trabalharem por elles acerca tanto icomo por sy mecsmos E ja seia 
que semelhante acordo fosse perijgoso todauya ouuc lugar antre todos aquelles 
E assy despachadamete forõ logo postos fta praya tam be os portugueeses 
come os canareos E jndo assy nÕ muy afastados da Ribeira viram como os 
canareos hya'm foglndo e em os começando de seguyr / disse hüu da cõpa- 
nhya co'ntra os outros / pera que he filhar trabalho debalde correndo apos 
aquelles / íca po'r muylItoU que trabalhees ja os nom auees dacalçar 'Mas 
sygamos aquellas ouelhas e carneiros que vaão por aquella fraga / ca certa- 
mête todoillòs demais daquelles que os S'eguem sO'm moços e molheres, e se 
os bem seguirmos forçado he que alguüs delles filhemos, cujas paJlauras ajnda 
nõ tijnham fim quando todos coraeçarom de correr / leixandõ os outros ca¬ 
nareos cujo encalço ja começauã seguyr, mas aquelles pastores entraiom com 
seu gaado em huü valle tara , fundo e tam riscado que mais era de maraui- 
Ihar J®®®) que de fallar como as gentes em elle podyã fazer passagem Porê 
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os christaãos assy portugueses come os canareos os seguirom com tal força/ 
que ja quando os primeiros começarom dentrar no valk ju os nossos eram 
acerca delles e assy de golpe entrarom per o ualle per .tal guisa que aos pas¬ 
tores foe forçado de sse ■embarrarem per as fragas das penedyas cuja aspe¬ 
reza era cousa marauilhosa / mas muyto mais de ■marauilhar era a ssoltura 
com , que os canareos daquella jlha andauã per aquelles penedaaes assy 
come cousa que lem maraãdo o leite nas tetas de suas madres co^meçarõ a ãdar 
per aquelles lugares E assy como os sillos ou marmoreos que viuem aallê do 
deserto de libya conhece seus .filhos seer de seu legitimo ■matrimonyo. se logo 
em sua primeira puerida sem alguü temor írautam cõ as maãos aquellas .gran¬ 
des peçonhas daquelle deserto que lhes pellos padres so-m apresentadas. Assy 
os canareos desta jlha tee que os seus filhos nom nacendo com esta soltura 
forom geerados per alguü adulíeryo contrairo mas que serya dos nossos na- 
turaaes querendo seguyr apos elles ca pero -vissem tanta aspereza nom leixa- 
rom de os seguyr. onde huü mancebo de nobre coraçom correndo per aquelles 
penedos scorregou de húa muy grande e aspera .fraga e caindo morreo E no.m 
pensees .que este dano soomente aconteceo aaquelle .natural de nosso Regno/ 
ca muytos canareos cairõ per aquella guisa e morrerõ ca como quer que assy 
fosse dados per antiga natureza a andar per aquellas penas l®"®) com a pressa 
dos contrairos que sentyam acerca de ssy auendo por seu de.rradeiro 
remedyo/ quanto a fraga era ‘mais aspera/ tanto elles com milhox voõtade 
seguyâ pera ella pensando que os j‘mijgas temerya.m de os seguyr/ E sse 
aquelle Diego gonçaluez moço da camara do Jffante/ de que ja falley no 
capitollo onde disse como se lançara primeiro a nado na jlha onde tomarom 
os Lviij". mouros ouue por sua auantajada fortelleza/. bem lho posso acre- 
centar agora muyto mais como aaquelle que antre os outros bem se mostrou 
seer speoial em aquelle' dya,/ onde por certo cõ grande razom posso eu re- 
prender a fortuna/. por que seendo este mancebo/ gallardoado de seu Senhor 
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0 Jffante/ per nouo casamento em a cidade de Lixboa/ 'teedo em sua casa 
junta sua riqueza em grande abastança pera sostêtamêto de sua -vida lhe 
sobreueo fogo per negligêcia de huü seu iseruidor/ o qual Ihie queimou todallas 
cousas que auya. E lem tanto lhe foe a fortuna graciosa/ .que lhes leixou huüs 
proues vestidos com que scaparom da dieta casa. O .trabalho ,dos nossos foe 
grande em este dya/ nõ tãto polia pelleia pero assaz ide .perijgosa fosse/ spe^* 
iCialmète polia m.ultidom das pedras .com que os canareos principalmete guer- 
ream seus .contrairos, ca som muy braceiros e .muy certos em seus tiros e graue- 
mente podem per outrem seer feridos por que assy sabem furtar seus 
corpos dos .golpes specialmête de cousa remessada/ que tarde .e per 
grande ventura por põteiro .que o homem seia os pode acertar/ trazendo ou¬ 
tras armas bem concordantes ao seu bestyal viuer ,s. hüas laças com¬ 
pridas .com co.rnos ag.udos nas pontas por ferros e outros semelhantes por 
cõtos. Mas .que o trabalho assy fosse grande/ .era porem. (“““) fremoso de 
veer/ ca quem vira sua escaramuça reuolta per tal guisa e em tal 'lugar, os 
christaãos ocupados e prêder os canareos e apartar o gaado dantre elles por 
milhor aazo de sua presa E os contrairos apressados por saluarem suas 
vidas e reguardarem seus gaados o milhor que podyam, Teerya que era mais 
deleitosa tal vista que outra algüa que .carecesse desta fim/ E assy foe a presa 
daquelle dya / xvij. .canareos antre homeês e molheres com as quaaes filharom 
hüa que era de .desarrazoada grandeza pera molher a qual dizia que era Rainha 
de hüa parte daquella iiilhai E despois que assy teuerom seus prisoneiros 
e 0 .gaado recolhido começarom de isse reíraer pera seus baíees onde .dos ca¬ 
nareos forom assy seguidos que foe necessaryo de lhe leixarem a mayor parte 
do gaado -que Ihie trazyam filhado pollo qual os nossos ouuerom assaz tra¬ 
balho ê seu recolhimento. 
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CAPITOLLO .LXIX. COMO TOMAROM CERTOS CANAREOS 
SOBRE SEGURANÇA. 


Q EENDO ja todo 3 ê seus mauyos leuãtarom as vellas íornandosse pera a 
^ outra jlha donde ante partira E por que ouuerõ assaz ajuda daquelles pri¬ 
meiros canareos quie leuauã (““0 cõ sigo/ agradecerem muyto aaquelle capita 
ê nome do Jffante seu Senhor o trabalho quie filhara por seu seruiço e 
muyto mais a boa voõtade com que o fezera poendoo 'em sperança de rreceber 
por ello outras muyto mayores mercees das que ataa lly recebera E certamête 
que sua promessa nom foc em vaão ca despois veo a este Regno aquelle ca¬ 
pitam que se chamaua Píste cõ outros daquella terra e ouuerõ assaz mercees 
e gasalhado do Jffante pello qual bem creo que nõ forom arreprêdidos de seu 
primeiro trabalho E desto posso eu que esta storya ajuntey e ordeney seer 
certa testemunha ca me acertey de sseer no Regno do Algarue em casa deste 
prindpe ao tempo que estes canareos hi andauã e vy bem como leram trautados. 
Empero creo que aquelle capita e alguüs dos que cÕ elle vkrom idurarom tãto 
em este 'Regno ataa que em elle fezerom fim de suas vidas. Eu disse ||ja|l 
como Joham de ícastilha que era capitam daquella carauella daluaro gon- 
çalluez datayde nom chegou a guinee como fezerom as outras, nem acho que 
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ouuessc outra presa soomente aquelles canareos que ally íiUbarõ a qual lhe 
parecia muy pequena pera tornar assy cõ lella ao Regno. quanto mais que 
todallas || outras i carauellas leuauã sobre elle grande auantage o que elle e 
seu pensamento recebya por jnjurya/ E porê jmiginou hüa fiea maneira per 
onde podesse aorecentar algüa cousa em aquelle pouco que leuaua e começou 
de trautar com os outros que lhes prouuesse de tomarem algüa parte daquelles 
canareos sem embargo da segurança. E como a cobijça seia raiz de todallas 
maldades, ajnda que a muytos parecesse desarnezoado tal cometimeto ouuerõ 
porê de consentyr no que Johâ de castilha per tãtas rezoões mostraua seer 
proueitoso / E por que lhes pareceo feo tomarem alguüs daquelles que os tã 
bem ajudarõ moueronse dally pera se jr a outro porto/ onde alguüs canareos 
fyandosse dos nossos forom aa carauella alguüs idellcs que segundo creo 
forõ xxj. cõ os quaaes íezerõ vella pera Portugal/ mas o jffante auendo dello 
sabedorya. foe muy jroso contra aquelles capitaães fazendo logo trazer os 
canareos a ssua casa aos quaaes mandou vestyr muy nobremêfce e os féz tornar 
a ssua terra, onde seus naturaaes muyto louuarõ tãta verfcude de principe pella 
qual forom muyto mais jnclmados pera o seruyr E da prymeira vijnda idestes 
canareos a este nosso Regno e doutras muytas cousas que se passarõ acerca 
delles fallaremos mais compridamête na crónica geeral dos fectos do nosso 
Regno 


(“') Em M, falta: alguns ddes. 



CAPITOLLO .LXX. COMO TRISTÃ DA JLHA/ FOE CONTRA 
O CABO BRÃCO. 

J h dissemos como Tristã huü dos Capitãaes da jlha da madeira armara hüa 
carauella pera jr de cõpanhya com as outras E como quer que elle teuesse 
bôo deseio pera seruiço ido jffante e muyto ao seu proueito ca era Home assaz 
cobíjçoso tal foe sua vêtura que tanto ique passou o cabo branco logo lhe o 
uento foe contrairo com o qual tornou atras. E pero idespois trabalhasse assaz 
polr, tornar a sseguyr sua primeira viagem nüca mais pode encher suas vellas 
senom de vento icontrairo com o qual se tornou pera a jlha donde aníie partira 
Outrossy Aliiaro idornellas huü scudeiro criado 'do iffante boo homem per sua 
maâo armou outra carauella na qual leuou assaz trabalho por fazer algüa 
cousa de sua honra e ja nunca mais pode cobrar que dous canareos que ouue 
em hüa daquellas jlhas, com os quaaes fez tornar sua carauella/ idando car¬ 
rego a huü scudeiro que lha fezesse correger e tornar ally pera o outro anno/ 
E bem diremos adyante (“®) algüa cousa do aqueeciraento deste scudeiro 
por quanto trabalhou assaz por sua honra./ 


D M: ao diante. 
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CAPITOLLO ,LXXJ. COMO OS HOMÊES DE PALLÊÇO 
TOMAROM OS SEIS MOUROS. 


r\ INIS dyaz como 'ja dissemos armou liüa carauella de dom Aluaro de castro 
^ tomado logo de comieço cõpaniha com Pallenço que leuaua húa fusta / 
uom por que se ddla entêdesse da proueitar em outra cousa se mom ma entraida 
do Ryo do uillo,/ ca por que era velha entendya de a leixar orude quer que 
sentisse seu derradeiro fallidmento / E sseguindo assy ambos sua vyagê die" 
garõ aa jlha de Ergira / onde despois que filhaxom augua ouuerom acordo/ 
de sseguyi tãto iper seu caminho / ataa que ichegarom aa tora dos negros 
segundo o preposito com que partirom deste Regno E passando ja boa peça 
per a põta (°“) de santana. Jndo assy huü dya com calma/, disse Pallenço 
que nom serya mal de poerê alguüs homees em terra e (®“) que fossem veer 
se podyam filhar alguüs mouros,/ pera que he disse Dinis dyaz ocuparsse 
homê em semelhante cousa / vaamos em boa hora nosso caminho/ ca se nos 
deos leuar aaquella terra de guynee bem acharemos mouros que nos auondê 
pera nossa carrega./ verdade he o que Dinis dyaz dizya que assaz auya 
hi de mouros / mas nom erã assy ligeiros de íilhar como elle pensaua / ca 
creede que som homees muy fortes e artiffkiosos em sua defesa e be o 
uerees -nos seguintes ícapitollos onde fallar||mosII de suas pelleias. Amigo 
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respondeo Pallenço e que assy seía que la ajamos muytos mouros, que 
perderemos se uos deos aquy primeiro der alguüs. todauya disse elle eu ey 
por bem que proueraos se os poderemos auer e hora prouuesse a deos que 
tomássemos aquy tantos per que scusassemos a jda por (°“) agora mais 
longe, Pois que assy he/ disse Dinis dya2/ ordenaae como vos prouuer/ 
Aparelhou logo Pallenço sua fusta pera sayr a terra e como quer que a calma 
fosse muy grande todauya eram muy grandes vagas na costa / as quaaes 
nüca derõ lugar que a fusta podesse prooar ê terra/, mas elle deseiollsoU de 
acabar 0 que começara/ disse contra aquella companha/, amigos bê veedes 
como a braueza deste mar acerca idesta costa nom quer consentyr que ponha¬ 
mos nossa proa em terra/, porem minha voõtade todauya serya sayr fora / 
mas por que nom scy nadar farya sãdice tomar semelhante atreüimento. Se 
antre vos ha alguüs que nadado possã jr em terra / certamente que eu lho 
agradecerey muyto. e desy nom carecerees daquelle louuor que os boos pex 
seus vertuosos trabalhos merecem./ Bem he responderõ alguüs que nossa 
voõtade he boa pera vos fazermos prazer/, mas que sera que se nos 
segue dello dous perigoos, O primeiro he que nom sabemos como sayreraos 
em terra / ca nos podem estas ondas aquy reuoluer de tal guisa que nom pos¬ 
samos seer senhores de nossos membros e morreremos muy asinha ca som 
■cousas que ja outras vezes acontecerõ. O ssegundo que se formos assy per 
terra e encontrarmos algüa gente com a qual per ventura nÕ deuamos pelleiar 
sem vossa ajuda se 0 mar for e tal põto e vos nom poderdes sayr que querees 
que façamos E como veedes que antre muytos ha desuairados acordos e quanto 
pallenço ouuya as rezoões daquelles/ apartaronse outros que tam soomête nÕ 
quiserom ouuyr parte daquelle conselho se nom quando parecerom nuus ante 
pallenço aparelhados pera se lançar a augua. exnos aquy disserom elíes 
^mandaae que façamos que a morte hüa he em toda parte e se deos tem deter¬ 
minado que moiramos era seu seruiço/ este he 0 milhor tempo em que podemos 
acabar, desy auisados de seu capita corregerõ suas roupas e armas 0 milhor 


n M: e que, 

(“') Mi por que agora, 
n Mi seria. 


PRIMEIRA PARTE 


que poderom e lançaronse a nado E assy prouue a deos que como quer que 
0 mar ally fosse áspero sayrom a terra/ assy todos xij. como partirom dos 
nauyos. desy começarõ de seguyr ao longo da Ribeira e nÕ forom assy muyto/ 
quando huü que leuaua a dyanteira disse contra os outros que csíeuessem 
quedos ca elle vya rastro de gente e 0 milhor que era que lhe parecia fresco. 
Pareceme que he bem disse elle que vaamos ê pos elles íca segundo a mym 
este rastro parece elles nõ deuê seer longe./ pois respõderõ (“”) os outros 
pera que nos auenturamos nos Jogo antre nossos companheiros pera saltarmos 
na augua se nos 0 contrairo ouuiessemos de fazer Entom ordenarom tres que 
fossem dyante que leuassem olho no rastro e que os outros seguisse em pos 
elles/ E andando assy -sob aquella sperança per spaço de duas legoas desco¬ 
briram huü valle no qual os dyanteiros viram os mouros cujo rastro seguyam 
mas pareceionlhe tam poucos que següdo 0 boo deseio que lhe leuauã pesoulhe 
ajnda que de sua vitorya teuessem mais certa,segurança e assy voltarom os 
rostros contra os outros que vijnham deetras pollos auisarera da presa que 
tijnhã ante ssy cujas pallauras forõ breues. por que scassamete começauã dizer 
mouros quando os postumeiros ja começauam de correr e corredo chamar 
seus apellidos cujas vozes auisarom e entristeoerom os contrairos mas ally nom 
ouue outro remedyo se nõ fogir ca de sua pouca e proue fazenda pequeno cui¬ 
dado teuerom E ssom cento que aquelles ^que dally scaparora tande tornarom 
ally !Com suydade que de sua fardagem ouuessem/ Os nossos co^meçarom 
0 (•■'“) correr cedo e 'eram ja trabalhados do sayr da fusta e andar, do caminho 
e porê nom poderõ muyto seguyr 0 encalço pollo qual minguarõ muyto ê sua 
presa ca nom filharo mais de noue. Bem sera disseram alguüs que se apartem 
seis de nos que leuê estes presos aos nauyos. e os outros seis que ficarmos 
busquemos per estas moutas e per ventura acharemos alguüs scondidos. Apax- 
taronse logo aquelles' que se auyam de tornar com os catiuos os quaaes come- 
çarom de atar seus presos na milhor maneira que poderom/ mas parece que 


(“”) No texto: respõderõ. 
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nom tã bem como cõpria por que assaz abastauã seis pera noue/ segundo 
ja ouuistes que outros ja ê aquellas partes leuarõ muytos mais sem nehuü 
contrairo que lhe viesse E por que as molheres .geeralmente, som perfiosas hüa 
daquella companhya começou de tomar por opiniom de inom querer andar 
dãdo baques consigo no chaão e leixandosse arrestrar pellos ícabellos e 
pellas pernas nom querendo auer de sy nehüa piedade cuja sobeia perfya 
costrangeo aos nossos de a leixarem atada ally pera em outro dya tornarem 
por ella E andando assy ê esta volta começarõ os outros ide se espalhar fo- 
gindo pera hüa parte e pera a outra entãto que lhe fogiram dous aallem da 
moura que ja leixauam atada/ E como quer que assaz trabalhasse por elles 
nom os poderora mais auer ca segundo pareoe 0 lugar era tal que ligeyramente 
se podyam scõder E assy lhe foe necessaryo leuarem aquelles seis aa iRibeira 
muyto queixosos de sua desdicta e nom menos os outros que chegarõ despois 
sem nehüa, cousa que achasse. Alguüs auya hi qUe quiserõ ajnda tornar 
polia moura que leixarom atada e por que era muyto tarde e 0 mar perijgoso 
cessarom de 0 fazer nem despois nõ poderom por que logo se a fusía partiu 
E assy ficou a moura com sua neicea perfya muy bem atada naquelle mato 
onde creo qué receberya trabalhosa morte por que os que dally scaparom te¬ 
merosos do primeiro encontro nõ tornaryam per ally ta cedo E sseguindo assy 
estes nauyos sua vyagem/ 0 uenío começou de refrescar/ entanto que veo.a 
sseer muy grande de guisa que a tormenta trabalhou os dictos nauyos, per 
tal guisa que a fusta começou dabryr e receber é sy tanta augua/ que Pallenço 
•conheceo que nõ compria seguyr mais longe/ por que seguindo serya duuyda 
chegar onde elle deseiaua/ E ajnda per ventura poderya vijr tal vento 
que a carauiella se afastarya delles/ pello qual sua vida ficarya em perigoo 
porem disse a Dinis dyaz que ||o|| recolhesse em seu nauyo e assy a outra 
gente com todallas guarniçoões e aparelhos da fusta e ajnda grande parte da 
madeira pera lenha / .as quaaes cousas recebidas allagarom a fusta e seguirom 
auãte sua vyage. 


(““) No texto: copria. 
(“‘) M: amíar, 
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CAPITOLLO .LXXIJ. DAS COUSAS QUE ACONTECERÕ 
A RODRIGUEANNES DE TRAUAÇOS E A DINIS DYAZ. 


J A íeemos fallado atras como Rodrigueannes e Dinis dyaz fezerom sua còn- 
serua. mas 0 lugar proprio he aqueste onde de itodo seu aqueecdmento nos 
cõuem dar 'Certa deiclaraçcm. E foe assy que teêdo elles fecta conserua pella 
guisa que ja dissemos a qual creemos que fosse despois do allagamêto da fusta 
chegarõ ao cabo verde donde se. forom aas jlhas e tomarom augua e bê conhe- 
cerõ pello trilhameto delias que ja os outros nauyos per ally ãdarõ, idesy co¬ 
meçarõ de itentár os guinéus em cuja busca ally vyerom, os quaaes acharom 
assy percebidos que pero muytas vezes prouassem de ssayr ê terra sempre 
achauam tam vallente defesa que nõ ousarom chegar a. elles. pode seer disse , 
Dinis idyaz que estes homees nom seram tam boõs de noite como de dya 
porem quero tentar seu ardimento queiando he 0 qual Hgeiramête posso saber 
em esta noite seguinte como de fecto foe posto e obra. Ca tanto que 0 sol de 
todo scondeo sua claridade sayu elle em terra leuando cõsigo dous homees e 
foe topar cõ duas pouoraçoões as quaaes lhe parecerora tamanhas que elle 
ouue por seu proueito de as deixar nom que sua jda fosse a fim de elle prouar 
nehüa cousa/, sooimête pera auisar os outros parceiros do que ouuessem de 
fazer/ Entõ se tornou ao nauyo e desy faliou a Rodrigueannes e aos outros 
toda a cousa que achara. Nos disse elle husarya,mos de pouco siso se quisés¬ 
semos tetar semelhante pelleia ca eu achey hüa aldea repartida 'em duas pouo- 
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raçoões muy grandes e ja sabces que a gente desta terra nom be assy ligeira 
de íiilhar icomo nos descíamos ca sõ homees imuy fortes e auisados e perce- 
bidos em suas pelleias. c 0 que pyor he que traze suas seetas êpeçonhadas cõ 
erua muy perijgosa/. Porê a mym parece que nos ideuemos tornar/ ca todo 
nosso 'trabalho he causa ide nossa morte/ querendonos antreraeter com esta 
gente ao que os outros disserom que era muy bem. ca todos sabyam que elle 
fallaua verdade desy corregerom suas vellas e começarom de partyr./ hüa 
cousa disse Dinis dyaz que vira em aquella jlha que 'lhe parecya noua 
acerca do seu conhecimento/, e esto he que ãíre as vacas vira duas allimaryas 
muy desafeiçoadas e cõparaçom do outro gaado. empero por que andauã assy 
de mestura / tenho que per vãtura podyam seer bufaros que sõ allimaryas da 
natureza dos bois. E tomando assy aquestes Rodrigueannes que nõ partya 
contente daquella terra por que se nom achara em lugar em que podesse 
mostrar 0 boo deseio que tijnha pera lazer por sua honra./ idisse contra Dinis 
dyaz que lhe parecya que serya bem que lançassem algüa gente fora e que 
poderya seer que aJgüus mouros vijryam a apanhar a madeyra da lusta 
que ante leixarom allaigada e que se os achasse nora pòdya seer que nõ 
filhasse alguus. Seêdo iDinis dyaz em este acordo/. lançarÕ fora seus batees. 
nos quaaes mandarom .xx. homees a terra. E bem parece que Rodrigueannes 
nom fora lenganado em seu pensamento / ca os mouros anidauam ja na praya 
apanhado aquella madeira. E ueendo como os batees hyam a terra, afasta- 
fonse Iliail quanto da Ribeyra E como quem diz estes ê nossa busca som 
vijndos busquemos maneira/, per que nom tã soomête nos possamos saluar / 
mas ajnda lhe possamos êpeeoer e lançaronse em duas celladas por afastarem 
08 nossos da praya e busarem de suas forças com itoda segurança de seu 
peiigoo. Os chnstaãos forom em terra õde se reteuerõ alguu spaço por se 
acordarem acerca de sua jda e esto por que idos mouros aohauam tal rastro 
pello qual lhes parecia que nom deuya seer longe dally afastados, como quer 
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que conhecia segundo a grandeza do Rastro que eram muytos mais do que 
sentyã que suas forças podyam soportar / 0 que fez a algutis requerer que 
se tornassem / ca nom era cousa pera cometer. Hora disserom outros aquy 
nõ aja (“^®) mais. nos ja fora somos vergonha serya tornarmos atras 
os batees seiam aquclles que se tornem è nos vaaraos por dyante buscar nossos 
jmijgos e na maão de deos seia todo nosso aqueedmenío/ E dos primeiros .xx. 
que eram tornarõ seis aos batees pera os leuare aos nauyos e os xiíij“ 
seguirom auante segundo achauam que 0 rastro hya contra 0 ssertaão mas seu 
trabalho nom foe longo em andar quando logo a primeira cellada sie começou 
de descobryr na qual seryam ataa quareeía mouros os quaaes sayrõ a elles 
muy auyuadamenüe/ como aquelles que segundo sua auantagem sentyã que 
tíjnhâ a uitorya lem suas maãos assy pello numero daquelles primeiros que 
era mayor (“^^)/. como pellos outros que jazyam na outra cellada em que 
tijnhã segurança que os auyam de vijr ajudar Mas ||jai| seia que os mouros 
trouxessem aquella fortellèza os christaãos nom lhe voltarom as costas ante 
corregerom suas armas e come homees fora de todo miedo sperarom a uinda 
de seus cõtrairos Onde sse começou aníre elles a pelleia muy igrande e sabee 
quie as lanças e seetas nõ estauam de folga nê achauam ames iiem cota em 
que podessem' fazer deteeça, no campo nÕ auya pedras de que se os mouros 
muyto podessem ajudar le como erã desarmados e os christaãos poinham toda 
sua fortelleza em os feryr -e matar começaronse os mouros a ssêtyr magoados 
e afastar,se dos nossos 0 mais que podyam E ©m esta pelleia trabalhou muyto 
huü ,moço da camara ,do Jffante que se chamaua Martim pereira cujo scudo 
nõ andaua menos acõpanhado darmas dos jmijgos que se fosse spinhaço de 
porco spiim quando leuanta suas penas. 


n C; a ja, M como P. 
M; antes, 
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CAPITOLLO XXXIIJ./ COMO SE DESCOBRIROM 
OS DA SEGUNDA CELLADA E COMO OS MOUROS 
FOROM VENCIDOSy 

K^OM se fezeroni' os mouros tanto a fora que a pelkla nom íkasse muy 
■grande antre elles. E esto era príncipalmente por que os mouros spe- 
rauam socorro da segunda cellada como quer que Jhes ja parecesse que 
tardaua mais do razoado Empiero, ouuerom de sayr xxv. mouros que na dieta 
ciliada jazyam, Cujas grandes vozes auiuarom muyto os coraçoões de seus. 
parceiros, e ja deuees de sentyr qual serya o trabalho dos nossos christaãos 
seêdo tã poucos metidos antre tãtos contrairos. por certo sua fortelleza se 
mostrou ally grande, ca posto que ja trabalhados andassem e lhes sobreuiesse 
tal refresco nõ mudarõ suas cõtenenças do que ante íijnhã firmado E assy 
come ardidos e boos começarom de pelleiar fallandosse huüs contra os outros 
que maldicto fosse aquelle que em semielhante feito voltasse atras, E os mou¬ 
ros da primeira pelleia/ como quer que ante mostrassem sinal de vêcimento 
tornarõ muy brauos a rrenouar a pelleia/ a qual era muy grande antre elles 
mas os christaãos os scarmentauam de tal guisa/ que os contrairos lhe hyam 
ja tomando receo nom se chegando de boamete onde sse os nossos mais, 
ajuntauam mas lesto nom fazya .força/ xa nom íeixauam porem de re- 

('“) B: cidade, 

C’”) No texto, 'está o seguinte: onde sse os contmsé ||com|| os nossos mais ajuníamm, 
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oeber hüus ou os outros mortaaes feridas cotm que muy asinha acabauã o sseu 
derradeiro termo E ê esto andarom assy hüa peça ide tempo/ ataa que os 
mouros vyram alguüs de seus parceiros cayr e casy os mais deles feridos, 
pollo 'qual sentirom que quanto mais steuessem mayoir perda leceberyam. po¬ 
rem 'COimeçarom de fogyr. E os que ficardm nas carauellas como quer que 
logo ino primeiro tojo vijam os companheiros lem aquelJa pelleia/ esforçaronse 
è elles que lhes nõ serya neccssarya outra ajuda senom aquella que todos nom 
podemos scusar .s. de nosso senhor deos. alleg'randosse muyto com iã ma- 
rauiilhoso esforço como em elles sentyam/ mas despois que viram como 
chegaua a ssegunda cellada temerom muyto que os nÕ podessé soportar./ 
porem se trabalharom muy trigosamenite de lhes dar socorro/, mas por que 
0 espaço era 'grande nõ poderõ chegar tam asinha ao lugar 'da pelleia/ E breue- 
mente os mouros eram ja todos fogidos cujo ecalço nõ fora seguido pollo 
grande trabalho que os nossos ouuerõ de que estauam muy cansados E assy 
voltarõ 'Com OiS outros .que os vijnhã ajudar pera se recolherem a sseus nauyos 
e pensaiõ de suas chagas de que pO‘U'COs scaparom grandes ou pequenas se¬ 
gundo a parte de sua 'dieta/ E os mouros veSdo como se os christaãos ja 
tornauam fezerõ a uolta ao lugar da pelleia/ cõ entençom de leuarê huü da- 
quelles mortos/ o qual parece que era auido por fidalgo antre elles E ueêdo 
os nossos sua tençõ/ voltarõ sobre elles pera renouar outra vez a pelleia/ 
mas os jmijgos scarmêtados do primeiro idano leixarõ o morto que ja leuauã 
e fogirõ quanto poderom/ de guisa que aos nossos pareceo necessareo de se 
tornar pera seus nauyos por dar folga |le curall aaquelles trabalhados e fe¬ 
ridos 


(*) M: matsailloso. 


CAPITOLLO .LXXIIIJ“. COMO RODRIGUEANNES E DINIS DYAZ 
SE TORNARÕ PERA O REGNO E DO QUE LHE AQUEECE||Ol| 
Ê SUA VYAJEM. 

P QUE assy seia que eu de nobres e grandes fectos tenha ja 'fallado em esta 
^ crônica, por certo nom he sem causa/ que eu ajunte o trabalho daquel- 
les ,xiiij°. ao louuor de itodollos boos. ca o sseu merecimento he dig'no de 
grande honra ãtre os viuos, e muyto mais icreo que seia ante a lace daquelle 
eterno senhor 'Cujo centro segundo diz ermes he 'Om todo lugar per modo jn- 
fijndo e a circonferencia nÕ he era alguü/ do qual suas almas recebera glo- 
ryosa bêauenturança. E por dar fim aos fectos destas duas carauellas.'digo 
breuemente/ que tanto que esta pelleia foe acabada/ os capitaães acordarõ 
de sse tornar dereitamête ao Regno/, Empero chegando ao cabo de tira/ 
acordaronse ambos 'de 'mandar poer é terra certos homees pera veerem se 
poderyam ajnda fazer algüa presa/ como quer que certo soubessem que a 
terra itantas vezes fora buscada E sseedo assy postos na praya ataa dn- 
quoenta icomeçarom de seguyr ao ||longol| da Ribeira ataa que acharom rastro 
dhomieês que hyâ pera dentro (°°°) pera o certaão e por que lhes o rrastro 
pareceo fresco auisarora dello seus capitaães (®®®)/ dos quaacs receberõ man¬ 
dado que fezessê apartar alguüs dantre ssy quie seguisse todauya pello rastro 
auante ataa que achasse os mouros que o fezerom/ E por que a terra era 


'Em M, nesta altura, há uma repetição de texto, desde «da Rlbeira>. 
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muyto chaã os mouros viram os 'nossos de longe e 'começarom de fogyr e pero 
muyto os ohxistaâos corressem assaz apos elles nunca os poderora' encalçar/ 
porem acertousse que dous mãcebos daquelles toparom cora huü mourò que 
trouxerõ 'Consigo por 'testemunlia de seu grande trabalho E dally fezerõ vella 
dereitannente a Lixboa onde pagado o dereito ao Jlfante receberõ delle honra 
e raercee. 


CAPITOLLO .LXXV. COMO A CARAUELLA DE JOHAM 
GONÇALLUEZ ZARCO CHEGOU AA TERRA DOS NEGROS. 


•p ICAME ajnda pera contar o aqueecimento da carauelk de Johã gonçaluez 
^ zarco 0 qual se ouue em este fecto a meu cuidar/ mais sem sperança de 
guaanho que nehuü dos que la mandarom/. ca todollos outros como ja ouuis- 
tes aalilem do seruiço do Jffante leuauam o tento sobre seu proueko. Mas 
aqueste Johã gonçallvez era 'nobre em todos seus feitos/ E porê quis que o 
müdo 'Conhecesse que elle soomête por seruyr seu senhor se despoynha de 
mandar fazer aquella vyagem/. armando hüa' muy nobre caxauella/ da qual 
fez capitam huü seu sobrinho que o Jffa'nte criara ê sua camara que se cha- 
maua Aluaro fernandez. mandãdolhe que nom feuesse o rrespeito em outro 
guaanho senom veer 'e saber qual quer cousa noua que podesse e quie se nom 
embargasse de fazer saídas na terra dos mouros, mas que dereitamente se 
fosse vyagem da terra dos 'negros, e que 'dhi per auãte acrecentasse 'em sua 
vyagem todo o queU”) mais podesse itrabalhandosse de vqr ao Jffante seu 
Senhor 'Com algüa nouidade com que etendesse que 'lhe prazerya, A carauella 
era bem abitalhada/ acompanhada de gête desposta pera trabalhar e Aluaro 
fermandez homem manoebo e ardido> encaminharÕ sua vyage firmados de 
seguyr o proposito daquelle que os imâdaua. E assy forom nauegando per 
aquelle grande mar occyano ataa que chegarom ao Ryo do nillo do qual 
seãdo ê 'Conhecimenito pello'S sinaaes que ja 'disse, filharom duas pipas daugua 
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das quaaes hüa trouuerõ aa cidade de Lixboa e íiom sey se Alexanidre que 
foe huü dos monarcas do mundo bebeo em seus dyas augua que ide tã longe 
lhe fosse trazida./ daquy forom auante ataa que passarõ 0 cabo vende/ aallem 
do qual viram hüa jJha onde sayrom 'pera veer se aoharyam algüa gente teedo 
porê acerca de ssy aquelle resguardo que sentirõ que compria em seme¬ 
lhante lugar E andando pella jlha acharom cabras mansas sem nehüa gente 
que as guardasse nê que morasse ê algüa parte daquella jlha E entam toma- 
rom delias seu refresco segundo ja dissemos que os outros acharom os rastros 
quando aaquellas jlhas chegarõ/ ca este Aluaro ferrnâdez fora primeiro E por 
que per outra guisa se nõ pode cotar falíamos primeiro pella guisa que ouuis- 
tes e dally forom auante ataa 0 lugar onde esta a palmeira e aquella aruor 
grossa de que ja nos outros capitollos leixamos fallado/ onde sse acharõ as* 
armas do Jffante com a ssua deuisa e moto/ Ally ou||u||erom seu acordo de 
se jré lançar acerca do cabo por que poderya seer que 'algüas almaadyas 
vijram a elles com que podessem aiter falia siquer per aceno ca hi 
nom auya outro torgimã E sseêdo l|itã|| aoerca do cabo como podya seer 
terço de legoa / lançarõ ancora e repousarõ segúdo trazyam ordenado 
mas nõ esteuerõ assy muyto quando logo de terra partírõ dous barcos em 
que vijnhã dez guinéus, os quaaes logo começarom fazer dereitamente sua 
vyagê contra 0 nauyo come homeês que vijnhã de. paz. E sseendo acerca fe^ 
zerõ sinal pedindo segurança a .qual lhes foe dada e logo sê outra cautella 
êtrarom cinquo delles na carauella / onde lhe Aluaro ferrnandez fez fazer 
todo gasalhado que pode mãdandolhe dar de comer e de beuer cõ toda outra 
boa cõpanhya que lhe pode seer fecta E desy partironse com imostrança de 
grande cõtêtamêto. mas parece que as voõtades al Jeuariam concebido E tanto 
que forom em iterra fallarom com os outros seus naturaaes toda a maneira 
que acharom pello qual lhes paieceo que ligeiraméte os poderyam filhar E com 
este proposito se partirom seis barcos com xxxv óu quareêta delles apare¬ 
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lhados come homeês que queryâ pelleiar. porem seêdo acerca ouuerom temor 
de se chegarem aa carauella / estando assy arredados hüa peça sem ousarem 
de fazer nehuü cometimento E ueêdo Aluaro ferrnanéez como nõ ousauom 
de chegar a elle fez lançar seu batel fora/ no qual mandou que se metessem 
oito homêes os mais prestes que pera ello achou / E fez que 0 batel iesíeue||ssel| 
da outra parte da carauella em tal guisa que nom fosse visto dos contrairos 
sperando que elles se chegassem mais acerca do nauyo E tanto steuerõ os 
guinéus assy afastados ataa que huü daquelles barcos filhou atriuimento de 
sse chegar mais auãte saindosse dantre os outros contra a carauella / no 
qual eram cinquo guinéus vallêtes e fortes / ca por taaes se stremarõ elles 
antre os outros da cõpanhya. E tanto qut Aluaro ferrnandez sentyo 
' que 0 barco era ja em lugar que 0 batel podya chegar a elle / ante que dos 
outros ouuessic acorro mãdou que saisse 0 batel trigosamente e que fosse 
a elle E ssegüdo a grande auantagê que ha na maneira do remar, em muy 
breue forõ os nossos cora os contrairos. Mas veêdosse elles assy encalçados 
nom teedo sperança de defesa/, lançaronse a augua e os outros barcos fogi- 
rom pera terra/ Mas no filhamento daquelles que assy andauoim nadando/ 
ouuerom os nossos muy grande trabalho/, por que nõ menos amergulhauom 
que icoruos marinhos/ entanto que nom podyam teer posto em elles. empero 
filharom logo huü, nom porem muy ligeiraméte. ,mas a prisom do segundo 
lhe fez perder todollos outros/, ca era tam vallente que dous homeês como 
quer que assaz ide rijos fossem/ nuca 0 poderõ meter dentro no batel/ ataa 
que tomarom huü bicheiro com que 0 aferrarõ per cima de huü olho/ por cuja 
door elle cessou de sua brauura/ leixãdosse meter dentro no batel E com estes 
douí se itomarom ao nauyo E por que Aluaro íferrnandez sentyo que 
sua stada nom aproueitaua ê aquelle lugar polia sabedorya que ja delle itijnham/ 
ante lhe podya êpeecer/ disse que querya jr mais auante por veer se acharya 


(““) M: ousaeom. 

(“) Falta, cm M: sentiu. 
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algüa .nouidade que trouuesse ao Jifante seu Senhor. E partíndo dally iche- 
garõ a huü cabo onde auya muytas palmeiras secas sem rama e poserom nome 
aaquelle cabo/ o cabo dos matos E hindo adyante/ fez Aluaro ifermandez 
sayr no batel sete homees. aos quaacs mandou/ que fosse assy ao longo ida 
costa, pella qual hindo auante/ viram star quatro guinéus asseetados a beira 
do mar E por que os do batel sentira que nõ erâ delles vistos/, saltarom seis 
delles fora. hindo assy o mais encubertos que podyam ataa que forom preto 
dos guinéus que começarom de correr pera os filhar. E pareceme que estes 
guinéus eram archeiros e que andauam ao monte matãdo suas veaçoões cÕ 
herua assy como lem esta nossa espanha faze os beesteiros, E auendo vista 
dos nossos leuantaronse rauyto asynha e começarom de fogyr nom auendo 
vagar de armarem seus arcos./ mas os nossos pero muyto corressem/ nunca 
os poderom filhar/ como quer que per vezes os encalçassem/ esto por que 
elles andã nuus e nom tee cabellos senã muy curtos taaes cm que se nora pode 
fazer presa, E assy se'forom spedindo dos nossos, tomandolhe porem os arcos 
e coldres e frechas e muyía carne de porcos monteses que tijnham morta e 
assy outras veaçoões da qual algüa tijnham assada E antre estas alli- 
maryas que assy acharom foe hüa que parecia cerua a qual aquclles guinéus 
trazyã com huü cofinho na boca por nÕ comer, e següdo os nossos po¬ 
derom sentyr, elles trazyã assy aqudla aílimarya por anegaça. por lhe aguar¬ 
darem as outras veaçoões cõ a mãsidade daquella e por que a virã assy mansa 
nõ a quiserõ matar, e tornaronse pera os nauyos onde teuerom conselho de 
se vi]r pera o Regno vijndosse dereitameníe aa Jlha da madeira e desy aa 
cidade de Lixboa/ na qual acharom o Jffante de ||que|| assaz mercees reoe- 
berom/. das quaaCs Johã gonçalluez nom ficou sem boa parte pella boa voõtade 
cõ que se moueo ao seruyr em aquelle fecto E esta foe a carauella que em 
este ãno foe mais auãte que todallas outras que aaquella terra passarõ. 


(”*") Em C saltaram-se as palavras; Unham morta e assí outras veações da (jual algüa, 
(“) M: segum. 


CAPITOLLO .LXXVJ COMO O AUTOR COMEÇA DE FALLAR 
NA MANEIRA DAQUELLA TERRA. 


D EM hc que leixemos agora huü pouco estar estas cousas de repouso e que 
itrautemos da ||de|lvisom daquellas terras per onde as nossas gentes an¬ 
darem naquelles trabalhos lldell que ja teemos fallado, por que possaaes auer 
conhecimento do engano em que os dante nos sempre viuerõ, tomando receo 
de passar aquele cabo com temor idaquellas cousas que idissemos no 
começo deste liuio. E por que veiamos ajnda camanho louuor merece o nosso 
príncipe por trazer suas duuydas-ante a presença nõ (““) soomete dos que 
somos'presentes/ mas ajnda de todollos outros que ham de vijr nas jdades 
vijndoiras E por que hüa das cousas que elles diziam que eram contrairás pera 
passar em aqnellas terras assy erâ as correntes muy grandes que em ellas 
auya/ polias quaae||s|| era jmpossiuel poder nehuü nauyo fazer vyagem per 
aquelles mares, Agora teedes claro conhecimêto de seu erro primeiro 
pois vistes jr le vijr os nauyos íam se perigoo/ como m cada hüa parte dos 
outros mares. C Diziam ajnda que as terras eram areosas e sem , algüa pouo- 
raçom E bem he que quanto aas areas nom se enganauom (“““)' de todo mas 
íodauya nom em, tamanho graao E da pouoraçom bê vistes o contrairo/, pois 


C”) Assim, só com um I 
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que os seus moradores veedes cada dya ante vossos olhos, como quer que 
as suas pouoraçoôes a mayor parte som aldeas e villas muy poucas. Ca des 
0 cabo ido boiador ataa o Regno de Tunez nom seram per todas llantrell 
villas e lugares afortellezados p'era defesa ataa cinqoenta. C Enganauanse 
ajnda na perfunideza do mar ca tijnhã em suas cartas que eram prayas tam 
baixas que a hüa legoa de terra nom auya mais que hüa braça daugua o que 
se achou per o cõtrairo/ ca os nauyos teuerõ e íeê assaz daltura pera seu 
marear/ tirando certos baixos e assy se fez Essacanas que hi ha em certas 
restyngas segundo o agora achacees nas cartas do marear que ò Jffante 
mandou fazer. Ná terra dos negros nõ ha outro lugar cercado se nora 
aquelle a que elles chamam Oadem/ nem pouoraçom senom algüas que estam 
aa beira do mar de casas de palha/ as quaaes foram despouoradas per os 
que la forom em os nauyos desta terra./ bem he que toda a terra igeeraknente 
he pouorada/ mas sua vida nõ hc senom em tendas e alquitoões como nos 
aquy trazemos quando sse acerta de os nossos príncipes andarem em hoste / 
da qual cousa derom testemunho aquelles que la filharo E ajnda Joham 
ferrnandez de que ja falíamos contou dello gram parte/, todo seu principal 
studo e trabalho sta na guarda de seus gaados .scilicet. vacas e carneiros e 
cabras e camellos E casy cada dya mudam seus aireaaes. ca o mais que pode 
assessegar em huü lugar seram oito dyas, E alguüs daquelles principaaes traze 
egoas mansas de que hã cauallos, empero muyto poucos Cf Sua vyanda pella 
mayor parte he leite e algüas vezes poucas carnes e sementes deruas brauas 
que colhem per aquelles montes e disserõ alguüs dos que 11a forom que pa¬ 
rece estas heruas painço desta terra / mas nõ ha hi delias muytas. alguü 
íriigo quando o podé auer 'diz que o comem per aquelle respeito que nos em 
esta terra comemos confeitos E muytos meses do anno elles nem seus cauallos 
nem caães nõ se gouernã doutra cousa senÕ ide beuer leite E os que vive a 
beira do mar nom come al se nom pescado / todos geeralmente sem pam 
nem outra cousa saluo augua que beuê/, e as mais das vezes come este pes¬ 
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cado cruu e seco C. As vestiduras que 'trazem som almexias de coiro 'e assy 
bragas delle. porem alguüs honrados teê alquices / E alguüs speciaaes que 
casy som sobre itodollos outros txazê vestidos bops assy come os outros mou¬ 
ros e boos cauallos e boas sellas e boas estrebeiras 'mas estes muy poucos 
C As ffiolheres vestem alquices que sõ assy como mantos cõ os quaaes soo- 
meníe cobrem os lostros e per ally entende que acaba de cobryr toda sua 
vergonha ca os corpos trazem todos 'nuus./ Por certo diz aquelle que ajuntou 
II esta II lestorya que esta he hüa das icousas per que homem pode conhecer 
sua grande bestyallidade Ca sie algüa pequena de rrazõ antre elles ouuesse 
seguyryam a natureza / cobrindo aquellas partes soomête que ella mostrou 
que ideuyam seer cubertas / 'Ca veemos naturalmente que cm cada hüu da¬ 
quelles lugares vergonhosos pos cerco de cabellos mostrando que os querya 
sconder E ajnda teê alguüs naturaaes que se leixarem assy aquelles cabellos 
que itanto crecerõ atee que sconidã todollos lugares de uos'sa vergonha/ E as 
molheres daquelles honrados traze vincos e argollas 'e ouro e assy outras joyas 


CAPITOLLO .LXXVIJ. DAS COUSAS. QUE ACÕTECERÕ 
A JOHÃ FERRNANDEZ 


P OR darmos ajiuda ao conhecimento destas cousas digamos em este lugar 
0 aqueecimento de Joham ferrnandez qual foe em esta iterra naquelles 
sete meses que em ella andou por seruiço do Senhor Jffãte como ja ouuistes / 
0 qual ficando ally em poder dos parentes daquelle mouro que a esta íerra 
trouue Anitã gonçalluez, foe per elles 'leuado cõ seus vestidos e bizcoito e alguü 
triigo que lhe ficara E também suas roupas de vestyr as quaaes cousas lhe 
foro'm todas tomadas contra sua voõtade e soomente lhe foe dado huü alquiçe 
como cada huü dos outros mouros tráaia / E aquielle|ls|| com que assy ficou 
eram ouelheiros e foronse pera a terra cÕ suas ouelhas e elle com elles . 

E disse que esta terra he toda areosa sem algüa herua. soomente pellas 
vageês ou baixios que têe algüa herua de que os gaados hã seu fraco 
gouerno teê pore outeiros e serras todos darea/ E dura esta terra des 
tagaoz ataa terra dos negros e vay cerrar com o mar medyo terreno no 
cabo do Regno die. tunez/ a mõdebarque/ 'E dally vay toda terra tal como 


("“) Cota: Desta terra falia Mousem no xv. capitollo do êxodo E Josep ... {quando apa¬ 
raram as folhas para efeitos de encadernação, desapareceram, nesta tinha e nas seguintes, 
algumas letras) e meestre Pero que glosarõ sobre elle Onde screue do trabalh... em que foe 
0 pouoo de Israel por mingua daugua E como,., charõ huü poço/daugua sollobra Onde diz 
que lanço... Mousem per mandado de deos o pedaço do fuste e torno... dooe E esto foe ante 
que c..,gassem ao lugar onde lhe deos êuyou a magna, 
n Assim,emMeVF(p.l 70 ). 
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esta ide que tenho dkto des 0 mar medyo terreno aitees os negros e atees 
Alexandrya a qual he toda pouorada de gientc ide pastores/ delia mais delia 
menos segundo tê 0 pasto pera os gaados/ nê ha em ella aruores 
senom pequenas/ assy como íigueiras do jnferno/ ou espinheiros/ e em 
algüus lugares ha hi palmeiras E tpdallas auguas som de poços sem nehuüs 
Ryos'correntes-senõ cm imuy poucos lugares e a ãchura desta terra/ seram 
iij" (®®“) legoas e em longura mil, que se nom metê em ella outros lu¬ 
gares nobres senõ Alexandrya e 0 cairo A letra com que screuem/ nem 
a lynguagem com que fallã nõ he tal como a dos outros mouros ante doutra 
guisa/ Empero todos som da seita de maffaimede E ssom chamados alarues 
e azienegues (“®) e barbaros E todos andã como ja disse .s. em teêdas cõ 
seus gaados per onde lhes praz sê algüa regia aê Senhoryo/ nem justiça soo- 
mête cada huü anda como quer e ifaz 0 que lhe praz naquello que pode (“““) 
Estes guerream com os negros mais per íurto que per força por que nom teê 
tamanho poder como elles, E uee a ssua terra alguüs mouros e vêdenlhe 
daquelles negros que assy ham per furto/ ou os leuam lelles a uender a 
moindebarque que he aallem do Regno ide Tunez/ aos mercadores ohristaâos 
que ally vaão e idannos por troco de pam e doutras algüas cousas como agora 
fazem no Ryo do ouro següdo adyãte sera contado ([ E he bem que 'saibaaes 
que em 'toda a terra dafrica que he des 0 egipío atees 0 poente / os mouros 
nõ iteê mais Regno que 0 Regno de feez no qual jaz 0 de Marrocos e 'de Ta- 
fellete e o Regno 'de Eunez em que he 0 de Tremecem e de Bugya/, E toida a 
outra terra possuue estes alarues e azanegues que som pastores de cauallo e 
de pee t que andam sobre os cãpos como jh tenho dicto / E dizse que na 


, (“") Lapso em M: elks. 

('“) C: iij! M: fresenfas. 

('") Parece que o copista apràveitou a parte inferior do g de longura (que está na linha 
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terra dos negros ha huü outro Regno que se chama de 'Meelly empero esto nÕ 
he certo ca elles trazem daquelle Regno os negros e os vende como os outros 
no que se 'mo'Stra que se fossem mouros que os nÕ venderyam assy, C, E tor¬ 
nando ao acontecimento de Joham' ferrnandez 0 'qual se foe assy cõ aquelles 
ouelheiros cõ os 'quaaes andando per aquiellas areas 'disse que muytas vezes 
nom era farto de leite E acertousse que huü dya passauam per hi dous de 
cauallo que hyam pera onde ãdaua aquelle Ahude meymom de que ja 
em cima teemos fallado os quaaes requereram aaquelle 'Joham ferrnandez se 
querya jx pera onide aquelle mouro andaua. bem me praz disse Joham ferrnan¬ 
dez por que hey nouas que he nobre home e queroo jr veer pera 0 conhecer / 
E êtõ 0 poserom os outros sobre huü camello e começarom de andar contra 
ondie elles sentyam que 0 mouro andaua, e tanto andarÕ 'que lhes m'i'ngou a 
augua que leuauam/ pollo qual forom tres dyas que nüca beberõ E diz que 
nora conhece a parte onde a gente anda. senõ leuando olho no ceeo e onde 
veê andar coruos e hussos francos / ally 'cntedem que a gente he/ ca em 
toda aquella terra nõ ha caminho certo se nom os da beira do 'mar E disse 
aquelle Joham ferrnandez 'que aquelles mouros com que elle hya nõ se 
guyauã se nõ pellos ventos següdo fazem no mar e per aquellas aues que ja 
dissemos, E tãto andarom assy per aquella terra soportando sua sede atee 
que chegarõ onde ãdaua aquelle Abude 'meymõ cõ seus filhos e cõ outros 
que 'Com elle acõpanhauâ que seryã per todos ataa CL homees, ao qual Johâ 
ferrnandez fez sua mesura e 0 mouro 0 rrecebeo muy bem mandadolhe dar 
daquelle mãtij'mêto de que se elle governaua .scilicet. leite per tal guisa que 
ao tempo que loe filhado das caxauellas staua cõmunalmenite pensado e de boa 
collor '/ '.disse que as calmas daquella terra som muy grandes e assy 0 poo 
das areas e a gente de pee muyta e per conseguinte poucos de cauallo / por 
que 0'S demais que nõ som pera andar de pee andam sobre camellos, dos 
quaaes alguüs S0'm brancos que andam no dya cinquoenta legoas. E destes 


(“‘) M: por. 
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camellos ha hi grande abastança / nom specialmente dos brancos mas de 
ioda collor e que assy ha hi gaados mnytos como quer que os llpastosll seiam 
tã poucos como ja dissemos, E diz que teê catiuos negros E os hõrados abasto 
douro que traze daquella terra donde os negros viuê E que ha naquella terra 
muytas emas e antas e gazelias e muyías perdizes e muytas Jebres E que 
das ('“'*) andorinhas que de ca parte 00 verãao / que aliy vaâo jnuernar 
sobre aquellas areas. creo que seia por razom da queêtura, E assy vaão la 
outros passaros pequenos,/ mas que as cegonhas passam aa terra dos ne¬ 
gros/ onde mãteê 0 jnverno 


CAPITOLLO .LXXVIIJ'’. DAS LEGOAS QUE ESTAS CARAUELLAS 
DO JFFANTE FOROM AALLÊ DO CABO E DOUTRAS COUSAS 

místicas. 


I P RA opinyõ antre muytas gentes 'da spanha e ajnda doutras partes que 

, ^ aquellas grandes aues que se chama emas nõ chocauã os ouos. mas que 

: assy como poynham na area que assy os leixauã, 0 que foe achado muyto 

I' pello contrairo / íCa ellas pooê .xx. e ,xxx, ouos e os chocam segundo 

as outras aues, E diz que as cousas ide que em aquella terra pode auer 
proueito os que viuê de mercadarya trautando com elles que som aquel- 
les negros ide que elles iteê muytos que furtã, E ouro que ham da terra da- 
i quelles e coirama e lãa e manteiga e assy queijos que hi ha muytos. E assy 

! tamaras em grande abastança que ham de fora. E ambar e algallya e anime 

I e azeite e pelles dos lobos marinhos de que ha muytos no Ryo do ouro se¬ 

gundo ja ouuistes. E podense hi auer das mercadaryas de guinee que 
som muytas e muy boas segundo adyante sera scripío, E foe achado que 
ataa esta era de liiij^Rvj annos do naoimento de Jhesu chrisito lorã em aquellas 
partes cinquoenta e hüa |lcarauellas||./ Mas da soma dos mouros que filha- 
I rom fallaremos em fim deste primeiro liuro E forom estas carauellas aallem 

I do cabo iiij^l legoas. E achasse que toda aquella costa vay ao sul com muytas 
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pontas segundo que este nosso piincipe mandou acrecentar na canta ido ma" 
rear E he de saber que 0 que se jsabya m certo da costa do mar grande 
eram vj“ 'legoas e sõ acrecentadas sobre ellas estas E 0 que se mostraua 
no mapamundy quanto ao desta costa nõ lera verdade ca 0 nom pin- 

tauam senõ aa uentura. Mas esto que agora he posto nas cartas foe cousa 
vista por olho segundo ja teedes ouuido. 


CAPITOLLO XXXIX. QUE FALLA DA JLHA DE CANAREA 
E DA SSUA MANEYRA DE VIUER. 


piE muytas cousas me parece que me cõuem dar rezom em este liuro/. 

por que fallãdo delias tam breuemente./' ficarya deseio aos que leessem 
a estorya querendo saber de suas particuJIaridades per onde chegassem ao 
fim de seu conhecimêto,/ E por que no começo deste liuro disse como 0 iffante 
dom 'Henrique mandara (““'*) sobre as ilhas de canarea. E idespois disse como 
os nauyos forã a ellas fazer algüas presas. Quero ("°) agora mostrar quãtas 
som estas ilhas e de que pouoraçom e assy de suas maneiras de creeça e 
desy de todallas cousas que a ellas perteecem E ssegundo achey per 
scripturas antijgas. no tempo que Regnaua em castella el Rey dom Henrique, 
filho dei Rey dom Joham 0 primeiro / aquelle que foe vencido na batalha 
da (”“) aljubarrota,/ huü fidalgo de frança que se chamaua mosse 
Joham de botacor (°”). seedo homem nobre e cathollíco, deseiando fazer 
seruiço a deos. aucndo sabedorya como estas ilhas eram de jnfiees se partiu 
de sua terra cõ enteçom de as conquistar, E'víjndo era castella ouue nauyos 
e mais gente da que trazya e foe sobre ellas onde ouue assaz trabalho ê sua 

l*') M: marvkva. 
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conquista, empero ||aa fymll (“”) sojugou as itres e as quatro ficarõ por con¬ 
quistar. E por que mosse ("“) Joliann gastara ja seus raantifmentos e dinheiro 
que trazya./ foelhe necessaryo de sse tornar pera sua terra/, com eníençom 
de vijr outra vez pera acabar de as conquistar todas leixãdo em aquellas 
tres que ja conquistadas tijnha / por capitam huü seu sobrinho que se ohamaua 
mice Maciote (“”). Mas mice Joham tanto que foe ê -frança nom tornou 
mais a esta terra por quanto disserõ alguüs que enfermara -de doenças graues 
pellas quaaes foe estoruado de tornar mais pera acabar seu boo proposito. 
outros disserom que fora êbargado por d Rey de frança por causa das guer¬ 
ras em que a-ndaua onde lhe foe necessaryo seu seruiço./ pollo qual 0 dícto 
mice maciote ficou ally ao despois per tempos aitaa que se -foe pera a jlha da 
madeira como ao dyante sera contado. E a pouoraçom destas tres jlhas aa 
feitura ideste Huro som per esta guisa/, na jlha que Be chama de Lançarote 
morauam Lx. homêes. E na de forte ventura .Lxxx, E na outra a que dizem 
do ferro auera doze homeês E estas som as tres que forom co-nquistadâs -per 
aquelle grande Senhor de frança. E todos estes seus moradores som christaãos 
e fazem, antre ssy os offidos -diuinos teédo jgreias e sacendotes / Mas ha hi 
outra jlha que se chama da Gomeira a qual se trabalhou de conquistar 
mice maciote com alguüs casteilaãos que tomou em sua -cõpanhya. E nõ 
podemm acabar sua conquista como quer que antre aquelles canareos aja 
alguus chnstaaos. E esta sera de pouoraçom de vij“. homêes. Na outra jlha 
da palma moram .vV(“-) homeês. E na seista jlha -que he de tanarife ou do 
inferno e chamãlhe assy do jnf.erno (»^“)/ por -que tem em dma huü algar 
por que saae sempre fogo (“''). moram seis mil homeês de pelleia. aa sseptima 
jlha chamam a gram^canarea ê -que auera dnquo mil homeês de -pelleia/ Estas 

("‘) M: mi. 
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tres -des do começo do mundo nunca forom conquistadas/ porê que forõ ja 
delias tomados muytos homeês/ -de que souberom casy itodallas maneiras de 
seu viuer. E por que -me panecerom muy desuairadas do huso das outras 
gentes quero aquy dello fallar huü pouco/ por tal que a-quelles que do Senhor 
cobrarom tamanha graça per que seiam fora do conto de tãta bestyalidade 
lou-uem por ello ao Senhor ||a|| -que prouue de todallas cousas seere fectas em 
tam -desuayradas maneiras. E aquelles que na santa ley de christo bÕ collo- 
cados e pollo seu amor algüa aspereza de vida querê sofrer/ ajam pera ello 
grande lesforço pera 0 poderem bem soportar/ quando sse nêbrarê que estes 
som homeês e -que com prazer e folgança sua passã tam -forte e tam aspera 
vida. De todas estas jlhas que ja nomehey/ a -gram canarea he a mayor/. a 
qual sera darredor xxxvj. legoas. Os moradores -delia -de naçõ som 
entendidos, empero de pouca lealdeíde E 'Conhecem que ha hy deos do qual 
aquelles que bê fezerem aueram bem e os contrairo-s aueram mal E íeê antre 
ssy dous que nomeã por Rex e huü -duque/, porem todo 0 rregimento da jlha 
he em certos caualleiros/ os quaaes nÕ ham de minguar de €LR. nem chegar 
a ij“. E despois que morrem cinquo ou seis ajuntanse os o-utros caualleiros e 
scolhera outros tantos daquelles que som outrossy filhos de caualleiros por 
que outros nom ha descolhe-r e aquelles poõe no lugar dos que fallecem/ ê 
guisa que sempre 0 conto seia cõprido E alguüs diizem que estes som dos 
mais fidalgos que se sabem/ por que sempre forõ da linhagem de caualleiros 
sem mestura de villaaos E estes caualleiros sabem sua creêça do que os ouitros 
nom sabem nada senom dizem que creê naquello que creê seus cauallei- 
xoB. E todallas moças virgeês ham elles de rrõper. E despois que alguü dos 
caualleiros dorme cõ a moça entõ a pode casar seu padre ou elle com quê 
lhe prouuer. Mas ante que com elJas -dormam com leite as êgordam tanto que 
0 coiro delia (®®*) se arregoa como fazem os figos/ por que a -magra nõ tem 
por tam boa co-mo a gorda/ por que diz que se lhe alarga 0 uentre pera fa- 


n) VF, 173: os moradores desta ilha são da devação entendidos, 
(n B: senão dizer que creem seus.,, 
n Assim, no singular. 
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zerem 'grandes filhos E despois que assy he gorda amostrãna nua aaquel- 
ks 'Caualleiros. E o 'que a -quer corrõper diz a sseu pay que (“*“) ja 
he assaz de gorda. E o padre ou madre a faze lentrar no mar alguüs dyas, e 
certo itempo cada dya e tirasselhe daquella sobda gordura, e entom kuãna 
ao caualleiro E ella corrompida trazea seu pay pera sua ícasa. A pelleia destes 
he cÕ pedras sem outras armas/ senõ huü paao curto pera dar com elle 
E ssom bem ardidos e de forte pelleia por a terra que he de muytas pedras 
e defendem bem sua terra/, todos andam nuus e soomête traze hüa forcadura 
de palmas de colloies darredor por bragas que lhe cobrem sua vergonça 
f muytos som os 'que as nom traze. Nora teê ouro nem prata nem dinhei¬ 
ros. nem joyas/ ne outras cousas dartelharya/ senom algüas cousas que fazem 
com as pedras de que se aproueitã em lugar de cuitellos e assy fazem as casas 
m que mem. todo ouro e prata e assy qual quer outro metal ham l|ê|| des- 
preço contando por sandice a qual quer que o deseia e comunalmente nõ he 
antre elles alguú que seia fora da openyom 'do'S outros, nem panos de nehüa 
feiçom lhe praz pouco nem muyto scarnecem de quem quer que os preza como 
fazem do ouro e prata cõ itodallas outras cousas que ja disse, soomente prezam 
muyto ferro o 'qual corregem com aquellas pedras fazendo delle anzollos pera 
pescar ham trijgo e ceuada mas falkcelhe o êgenho pera fazer para/, soo¬ 
mente fazem farinha a qual comem cõ carne e iC0'm manteiga. E teem muytos 
figos e sangue de dragom e tamaras épero nom boas e heruas que come 
E iteê ouelhas e 'Cabras e porcos abasto E ssom cinquo mil de pelleia como ja 
disse as barbas nom faze senõ cÕ pedras, alguüs delks se chamam 
christaãos. E despois que alia o Jffante mandou dom fernando de castro com 
sua frota em que leuaua dous mil e quinhêtos homees e 'Cxx cauallos. forõ 
muytos delks christaãos. E por quanto ise dom fernando temeo de lhe falk- 


(“') M: aquelks. 

(“') B omite: que. 

('”) M; patma. 

(™) Assim, pontuado, 
(““) M: dissemos. 
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ceré os mãtijmêtos que leuaua kixarom de os conquistar de todo E despois 
quisera 0 Jffante la mandar outra, vez. e antremeteosse el Rey de castella 
sobrello dizendo que erã de sua conquista, 0 que icertamente nÕ he assy. por 
cujo aazo ficou poi acabar hüa cousa tam vertuosa como fora de aquella gente 
viuer na ky de christo E foe esta frota la êuyada. no anno de christo de 
mil e iiij“.xxiiij®. Os desta jlha ham por grande mal matar carne nem de a 
esfollar. E porem se podem auer de fora alguü christaão folgam muyto 
seer seu carniceiro E quando 0 nõ poidem auer tantos que lhe abastem 
em aquelk mester bullslkam dos pyores que ha na jlha pera teer aquelk 
êcarrego/ idos quaaes nõ curam nehüas molheres/ nem os homeês nom 
come cem lelks ca os ham por pyores do que nos auemos os gafos,/ O fogo 
acendem C0'm paaos esfregando huü com 0 outro, Nojosamente criam as ma¬ 
dres aos filhos polia qual a mayor parte da criaçom de suas criaturas 
he com as tetas das cabras. 


M, em lugar de seer: de q seja. 
("“) M: pollo qual, 








CAPITOLLO .LXXX. QUE FALLA DA JLHA DA GOMEIRA 


A (PELLEIA dos da Jlha da gomeira he com varas pequenas assy como 
frechas agudas e tostadas em fogo. Andam nuus sem nehüa cousa de 
que teê pequena vergonha/ scarnecem dos vestidos/ 'dizendo que nom som 
outra cousa senom sacos em que se os homeês mete, Nõ teem senõ pouca 
ceuada e carnes 'de porcos e cabras de todo porem pouco, seu comer geeral- 
mente be leite e heruas como bestas e raizes 'de jücos e poucas vezes carnes, 
comem cousas torpes 'e çujas assy como ratos pulgas e pyolhos e carrapatos 
auédo itodo por boa vyanda/ Nõ teê casas mas viuem em couas e choças. As 
molheres som acerca comuües E como alguü vê onde esta o outro logo lhe 
da a molher por gasalhado e icontâ por mal a quem o contrairo faz e 
porem os filhos nõ herdã antre 'elles/ soomete os sobrinhos filhos de suas 
jrmaãs, A mayor parte do tempo despendem em ícantar e bailar/ por que todo 
seu viço he folga sem trabalho/ em fornizyo/ poê toda sua bemauenturança/ 
ca nom teê ensinança de ley soomete creem que ha hi deos, serã ,vif. de 
pelleia/ os quaaes teê huü 'duque e certas cabeceiras 


(“”) M omitei dos, 

(“*) Cota: Diz Marco paullo que nos Regnos do gram tartaro ha outros homêes seme- 

■'4 

lhantes os quaaes quando recebe seus hospedes pensando de ibe fazer prazer lhe leixam suas 
molheres creêdo que assy como lhe elles fazem em este mundo assy lhe faram os deoses no 
outro E esto teê por que som Idollatras que nom íêe ley. soomente viuem naquellas primeiras 
jdollatrias. 






CAPITOLLO LXXXJ. DA JLHA DO JNFERNO OU TANARIFE. 


O ELHOiRYA de vida me parecie que, aclio ãtre aquelies moradores da Jlha 
do Jnferno ca som abastados de trigo e ceuada e degumcs cõ muytos 
porcos e í®®*) oueihas e cabras e andam vestidos de pelies. mas ||iiom|l teê 
casas soomente choças e couas em que passã sua vida. Âssy colhe dentro suas 
naturas como faze os cauallos./ as quaaes nõ estendem senom quando hã de 
fazer filhos ou verter augua/ E nom menos hã por mal andar doutra guisa 
do que nos aquy auemos aaquelks (““®) que andam sem panos meores/ sua 
pelleia he cõ astes damago de ipinho/ fectas como grandes dardos muyto 
agudas torradas e secas E ssom .vlfj. ataa noue bandos le ê cada huü 
teê Riey o qual ham de trazer sempre consigo/ como quer que lhe a morte 
venha atee que o outro que depois daquelle socede ó ssenhoryo se acerte de 
morrer/ de guisa sêpre tragam huü morto e (®®®) outro viuo E quando 
assy 0 outro morre que som dous mortos que lhes he necessaryo leixar huü 
segundo sua bestial hordenança. ou mais dereitamente direy costume. leuãno 
a huü algar onde o Jançã e aquelle que o I-eua ao pescoço/ diz quando 
0 lança que se vaa aa ssaluaçã E estes som homees fortes e ardidos e teê 
molheres icertas e viue mais como homees que alguüs destes outros, pelleiã 
huüs cõ os outros no que he todo seu principal cuidado E creê que ha hi deos. 


n Em M falta: e. 

D M: aqaelles. 

M, por lapso: oiio centos ataa noue, 
(“q Assim, em P. 
n Falta, em M: e. 

("“) VF, p. 175: /«par. 



CAPITOLLO XXXXIJ, DA JLHA DA PALMA. 


S moradores desta JJha da palma nõ tee pâ nem legumes aenõ oüelhas 
e leite e heruas (”°) e em esito ae manteê. nÕ sabe conhecer deos nem 
ffe nehuü se nom pensam que cree como o ouífcro gaado. som 
muylltoll bestyaaes. e dizem que teê certos que se chamã Reis, e a ssua pelleia 
he cõ astes como os 'de tanerife/ senom que lhe poõe/ onde auya dandar o 
ferro huü como aguido e no conto ouitro empero nom tam agudo como o outro 
da ponta/ nõ ham pescado alguü/ nê o comem os' desta jlha,/ E o que os de 
todallas outras fazem pello contrairo, ca buscam engenho pera o tomar 
e se aproueitã delle era sua gouemãça/ senõ aquestes,/ soomente que nem 
0 comem/ nê se trabalham de o tomar E sserã os seus moradores / quinhetos 
homeês, o que he grande marauilha/ seêdo itam poucos e des o começo do 
mundo nunca seenem cõquistados/ no que se mostra que todallas cousas nõ 
som mais que como deos quer que sda e aos tempos e termos que a elle prpz. 


("') Mi ovalhas leite hrvas> 

(’“) Assim, em P, Porém, em M, VF, C e B: nenhuma,' 
í™) B, por conjectura; crecem. 

(’“) M, por lapso: e os que de todallas, 





CAPITOLLO XXXXIIJ. COMO FOE POUOADA A JLHA 
DA MADEIRA E ASSY AS OUTRAS JLHAS QUE SOM 
EM AQUELLA PARTE. 

1 ^ OR quanto eu disse no quinto capitollo desta obra onde íaley/ das cousas 
^ specyaacs que o Jlfante fez por seruiço de deos e honra do Regno/ 
antre as outras que elle tijnha feotas assy era a pouoraçõ das Jlhas./ quero 
aquy faliar breuemente/ da dieta pouoraçom./ quanto mais pois em estes pas¬ 
sados caprtoUos tenho faliado das Jlhas de canarea. E foe assy que em 
casa do Jffante auya dous scudeiros nobres de criaçom daquelle Senhor, homeês 
mancebos e pera muy||ío|l. os quaaes despois da viynda que o Jffante fez do 
descerco de Cepta quando ||a|| o poderyo daquelles Rex mouros iteue cercada 
juntamente segundo ja dissemos, Requererom que os auyasse como podessem 
fazer de ssuas bõras come homeês que o muy||to|| deseiauam parecendolhes 
que seu tempo era mal despeso se nõ'trabalhasse algüa cousa per seus corpos. 
E veêdo 0 Jffante suas boas voõtades lhes mandou aparelhar húa barcha 
em que' fossem darmada cõtra os mouros encaminhãdoos como fossem em 
busca de terra de guinee a qual elle ja tijnha em voõtade de mandar buscar 
E como deos querya encaminhar tanto bem pera este Regno e ajnda pera 
outras muytas partes, guyouhos assy que com tempo contrairo chegarom aa 
jlha que se agora chama do porto sancto (^“®) que he jüto cõ a Jlha da ma- 


(“) No 'texto 'de P: tenho falia das. M como P. Seguimos a conjectura de C 
(™) M: do corpo Saneio digo do Porto sancto. 
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ddia na qual pode auer sete legoas em roda E estando assy ally per alguüs 
dyas sguardarom bem a terra e pareceolhe que serya grande proueito de sse 
pouorar E tornando dally pera o Regno fallarom sobrello ao Jffan'fce con- 
tandolhe a bondade da terra e o deseio que tíjnliam acerca de sua ipouoxaçom 
de que ao Jffante muyto prouuc./ ordenado logo como podessem auer as 
cousas que lhe cõpriam pera se tornarem aa dieta jlha/ E andando assy ê 
este trabalho de sse encaminharem pera paríyr se ajütou a ssua cõpanha 
Bertollameu perestrello huü fidalgo que era da casa ido Jffante dom 
Joham. os quaaes teêdo todas suas cousas prestes partiram vyage da dieta 
jlha E, acertousse que antre as cousas que leuauã consigo pera lançarem na 
dieta jlha assy era hüa coelha a qual fora dada ao Bertollameu perestrello 
per huü seu amigo. Jndo a coelha prenhe em hua gayolla e acertousse de 
paryr no mar e assy leuarom todo aa jlha E sseêdo elles alloiados com 
suas cabanas pera ordenarem suas casas soltarom aquella coelha c 5 seus filhos 
pera fazer criaçõ os quaaes em muy breue tempo multiplicarõ tanto que lhe 
êpacharom a terra de guisa que nõ podyam semear nehüa icousa que lhe elles 
nõ stragassem E he muyto pera marauilhar por que acharom que no anno 
seguinte que ally chegarom matarõ delles muy muytos nom fazÕdo porem 
mingua por cuja rezom leixarom aquella jlha e passaronse aa outra da ma¬ 
deira que sera quareêta legoas em cerco e doze do porto sãoto E ally ficarõ 
os dous .s. Joham gonçalluez e tristâ e bertollameu perestrello se tornou pera 
0 Regno Esta segunda jlha acharom boa specialmente de muy nobres auguas 
corredyas que leuam pera regar a qual quer parte que quere E começarora 
ally de fazer suas sementeiras muy grandes de que lhes vierom muy abastosas 
nouidades. desy vdrom a terra de boos aares e saadya e de muytas aues que 
logo no começo íomauã com as maãos e assy outras muytas bondades que 
acharom na dieta jlha, fezerom assy todo saber ao Jffante. o qual se trabalhou 
logo de êuyar la outras gentes e corregimento de jgreia com seus clérigos ide 


(™) M; Vetfolameu. 
i™’) M omite: que era. 
n Assim, em P.MeVF. 
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guisa que e muy breue tempo foe grande parte daquella terra aprouei- 
tada, E cõsijrando o Jffante como aquelles dous homeês forom começo de 
ssua pouoraçom deulhes a principal gouernança da jlha .s, a Joham gon- 
çaluez zarco que era huü nobre homem o qual fora caualleiro no cerco de 
tanger em hüa batalha que ally o Jffante venceo em hüa quinta feira da qual 
a estorya do Regno mais compridamente faz mençõ E ia este Johã gonçalluez 
fora em outras muytas boas cousas spedakncnte no decerco de Cepta no des¬ 
barato idos mouros que se fez no dya da chegada/ E a este deu o Jffante 
a gouernança daquella jlha idonde sse chama a parte do füchal E a outra 
parte que se ichama ido machlto deu a tristam o qual também fora 
caualleiro ê hüa caualgada que se fez em iQepta home assaz ardido/ mas nom 
tam nObre ê todallas outras cousas come Joham gonçalluez E foe o 
começo da pouoraçom desta jlha no anno do nacimento de Jhesu christo 
de mil e iii°j. xx annos A qual ao tempo da feitura desta estorya estaua em 
razoada pouoraçom ca auya em ella Cl moradores afora outras gentes que hi 
auya. assy como mercadores e homeês e molheres solteiros e mancebos e moços 
e moças que ja nacerom na dieta jlha E esso meesmo clérigos e frades e outros 
que vaão e vieê por suas mercadaryas e cousas que daquella jlha nom podem 
scusax. C. E na era de mil e üi^jRv annos mandou o Jffante a huü caualleiro 
que se chama Gonçallo wlho comendador que era na ordem de christus 
que fosse pouoar outras duas jlhas que estam afastadas daquellas Clxx legoas 
ao noroeste, E hüa daquestas começou o Jffante dom Pedro de mãdar pouorar 
cõ prazimêto de seu jrmaão e seguyusse sua monte em breue pello qual Bcou 
despois ao Jffãte dom Henrique e a esta posera o Jffante dom Pedro nome 
a Jlha de sam miguei pella singullar dcuaçom que el sempre ouuera lem aquelle 
sancto. C E tam bem fez o Jffante dom Henrique tornar aa Jlha do porto 


(™) A mais, em M: mui. 

(’“) Assim, também, em M. ■ 
(’“) Falta em M: p, 

(’“) Falta em M: do nacimenío. 
(™) M: chamaua. 
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sancto Bertollameu perestoello aquelle que primeiramiante fora cõ Joliam 
gonçalluez e com tristam que a fosse pouorar/ pero com a multidom dos 
coelhos que caasy som jnfijndos nõ se pode em ella fazer laura soomente se 
criam ally muytos qaados e apanhasse sangue de dragom que trazé a uender 
n este Regno e assy leuã a outras muytas partes E fez lançar gaaido ê outra 
jlha que esta a ssete legoas da Jlha da madeira/ cõ enteçõ de a mandar pouo^ 
rar como as outras a qual se chama a Jlha deserta E destas vij. jlhas as 
quatro s 5 tamanhas como a da madeira e as tres mais pequenas E por acre- 
centamento da ordem de christus cujo gouernador o Jffãte era ao tempo da 
dieta pouoraçom, deu aa dieta or.dem todo o spiritual da Ilha da madeira e 
do porto sancto E todo o spiritual e têporal da outra jlha de que fez comen¬ 
dador gonçallo velho E mais da Jlha de sã miguei lhe leixou o dizemo e a 
meetade dos açucaraaes 


("*) M: Veríolameu. Em P, realmente, a inicial confunde-se com V. 
(”') Em VF: açucares, 


CAPITOLLO .LXXXIirj. COMO O JFFANTE DÕ HENRIQUE 
REQUEREO A EL REY OS DIREITOS DE CANAREA. 


\ T O anno de 'iíi“jRvj, annos começou o Jffante de mãdar auyar seus nauyos 
^ ^ pera tornar a ssua conquista, epero ante de obrar nehüa cousa lem ello 
requereo ao Jffante dom Pedro seu jrmaão quie aaquelle tempo regia o Regno 
em nome dei Rey que lhe desse sua carta/ pclla qual defendesse a todollos 
naturaaes destes Regnos que nehuü tomasse atremmêto de jr aas Jlhas de 
canarea fazer guerra nem írautar de mercadarya sem mandado do dioto Jffan¬ 
te/ a qual carta lhe foe outorgada/, e mais ajuda lhe foe fecta mercee do 
quinto de qual quer cousa que delia (”0 itrouuiessem/. o que era muy derei- 
tamente outorgado consijradas as grandes despesas que aquelle nobre prín¬ 
cipe tijnha fectas sobre a diota conquista/ E pero nos achássemos o itheor 
daquella carta jntitollada no primeiro liuro que fez Affomso cerueira/ pello 
qual prosseguimos esta estorya nom curamos de a screuer por que nõ he 
cousa noua a qual quer étendido,/ veer semelhantes scripturas por que sabe¬ 
mos que 0 seu stillo he tam comuü que mais farya fastyo aos leedores que 
voõtade de veer suas acostumadas rezoões. 




CAPITOLLO LXXXV. COMO TORNOU D A CARAUELLA 
DALUARO DORNELLAS E DOS CANAREOS QUE TOMOU./ 


A GORA lem este capitollo nos oõuê de tornar ao fecto daluaro dornellaa 
^ que leixamos scripto que frcaua nas Jlhas de canarea./ o qual vergonho¬ 
samente se leixou Rcar ally/ por quanto lhe parecya que receberya prasmo 
tornando ao Regno sê algúa presa per que se podesse conhecer algüa parte 
de seu trabalho E foe assy que Affomso marta trouue sua carauella segundo 
ja falíamos, a qual seêdo auyada pera as Jlhas da madeira onde o dicío Aluaro 
dornellas imandaua que recebesse sua bitalha piello preço que se cobrasse da 
venda de dous canareos que em ella êuyaua pollos quaaes elle ficaua satis¬ 
fazer mercadarya que os vallesse aaquelles de que os ouuera eprestados. per 
fortuna de tempo nõ pode cobrar as Jlhas e foelhe forçado êtrar na foz de 
Lixboa/ onde aaquella sazom era huü Johã dornelas (”®) scudeiro dei Rey/ 
homê fidalgo criado na camara dei Rey dom Joham e dei Rey Duarte primo 
daqueste Aluaro dornellas de que falíamos o qual cõ elle auya jgual Senhoiyo 
na dieta carauella. seêdo ambos de huü proposito pera jrem em ella/ soomente 
quanto ao tempo da primeira partida Joham dornellas ouue mandado 'dei Rey 
per que lhe mandaua que 'Cessasse por entõ da dkta vyaje por seer assy ne- 
oessaryo a sseu seruyço/ E quando aquelle scudeiro vyu assy a carauella 


(™) Em P, por lapso: tovnowu. 
(’“) Assim, com um só l. 
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como vijnha/ conheceo a necessydade em que seu primo serya. fez logo trigo- 
samête aparelhar bitalhas e gente per que o nauyo podesse seer armado. E esso 
meesmo leuou mercadarya per que entendeo que seu primo satisfarya aa diuyda 
dos catiuos que tomara Este Johã dornellas era homem ardido deseiador de 
grandes fectos e assy despachadamente fez isua vyagem ajnda que fosse cõ 
sua grande despesa/ chegado em breue aaquella jlha Õde seu primo estaua/ 
quie era a que se chama de forte ventura/ ally chegou logo Akaro dornellas 
tãto que soube de sua vijnda o qual apartando seu primo lhe disse/ por quanto 
eu tijnha dicto a estes castellaãos que esta carauella era toda minha a qual 
cousa lhe dissera por elles auerem causa de me ajudarê milhor a meus feitos 
pensando que vos nõ vijryees a esta terra/, e ajnda principalmête por armar 
com sua ajuda hüa fusta que aquy ||esta||. Porem eu vos rogo que ajnda que 
esto seia a uos em algüa parte abatimeto de honra/ que pollo meu vos praza 
de 0 soportar, auisando todos que digã que todauya o nauyo he meu e que 
como cousa minha veo aquy com todo o que em elle he E desy primo amigo 
hi vos fica outra vez me mandardes outra cousa ajnda que seia muyto mayor 
e certo seede que aallem da rezom que tenho recebendo de vos esta graça que 
0 farey com aquella voõtade que verees. Par deos primo disse Joham dor- 
Jielas ('“) ajnda que a mym ê algüa parte seia trabalho abater de minha 
honra seedo a pessoa que som e a criaçom que tenho/ todo me praz de pospoer 
por vos fazer voõtade como quer que alguüs daquestes que comigo veê som 
taaes pessoas que mais vierom ca per amizade que com sperança de proueito. 
ca vem aquy idáego vaasquez porto carreiro iscudeiro dei Rey nosso Senhor 
e assy outros boos. pero trabalharey era ello quanto poder como de fecto fez. 
em tanto que todo se acabou como Aluaro dornellas deseiaua/ Empero tanto 
deuees de saber que elle husou despois muyto pello contrairo do que 
suas pallauras mostrauom. ca nõ tardou muyto tempo que Joham dornellas 
nom conheceo seu êgano pollo qual ao dyaníe forõ em muy grande contenda 
pouco menos de sse matare sobre ello cuja materya nõ he própria deste lugar 


(”’) Assim, com um só I. 

(”‘) M: büscou despois digo que elle husou, 
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E fycando assy ambos em este primeiro acordo/ armarom logo a fusta e che¬ 
garem assy juntamête aa Jlha da gomeira onde Aluaro dornellas como capita 
fallou com aquelles principaaes da jlha/ rogandoos da parte do Jffante dom 
Henrique que lhe quisessem idar algüa ajuda pera jrem aa Jlha da palma fazer 
algüa presa/, os quaaes com boa voõtade lhe outorgarom quanto elle requereo. 
E filhando assy alguüs daquelles canareos pera sua ajuda, chegarõ a huü 
porto da Jlha da palma onde sairõ em terra scondendosse logo ê huü valle 
por quanto era ide dya e temyã de sserê sentidos/ mas tanto que foe noite 
começarom de andar pella jlha sem algüa guya nem certo caminho per quie se 
podessem encaminhar pera algüa certa parte/ soomente a qual quer ventura 
que lhe deos quisesse ordenar por assaz de muy ásperos lugares ataa que 
chegarom a huü lugar onde ouuyrõ ladridos de caães pellos quaaes conhece- 
rom como estauõ acerca de pouoraçom Hora disserõ alguüs nos ja somos em 
segurança daquello que buscamos, repousemos assy em este valle e muyto cedo 
deos querendo jremos a elks por quanto nossa jda agora nos podya trazer 
mayor perda que proueito E assy repousarõ ally ataa que virom têpo de come¬ 
ter seus contrairos, os quaaes forom cometidos per tal força que em muy breue 
prenderem .xx, E por quanto os ícanareos lhe dauâ assaz trabalho querendo 
llurar seus parentes e amigos e esso meesmo vingar outros que ficauam mortos, 
disse Joham dornellas a sseu primo que filhasse os catiuos e que se adyantasse 
cõ elles e ique elle epacharya os outros per tal guisa que lhe nõ fezessé menos 
de sua presa, na qual ficada posto que assaz de perseguidos fossem/ ouueronse 
de sayr dantre elles leixãdo xv mortos per aquelle valle e dos christaãos nõ 
foe alguü nê feridos mais que dous E assy se tornarom aa Jlha da gomeira/ 
onde a aluaro dornellas foe necessaryo ficar e seus primo partyo pera este 
Regno/ por quanto lhe sobreueo tamanha mingua que nõ sperauã outro re- 
medio se nõ icomer alguüs daquelles catiuos./ por que doutra guisa hõ sen- 
tyam icomo podesse guarecer/ êpero (”*) qnis ideos que primeiro II que II che¬ 
gassem a este termo/ ouuerora o porto de tauilla que he no Regno do Algarue./ 


(’“) M: e peto. 


CAPITOLLO LXXXVJ. COMO FOE MORTO NUNO TRISTAM 
EM TERRA DE GUINEE E QUAAES MORRERÕ COM ELLE. 


0 0 le icomo acho ê tã breues pallauras registado o 'rrecõtamenío da 
morte de tã nobne caualleiro como foe aqueste Nuno tristã/ cuja trigosa 
fim no presente capitollo faliar entendo/ A qual por certo eu nõ poderya 
passar sem lagrimas/ se nÕ conhecesse caasy per deuinal consijraçom a 
eternal folgãça que recebe o sseu spritu/ €a me parece que serya cõtado 
por êueioso antre os verdadeiros cathollicos/ se chorasse a morte daquelle que 
a deos prouue fazer participador da sua Jnmortallidade, E certamente 
II que II assy como elle foe o primeiro caualleiro que per sy desse aquella 
honra a alguü outro em aquella terra com Cuja presa eu fiz começo deste liuro. 
assy quis que caasy o acabasse icom sua morte/ dando aa ssua alma deuinal 
a primeira seeda da cellestrial glorya assy como primicias de todollos outros 
que por seruiço de deos em aquella terra fallecessem/, Ca seedo este nobre 
caualleiro em perfeito conhecimento do grande deseio e voõtade do nosso 
virtuoso principe/ como aquelle que de tara pequena jdade se criara em sua 
camara veedo como se írabalhaua de mandar seus nauyos aa terra dos negros 


(”’) C: ncordamenío, M como P. 

(’”) Ml ca assl 
(”') M: eja me. 

(™) A mais, em M: efe, 

(’”) Em M íalta m> o se explica por estar quase ilegível, na entrelinha, 
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e ajada muyto mais aaante se o fazer podesse/ ouuyndo como ja algüas ca- 
rauellas passarõ o Ryo do nillo le as cousas que delia {™) diziam./ pareoen- 
dolhe que se elle nom fosse alguü daquelles spiciaaes de que o Jffante seu 
Senhor fosse seruido em aquella terra de qual quer boa cousa que se em ella 
fizesse ou achasse que elle nom poderya receber nome de boo home E porê 
fez logo hüa carauella/ a qual armada começou sua vyagem nom fazendo 
algüa deteêça em algüa parte senom seguyr todauya contra a terra dos ne¬ 
gros. E passando per o cabo verde/ foe mais auante ,Lx. legoas onde achou 
huü Ryo em que 'lhe pareceo que ideuerya (”“) de auer aligüas pouoraçoões/ 
pello qual mandou lançar fora dous pequenos batiees que leuaua. nos quaaes 
entrarom .xxij. homeês .s, em huü dez e no outro doze E começando assy 
de seguyr pello Ryo auante/ a maree crecia cõ a qual forõ assy entrando se¬ 
guindo contra hüas casas que vyã aa maão dereita. E acertousse que ante que 
saissem cm terra/ sayrom da outra parte ,xij. barcos, nos quaaes seryam ataa 
Lxx, ou Lxxx. guinéus todos negros e cÕ arcos nas maãos E por que a augua 
crecia passousse aallem huü barco dos (”“) guinéus e pos os que leuaua em 
terra, donde começarõ de asseetar aos que hyam nos batees. E os outros que 
ficauam nos barcos trigauanse quanto podyam por chegar aos nossos e tanto 
que se vyam acerca despendyam aquelle mal auenturado almaze todo cheo de 
peçonha sobre os corpos dos nossos naturaaes E assy os forom seguindo ataa 
chegarem aa carauella que estaua fora do Ryo no mar largo, porem todos 
asseetados daquella peçonha/ ide guisa que ante que entrassem fkarom quatro 
mortos nos batees. E assy feridos como hyam atarom seus pequenos batees 
ao bordo de seu nauyo/ começado de o aparelhar pera fazerem vyagem/ veêdo 
0 perijgoso 'Caso em que estauã/ mas nom poderom allcuantar as ancoras polia 
multidõ das seetas de que erã cõbatidos/ pollo qual lhe foe forçado de cor¬ 
tarem as amarras que lhe nõ ficou algüa/ E assy começarõ de fazer vella 
leixando porê os batees por que os nom poderom guindar E assy que dos 


D C:de/a,McomoP. 
(’“) M; deuia. 
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•.xxij. que sairom fora nora scaparom mais que dous .s. huü andre dyaz e outro 
Àluaro da costa ambos scudeiros do Jffante e naturaaes da cidade deuora e 
os II dez e|| noue morrerom por que aquella peçonha era assy artefficiosamcnte 
cõposta- que com pequena ferida/ soomente que auentasse sangue/ trazya os 
homicês ao seu derradeiro fim. Ally foe morto aquelle nobre caualleiro Nuno 
.tristã/. muy deseioso desta vida por que nom ouuera lugar de cõprar sua 
morte como vallente homé/ E assy outro caualleiro que se chamaua Joham 
correa/. e huú.duarte dollanda / E esteuam dalmeida e diego machado ho¬ 
meês fidalgos e mancebos que o Jffante criara ê sua camara E assy Outros 
scudeiros e homeês de pee daquella meesma criaçom E desy mareantes e outra 
gente do nauyo/. Abasta que forom per todos .xxj. por que de sete que ficarom 
na carauella / forom ajnda ferydos dous em querendo leuãtar suas ancoras. 
Mas quem querees que ecaminhasse este nauyo pera fazer vyagê e se partyr 
dantre aquella maldicta gente/ ca os dous scudeiros que dissemos que ficauam 
nom scaparom de todo daquelle perigoo/ seêdo feridos chegarõ acerca da 
morte/ da qual jnfirmydade jouuerom be .xx. dyas sem poder fazer nehüa 
ajuda aos outros que trabalhauã por êcaminhar a carauella os quaaes nõ eram 
mais ide cinquo .s. huü grumete assaz pouco anisado na arte do marear e huü 
moço 'da camara do Jffante 'que se chamaua airas íinoco que hya por scriuam 
e huü moço guinéu que fora filhado com os primeiros que filharora em aquella 
terra e outros idous moços assaz pequenos que veuyam com alguüs daquelles 
scudeiros que ally fallecerom./ Por certo serya dauer cõpaixõ de seu grande 
trabalho em aq^uella hora. elles chorosos e atribullados polia morte-dê tal 
capitam e dos outros seus parceiros e amigos/ desy femerosos de íã abomi- 
nauees jmijgos como sentyã acerca de ssy de cujas mortaaes ferydas em tam 
breue spaço tantos e taaes homeês forom mortos./ E ssobretodo acharem tam 
pequeno remedyo pera buscarem sua saluaçom/ ca o grumete em que elles 
todos sua sperãça tijnham claramente confessou sua pouca sabedorya dizendo 
como nom sabya rotear nem trabalhar acerca dello em cousa que aproueitasse/ 
soomente que se per outrem fosse êcamynhado que faiya quanto podesse na- 
quiello que lhe mandassem./ Oo grande e supremo socorro de todollos desem- 
parados e atribulados, que nüca desempatas aaquelles que te chamam em sua 
mayor necessidade, que ouuiste os clamores daquestes que gerayam a íy/ lir- 
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mando os olhos na alteza das nuuees braadando que lhes acorresses, onde 
bem mostraste que ouuyas suas prezes quando cm tam breue lhe êuyaste tua 
cellestrial ajuda dãdo esforço le egenho a huü tã pequeno moço nado e 
criado e oliuença/ que he hüa vllla do sertaão muy afastada do mar o qual 
auisado per graça deuinal encaminhou o nauyo/ mandando ao grumete que 
dereitamête seguisse o norte abaixandesse huü pouco aa parte do leuâte* 
ao vento que se chama nordeste/ por que ally êtêdya elle que jazia o Regno 
de Portugal/ cuja vyagê elles seguyr deseiauam E em segujndo assy per sua 
vya despois que foe passada hüa parte do dya forom veer Nuno tdstam e os 
outros feridos e acharõnos mortos pollo que lhe foe necessaryo de os lançar 
ao mar le forom em aquelle dya lançados .xv. e quatro licauõ nos batees 
e os dous lançarõ no outro dya, mas nom screuo quaaes seryam suas razoões 
quãdo lançassem aquelles corpos sobre a multidom das auguas sepultando suas 
carnes nos ventres dos peixes./ pero que mingua nos faz a ssepoltura pera os 
corpos pois na nossa própria carne auemos de veer nosso saluador/ segundo 
determinaçom da saneia scriptura, pois tanto monta que jaçamos no mar como 
na terra nem que nos comam peixes quer aues. o nosso principal sentimêto he 
nossas obras/ pellas quaaes despois de nossa morte achamos a uerdade de 
todas estas cousas que ca veemos e fegura/ E pois toados confessamos e cree- 
mos que o papa he nosso vigaixo geeral le suipxemo pontifico/ per cujo poderyo 
poderemos receber/ absolluçõ ou condanaçõ/ segundo a autoridade do auan- 
gelho como verdadeiros cathollicos dieuemos creer/ que aquelles que elle 
absoluer comprindo as condiçoões de sua letra seram postos na companhya 
dos sanctos. pollo qual justamente poderemos dizer a estes. Beati mortui 
qui in domino moriuntur E porê/ aucram gallardom de deos todos aquelles que 
esta estorya leerem se da morte daquestes fezerem memorya com suas 


(’”) M, por lapso: nada. . j 

Assim, «m P. ■ | 

(™) Era M igualmente. Em C, porém: {içaram. ; 

C‘*) M: Evangelho. i 

("') M: Veati. '■ 
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oraçoões. ca pois em seruiço de deos e de seu Senhor morierõ/ bêauenturada 
he a ssua morte Este moço que disse era aquielle Airas tinoco de que ja falley 
em cima no qual deos pos íãta graça que per dous meses continuados enca¬ 
minhou a uyagê daquelle nauyo. douidosos porem qual serya sua fim. ca em 
todos aquelles dous meses nüca ouuerõ nehüa vista de terra/ na fim dos quaaes 
cobrarõ vista de hüa fusta que lera darmada da qual se temerõ muyto pensando 
que era de mouros, mas despois que souberõ que era de huü cossairo galego 
que se chamaua Rero falcom/ sobreueo em elles hüa noua ledice/, e muyto 
mais quando lhe foe dlcto que eram na costa de Portugal atraues de huü lugar 
do meestrado de sanctiago que se chama Sines E assy chegarom a Lagos 
donde sse forom ao Jffaníe cõtarlhe o forte aqueecimêto de sua vyagem/ 
apresentandolhe a multidom das frechas com que seus parceiros morrerom/ 
de cuja perda o Jffante ouue grande 'desprazer por que caasy os criara todos, 
ca posto que bê creesse a ssaluaçom de suas almas nõ pode scusar tristezUall 
daquella humanidade que ante a ssua presença per spaço de tatos annos fora 
criada' e assy como Senhor que sentya sua morte seer ê seu seruiço/ teue 
despois special icuidado das molheres e filhos daquelles. 







CAPITOLLO XXXXVIJ. COMO ALUARO FERRNANDEZ 
TORNOU OUTRA VEZ AA TERRA DOS NEGROS 
E DAS COUSAS QUE LA FEZ 


LI UA das 'cousas per que o nobre coraçõ he conhecido assy he quando se 
* * nom contenta de pequenas cousas/ buscando sempre melhorya per que 
sua honra seia acrecêtada ãtre os fectos dos nobres, assy na sua terra como 
fora dela. o que justamente podemos dizer daquelle ijoham gonçalbez capitara 
da Jlha/ o qual nõ seêdo contente da ^ outra vyagé que o sseu nauyo fezera 
no outro anno aa terra dos negros ecaminhou outra vez dêuyar alia aquelle 
meesmo Aluaro ferrnandez com sua carauella bem armada/ encomendandolhe 
que todauya seguisse mais auante quanto podesse/. e que se trabalhasse de 
fazer algüa presa/ cuja nouidade e grandeza podesse dar testemunho da boa 
voõtade que elle auya de seruyr aquelle Senhor que o criara. Aluaro ferrnan^ 
dez tomou o fecto cõ boo êcarrego/ como aquelle que nõ menos deseio tijnha 
de chegar aô fecto do que o seu tyo êcarregaua./ 0 nauyo abitalhado/ feze- 
rora vyagê dereitameníe ao cabo verde onde o outro anno tomarom os dous 
guinéus de que ja falíamos em outro lugar E dally passarom ao cabo dos 
matos e fezerom ally pouso por lãçarê algüa gente fora E ssoomête por vee- 
rem a terra/ juntarõse sete/ os quaaes postos na praya acharom rastro de 
homeês que hyam per huü caminho E sseguindo em pos elles chegarõ a huü 
poço onde acharÕ cabras/ as quaaes parece que ally leixarõ os guinéus, e esto 
segundo penso que serya por que sentirya que hyam despos elles./ ata ally 
chegarom os ichristaãos, por que nõ teuerõ ousyo dè seguyr mais auante/ E 
sseêdo tornados a ssua carauella acrecetarõ mais em sua vyagem e lãçãdo seu 
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batel fora/ acharom em terra esterco dallifante de tamanha grossura segundo 
juizG daquelles que 0 viram como podya seer huü homê. e por lhe nõ parecer 
lugar aazado pera fazer presa tornaronse outra vez a ssua carauella 
E hindo assy per a costa do mar nõ passarõ muytos dyas sairom outra vez e 
terra na qual encontrarom hüa aldea/ onde sairõ os moradores delia/ 
come homeês que mostrauõ que queryã defender suas casas, antre os quaaes 
vinha huü bê adargado com hüa azagaya ê sua maão/ 0 qual veendo Àluaro 
ferrnandez parecendolhe principal daquelles foe rijamente a elle e deulhe cõ 
sua laça tam grande ferida que deu cõ elle morto em terra e tomoulhe a darga 
e a azagaya a qual trouue ao Jlfate cÕ outras cousas como ao dyante sera 
contado, os guinéus veêdo aquelle niorto sobresseuerom de sua peleia nê os 
nossos nõ viram tempo nem lugar pera os tiraré daquelle temor/ ante se tor- 
narom a sseu nauyo e no outro dya forora a terra alguü tato dally mais afas¬ 
tados onde viram'andar certas molheres daquellas guinees. as quaaes parece 
que andauã acerca de huü esteiro apanhando marisco e tomarõ hüa delias 
que serya de jdade ataa .xxx. annos cora huü seu filho que serya de dous. e 
assy hüa moça de xiii°j/ na qual auya assaz boa apostura de nembros e ajnda 
presença razoada segundo guinee/. Mas a força da molher era assaz pera ma- 
rauilhar ca de tres que se ajuntaron a lella nÕ auya hi alguü que nõ teuesse 
assaz trabalho querendoa leuar ao batel./ os quaaes veêdo a deteêça que 
faziam/ na qual poderya seer que sobrechegaryara alguüs daquelles mora¬ 
dores da terra, ouue huü delles acordo de lhe tomar 0 filho e leuallo ao batel 
cujo amor forçou a madre de sse jr apos elle sem 'muyta prema dos dous que 
a leuauam./ dally seguirõ mais auahte alguü spaço ataa que acharom huü 
Ryo/ no qual fezerõ entrada com 0 batel e era hüas casas que ally acharõ 
filharõ hüa molher/. e despois que a teuerô na carauella tornarõ outra vez 
ao Ryo com entençora de soibirem mais auante pera trabalharem de fazer algüa 
boa presa/ E jndo assy seguindo sua vyagem/ vierõ sobre ellcs quatro ou. 
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cinquo barcos de guinéus/ corregidos come homeês que queryã defender sua 
terra/ cuja pelleia os do batel nõ quiserÕ sperimêtar/ veendo a grande 
auantagê que os cõtrairos tijnhã./ temendo sobre todo 0 grande perigoo que 
auya na peçonha com que tirauam. E começarom de sse recolher 0 milhor 
que poderom pera seu nauyo/. mas veêdo como huü daquelles barcos se 
adyãtaua muyto/ voltarÕ sobre elle/, 0 qual tornando pera os outros, que¬ 
rendo os nossos chegar a elle ante que se acolhesse por que parece que 
era ja afastado boa parte da cõpanhia chegousse 0 batel taanto 'que huü 
daquelles guinéus fez huü tiro contra elle c acertousse de dar cõ a frecha a 
aluaro ferrnandez per a perna/, mas por que elle era ja auisado de sua peço¬ 
nha tirou aquella frecha muyto asinha/ e fez lauar a chaga cõ ourina e azeite, 
desy huntouha muyto bê com teriaga/. e prouue' a deos que lhe aproueitou 
como quer que sua saude' passasse per gram trabalho/ ca icertos dyas esteue 
ê passo de 'morte,/ Os outros da carauella ajnda que seu capitã assy vissem 
ferido/ nõ leixarom porem de seguyr auante per aquella costa/ ataa 
que chegarõ a hüa ponta .darea que se fazia em dereito de hüa grande en¬ 
seada onde poscrora seu batel fora c forom dentro pera veer a terra que acha- 
ryã e seedo a uista da ipraya viram vijr contra elles bê Cxx guinéus huüs cõ 
dargas e azagayas. outros cÕ arcos E tanto'que forõ acerca 'da augua corae- 
çarÕ de tanger e bailar comie homeês afastados de toda tristeza E os do batel 
querendo scusar 0 cõuite daquella festa tornaronse pera seu nauyo E era esto 
'aallem do cabo verde Cx legoas E toda sua rota he geeralmête ao sul/. E esta 
carauella foe mais longe este anno que todallas outras pello qual lhe foe dado 
de grado duzêtas dobras .s, cento que lhe mandou dar 0 Jffante dom Pedro 
que entom era Regente e outras cento que ouuerom do Jffante dom Hen¬ 
rique. E ajnda se nõ.fora a jnfyrmidade daluaro fernãdez da qual foe muy 


(?") M: no. 

("q 'C: recolkssz, 

C: de. 
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(”*) Lapso, <era M: outcos. 



320 


CRÔNICA DA GUINÉ 


apressado a carauella seguira mais auante, porem foelhe necessaryo de ssie 
tornar daquelle postumeiro lugar que ja disse vijndosse dereitamente aa Jlha 
dergym e dally ao cabo do resgate onde acharom aquelle Ahude meimõ de 
que ja lallamos per viezes ê esta storya. E como quer que nõ trouxessem 
turgimam porê assy per seus acenos ouuerom hüa negra que lhe os mouros 
derom por alguüs panos que trazyã. E sse tâ pouco nom fora muyto 
mais poderõ auer segundo o deseio que os mouros mostrauõ E daly fezerõ 
sua vyagem pera o Regno/ onde ouuerom as dobras que ja disse e mais outras 
mercees do Jffante seu Senhor que com sua vijnda foe muy allegre pella 
auâtagê que fezerõ em sua jda. 


('“) M: iromessemi, 
n k Esse iam. 


CAPITOLLO XXXXVIPJ. COMO AS NOUE CARAUELLAS 
PARTIRÕ DE LAGOS E DOS MOUROS QUE FILHARÕ 


OMO quer que as nouas da morte de Nuno tristam posessem grande re- 
ceo a muytaá gentes do nosso Regno de quererê prosseguyr a guerra 
que tijnhã começada, ca dezyam huüs contra os outros que era muy douidosa 
cousa cometer pellela com homees que tam claramente trazyã a morte consigo, 
porê nÕ faleceo hi quem cõ boa voõtade filhasse a êpresa./ ca posto que o 
perigoo fosse tã manifesto pera todo abastauã os coraçoões daquelles que de-- 
seiauam cobrar nome de boos. e specialmente se mouyam a ello pollo conhe- 
cimêto que auyã da voõtade do Jffante/ veêdo os grandes acrecentamentos 
que fazya aaquelles que se ê ello trabalhauã ca segundo vegecio ally som os 
homeês fortes onde a' fortelleza he gallardoada, E porem se mouerom em este 
anno ^certos capitaães cÕ noue carauellas pera jriem em aquella terra dos ne¬ 
gros. idos quaaes o primiCiro foe Gil eannes caualleiro morador na villa de 
Lagos E o segundo huu nobre scudeiro criado na camara do Jffante de moço 
pequeno o qual era huü mancebo muy ardido e nÕ menos acõpanhado doutras 
muitas vertudes cujos fectos acharees mais cõpridamête na crônica ido Regno/ 
spedalm-ente onde se falia idas grandes cousas que se fezerõ ê Cepta. E este 
auya nome iernã vallarinho o terceiro era aquelle Steuã affomso de 
que ja falíamos em outros lugares desta nossa estorya/ o qual leuaua sob 
sua capitanya tres carauellas./ Ally era Lourêço dyaz de que ja falamos ante 
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desto E assy Loureço dckas e Joliam bernaldaz pillotO' que lauauã cada huú 
sua carauella/ E era ajnda em esta cÕpanhya húa carauella do Bispo do Al- 
garue de que era capita huü seu scudeiro/ As quaaes per ordenãça do Jifante 
se lorom aajlha da madeira pera reoeberê ally suas vitalhas. E da dieta Jlha 
partirom cõ estas carauellas que de ca forom dous nauyos .s. huü de tristam, 
huü daquelles capitaães que ally morauom idie que elle meesmo leuaua capi- 
tanya e outro em que era Garcia horae jenro de Johã gonçalluez zarco que 
era o outro capita/ E assy fazendo todos juntamente sua vyagem chegarõ aa 
Jlha da gomeira onde poserõ os xix. canareos que forom leuados sobre segu¬ 
rança como ja teêdes ouuydo atras E tomarõ esso meesmo certos homeés que 
ally ficarom/ assy da casa do Jffante como da Jlha da madeira/ Nos disserom 
aquelles dos nauyos contra os canareos daquella terra queryamos tentar a 
Jlha da palma/ pera veer se poderyamos fazer al'9Úa presa em que fezessemos 
semiço ao Jffante nosso Senhor e queremos saber se por nosso milhor auya- 
mento vos prazera de nos dardes alguüs de uos outros que nos queiram aju¬ 
dar/. Ja sabees responderem os canareos per seus turgimaães que todo o que 
por seruiço do Jffante for/ que o faremos com todo nosso poder/ E bê 
he que forom assy todos aa dieta Jlha/ mas sua jda nõ prestou nada/ por 
quanto os canareos erã auisados per vista que ouuerom da carauella de Lou- 
rêço dyaz que ally chegara ãte algüus dyas. E despois de seu grande trabalho 
que acerca dello ouuerom/. visto como nom podyam fazer presa tornarõse as 
duas carauellas da Jlha E tam bem Gil eannes aquelle caualleiro de lagos E os 
outros forom sua vyagê atee chegarem aallem do cabo verde Lx. legoas onde 
acharom huü Ryo que era assaz de boa largueza no qual entrarõ cõ suas ca- 
rauelas, mas nom foe aquella êtrada muy proueitosa pera a carauella do bispo 
por quanto se aceitou de topar em huü banco de area de que abryo per tal 
guisa que a nom poderom dally mais tirar/ pero scaparõ as qentes com to- 
dallas outras cousas que lhes delia próuue tirar/ mas e quanto se algüus e 
esto ocupauam./ Steuam affomso e seu jrmãao forom em terra, cujos moradores 
eram em outra parte e cÕ entêçÕ de os jr buscar/ partira dally/ guyandosse 
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per algüu sentido que auyam do rastro que achauam acerca do lugar E sse- 
guindo assy per seu caminho algüa peça/ disserom que achauam a terra cõ 
grandes sementeiras e muytas aruores dalgodom e muytas herdades semetadas 
darroz e assy outras aruores de desuairadas maneiras E diz que toda aquella 
terra lhe parecia a maneira de pauues E parece que se adyantara Diegaffomso 
ante os outros e com elle .xv. daquelles que mais traziam 0 deseio prestes de 
chegar a algüu fecto/ antre os quaaes era huü moço da camara do Jffante 
que se chamaua Joham villes que antre aquelles hia por scriuam/ E entrando 
assy per huü aruoredo de grande spessura/ sairõ a elles de reues os guinéus 
CÕ suas azagayas e arcos chegandosse a elles quanto mais podyam E assy 
quis a uétura que de sete que forom feridos os cinquo ficarom logo ally mortos, 
dos quaaes os dous eram portugueeses e os tres strangeiros E estado assy 0 
fecto em este ponto chegou Steuâ affomso com os outros que vijnham de tras. 
0 qual veêdo 0 perijgoso lugar em que eram. lecolheos todos 0 milhor que 
pode no qual recolhimento ouuerõ assaz trabalho/ ca os guinéus erã muytos 
e cõ armas tam êpeeciuees como veedes que eram aquellas que ê tam breue 
matauam os homeés cÕ ellas/. onde receberom a uantagê de louuor quatro 
mancebos que forom 'Criados na camara do Jffãte. dos quaaes 0 principal era 
aquelle Dtego gonçalluez nobre soudeiro de cuja vertude ja em outras partes 
leixamos fallado. era 0 outro huü Henrique lourenço tam bem mãcebo de- 
seioso da fazer por sua honra, huü dos outros dous auya nome Affonseannes 
e outro fernandeannes E tanto que forõ lem suas carauellas teuerom seu 
conselho no qual acordarÕ de sse tomar visto como ja eram descubertos e mais 
que tijnhã seus nauyos empachados cõ as guarniçoões que tirarõ da carauella 
do bispo/, mas que elles esto assy dissessem, eu me tenho mais que a prin¬ 
cipal icousa de sua partida foe 0 temor dos jmjgos cuja perijgosa pelleia/ 
era muyto de rrecear a qual quer homem entendido/ por que nõ se pode 
chamar verdadeira fortelleza sem outra mayor necessidade que elles tijnhã 
quererem tomar cõtenda cÕ quem sabyam que lhes tãto dano podya fazer. 
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Àlly fycarom os corpos daque|les mortos antre a espessura daquellas aruores 
e as almas forom veer as cousas do outro mundo, as quaaes a deos praza que 
se ajnda nom som no sancto regno que as leue pera sy E por piedade uos 
outros que a christaã religiom manteêdes dizee senhas oraçoões/ ca rogando 
por elles por vos meesmos requerees. E tornandosse as carauellas como tijnham 
acordado chegarom aa jlha idergim por se proueerê da augua que auyã 
mester E dally ouuerom conselho de ssie jr ao cabo do resgate/ onde 'forem 
em terra e acharõ rasto de mouros, E como quer que por rezom da calma sua 
jda em terra fo'Sse muy perijgosa/ consijrâdo como fornauã sem presa pera o 
Regno forom costrãgidos de sse despoer ao perigoo e desy começarom de 
sseguyr aquele rastro/ entãto que passadas duas legoas chegarõ aos mouros 
onde com seu pouco frabalho tomarom deles Rvii“j. E dally acordarõ de se 
vi]r dereitameníe pera o Regno como de fecto fezerom/. soomente Steuã 
affomso que se veo aa Jlha da palma/ na qual saindo em terra com a mayor 
parte daquelles que consigo leuaua/ E acertou,sse ide toparê logo cÕ algüus 
canareos dos quaaes filharo duas molheres, o que nom ouuera de passar sem 
grande e danoso retorno 'dos 'Contrairos/ ca uoltarom sobre os nossos que 
traziam a presa. E assy os cometyam de rijo que alguüs hi auya que de boa- 
mente leixarõ a parte daquelle gaanho a quem os segurara da perda./ Mas 
aquelle esforçado e boõ scudeiro Diego gonçalluez/ nom se esqueecendo de 
sua fortelleza muy 'rijamente tomou hua beesta das maãos a 'huú daquelles 
beesteiros que leuauã e assy meesrao o coldre cõ o almazem e meteosse antre 
os nossos tirando aos canareos. E assy se trabalhou de êpregar seus 'tiros 
que cm muy breuè matou sete daquelles contrairos, antre 'os quaaes foe morto 
huü 'Cey delles o qual foe conhecido por hüa palma que trazia na imaão/ ca 
assy parece que he o costuime antre elles que O' Rey aja aquella priminecia antre 
os outros. E como veedes que antre todollos homeSs he natural cousa que 
quando o principal fallece/ todollos outros se afasta, veêdo aquestes GO'mo 
seu 'capitã era morto 'Cessarõ de sua cõtenda/ dãdo lugar aos nossos que se 
recolhesse e a'ssy vierõ pera o Regno cõ sua presa como quer que hüa da¬ 
quellas canareas lhe morresse ate que saissem do mar aa vila de Lagos 
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CAPITOLLO / LXXXIX. COMO GOMEZ PIREZ FOE AO RYO 
DO OURO E DOS MOUROS QUE TOMOU./ 

I TJN.D 0 este anno de iii“jRvj. nembrousse Gomez pirez do que leixara 
dicto aos mouros quando no outro anno chegara ao Ryo do ouro/ E por 
que sem licença e ajuda do Jffante nom podya passar em aquella terra/ co¬ 
meçou ide 0 requerer que o encaminhasse co^mo podesse passar/ onde aos 
mouros ficara que tornasse e leixando algüas outras razoões que se antre elles 
passarom/. o Jffante lhe outorgou a licença e lhe fez prestes duas carauellas 
.s. hüa tilhada e outra de pescar/ nas quaaes erâ .xx, homeês e com 
Gomez pirez eram .xxj, antre os quaaes era huü moço da camara do Jffante 
que se chamaua Joham gorizo/ o qual leuaua carrego descrcuer todallas re¬ 
ceitas iC despesas dos mouros E ja era cousa acustumada a todollos nauyos 
que 0 Jffãte 'mandaua/ quando partyam deste Regno jrê pdmeiramente aa 
Jlha da madeira pera receberê suas bitalhas E tanto que ally chegarom. fallou 
Gomez pirez çõ aquelle scriuam/ dizendo co'mo 'elle se querya logo partyr 
caminho do Ryo do ouro/ na carauella mais pequena c que Joham gorizo fi¬ 
casse na outra recebendo essas cousas que auya de leuar. e que quando ja 
chegasse teerya elle seu trauto acertado cõ os .mouros./ 'Partida assy a pri¬ 
meira carauella 'chegarõ aa êtrada do RyO' do ouro/ onde sobresseuerõ sobre 
suas ancoras alguü spaço/, vaamos disse 'Go'mez pirez contra aquelles que 
leuaua ao 'cabo deste Ryo/ onde leu fiquey no outro anno aos 'mouros que fosse 
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fazer a mercadarya/ ca nom auemos pera que estar aquy/ pois que os ‘luouros 
nõ parece E ssegul|i||ndo sua vyagê pera alia/ chegarõ a huu porto que se 
chama o porto da caldeyra/ no qual lançarõ su^s ancoras. E por que os mouros 
ouucssem sentido de siia vijnda/. no outro dya que ally chegarom/ Gomez 
pirez/ imãdou fazer hüa fumaça em huü outeiro que estaua junto cõ o porto/ 
E por que vyo que nom vijnhã/ em aquelle dya mandou fazer outra E assy 
outras de noite e de dya/ ataa que passados 'tres, dyas os mouros começarom 
de vijr/, cõ os quaaes Gomez pirez começou de fallar per seus entrepetado- 
res/ lequerendollie que fezesse ally trazer alguüs guinéus pollos quaaes 
lhe daryam itroco de pano/. Nos responderem elles nÕ somos mercadores nê 
os íeêdes aquy acerca ante som pella terra dentro a trautar suas mercada- 
ryas. como quer que se o elles soubessem muyto se trabalharyam por vijre 
aquy/ ca som homeês abastantes assy de guinéus como de ouxo.e doutras 
algüas cousas de que poderiees seer bê contÕtes/ Pois disse Gomez pirez 
contra alguüs daquelles que lhes rogaua que os fosse chamar e que lhes 
darya (^rto preço por ello/. mas os mouros receberom o preço fingendo que 
os hyam chamar e aa fim nüca se dello quiserom epachar/ entanto quie Gomez 
pirez/ aguardou ally per spaço de xxj. dyas. E em tamanha fiança se 
poyã (”®) os mouros com elles que de boamente se imietyam dnquò e seis na 
carauella E entretãto sobre chegou a outra em que hya Joham gorizo que fi¬ 
cara na jlha./ Passados os xxj dyas veêdo Gomez pirez como lhe os mouros 
bulrauõ e que nom queryara jr, chamar os mercadores/ disselhes que ateelly 
os íeuera seguros em nome do Senhor Jffante s,seu Senhor e que pois elles nÕ 
trautauõ verdade que dally auante se iguardassê delle auendo o sseguro por 
acabado/ E assy lançou logo fora todollos que tijnha na carauella/ desy fez 
vela afastandosse dally quatro legoas contra l|a outra|| parte do Ryo onde es¬ 
tando no outro dya que ally chegara/ vyo como vijnham dous mouros contra 
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a Ribeira/ os quaaes per seu mandado ê breue forõ ifilhados. Gomez pirez 
fallou cõ elles a de parte prieguntandolhes se sabya nouas dalguús outros 
mouros que ally fossem acerca/ Sabemos responderom elles que dez s 5 jdos 
a hua jlha ique esta no ícabo ideste Ryo e que hi preto esta hua pouoraçom em 
que auera quareêta qu oinquoenta almas. 'Hora pois que assy h-e disse Gomez 
pirez contra Joham igorizo/ fazecuos prestes seis ide uos outros e tomaae 
huü desses batees e saij leim terra em busca daquelles mouros que me este diz 
que forom aa jlha e auisaaeuos dísse elle que tenhaaes maneira de os.filhardes 
ante que se lance a augua por que ey nouas que todos .so'm muy grandes na¬ 
dadores e poderuos hya scapar se dello nõ fossees auisados, Partironse assy 
aquielles e gome|lz|| pirez fez aparelhar outro batel no qual meteo xj homeês 
consigo e sahio em. terra/ onidejhes falou em esta guisa/, Amigos bem veedes 
como somos vijndos a sesta parte prlnclpalmente por fazer seruiço a deos e 
desy ao senhor Jffantie nosso Senhor/ nom sem proueito de nosso retorno 
E por que soube que em dereito idaquella jlha a que tenho êuyados aquclles 
outros nossos parceiros sta hüa aldea cm que auera iquareêtã ou cinquoêta 
almas, antre os quaaes por mufytos que hi aja de pelleía serã de xx ataa xxv 
E bem creo que se a elles formos como deueraos que faremos êm elles presa 
sem grande nosso perigoo/. porem meu cõselho he que nos vaamos logo a 
elles por que se alguü dos da jlha scapar nõ possa dar nouas dc nossa vijnda 
pella qual ise possam auisar e fogyr/. esto vos faço saber como homê que quer 
vosso conselho e praziracto. Pera que ||he||/ responderom os outros mais falia 
nem conselho/ senõ hij com deos pera onde quiserdes e nos vos.seguiremos- 
como he rezom/ ca pera huü homem de tal autoridade como vos e que tantas 
cousas perijgosas teédes vistas e (passadas no mar e fora delle. escarnho 
serya pensar alguü de nos de correger no que uos teuessees determinado 
E leixando assy aquestes em sua boa determinaçom, fallemos idos seis que 
forom aa jlha os quaaes poserõ toda sua força em remar seu batel por cha- 
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garem aaquela jlha ante que a maree vazasse por que os mouros de baixa 
mar se podya bem sayr E sseêdo acerca delia acordarom que quatro saissê 
fora e dous lossem no batel ao longo da terra/ por tal que se os mouros se 
quysessem lançar a augua que os podessem bem tomar E que se er cõ- 
prisse de saltarê fora pera ajudar seus parceiros que ||o|| podessem fazer 
E jndo assy os quatro per terra ouuerom os mouros vista delles. e ou por | 

seerê homeês esforçados ou por entenderem que tijnham a uantagem forom 
logo contra os chrisíaãos remessando suas azagayas nõ muy longe delles, as 
quaaes lhes forom recebidas nos scudos e desy vierõ aa pelleia na qual se os 
quatro tijnham auantajadamête com elles mas os dous que eram no batel 
viram muy bem o trabalho de seus parceiros e saltarõ em terra pera os ajudar/ 
cuja vijnda foe aos contrairos causa de veêcimêto comieçando logo ide se re- 
traer ataa que se desposerom de todo a fogyr, e de dez que os mouros erã 
os dous que se quiserom lançar a augua ou por nõ sabere bem nadar/ ou 
por outro alguú êpacho forõ logo afogados. E por que os christaãos virã que 
se lãçauâ a augua saltarom em seu batel e assy dentro como fora tomarõ os 
oito E teedoos assi atados disse Johã goryzo contra os outros vaamos a terra 
contra onde Vimos jr Gomez pirez no outro batel/ ca certamente elle 
que logo partyo despos nos nom foe al senÕ que quis entretãto dar na aldea 
que lhe os mouros disscrom que ally estaua e pois nos ja teemos acabado 
nosso encarrego vaamollos ajudar/ ca per ventura lhe sera neoessaryo ou 
siquer ao menos sentira nossas boas voõtades E esto dizia Johã gorizo por 
que quando elles hyam pera a jlha bem viram o outro batel a uyagem que 
leuaua. o qual conselho todos ouuerõ por boo E leixando estes agora jr a 
sseu caminho contra onde Gomez pinez vay. fallemos do acontecimento dos 
outros, 


(’®") Em iM: quer se comptisse. Falia de er em C, 
(*) M: ja. 


CAPITOLLO .LR. DOS MOUROS QUE GOMEZ PIREZ 
TOMOU NA OUTRA ALDEA. 


ORNANDO agora ao feito de Gomez pirez ajamos aquelle conselho por 
* acabado e tenhamos que vaão seu caminho guyandosse per aquelles mou¬ 
ros per cuja lingoa se mouerom partyr de seu natSyo, E foe assy que jndo 
elles ia acerca donde lhe diss-erõ que a aldea estaua virã os mouros como 
sáhyã de seu alloiamento/. os quaaes veêdo Gomez pirez braadou Rijameníe 
aos outros que os seguissem, corree disse elle ca toda nossa vitorya esta na 
ligeyrice de nossos pees següdo veedes que se os jmijgos começam 
daparelhar/ o qual mandado era sobeio nas orelhas daquelles que ajnda se 
a primeira pallaura non dezia ja elles erã antre os mouros E chamando san- 
tyago e Portugal ê muy breue saltarom em meyo da aldea onde no primeiro 
golpe prenderÕ ,xxj. daquelles antre homeês e molheres e moços, pero creo 
que os mais seryam daquelles que nõ podessem fogyr ca dos doze christaãos 
que ally chegarom quatro se apartarÕ a correr tras aquelles que fogyam/ 
cujo trabalho prestou pouco ca nüca poderom chegar a elles pera os filhar 
ataa que lhes a força começou de fallecer e encaminharom de sse tornar 
E elles contêtes de sua vitorya/ toenandosse pera seus nauyos chegarom aos 
outros que vijnham pera os ajudar e ajuntousse ally húa ledice caasy por 
jgual/ por que cada huüs em sua pante erã cõtêtes da uitorya que receberom 
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e muyto mais por que fora sem algüa sua perda E assy forõ pera seus 
nauyps. onde repousarom cõ essa vyanda que itijnhã lapresentando huüs aos 
outros 'CÕ boas voõtades/ como se faz em itaaes lugares, onde sobrechegam 
semelhantes encontros E por que se diz em comuü prouerbyo que home pobre 
com pouco se allegra Gomez pirez nom se quis de todo leixar em repouso 
com esta vitorya contentandosse do que ja íijnha/ Mas entretanto os outros 
estauam em seus faliamentos apartou huü daquelles mO'Uiros pregütandolhe 
se sabya parte dalgüa pouoraçom que preto esteucsse/, o qual' lhe respondeo 
que nõ sabya senom hüa mas que era dally seis legoas na qual auerya bem 
cento almas, pois disse Gomez pirez assy podem seer .ii“|. ca todauya jremos 
a clles pois ja neeste mester estamos E assy de supito mandou fazer 
vella fazendo guyar seus nauyos contra onde o mouro mostraua que a aldea 
jazia./ E quando sentyo que serya ja quatro legoas donde ante partira fez 
lançar seu batel e terra com .xvij. homeês daquelles que sentyo que milhores 
e mais despachados erã e os tres leixou em guarda das carauellas/ desy fez 
poer 0 mòuro por guya dyante E por que parece que hyam de noite e o mouro 
nõ sabya bê o certo onde a pouoraçõ jazia/ sooménte quanto esmaua o geito 
passauam ja por ella se nom fora o ladrido de huü cam per cuja voz sentiram 
0 lugar onde os mouros jaziam e voltarom sobre elles, mas quando ja che- 
garõ a aldea começaua damanheeoer de guisa que parte dos mouros eram ja 
partidos pera fora Empero cõ seu acostumado apellido chegarõ sobre o lugar 
e sê nehüa defesa que os mouros posesaem sobre ssy prenderom. xxxj, E esto 
creo que iserya por que parece que os mayores e princypaaes eram ja fora e 
ou outros que ficarõ eram velhos e molheres e moços, aos quaaes logo pre- 
gütarõ que era dos outros que sé dally partiram, som disserom elles daquy 
tres legoas contra a praya do mar onde forom em busca de mãtijmento pera 
sy e pera nos. Hora quesera disse Gomez pirez ca minha entençõ he 
que nos vaamos a elles. ca pois ja despostos somos a este trabalho erro serya 
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nõ lhe darmos fim. porem comee algüa cousa se a trazees per que 'recebaaes 
alguü descanso e tomemos alguü daqucstes que nos êcaminhe (”“) pera onde 
aquelles mouros estam. Bem ouue hi alguüs que quiseram de boamête folgar 
se os nõ forçara 0 êpacho do capitam e doutros alguüs que acordauÕ cõ a 
ssua têçõ. To'maae disse Gomez pirez contra Joham fermandez aquelle boo 
scudeiro de que ja falíamos que andara sete meses em aquella terra, dous 
homeês desta cõpanhya e encaminhaae estes mouros pera os nauyos e nos 
jremos em busca dos outros que daquy partira ãte que oje chegássemos. 


(”“) C: encaminhem. M como P. 




CAPITOLLO LRJ. DO QUE ACÕTECEO A JOHÃ FFERRNANDEZ 
QUANDO LEUÀUA OS MOUROS. 


INDO assy Joham ferrnandez sua vyagê com seus prisoneiros ante ssy/. 
^ nõ muyto seguro de achar aiguüs cõtralros que per vientura lhe fezessê 
pender sua presa, sguardãdo pera todallas partes por que a terra era chaã 
acertousse de veer ao longe cinquo pessoas que vijnhã contra elle de cuja vista 
foe muy alkgre por quanto lhe pareceo que se vijnhã dereitamête a elle. 
porem começou de consijrar em ello. Hora disse elle contra os outros, vos ja 
vecdes aquelles mouros como se vee dereitamente a nos. elles me parece que 
som cinquo e nos somos tnes./ dos quaaes he necessaryo que huü de nos 
guarde os presos, vos |ohã bentollameu disse elle ficaae com elles detrás e 
Lourêceannes e eu jreraos aaquelles que vee e vaamos logo dereitamiente de 
rostro a elles, por que quanto mais arredados daquestes pelleiarmos tanto sera 
mais nossa auãtage por que poderya seer que se mesturaryã com aquestes 
que teemos e scrya aazo ide sse soltarê aiguüs E em esto começarom de seguyr 
dereitamête aaquelles que vijnhã pensando que erã mouros de pelleia o que 
acharõ muyto pello cõtrairo ca todas cinquo eram molhcres as quaaes re- 
ceberom cõ leda voõtade como cousa que tam sem trabalho acrecêtaua e seu 
cabedal desy leuarõnas cÕ os outros a sseus nauyos. 



CAPITOLLO .LRIJ. COMO GOMEZ PIREZ E OS OUTROS 
QUE CÕ ELLE ERÃ FILHAROM OS OUTROS MOUROS. 


P EGUYO assy Gomez pirez sua vyagem segundo ouuystes que dissera 
^ aos outros despois que chegarom a aldea/ E sseêdo ja afastado per boo 
spaço do lugar donde fezerõ a pnesa, vyu huü mouro que vijnha en cima dhuú 
asno 0 qual parece que partira donde os outros mouros ficarõ E tâto que o 
mouro ouue vista dos nossos lançousse de seu asno e começousse de tornar 
correndo pera onde leixara os parceiros, E por que a terra era cliaã e o mouro 
vijnlia folgado e ouuera vista de muy longe donde os nossos vijnham E com 
todo esto os christaãos que eram muy trabalhados pollo grande trabalho e 
perdimento de sono que ouuerÕ dous dyas auya nom o poderÕ seguyr Bmpero 
kuauãno ate a uista o mais que podyam. porem aa fim ouuerõno de perder 
nõ quedando por jsso dandar sua vya dereita ataa que chegarõ aas casas de 
hüa aldea onde parece que outros mouros estauam na qual nõ acharom algüa 
pessoa/ E jsto serya ja hora de terça. E esguardãdo assy pella charneca 
quanto podyam deuisar viram jr os mouros que dally partirom, E assy como 
estauõ cansados encaminharom em pos elles spaço dhüa legoa e mea/ õde 
forom idar com elles no mar. acerca do qual se colherom a hüas rochas muy 
grandes que ally auya. trabalhãdosse porê os nossos de os buscar, mas pero 
muytos fosse por aazo da graueza do lugar nõ poderõ cobrar mais de sete. 
E assy em este itrabalho andarom aquelle dya todo atee preto da noite mas 
sobre todo seu cansaço sentyam muyto a fame e sede pera que nõ tijnhã nebuú 
remedyo E sseêdo ja buscados todos aquelles lugares que sentyã aazados pera 
alguüs jazerê, acordarom de sse tornar E bê he que alguüs disserom que serya 
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boo conselho de íicaíem ally delles aquella noite pera veer se sahyã os mouros 
que jaziam escondidos, pero nom ouue hi tal que se atceuesse a ficar tanto 
sentyã seus corpos postos em fraqueza, ante determinarõ todos de se tornarem 
pera suas carauellas. E ssegundo parece que se quis nosso Senhor deos nem- 
hrar de sua fraqueza, e ordenou que encõtrassem naquelle caminho per onde 
hyã dous camellos sellados. que foe grande remedyo pera seu descanso/ ca 
se reuezauã em elles atee que chegaiõ a sseus nauyos/ onde acharom que 
tijnhã ja de presa .Lxxix. almas, no outro dya foe acordado anfcre elles que 
por quanto seus nauyos nom podyã aloiar tantos mouros por aazo do sal que 
kuarã deste Regno e esto a fim de fazerê salga nas pelles dos lobos marinhos 
quando outra presa nõ podessem cobrar ou per ventura entrar no resgate cõ 
os mouros que lançasse todo aquelle sal fora como de fecto fezerom E qui- 
serom ajnda partyr pera jr correr outra costa e por aazo da tormenta que lhes 
sobreueo determinarom de enseuar ally seus nauyos por que se podessem 
milhor lepairar aa fortuna do mar quando tornassem E acabados seus 
nauyos de correger/. apartou gomez pirez huü daquelles mouros por saber 
parte onde auerya ajnda outros mouros que podesse filhar E ja seia que lhe 
0 mouro dissesse onde estaua algüas aldeas c elles fossê a cilas passandosse 
aa parte do sul. nom acharõ em ellas nehuü mouro ne moura nem outra cr/a¬ 
tura E assy andarom per certos lugares per onde 0 mouro sentya que os 
acharyã. ataa que de todo sentirom que os mouros erã auisados. e que serya 
trabalho perdido andarem ally mais ê sua busca. Rore aicocdarõ de sse tornar 
pera 0 Regno/ visto como lhe os mantijmêtos falleciam specialmête a augua 
de que naquella terra nõ podyã auer outro refresco/ E assy enderêçarom sua 
vyagem ataa que tornarom a lagos em cujo termo o Jffanite estaua/ é huu 
lugar que' se chama a mcxilhueira. 


("') M: milhor podmm. 


CAPITOLLO .LRIIJ DA CARAUELLA QUE FOE A MEÇA 
E DOS MOUROS QUE TROUUE. 


N O outro anno que era do nacimento de christo de iiij“Rvij. cõsijrando 0 
Jffante como os mouros nom queryam no Ryo do ouro entrar em trauto 
pera a qual cousa posto que algüa voõtadc iteuessem, minguarya de todo por 
causa dos mouros que forom filhados per Gomez pirez como largamente teen- 
des ouuydo/, 'quis prouar se per ventura se poderya esto milhor auyar trau- 
tando per aquelle lugar que se chama meça E por que ajnda podesse daquella 
terra auer milhor noticia./ porê 'mandou logo fazer prestes hüa carauella de 
huü seu scudeiro que se chamaua Diego gil 0 qual era homem que o tíjnha 
muyto bem seruydo na guerra idos mouros assy per mar como per terra/ 
E teêdo assy ecaminhado soube parte como huü mercador de castella/ que 
SC 'chamaua marcos cisfontes tijnha daquelle lu^ar xxvj. mouros ja cesgataidos 
pera se darem por certos guyneus, E por que seu nauyo podesse teer algüa 
causa em sua jda fez saber ao dicto 'mercador que se lhe prouuesse que lhe 
seryam leuados seus mouros aaquelle lügar naquella carauella que assy tijnha 
encaminhada com tãto que lhe idessie certa parte do que lhe sobreuiesse do 
resgate E 'por dizer verdade nom era tanta ||a e||sperança do proueito da¬ 
quelles quanto 0 Jffante era contêtc por duas razoões. A primeira por tecrê 
milhor aazo de poder veer a terra e saber per que maneira entraryam no trauto 
da mercadarya. E a ssegunda por trazere delia aquelíes guinéus creêdo que 
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receberyã a ffe ide christo. Muyto prouue aaquele mercador de semelhante 
partido ’CO'mo lhe o Jffante cometer euyaua E porê loe logO' a carauella auyada 
e a carrega recebida seguindo sua vyagem dereitamente a meça onde muyto 
fallarõ em seu trauto mas nõ poderom acertar nehua cousa Se querees disse 
Johã ferrnandez aquelle scudeiro que ficara os sete meses ãtre os mouros de 
zaara 'Como ja teêdes ouuydo contra Diego igil e Roídrigueannes outro 
scudeiro que o Jffante la êuyaua pera acertar aquelle trauto e assy a huü 
castellaão (”“) mercador que ally era pera resgatar os mouros, sairey (’”) 
em terra pera encaminhar leste resgate. E tomando sua segurança foe antre 
elles onde trautou per tal guisa que fez trazer aa carauella cinquoenta 
e huü guinéus/ pollos quaaes forõ dados xvii“j, {™) mouros. E assy acom 
íeceo que o vento saltou tã djo da parte do sul que per força lhe fez leuantar 
vella le íornaronsie pera o Regno. Ally foe trazido ao Jffante huü lyã que elle 
despois êuyou a huü lugar de Jrlanda que se chama Galueu/ a huü seu serui- 
dor que moraua ê aquella terra/ por que sabyã que nüca semelhante em 
aquella parte fora visto. E Johã ferrnandez ficou assy atee que outro nauyo 
tornou por elle. E em este anno meesmo tornou Anta gonçalluez ao Ryo do 
ouro por veer se poderya ecaminhar os mouros que tornassem ao itrauto/ onde 
sua jda ouüera de seer muy perijgosa. ca seêdo sobre ancora en cima do 
Ryo/ os mouros forõ logo na ribeira./ ãtre os quaaes era huü que bê mos- 
traua que antre elles tijnha Senhoryo do qual Antã gonçalluez recebeo se- 
gurãça. auisandoo porem que» nõ segurasse dos outros senõ em quanto elle 
fosse presête. E assy foe que seêdo aquelle mouro dally afastado/ por que 
ja os outros mouros mostrauã sinal de fiãça aos christaãos quis Antã gon¬ 
çalluez sayr em terra pensando porem- que o mouro que o segurara primeiro 
serya presente e tato que foe acerca da terra nÕ veêdo ally aquelle capitã ou 
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(’") M: castdhaão, 

(’”) M: saitm, 

(™) No texto 'de C: aa aa, 

(’”) M: dmssda; C: xviij; B: LVIII, 


PRIMEIRA PARTE 


345 


Senhor dos contrairos nõ quis sayr fora/. Empero por que nÕ podya ht fallar 
com elles seêdo afastados fez chegar 0 batel muyto acerca da praya/. onde 
os jmijgos bem mostrarõ 0 êgano que traziã encuberto xemessando suas aza- 
gayas come homees que 'queryã mostrar a mortal jmijzade que aos nossos 
auyam E breuemente que se nom fora 0 grande ardimento dantam gonçalluez 
ally fizera elle fim cõ todollos que cõ elle estauã fazendo muy Rijamiente vogar 
seu batel a fora/. a qual cousa se nõ podya fazer senÕ muy trabalhosamête/ 
polia multidom 'das azagayas que cayã sobre elles, epero prouue a deos que 
sayrÕ dally. 'leixando alguüs daquelles mouros feridos e dos christaãos foe 
huü de ital guisa ferido de que a poucos dyas fez sua fim vijndo ja 0 nauyo 
per 0 mar E em este meesmo anno foe la outra carauella de huü seruidor do 
Jffante que se chamaua Jorge gonçalluez/ na qual forõ elle e outro e trou¬ 
xer õ (”“) do 'Ryo do ouro muyto azeite e pelles de lobos marinhos, E em 
este capitollo fazem fim as cousas deste anno. do qual nõ achamos outros 
feitos que de contar seiam 


(’”) M: trouverom, 





CAPITOLLO LRIirj. COMO VALLARTE FOE A TERRA 
DE GUINEE E PER QUE MANEIRA FOE SUA FICADA. 


Q PARGENDOSSE a lama deste fecto palias partes do mundo ouue de 
^ chegar aa corte dei Rcy de dina marca e de suecia c noroega/ E como 
veedes que homeõs nobres se entremete de 'quererem veer e saber samelhantes 
cousas Aoertousse 'quie àuü 'gentil ho‘mê da casa daquele príncipe/ cobijçoso 
de veer mundo ouue sua licença e veo a este Regno E andado per tempo em 
casa do Jffãte huú dya lhe veo a pedyr que fosse sua mercee de lhe armar 
hüa carauella e de o ecaminhar co'mo fosse a terra dos negros. O Jffãte 
como era ligeiro de mouer a qual quer cousa em que a alguü (”®) boõ podesse 
fazer honra ou acrecêtaraêto mandou logo armar hüa 'cairauella o mais com- 
pridamiente que se pode fazer dizendo que se fosse ao cabo verde e que 
visse se poderyam auer segurança ido Rey daquella terra por quanto lhe fora 
dicto que he muy grande Senhor ■mandan'dolhe'sua'S cartas e que esso meesmo 
lhe dissesse algüas cousas da sua parte por seruiço de deos e da sua sancta 
ffe E esto por que lhe afirmauã que era ichristaão E a conclusom de todo era 
que ise assy fosse que a ley de christo itijnha. que lhe prouuesse seer em ajuda 
da guerra 'dos mouros dafdca/ na qual el Rey dom Affomso que entõ regnaua 
em Portugal e elle em seu 'nome com os outros seus vassallos le naturaaes 
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continuadamente trabalhauom. Todo foe piestes muyto asinha E aquelle 
scuideiro que se ohamaua vallarte «letido ©m seu mauyo e cõ lelle huü 
caualfeiro da ordem ide christus que se chamaua fernandaffomso que era criado 
e ifeitura .do ‘Jffante/ 0 qual (”“) elle mandaua em aquella carauella/ por 
quanto vallarte/ era strangeiro e nõ sabya tã be os costumes e maneira da 
gente que encaminhasse os mareantes e as outras cousas que pertecciam aa 
gouernança do nauyo e ajnda casy por embaixador se sse acertasse de vee- 
rem aquelle Rey leuãdo pera ello dous naturaaes daquella terra por turgy- 
maães Empero a capitanya principalmcnte era de Vallarte E assy si- 
guiram per sua vyagem despois de grandes (trabalhos que ouuerom no mar 
que passados seis meses do dya que primeiro partirá de Lixboa chegarõ aa 
Jlha da palma que he na terra dos negros acerca do cabo verde/ Onde teedo 
seu conselho sobre a maneira que idally auante auyam de teer següdo os re- 
gimêtos que kuauam do Jflante. fezerom despois vella pera dyãte por que 
ajnda aquelle nom era 0 porto onde elles auyam de teer assessego E sseedo 
a füdo da ponta em huü lugar que antre os naturaaes daquella terra he cha¬ 
mada a abrã, ally íezerõ lançar seu batel ifora em terra no qual sayu 
vallarte (’*“) com alguüs outros onde acharõ ja muytos daquelles negros/ dos 
quaaes vallarte requereo que lhe dessem huü e que elle lhe darya outro pera 
auer antre elles segurança per que podesscra auer suas falias, cuja reposta 
foe que tal cousa nõ era em elles de fazer sem autoridade de huü caualleiro 
que ally estaua caasy como gouernador daquella terra que auya nome Gui- 
tenya 0 qual tanto que soube semelhante requerimeto vèo ally, e prouue- 
Ihe muyto de outorgar 0 que vallarte requerya E tanto que huü da¬ 
quelles negros foe na carauella, fernandaffomso que sabya mllhor nossa lin- 
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guagê portuguees começou de faliar com elle dizendolhe assy. 0 
por que requeremos tua vijnda a este nauyo foe por que digas per nossa au¬ 
toridade a teu Senhor como nos somos de huü grande e poderoso prin- 
cipe da espanha que he na fim do poente per cujo mãdado aquy vijmos pera 
faliar da sua parte ao grande e boo Rey desta terra fazendolhe leer hüa 
das cartas que leuaúã a qual lhe foe declarada per huü de seus entrepetado- 
res {™) pera 0 dizer assy aaquelle caualleiro que 0 ally euyara. quanto disse 
elle se uos querees principalmente veer liboorll que he 0 nosso grande 
Rey nõ poidees pollo presente auer seu recado por quanto he certo que 
he muy alongado daquy onde anda guerreando a huü outro grande Senhor 
que lhe nõ quer obedecer e se ajnda fosse e sua casa disse fernandaffomso 
ê quantos dyas podyam jr a elle cõ nosso recado e esso meesmo tornar cõ 
a rreposta./ de seis ataa sete dyas serya a mayor tardãça respondeo 0 guinéu. 
Pois disse fernandaffomso sera bem que digas a esse caualleiro com que viues 
que mande la huü home com seu recado fazendolhe saber todo o que te ja 
disse E sse 0 teu Senhor assy fizer fara grande seruiço ao seu Rey e proueito 
a ssua terra. Hora disse 0 guinéu eu idirey todo muy bê a Guitanye Entõ 
lhe fezerom apresentar vyanda de que elle comeo e beueo/. desy deronlhe 
hüa carta daquellas que trazyã que mostrasse a sseu Senhor na qual lhe dis¬ 
sesse que dizia aquello que lhe elles disserom E que esso meesmo a Heuasse 
por sinal damdzade. Mas ja quando aquelle guinéu foe Icuado a terra 
onde estaua 0 caualleiro que 0 êuyara hi eia outro semelhante que auya nome 
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Satã e outro que se ohamaua Minef. que pouco auya que ally chegara cuja 
íealdade era extrema/ ca segundo disserom aquelles que ally eram nõ se 
podya pintar cousa mais fea nê seu corregimento nõ era grande testemunha 
de sua honra/ ca assaz mal corregido pareceo ally, epero de mayor poder ra 
que alguü dos outros E entre tanto aquelle guinéu fallaua cõ o caualleiro a 
êbaixada que leuaua o batel estaua acerca da praya sperando reposta/ a qual 
era muy trabalhosa de auer por causa dos .guinéus que erã íãtos sobre aquelle 
que vijnha' da carauella cõ entençom de saberS o que dizya e esso mieesmo 
veer a carta que trazya, que os caualleiros eram postos e grande trabalho por 
os afastar dally E finalmente nüca em aquelle dya se pode auer reposta como 
quer que o caualleiro se metesse na augua assaz pera fallar cõ os do batel 
tanta era a multidom dos guinéus que nüca o leixarom acabar/ leixando todo 
pera outro dya no qual o batel muyto cedo foe em terra, porê ja hi era o 
caualleiro em hüa almaadya na qual quisera jx aa carauella/ mas quando vyu 
■que hia o batel tornousse a terra e .'fezlhie trazer hüa cabra e huü cabrito e 
cuz cuz e ipapas icõ manteiga e pam com farinha e spigas ie buü dente dallyfante 
e semente de que fazia aquelle pam e leite e vinho de palmas. E aconteceo de 
sseer ally vijndo em aquella noite huü caualleiro que se ehamaua Amallam 
que fora filho de huü tyo daquelle 'Guitanye, per cuja imercee elle recebera 
aquella terra o qual parece que quisera fallar aos do batel mas o guinéu nõ 
lho quis consentyr dizedo que nõ era rezã teêdo elle semelhante cousa come¬ 
çada por cuja rezo auisou os nossos que se tornasse e que trouxessem aquellas 
cousas pera seu refresco e que desppis de comer fezessem a uolta e que être- 
tanto aueryã elles seu conselho. Mas se ãte erã em deuiso por feoto da 
falia muyto mais o forã sobre a tarde E por que a nos cõuijrya fazer grande 
prolixidade se ounessemos de contar pello meudo quantas maneiras se teueroim 
antre huüs e os outros sobre esta falia,/ Abaste que este caualleiro Guytanye 
foe per vezes aa carauella jndo em hüa almaadya e- leuando quatro consigo 
E fallou cõ os nossos sobre a mercadarya dizendo que elle abastaua pera todo 
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trautar por quanto aquelle Rey Boor l’®®) quando daua terra a alguü caual¬ 
leiro podya fazer em ella como elle meesmo/ E assy qual quer cousa que fe- 
zesse elle a auya por bem feita. Os nossos disserom que nom trazyam man¬ 
dado de fazer nehüa cousa atee que primeiro fallassem aaquelle Rey E sso- 
bresto passarÕ muitas razoões cuja conclusom foe que elle .mandarya todauya 
a casa dei Rey icom seu recado E entretanto speiaua pollo messegeiro que alia 
era Aquelle Guitanye hia seguramete ao nauyo leuando idaquella milhor vyanda 
que tijnha e debes dallyfanites e assy outras algüas cousas E elle esso meesmo 
recebendo cõuites e pano cõ outras joyas que lhe os nossos dauã mostrando 
seer muyto contete de sua cõuersaçõ E huü dya lhe vierom a xrogar que lhes 
ouuesae buü ellifâte morto pera lhe tomare a pelle e os dentes e os ossos com 
algüa parte da carne ao que respondeo o guinéu que sem grande trabalho se 
poderya auer, pois disse Vallarte se nos vos esto êcaminhardes per qual 
quer de nos ambos que ca torne auerees hüa tenda de pano de linho na qual 
se possa alloiar de xxv ataa xxx. homeês íã leue que buü a possa leuar ao 
pescoço. Muytas vezes byam os nossos a terra com elle e per seu cbamado 
nom que esteuessem tã acerca que os podessem filhar E acertousse hüa vez 
que sieêdo o batel acerca da praya que cora o .golpe do mar tocou em seco/ 
de que aquelles que estauã em elle .forõ muy toruados a qual cousa sentida 
pello caualleiro idlsse que esteuessem seguros por quâto aquelles todos erã seus 
e que lhe nõ faryam nebuú desprazer E assy que em todo aquelle caualleiro 
guyneu se mosíraua homem verdadeiro Mas a fortuna algüas vezes ajudada 
pello raaao conselho dos homeês ordenou o ffeito per tal guisa que nõ poderõ 
os nossos auer fym de tã blando começo E foe assy que seedo aquelle Guitanye 
em busca do ellefante como tijriha prometido. |1 Vallarte (’“)|1 .come homem de 
pouca desciiçom quis sayr huü dya em terra por quanto parece que auya peça 
que 0 .chamauam, E hem he que lhe foe dicto primeirameníe que scusasse 
aquella jda e todauya quis sayr fora como aquelle a que a fortuna ehamaua 
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pera veer a hora de seu ^grande trabalho E sseêdo cerca de terra pareceo hi 
huü negro que trazia hüa cabaaça cõ vinho ou augua iingêdo que lha querya 
dar e Vallarte disse aos que remauã que se chegassem E como quer que alguüs 
lhe dissessem que nom era siso semelhante chegada todauya ouuesse de fazer 
0 que elle mandaua com grande dano de todos/ ca chegado o batel de oeauoga 
forom tanto acerca da terra por tomar a cabaaça ao negro que tocou o batel/ 
E em estando vallarte oolhado pera hüa soma de gente daquelles negros que 
jazyã aa ssoõbra de hüa aruore huü dos tocgimaaes que leuauã/ que se 
chamaua affonso/ fez que querya tomar a cabaaça e kyxousse lescorregar fora 
e os outros veedo aquesto querendo tornar o batel atras sobreueo hüa onda 
e botouho de todo fora/ onde os negros rauy Rijamete acodirom todos de rob 
dom sobre o batel remessando suas azagayas. assy que de quantos sairom da 
carauella daquella vyagem nõ tornou ao nauyo mais que huü que se lançou 
a nado mas dos outros nõ achamos que fim ouuerom por quanto aquelle que 
veo nadando diz que nõ vyu matar mais que huü E que per tres ou quatro 
vezes que oolhou pera de tras sempre vyu vallarte estar asseêtado sobre a 
popa do batel. Empero ao tempo que screuyamos esta estorya vierõ ao poder 
do Jffante alguüs catiuos naturaaes daquella parte, que disserom que em huü 
castello muyto afastado pello sertaão esteuerom quatro christaãos dos quaaes 
ja huü era finado mas que os tres ficauã ajnda viuos pello qual alguüs teuerõ 
segundo os sinaaes que o negro daua que seryã aquclles. E consijrãdo fer- 
nandaffomso tã afortunado aqueeciraeto e como nõ tijnha batel cora que mais 
podesse tornar era terra pera saber parte dos outros fez leuantar suas ancoras 
e tornousse pera ||oll Regno./ 


(*) Assim, no texto de P, por lapso talvez. 


CAPITOLLO .LRV. COMO ANTAM GONÇALLUEZ FOE RECEBER 
A JLHA DE LANÇAROTE EM NOME DO JFFANTE. 


A'NTA husãça auyã ja os moradores de Lagos em aquella terra dos mou- 
^ ros que nõ tam soomête se auyã por contêtes de jrem a ella pera 
guerrearê os seus moradores/, mas ajnda ouue hy alguüs que se nõ cõtêtarõ 
de pescar nos lugares acostumados per seus padres e -auoos E íentarom de jr 
pescar aos mares idaquella costa pedindo licença ao Jffante com certo preço 
que lhe por ello prometerem que os leixasse la passar e ordenar sua pescarya. 
0 que creo que nÕ fosse em vaão requerido/. Ca bem he de cuidar que alguüs 
daquelles que ante la passarom viram o mar assy acõpanhado de pescado per 
que se mouerom fazer tal requerimêto/. Concertados pore com o Jffante era 
certa canitidade de dinheiro que lhe auyam de dar pollo dereito que lhe hl 
sobreviesse, encaminharom sua jda nauegando per sua vyage aíee que che- 
garõ a huü lugar que se chama o cabo dos ruyuos onde começarom de ordenar 
sua pescarya de que achauam muy grande abastãça E estando assy per alguüs 
dyas e teedo boa parte de pescado seco e outro sobre seus pcrchees pera 
0 secar, sobrechegarom os mouros muy queixosos de tal atreuiraento e por 
pouco que nÕ matarõ os pescadores o que de fecto fezerõ se nõ fora a boa 
deligêcia que poserÕ lem seu recolhimento/, de guisa que aa fim tornarÕ toda 
sua jra sobre o pescado que estaua stêdido pera secar o qual spedaçarÕ cora 


("’) Em P, por lapso: soomete, 
iC e B: perches. 
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suas armas nom cõ menos sanha do que fezerõ 'aos contrairos se os poderom 
percalçar. Dous daquelks pescadores forom feridos cm aqudle recolhiraêto 
nom porê de perijgosas feridas mas taaes de que em breue guarecerom e tor' 
naronse pera sua villa nõ arreprêdidos da vyagê/ ca assaz trazyã de 
guaanho no pescado que ja ante tijnhã seco e êpilhado em seu nauyo cautello- 
sos do caso que se lhe ao dyante recreceo. E em este anno deseiãdo o Jffante 
de prosseguyr muyto mais sua primeira iteêçora. visto como pera os fectos 
vijrê a milhor perfeiçom' lhe era necessaryo algüa das Jlhas de canarea. con- 
trautou cõ aquelle mice Maciote de que ja falíamos que auya o ssenhoryo da 
Jlha de Lançarote que lha leixasse O qual satisfecto per mercee ou preço 
ordenado cada huü anno. leixou a dieta Jlha cõ itodo seu senhoryo ao Jffante. 
da qual fez principal primeiro capita aquelle nobre caualleiro Antam gõçaluez 
0 qual em seu nome foe toar a posse da didta jlha. onde esteue per alguüs 
tempos animando os seus ffloradoces a sseruiço e obediência de seu senhor cõ 
tanta begninidade e doçura que em muy breue tempo foe conhecida sua ver- 
tude 


(®®) Em M: arrependidos. Porém, assim em P. 


CAPITOLLO LRVJ. COMO 0 AUTOR DECLARA QUANTAS 
ALMAS FORÕ TRAZIDAS A ESTE REGNO DESPOIS DO COMEÇO 
DESTA CONQUISTA. 


^ YNCO razoões pus no começo deste liuro per que o nosso magnanimo 
principie foe mouido a mandar seus nauyos tãtas vezies sobre o trabalho 
desta cõquista E por que das quatro me parece que vos tenho dado abastoso 
conhecimêto nos capitollos ondé falley de deuisam daquellas partes do oriente/, 
ficame pera dizer da quinta rezom poendo certo numero aas almas dos jnfices 
que daquellas terras vierom a csita per vertude e engenho do nosso gloryoso 
príncipe, As quaaes per conto achey que forom nouecêitas e vijnte e sete. das 
quaaes como primeiro disse a mayor parte forom tornadas ao verdadeiro ca¬ 
minho da saluaçõ Hora veede qual serya o numero da geeraçom ique se da- 
questes podya seguyr ou qual filhamento > de cidade ou villa podya seer de 
mayor honra que aquesta de que ataagora tenho scripío/ ca leixãdo estas e 
as que delias decenderom e ataa fim do mundo pode decender, outras muytas 
mais vierom despois segundo no liuro seguinte podees saber/ ca nos foe ne- 
cessaryo fazer aquy fim nos fectos deste anno do nacimento de christo de 
íiij“.RvÍij®, por quanto a este tempo ouue el 'Rey dõ Affomso de Portugal quinto 
quanto (““D “Oirae E.duodicimo no numero do senhoryo enteiramente o 
rrcgimêto de seus regnos seedo ja em jdade de dezassete annos casado com 
a muyto vertuosa e jllustrissima princesa Reynha dona Jsabel que foe filha do 


(®“) M omite; qaanío. 
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Iffante dom Pedro Drique de Coimbra e Senhor de Monte moor que nos annos 
passados gouernara o Regno em nome dei Rey/ segundo em algüas partes 
desta estorya leixamos fallado e como muyto mais perfeítamête acharees na 
crónica geeral do Regno/. Consijrãdo que assy como todallas outras cousas/ 
caasy começauam entõ/ cõ a nouidade do Regedor./ Assy nos pareceo rezom 
que começasse todollos liuros de seus fectos e storyas E desy por nos parecer 
razoado vellume aqueste que ja teemos scripto/ fizemos aquyiim como dicto 
he/ com entençõ de fazermos outro liuxo que chegue ataa fim dos fectos do 
Jffãte ajnda que as cousas seguintes nõ forõ trautadas cÕ tanto trabalho e 
fortelleza como as passadas/, ca despois deste anno auante sempre se os 
feitos daquellas partes trautarõ mais per trautos e aueêças de mercadarya que 
per fortelleza nem trabalho das armas. 



CAPITOLLO .LRVIJ. NO QUAL O AUTOR POÊ FINAL CONCLUSÕ 
DE SUA-OBRA. 

'y ODA obra que ha de seer perfecta requere que seia posta em numero ter- 
naryo .s. que aja principio e meyo e fim. pera cujo milhor conhecimento 
he bem que saibamos que som tres ternaryos ê a geeral vniuersidade do mundo, 
dos quaaes ao primeiro chamamos sobre excellente, ne podemos achar alguü 
certo nome que sua perfeiçõ nos possa sinificar por que da sensuallidade nom 
he iconhecido E a natural natureza o nÕ pode entender mas obediente creêça 
cõ grande humildade auyuada per graça de deos em elle poê afioada firmeza 
E por esto o phillosofal theollogo grande Alberto sobre o primeiro capitollo 
da cellestrial jerarchya poê tres graaos do êtendimento per que se ha m co¬ 
nhecer deos, E 0 primeiro cõpara aas aues que voã de noite/, assy como Mur- 
cegos curujas e outras sem,elhantes. cuja vista per alguü modo nõ pode sofrer 
a clareza do sol o que o principe dos phillosofos afirma em sua metafisica/. 
dizendo que tal he o nosso entender cõparado aas cousas que em seus seeres 
quanto he aa naturalleza som magnifestas como o olho da curuja ou mur- 
cego em comparaçom da claridade do sol/ Ca tal vista tee os que êuoluem 
ê os deseios da terra ocupando toda sua afeiçom em o que recebem das jma- 
geês sentidas/ E com ésto embarga seu conhecer/ que nom sabe cousa do 
seer ideuinal,/ E no segundo faz comparaçom das outras aues que teern o 
ssentido mais esforçado, e soportam a queêtura do sol, mas quando sguardã 
seu splandor. tremêllie (®“^) os olhos aficadamente. da qual maneira husam 


í®“) No texto: tvmdhíi M: írmdhm. 
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algtiüs que alongandosse das cousas de fora seguem specuUaçõm per enten¬ 
dimento E afastando seu conhecer da materyalleza aa llonga e tremedo veÕ 
a deydade querêdoa entender com rezõ humanai a qual fallecendo ameude 
caãe em error assy como cayu parte dos grandes phillosofos nom allu- 
meados per lume ide ffe A terceira vista teê as aguyas lijndas que pode 
oolhar cõ vistoso sentyr. a esplandecete roda daquesta planeta pellas quaaes 
principalmête podemos entender os que leê pello liuro da uida/ que todallas 
cousas a que seu entendymento se estende sem outro desourso conhecem. 
E assy os homeês que em conhecer deos querem cobrar de todo firmeza so- 
jugã sy meesmos ao sancto euangelho e do que entende itomãdo solaz adoram 
cõ humildosa e gram leuereça o que per sotilkza nõ pode abraçar E confesam 
fielmente cõ o doutor sam Thomas em o nono artigoo da questõ do liuro 
que- se chama de potência dey. que em deos he huü real drcullo em ternaryo 
perfecto de todo çarrado. por que elle entendendo sy meeamo diz e geera huü 
verbo eternal em que vee sy todallas cousas. E do padre e filho he splrado 
huü amauyoso procedimento per que a deuinal essência he amada/ E todo 
aquello que delia procede E assy onde foe o começo do entender ally faz fim 
a voõtade amãte, Exeplo desto teemos em nos por que consijrando o que en¬ 
tendemos geerasse na alma certo conhecer E estonce o entendimento, apre¬ 
senta aa uoõtade que liuremente filhe o que lhe mais praz E ella re- 
ceptiua de amauyoso objecto êclinassie aaquelle per afeiçom de que o enten¬ 
dimento foe primeiro mouido. per este moido se acaba o circollo que he sobre 
spiritual de alteza jnfijnda e em sy meesmo nom pode proceder aallem do 
ternareo em que se termina. O ssegundo ternaryo circullar he de natureza 
que çarra em sy todallas criaturas e maginasse per aquesta maneira, poemos 
algüa ifonte sem, fallicimêto de que certo 'Ryo, toma nacénça e prosseguindo seu 
curso segundo vigor que em seu começo recebeo aaquella (“^) fonte sie torna 


('”) C: caae em; M: caaem em. 
("“l M omite: lindas, 
n M; lhes, 
n M: aquella. 


em fim de que ante procedeo originalmente E assy teê principio todallas cousas 
é 0 Senhor deos geeral causador e continuando o sseer que recebem em aquello 
pooem postum-eira fim de que ouuerõ primeiro começo E por este ternaryo 
que em ellas he de principio e meyo e termo final diz o phillosofo no liuro que 
fez ê que fallou do ceeo e do mundo, que o ternaryo he conto de toda causa 
e elle çarra ê sy tal perfeiçom e meyo e certa fim de que (*“'') nehüa criatura 
fica jsenta E por esto foe estabelecido antijgamente que deos em ternaryo 
fosse louuado C 0 terceiro ternal circollo chamamos moral e perteece aas 
obras que se faze per nos/ as quaaes começandosse em a feuza ,que o Senhor 
deos a ellallsH quer dar/ elle as faz principalmête, e nos somos estromentos 
postos ê meyo de que elle husa a sseu prazimento/ obrando aquello que he sua 
mercee./ acabandoas como elle quer/ em ouja confirmaçom. he scripto em o 
euangelho de saim lucas que fazendo todo o que nos he mandado conheçamos 
que somos seruos sem proueito compxindo aquello a que somos obrigados 
E por certo todo o que nos podemos he vaydade pois sem nos se pode comprír 
e em ello nada merecemos senom quanto praz ao criador de nos outorgar gra- 
ciosamcnfce fazendonos estremada mercee por husar de nos em suas feituras 
querendo que seiamos imedeaneiros em algüas cousas que elle faz E desto praz 
aa ssua boõdade por em nos achar algüa sua obra per que ajamos boo gallar- 
dora. Sentindo os sesudos esta jnfijnda mercee que os faz seer aquello que 
som e entendendo que todas boas obras delle procedem cõ eperial (®^“) pra- 
zímêto confessam que nada merecem por cousa que façam e trabalham por 
compryr tal iredondeza per que se termme todo seu acto ê aquelle principyo 
donde começou/ E por que vos muyío alto e muyto excellehte príncipe anitre 
os mortaaes segundo meu cuydar mais veríuoso Senhor com principal fim de 
agradecimento, 'mandastes a mym Gomes eanes de zuiara vosso criado e 
fectura per vossa imcrcee caualleiro e comendador na ordem de christos./ Que 
fezesse este liuro cõ grande trezom me parece que lem agradecim'ento faça delle 
fim/ E pois que o apostollo sam Paullo nos ensina que em todallas cousas 


i®®) M: de quem. 
D M: especial. 
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demos graças a deos como he contekdo em hüa epistolla que êuyaua aos de 
Thesallonka/ .fazendo drcollo de minha obra, lem aquello^ ponho postumeiro 
termo que foe ajudoiro no começo em minha voõtade requerydo. Oferecendo 
ao jnffijndo persoal ternaryo. aquellas graças queiandas posso, que em dar 
quaaes ideuo nom som poderoso. Primeiramente ao padre sobre essencial de 
que geeralmente he todo proceder, agradeço o engenho que me deu pera esta 
obra começar, E déspois ao filho sobre spiritualleza que de see||r|| (®^^) nom 
ouue começo/ agradeço a ajuda que me fez pera .cõíinuar o que itijnha come¬ 
çado, E desy ao spiritu sancto sobre naitural ide que todo bem auemos per 
amoryo, agradeço a espiraçom per que moueo vossa alteza a me esto assy 
mandar e nõ a alguü outro de uossos naturaaes e sobgeitos de que assaz po- 
derees auer. E juntamente a todallas tres pessoas que som jnefabel trindade 
e sobre essêcyal vnidade huü soo nosso Senhor deos verdadeiro agradeço a 
fim per que todo acabou milhor do quie eu ante cuidaua E acabousse esta obra 
na liurarya que este Rey dom Affonso fez em Lixboa dezooito dyas de feue- 
reiro Seêdo scripta ©m este primeiro vellume per Joham gonçaluez scudeiro e 
scriuam dos liuros do dicto Senhor Rey. Ao qual Senhor o muyto jnfijndo 
begnino e misericordioso deos sempre queira de boas obras e vertudes em 
muyto melhores os dyas c annos de sua vida die bera em milhor acrecentar/ 
E lhe dar ifruito de beêçom com que lhe sempre de graças e louuores. por que 
el he seu fazedor e criador, No Anno de |hesu christo de mil E quatrocentos 
e cinquoenta e tres. annos 


DEO GRACIAS. 


INTRODUÇÃO 




INTRODUÇÃO 


N ÃO sei de obra da nossa literatura histórica que tenha levantado 
tantos problemas e suscitado tantas hipóteses como esta Crónica, 
desde que, era 1839, Ferdinand Denis assinalou a sua existência 
na Biblioteca Nacional de Paris, e, dois anos depois, foi publicada por 
iniciativa do Visconde da Carreira, então embaixador de Portugal em França, 
subordinada ao título de «Chronica do Descobrimento e Conquista da Guiné, 
escrita por mandado de el-Rei D. Afonso V, sob a direcção científica, e 
segundo as instruções do ilustre Infante D. Henrique, pelo chronista Go¬ 
mes Eannes de Azurara» \ 

Desde o nome à data da sua elaboração; desde o ordenamento das 
matérias ao seu valor histórico, tudo tem sido visto e revisto sob os mais 
diversos prismas e à luz dos mais divergentes critérios, por vezes até com 
um espírito fantasista que dificilmente se poderá conciliar com uma rigo¬ 
rosa crítica histórica. 


‘ «Fielinente trasladada do manuscrito original contemporâneo, que se conserva 
na Biblioteca Real de Paris, e dado pela primeira vez à luz por diligência do Visconde 
da Carreira, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de S, Magestade Fide¬ 
líssima na Corte de França; precedida de uma introdução, e ilustrada com algumas notas, 
pelo Visconde de Santarém; e seguida d'um Glossário das palavras e phrases antiquadas 
e obsoletas. Pariz, 1841». 
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Há, portanto, que examinar cuidadosamente, além dos manuscritos 
que ainda existem, o problema do nome da Crónica, do tema e da data 
da sua elaboração, a composição e ordenação das matérias e o seu valor 
histórico, tendo em vista as teses que têm surgido, nomeadamente as dos 
Profs. Costa Pimpão e Duarte Leite 

§ 1.-—Oí manuscritos âa Crónica 

Além do manuscrito parisino, temos actualmente conhecimento de 
mais três: o que foi escrito por Valentim Fernandes em 1506, que se con¬ 
serva na Biblioteca de Munique e será, possivelmente, cópia dos papéis 
a que João de Barros havia de se referir depois, dizendo tê-los encon¬ 
trado «rotos e fora de ordem» o da Biblioteca Nacional de Madrid, de 
letra que parece do século XVII, e que reproduz integralmente o da Bi¬ 
blioteca de Paris e ainda outro, que existe também na Biblioteca de 
Munique, que é, do mesmo modo, cópia, feita no século XVIII, desse 
manuscrito 

Portanto, o único texto que há que ter em conta, além do de Paris, 
é 0 do punho do impressor alemão, que, como o Dr. Costa Pimpão já 
observou, nos revela ter sido feito sobre uma versão anterior à que serviu 
de modelo ao códice parisino. 


= Alvaro Júlio da Costa Pimpão: A «Crmica dos feitos ãe Guineew de Gomes 
Emes de Zumra e o manuscrito Cortez-iEstrées. Tentativa de revisão critica. Lisboa, 1939. 

Duarte Leite: Acerca da «Crônica dos feitos de Guineen. Lisboa, 1941. 

Álvaro Júlio da Costa Pimpão: A «Crônica dos feitos de Guinee». As minhas 
«tesesn e as «tesesn de Duarte Leite. 

’ «... que elle Gomezeanes levou no proçesso deste descobrimento» [Década I 
da Ásia, livro 11, cap. I, pág. 64). 

* Ms, n." 2424 com 160 folhas in folium. Eefere-se-lhe o Dr. Costa Pimpão na 
na sua obra A «Crônica dos feitos de Guinee» de Gomes Emes de Zurara e o manuscrito 
Cortez-d‘Estrées cit., pág, 26, 

' Cod, Hist. [Liisit,] 102. Eefere-se-lhe também Costa Pimpão [ibidenit pág. 24), 
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Não obstante, visto ser este o manuscrito que, por ser mais completo, 
está em causa, temos de começar por o descrever e caracterizar. 

Trata-se de um códice pergamináceo, cuidadosamente caligrafado, 
que, pelo tipo de letra, se situa na segunda metade do século XV “. 

Precede-o uma carta endereçada pelo autor a D. Afonso V, a 23 de 
Fevereiro de 1453, a que se segue o índice dos capítulos e o retrato do 
Infante D. Henrique’, enquadrado em ramos de carrasco com folhas e 
frutos que formam, na parte inferior, dois medalhões, onde, sob a folhagem, 
avultam duas pirâmides sobrepostas pela divisa «Talant de bien jaire». 

A Crónica propriamente dita começa por uma página ornamentada 
com a mesma cercadura de ramagens de carasco, tendo ao fundo o escudo 
do Infante D. Henrique, sobrepujado pela Cruz de Cristo. E a letra, que 
abre o capítulo, está também adornada com o mesmo escudo. 

Com base neste dado, tem-se considerado como termo ad quem da 
feitura do códice parisino, o segundo trimestre de 1485, em que D. João II 
mandou alterar o escudo nacional mas a verdade é que o brasão que figura 
no códice, não sendo o nacional, tal conclusão não tem fundamento, pois 
é evidente que, mesmo depois da reforma do escudo nacional, o do In¬ 
fante D. Henrique não podia ser representado de outro modo. 

Fica, portanto, apenas o limite a quo com base em alguns dos seus 
caracteres intrínsecos que nos autorizam a acreditar ter sido escrito depois 
da morte do nosso Infante". 

Como é sabido, este códice foi levado para França pelo Duque d’Es- 
trées, sendo, depois, incorporado à Biblioteca Real, a que corresponde 
actualmente a Biblioteca Nacional de Paris’". 


‘ Vide também Costa, Pimpão, ibid., pág. 24, 

' Parece ter sido copiado do que figura num dos painéis de S. Vicente, do pintor 
Nuno Gonçalves, Eealmente, as feições, o trajo e o chapéu do Infante são idênticos, embora 
simétricos. (Vide Reis Santos: Iconografia Henriquina, págs, 43 a 4.5), 

* Vide, a este respeito, Fontoura da Costa: Ás portas da índia, nota 52 (Lisboa, 
1936), cit, por Duarte Leite, op, cit. pág. 64. 

" Vide adiante, § V, págs, 391 e segs, 

” Vide Costa Pimpão, op. cit,, págs. 25-26; e Duarte Leite op, cit,, págs, 12 a 16. 
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— Mas, como e quando teria saído de Portugal? 

A circunstância de, nem João de Barros, nem Damião de Góis o 
terem conhecido”, leva-nos a acreditar que, certamente, já então —ou 
mesmo desde os princípios do século XVI —não estaria na Torre do 
Tombo É mesmo de admitir que, tendo sido mandado copiar por ordem 
de algum príncipe estrangeiro, ou para lhe ser oferecido, se tivesse reti¬ 
rado da Livraria Real logo depois de concluído. 

O Visconde de Santarém, na introdução que escreveu para a edição 
parisina, diz ser este o próprio códice que Fr. Luís de Sousa tinha visto 
em Valência «entre algumas peças ricas, que ficárão da recamera do Du¬ 
que de Calabria, último descendente por linha masculina daquelles Prín¬ 
cipes, que ali veio a acabar com o título, e cargo de Viso-rei» 

A verdade, porém, é que o cronista domínico — depois de dizer, a 
propósito da sepultura do Infante D. Henrique, na Capela do Fundador 
do Mosteiro da Batalha, que nela se veem, a envolver a divisa Talant de 
Bien faire, «huns trossos pequenos de que nascem huns raminhos que na 
feição e fruitos parecem de carrasco», ” para assim exprimir o desinte- 


Realmente, João de Barros refere-se apenas a «cousas derramadas» e a «papees 
rotos e fora da ordem, que elle Gomezeanes levou no processo deste descobrimento» 
[Década I da Ásia, Livro II, Gap, I, pág, 64 da d.* edição, de Coimbra, de 1932); e 
Damião^de Góis^ diz mesmo, por sua vez, que Gomes Eanes de Zurara, «nestas novas 
navegações, que já neste tempo eram começadas, nam fala nada», acrescentando que, «pode 
ser que ho fezesse na história de Guiné que elle diz que compos, de que nam ha noti- 
çia...» [Ckmica do Prinçipe Dom Joam, cap, VI, pág. 12 da ed. de Coimbra, de 1905). 

“ Um outro argumento que nos leva a esta conclusão: não ter sido o códice pari- 
smo, como veremos adiante, aproveitado para modelo do treslado que o impressor alemão 
Valentim Fernandes fez, em 1506, da Historia de Guynee (como, no cólofon do seu ma¬ 
nuscrito, é designado o texto que lhe serviu de modelo). 

“ Historia de S, Domingos, por Fr, Luis de Cácegas, «reformada em estilo e ordem, 
e amplificada em sucessos e particularidades» por Fr. Luís de Sousa, Parte I, Livro VI, 
Cap. XV (Vol. II da 3." edição, pág. 272). 

’ Ihã., pág. 171. A este respeito veja-se também o minucioso e bem documentado 
artigo de Joaquim Martins Teixeira de Carvalho intitulado O Túmlo do Infante, publi¬ 
ca 0 in «O Instituto», número comemorativo do quinto centenário do Infante D. Hen¬ 
rique, Coimbra, 1894 (págs. 99 a 117). 


resse do Infante pelos bens materiais — se limita a observar que este sen¬ 
tido estava melhor expresso num livro que, para enviar a um rei de Ná¬ 
poles, D. Henrique «mandou escrever do sucesso destes descobrimentos, 
em que usava com a mesma letra differente corpo de empresa, mas muito 
aventajado em grandeza de significação e graça». E explica: «Erão humas 
piramedes que forão obra dos Reis antigos do Egypto, e sendo emprego 
e trabalho sem nenhum fruito, havidos por huma das maravilhas do mundo». 
Na verdade—conclui—«ficavão dizendo melhor com o animo, e obras 
do Infante, e com a sua letra» 

Assim, tomando à letra os dizeres do cronista dominicano, não será 
possível identificar esse livro com o códice de Paris, como pretende o 
Visconde de Santarém, pois, ao passo que, no primeiro, parece falar-se— 
como acabamos de ver e o Prof. Costa Pimpão já notou” —em substi¬ 
tuição de um símbolo por outro {diferente corpo de empresa), neste fi¬ 
guram os dois símbolos. 

Não obstante, é de considerar a hipótese de a alusão ao códice valen- 
ciano não excluir os troços de carrasco, pois bastaria a representação simul¬ 
tânea das pirâmides para que o corpo de empresa, no seu conjunto, esti¬ 
vesse modificado, sendo, portanto, diferente. 

Será mesmo possível admitir que Fr. Luís de Sousa não tivesse feito 
alusão aos troços e seus frutos, por não os considerar, neste caso, verda¬ 
deiro corpo de empresa, mas simples ornato a cercar o retrato do Infante 
e a envolver, formando dois medalhões, as pirâmides, ou seja, o próprio 
símbolo, que queria pôr em relevo. 


” Ibid,, ibid. «Quem tratava de cultivar os desertos da Libia tão agrestes, e 
feros, com infinitos perigos de mar e terra, como elle pretendia com seus descobrimentos 
(que todavia fórão princípio de amansar aquella barbaria, e dar-lhe a conhecer o verda¬ 
deiro Deos) — diz ainda o cronista dominicano — bem podia significar sua boa tenção, 
e a dificuldade da empresa, na fereza, e humildade de hum carrasco, e no fruito seco e 
sem proveito, que delle nace». 

Vide A «Crónica dos feitos de Guinee» de Gomes Eanes de Zurara e o manus¬ 
crito de Corteis-d'Estrées. Tentativa de revisão crítica, pág, 76. 
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Não cremos, por isso, que o que o Cronista diz relativamente ao corpo 
de empresa invalide in limine a conclusão do Visconde de Santarém quanto 
à identificação do códice parisino com o que Fr. Luís de Sousa encontrou 
na recamara do Duque de Calábria, tanto mais que seria estranho que 
outro códice apresentasse unicamente as pirâmides a acompanhar a divisa, 
omitindo os ramos de carrasco que figuram na própria sepultura do Infante. 

É certo que o autor da História de S. Domingos também não men¬ 
ciona 0 retrato de D. Henrique; mas talvez isso se deva à circunstância 
de só acidentalmente aludir ao códice (que porventura teria visto havia 
já muitos anos), pois apenas o menciona ao referir-se ao túmulo do Infante 
D. Henrique, na descrição da visita que fez ao Mosteiro da Batalha. 

Por outro lado, o facto de dizer tratar-se de um livro que o Infante 
mandara escrever, resulta naturalmente de uma interpretação embora 
inexacta) do incipit da «Crónica na qual som scritos todollos feitos nota- 
vees que se passarom na conquista de Guinee per mandado do muy alto 
e muy honrado principe e muyto vertuoso senhor o Ifjante dom Hen¬ 
rique» E assim se compreende também que se formasse a tradição de 
este livro ter sido oferecido pelo próprio Infante. 

Em conclusão: Embora não nos julguemos autorizados a afirmar 
ser 0 livro que Fr. Luís de Sousa viu em Valência o mesmo que se con¬ 
serva na Biblioteca Nacional de Paris, consideramos muito provável que 
0 seja“. 

Já não assim a hipótese, que o Visconde de Santarém aventa (jul¬ 
gando-a não muito distante da verdade), de ter sido esse Códice oferecido, 
entre 1453 e 1457, ao Rei Afonso de Nápoles, tio do nosso Rei D. Afonso V, 
talvez por intermédio de Martim Mendes de Berredo, que nesse último 


” Realmente, o que Zurara quis dizer ter sido feito por mandado do Infante, não 
foi a crónica, como supôs o frade domínico, mas os próprios feitos passados na conquista 
da Guiné. 

“ Segundo Camille Couderc, citado por Reis Santos, op. cit,, «a Biblioteca Nacio¬ 
nal de Paris recolheu parte considerável da biblioteca dos reis aragoneses de Nápoles» 
(págs. 44 e 51 nota 47). 
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ano 0 monarca português enviou como embaixador à corte napolitana 
visto que, como já observámos, 0 códice parisino foi caligrafado depois da 
morte do Infante D. Henrique, ou seja posteriormente a 13 de Novembro 
de 1460. 

Mas nem por isso há que rejeitar a hipótese de se tratar deste 
livro, pois pode ter sido oferecido a D. João II, que reinou em Aragão 
de 1458 a 1479, ou a seu filho D. Fernando que lhe sucedeu, se é que 
não foi mandado copiar por um destes monarcas®”. 


§ 2°— Nome e objectivo da Crónica; intervenção de D. Afonso V 
na sua elaboração 

O título indicado na edição princeps, de 1841, que já mencionámos, 
foi, como diz Duarte Leite, «inventado sem fehcidade» ®h Por isso, tanto 
ele como Costa Pimpão adoptaram 0 que 0 próprio autor lhe atribui na 
«Crónica de D. Duarte de Menezes», ou seja 0 de Crónica dos feitos de 
Guiné 


Vide a sua Introdução à Chrónica do Descobrimento e Conquista de Guiné, 
págs. XIII e XIV. 

Em 1491 Fernando I de Aragão encomendou a Vensceslau Crisp, originário da 
Boémia, a cópia de uma obra de S. Tomás de Aquino sobre a Metafísica de Aristóteles, 
que vimos há anos na biblioteca de Grenoble, e cuja letra nos pareceu apresentar notáveis 
semelhanças com a do nosso códice, como referimos na nota 45 do artigo Acerca da cha¬ 
mada aCrónica dos feitos de Guinén, de Gomes Banes de Zurara («Revista Portuguesa de 
História», tomo IX, pág. 301). Verifico porém, em face da fotografia do referido códice, 
que me permitiu um confronto directo com o parisino, que essa suspeita não tem funda¬ 
mento, apesar de o traçado das letras de ambos os códices apresentar alguns pontos de 
contacto. Talvez se possa até concluir ser o da Biblioteca Nacional de Pans sensivelmente 
anterior ao da Biblioteca de Grenoble. 

Op. cit., pág. 18. O Dr Costa Pimpão notou também a sem-razao desse titulo 

(op. cit., pág. 12), j 

^ Vide Costa Pimpão: op. cit,, pág, 19, e o seu artigo A «Crónica dos feitos de 
Guinee». As minhas «teses» e as «teses» de Duarte Leite, in «Biblos», vol, XVII,_ T. II: 
e Duarte Leite: op. cit,, págs. 18-19, e o artigo Vm critico da crónica da Guiné m «Re¬ 
vista da Universidade de Coimbra», vol. XV, pág. 3, reeditado in História dos Descobri¬ 
mentos (ColectAnea de esparsos), Vol, I (vide pág, 31), 
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Julgamos, porém, constituir esta designação uma simples referência 
abreviada e incompleta, pois omite a menção, que me parece indispen¬ 
sável, do nome do Infante D, Henrique. 

De facto, 0 incipit do códice parisino indica que os feitos em causa 
são apenas os que foram praticados por mandado deste Infante; e por 
isso, 0 título que me parece mais consentâneo, isto é, 0 verdadeiro título, 
é 0 que figura no próprio manuscrito: Crónica na qual som scriptos íodol- 
los feitos notavees que se passarom na conquista de Guinee per mandado 
do muy alto e muyto honrado principe e muyto vertuoso senhor 0 Iffante 
dom Henrique, duque de Viseu e senhor de Covilhã, regedor e governador 
da cavallarya da Ordem de Ihesu Christo\ ou seja, abreviadamente: Cró¬ 
nica dos feitos notavees que se passarom na conquista de Guinee por man¬ 
dado do iffante Dom Henrique; ou, mais simplesmente ainda. Crónica dos 
feitos de Guiné por mandado do Infante D. Henrique 

É que, de acordo com 0 incipit, Zurara, depois de lembrar ao Rei, 
na carta que acompanha a Crónica, que «me dissestes quanto desejavees 
ver postos em scripto os fectos do Senhor Iffante dom Henrique», acres¬ 
centa que «me mandavees que me trabalhasse muy verdadeiramente saber 
a maneira que sempre tevera em sua vida com todo 0 outro processo de 
seus fectos; e que, avendo de todo comprida enformaçom, me ocupasse 
de 0 screver na milhor maneira que podesse» 


0 incipit, tal^ como figura no manuscrito de Valentim Fernandes, difere deste. 
De facto, o que aí se lê: «Ekey Dm Affmc manãm colleger esta carmica ãe sm tyo 
s.^ que elle ordenou no descobrimento ãe Guynee», que poderia dar a entender à primeira 
vista, ter sido a crónica que foi ordenada pelo Infante D. Henrique, e não os próprios 
feitos; mas é evidente que o erudito alemão (ou o escrivão da Torre do Tombo que teria 
lavrado essa nota) devia ter querido escrever:«Elrey dom Affonso mandou colleger esta 
cormm de seu tyo, s,(isto é) [dos feitos] que elle ordenm no descobrimento de Guyneen, 
pois só assim hz verdadeiramente sentido, visto dizer-se que a crónica tinha sido raan- 
dada coligir não pelo Infante, mas por D, Afonso V, 

Págs. 1 e 2. Não obstante, o Prof, Costa Pimpão diz, no art. cit. — A uCronica 
dos feitos de Gtm. As minhas «teses» e as «teses» de Duarte Leite, a pág. 10 (da sepa¬ 
ra a) _ «que o Eei D. Afonso V lhe (a Zurara) mandara escrever os fectos do snor Iffante 
dom Henrique», o que não é perfeitamente exacto, Realmente o cronista limita-se a refe- 
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— A que feitos quereria 0 Cronista aludir, ao referir-se ao outro 
processo de seus fectos! 

— Certamente aos que tinham sido praticados por sua iniciativa, 
não só em relação à Guiné, mas também às ilhas que mandou conquistar 
e povoar^®. 

De facto, no capítulo primeiro da Crónica, «que he proUego no 
qual 0 autor mostra qual será sua entençom em esta obra», Zurara, depois 
de se referir aos feitos do Infante «semeados per as crónicas dos Reis 
que em seu tempo forom em Portugal», acrescenta pretender apenas, agora, 
fazer menção do que «foe feito per sua ordenança e mandado, nom sem 
grandes despesas e trabalhos», e por isso «a elle propriamente pode seer 
atribuydo», pois D. Afonso V considerava «que nom convynha ao pro- 


rir que el-rei desejava «ver postos em scripto» esses fectos, que não eram todos os feitos 
do Infante, pois lhe ordenava apenas que averiguasse « a maneira que sempre tevera em 
sua vida com todo 0 outro processo de seus fectos», para os «screver na milhor maneira que 
podesse», como vimos — 0 que basta para invalidar a hipótese, que se dá como provada, 
de 0 cronista se referir a uma Crónica ou Livro dos feitos do Infmte, pois a crónica ou 
livro que está em causa é dos feitos por mandado do Infante D, Henrique em Guinee, 
como já notou Duarte Leite [Acerca da «Crónica dos feitos de Guinee», pág. 87). Tam¬ 
bém não me parece aceitável a ideia de se tratar «de uma obra concluída, nlo de um pri¬ 
meiro volume», como observa Costa Pimpão [A «Crónica dos feitos de Guinee» de Gomes 
Banes de Zurara e 0 manuscrito Cortes-dtEstrées, pág. 72). A referência, no capítulo 97.°, 
à «final conclusão de sua obra» foi, com certeza, acrescentada à estória de 1453, quando 
0 Cronista já não pensava continuá-la. Portanto, consideramos 0 capítulo 97.°, ou este 
seu passo, não anterior, mas posterior ao termo da encerramento que se lhe segue no códice 
parisino, contrariamente ao que sup8e C. Pimpão (ibid., pág. 73). Vide 0 que, a este 
respeito, dizemos adiante no § 6.”, 

*" Não me parece existir qualquer contradição entre as duas expressões «todo 0 
outro processo de seus fectos», da carta de Zurara a D. Afonso V, e «todollos feitos no¬ 
tavees que se passarõ na conquista de Guinee» do incipit do códice parisino, como Costa 
Pimpão supõe (vide 0 seu trabalho sobre A «Crónica dos feitos de Guinee» de Gomes Eanes 
de Zurara e 0 manuscrito Cortes d'Estrées, pág. 38); é que ambas as expressões se referem aos 
feitos praticados por iniciativa do Infante D, Plenrique, que, de facto, eram os respeitan¬ 
tes à Guiné, além dos relativos às Canárias, à Madeira e a algumas ilhas dos Açores, a 
que Zurara também se refere nesta crónica. 
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cesso de huma soo conquista seer contado per muytas maneyras, posto que 
todas concorram em huum effecto» 

Mas, sendo certo que para aqueles feitos —de que «recebemos de 
Deos grande beneffício»—muito contribuíram os servidores do Infante, 
Zurara, obedecendo, certamente, aos desejos de D. Afonso V quer pôr 
também estes em lembrança, não só «por louvor de Deos, e notável me- 
morya daquel Senhor», mas ainda «por honra de muytos boos criados 
seus, 6 outras boas persoas do nosso Regno, que em os dictos fectos ver- 
tuosameníe trabalharem» 

Não obstante— continua 0 nosso Cronista-«pwqwe a dieta cró¬ 
nica specialmente he entitullada a este Senhor, queremos logo começar 
em seus costumes e vertudes, e ainda nas fições corporaaes» 

Não nos parece, por isso, legítimo nem razoável omitir 0 nome do 
Infante D. Henrique do título da obra, cujo objectivo era justamente des¬ 
crever 0 que foi feito per sua ordenança e mandado tanto assim que 
se refere também às ilhas Canárias, que 0 nosso Infante tanto se empe¬ 
nhou por dominar, e ao povoamento da Madeira e das «outras ilhas que 


" Págs. 13, 14 e 15, 

O Cronista náo se refere a esse desejo de D, Afonso V na carta que antecede 
a estom, e está transcrita no cddice parisino; mas o próprio Rei o diz na carta que escre¬ 
veu a Zurara em 1467, que mencionamos no fim deste título 
“ Cap, I, pág. 17, 

® Ibiã, 

” ^ Realmente, além da intenção do cronista, peiíeitamente expressa, como vimos, 
liá a considerar que as referências ao Infante são numerosas em toda a crónica. 

Assim, além dos sete primeiros capítulos, que lhe dizem especialmente respeito, 
logo no capítulo seguinte Zurara começa por dizer: «Posto assy o Iffante em aquesto movi¬ 
mento,..», e prossegue nos capítulos 9.“ e 10,“, mencionando o empenho de D, Henrique 
e os^ esforços que desenvolveu para que o cabo Bojador fosse ultrapassado. Depois, em 
seguida ao capítulo 11.“—que apenas alude ao cerco de Tânger, à morte de D, Duarte 
e aos problemas da regência (em que interveio o nosso Infante), por deverem ser versados 
desenvolvidamente na crónica do reinado de D. Afonso V~ Zurara continua a referir-se 
a D, Henrique, como dirigente e fautor das navegaç8es, que vai descrevendo, salvo no 
capítulo 15.», em^que se ocupa da embaixada que mandou ao Papa. São ao todo cin- 
qurata e nove capítulos (em noventa e sete) em que aparece o nome do Infante ou mesmo 
a indicação de algum acto seu, 
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som em aquella parte», entre as quaes inclui a de S. Miguel, e outra que 
não nomeia, do arquipélago Açoreano 

Podia, pois, esta obra intitular-se Crónica dos feitos de Guiné por 
ordenança e mandado do Infante D. Henrique; ou, como parece querer 
dizer Valentim Fernandes, Crónica dos feitos que o Infante D. Henrique 
ordenou no descobrimento de Guinee pois a menção explícita aos feitos 
de Guiné é reahnente necessária, não só por serem os feitos praticados 
nesse país, no sentido lato da expressão que ocupam quase toda a cró¬ 
nica de Zurara, mas ainda, talvez, por ser esse o título de uma estória 
escrita por Afonso de Cerveira, que segundo parece, o nosso cronista apro¬ 
veitou largamente 

Gomes Eanes de Zurara atribui a realização desta obra à iniciativa 
de D, Afonso V, pois diz que, «considerando el Rey nosso senhor que noom 
convynha ao processo de huma soo conquista ser contado per muytas ma- 
neyras, posto que todas concorram em huum effecto; porem me mandou 
sua senhorya que me trabalhasse de as ajuntar e ordenar em este vellume, 
por que os leedores mais perfeitamente possam aver delias conhecimento» 

E não há razão para duvidar de que assim fosse, tanto mais que parece 


" 0 cronista, depois de se referir, no cap.» V (pág. 33), ao povoamento de cinco 
ilhas no grande mar Oceano, ocupa-se, nos capítulos 79." a 82," e 84.», de algumas das 
ilhas Canárias e dos direitos do Infante D. Henrique sobre elas (págs. 295 a 305 e 311 
a 315); e das de Porto Santo e Madeira, além da de S. Miguel, primeiramente povoada 
por ordem do Infante D. Pedro, e ainda, no capítulo 83.®, de outra (naturalmente a de Santa 
Maria), dos Açores (págs. 307 a 310). 

Vide a nota 23, 

” No cap, 31.", 0 cronista refere que Dinis Dias «passou a terra dos mouros e che¬ 
gou aa terra dos negros que som chamados guinéus», acrescentando: «E como quer que 
nós já nomeássemos algfías vezes em esta estorya Guinee por a outra terra em que os 
primeiros forom, screvemollo assy em comuum, mas nom por que a terra seja toda hüa, 
ca grande deferença teem hüas terras das outras, e muy afastadas som» (pág, 127), 

Vide, adiante, 0 § 6. 

““ Cap. I, pág, 15. Di-lo também no cap. 97.", ao referir «que vós muyto alto 
e muyto excellente príncipe,,. mandastes a mym Gomes Eanes de Zurara vosso criado e 
fectura per voesa mercee cavalleiro e comendador na ordem de Christos, que fezesse este 
livro...» (pág. 359), 
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ter sido escrita um tanto precipitadamente, apesar de o cronista já se ter 
referido, na Crónica ãa Tomada de Cepta, ao seu desejo de contar «dis- 
tiníamente em seu próprio lugar» as «tara maravilhosas virtudes» do In¬ 
fante D. Henrique 

De facto, a iniciativa obedece perfeitamente ao propósito, que es¬ 
tava no espírito del-Rei, de lembrar aos vindouros as virtudes do Infante 
e os feitos de sua ordenança e mandado, como claramente diz Zurara no 
no seguinte trecho da carta que dirige a D. Afonso V: 

«Ca vos parecia que serya erro se de tam sancta e tam virtuosa vida 
nom ficasse exemplo nom soomente para os príncipes que depois de vossa 
idade possoissem estes Regnos, mas ainda por todollos outros do mundo 
que de sua scriptura cobrassem conhecimento, por cuja rezom os natu- 
raaes averiam causa de conhecer sua sepultura, perpetuando sacrifficios 
devinos pera acrecentamento de sua glorya. E os estrangeiros trazeriam 
seu nome ante os olhos com grande louvor de sua memória» 

E isto mesmo confirma ao dizer, no «capitollo primeiro que he o 
prollego», que D. Afonso, vendo «os grandes e muy notavees fectos do 
senhor Iffante dom Henrique... os quaees lhe parecerom assy especyaaes 
antre muytos que alguuns príncipes christãaos era este mundo fezerom, 
pareceo-lhe que serya erro nom averem ante o conhecimento dos homeens 
autorizada memorya, specialmente pellos grandes serviços que o dicto Se¬ 
nhor sempre fezera aos reis passados e a elle; e polia grande bemfeitorya 
que pollo seu aazo receberom seus naturaaes» 


Cap, LXXX, pág. 219 (edição da Academia das Ciências de Lisboa, sob a di¬ 
recção de F. M, Esteves Pereira). Esta crónica foi concluída em 1450, portanto dois anos 
ant^ de Zurara iniciar a dos feitos de Guiné, (Vide Costa Pimpão: A Mea dos feitos 
de Gumee)) de Gomes Eanes de Zurara e a manuscrito Corteí-d'Estrées, pág, 70) Mas 
não teria sido este passo aditado posterionnente? Considerando o método de trabalho’deste 
cronista, a hipótese é perfeitamente admissível. 

” Pág. 2 deste volume. 

” Pág. 14, 
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Mas el-Rei não pretende apenas que sejam proclamadas as virtudes 
do Infante e os feitos de sua iniciativa. Quer também —já o observá¬ 
mos^®—pôr em lembrança os dos seus criados e outras pessoas, talvez 
para lhes poder fazer «homra e mercê com melhor vontade, por ser certo 
de alguns boons feitos que laa fizérão por serviço de Deos e dos reis meus 
anteçessores e meu», como diz a respeito das acções praticadas em Mar¬ 
rocos, na carta que, em 1467, escreveu ao Cronista^®. 

§3.- —Data da primitiva redacção da crónica; seu âmbito e limite 
cronológico; método seguido na sua composição 

Determinados assim os motivos que levaram Zurara a elaborar esta 
obra, cumpre-nos averiguar a data em que foi escrita. 

O problema afigurar-se-á fácil de resolver a quem se limitar à veri¬ 
ficação e confronto entre as datas da carta do Cronista e do explicit da 
Crónica. 

Realmente, na referida carta, que se diz escrita em Lisboa a 23 de 
Fevereiro de 1453, Zurara, dirigindo-se a D. Afonso V, conta que, «stando 
vossa mercee o anno passado em esta cidade, me dissestes quanto dese- 
javees ver postos em scripto os fectos do Senhor Iffante dom Henrique», 
e acrescenta: «E por que em comprindo eu vossso mandado conheço que 
vos nom faço tanto serviço como bem a my meesmo, sem outra resposta 
me despus ao trabalho»; e «trabalhei-me de lhe dar fim o milhor que 
pude ainda que eu vos confesso que em o fazer nom pus tamanha deli- 
gencia como devera por outras ocupações que no prosseguimento da obra 
se me recrecerom» 


Na pág. 372, 

Crónica da Tomada de Ceuta, cit., doc, XVII, págs, 305-306, 
« Págs. 1 e 2, 
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E no cxplicit diz assinn «E acabouss© esta obra na livrarya que 
este Rey dom Affonso fez em Lixboa, dezooito dyas de Fevereiro, seendo 
scripta em este primeiro vellume per Joham Gonçalvez, scudeiro e scri- 
vam dos livros do dicto senhor Rey... no anno de Jhesu Christo de mil 
e quatrocentos e cinquoenta e tres annos»'', ou seja cinco dias antes de 
Zurara ter escrito a carta a que acabámos de nos referir, 

Daqui se poderá, pois, concluir que a obra, estando acabada e 18 de 
Fevereiro do ano seguinte àquele em que foi encomendada, não demoraria 
mais de um ano a redigir e a copiar, ou talvez ainda menos E não me 


“ Pág. 360. 

_« Duarte Leite, considerando ter Zurara dito, no cap, 5.» da Crónica dos feitos 
de Guiné pom mandado do Infante D. Henrique, que, quando D. Afonso V mandou fazer 
este livro, o Infante era «em ydade pouco menos de LX anos», julga que «a crónica foi 
encomendada quando muito quatro meses antes de 4 de Março de 1453», ou seja, «no 
último bimestre de 1452», visto D. Henrique, que nasceu a 4 de Março de 1394, ter en¬ 
trado nos 60 um ano antes, {Àcerca da «Crónica dos feitos de Guinee», págs, 24-25). E, 
assim, «como o seu explicit a supóe acabada no meado de Janeiro (aliás Fevereiro) seguinte! 
Zurara te-la-ia composto quando muito em dois meses e meio, prazo demasiadamente curto 
para 0 tamanho da obra, por diligente que fosse e mal atendidos outros afazeres oficiais»; 
e daí inferir «ter havido engano de cópia no ano de 1453 do explicit, ou na idade de 
quase LX anos, atnbuída ao Infante no cap. 5.“, se é que não em ambos os números» 
(iM., pág. 25), Não podemos aceitar este raciocínio. Primeiro, porque bastava que D. Hen¬ 
rique tivesse completado 58 anos para andar em pouco menos de 60, pois, a partir desse 
dia, andava nos 59; segundo porque, mesmo que a crónica (aliás estória) não tivesse sido 
começada em Março de 1452 (portanto, cerca de onze meses antes de terminada), mas em 
bnl, ou Maio, ou Junho, ou mesmo depois, ficavam ainda alguns meses a Zurara para a sua 
redacçao- tempo que considero bastante, tanto mais que havia já dois anos que pensava 
escreve-la. ^ 

De facto, julgamos perfeitamente verosímil que pudesse aprontá-la em seis ou sete 
meses ou menos, considerando não só que o nosso cronista diz ter trabalhado para lhe dar 
im^o melhor que pôde, mas também que os capítulos, que se ocupam propriamente de 
acções navegadoras e ultramarinas, foram ou podiam ter sido, pelo menos em grande parte, 
extraídos de uma «estória» de Cerveira, a que Zurara se refere mais de uma vez, como 
vimos. Assim, só os sete primeiros e os últimos dezanove capítulos teriam sido intei¬ 
ramente redigidos pelo nosso cronista, e, mesmo assim, de maneira bastante mais sucinta 
do que a que aparece no códice parisino, como referiremos no § seguinte. 

Não é pois, forçoso considerar lapso do cronista ou do seu escrivão, ao referir a 
Idade do Infante D, Henrique ou ao indicar a data que figura no explicit. 
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parece razoável pôr em dúvida a autenticidade destas datas", apesar das 
dificuldades que levanta a sua conciliação com alguns passos da Crónica, 
especialmente os que se referem ao testamento e à morte do Infante 
D, Henrique". 

É que há que distinguir o volume escrito por Zurara nesse ano 
de 1453 , do códice parisino, certamente remodelado e caligrafado muito 
depois. 

Mas, sendo este texto que, como já dissemos, está em causa, é da 
sua análise que há que partir para se poder chegar a uma conclusão vá¬ 
lida sobre as alterações e os aditamentos introduzidos no manuscrito que 
lhe serviu de modelo. 

Notemos, em primeiro lugar, que o texto original—que devia cons¬ 
tituir 0 primeiro volume da «Crónica àos feitos notáveis que se passaram 
na conquista de Guiné por mandado do Infante D. Henrique)) — só abran¬ 
gia as actividades do Infante «por sua ordenança e mandado»—isto é, 
promovidas e dirigidas por ele-até o ano de 1448 , em que D. Afonso V 
assumiu a plenitude do poder; porque—diz o Cronista—«assy como to- 
dallas outras cousas caasy começavom entom com a novidade do Regedor, 
assy nos pareceo rezom que começassem todollos livros de seus fectos e 
storyas; e continua—por nos parecer rezoado vellume aqueste que 
já teemos scripto» 

** Realmente, as dúvidas que Duarte Leite põe à data da Crónica, não tomam 
em consideração uma primeira redacção, apesar de admitir a hipótese de o cronista ter 
modificado o texto (pág. 24), tendo-o recomposto e acrescentado depois de 1453 (pág. 26). 
Mas isto não o autoriza a considerar que este «não é o ano da sua conclusão», visto que, 
embora provisoriamente, Zurara deu o seu trabalho por terminado, limitando-se depois, 
ao dar-lhe a forma definitiva de crónica, a remodelá-lo. Não há, assim, que admitir qualquer 
erro, nem nessa data, nem na da carta do Cronista, O que seria apenas legítimo observar 
é que essas datas se referem à «estória» que Zurara entregou ao Rei, «estória» essa real¬ 
mente distinta do manuscrito parisino, caligrafado, segundo dissemos no § 1." (pág. 369), 
depois da morte do Infante D. Henrique, ocorrida a 13 de Novembro de 1460, 

** Capítulo IV, pág, 28 e cap, V, pág, 34, 

“ Capítulo LXLVI, pág. 356. Já no capítulo LXXVIII se tinha referido a «este 
primeiro livro» (pág. 293). 
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Certo é, porém, que o texto primitivo aparece no códice parisino 
alterado e acrescentado, por vezes consideravelmente^^; mas nem por isso 
deixa de se reportar ao período cronológico marcado para o primeiro 
volume, embora às vezes aluda, por antecipação, a factos que deveriam 
ser narrados no segundode que não ficou memória, e que nem mesmo, 
certamente, chegaria a ser escrito 

Para bem se poder compreender como é que estas alterações e adjun¬ 
ções foram feitas, temos de considerar o processo seguido por Zurara ao 
escrever as suas crónicas. 

Ele mesmo o denuncia, depois de dizer, na Crónica da Tomada da 
Cidade de Cepta per elrey dom Joham o primeiro, que, para não se perder 
«a memória de tam notavees cousas», D. Afonso V lhe tinha ordenado que 
se «trabalhasse de as ajuntar e escrever per tal guisa que ao tempo que se 
ouvessem de ordenar em caronica fossem achadas sem falleçimento». 

De facto, acrescenta: «E eu, em comprimento de seu desejo, por 
satisfazer a seu mandado como de meu senhor e meu rey, me trabalhey 
de enquerer e saber as ditas cousas e as escrevi em estes cadernos polia 
guisa que ao diante he conteúdo, com tençam de as acresçentar ou min¬ 
guar em quaaesquer lugares em que for achado per verdadeiro juizo que 
0 mereçem» ®. 

Este mesmo método devia ter sido também seguido em relação à 


Há mesmo capítulos que talvez possamos considerar terem sido introduzidos 
depois de concluída a primeira redacção, como veremos nos §§ 5." e 6." desta Introdução. 

É especialmente o caso dos capítulos IV e V, como veremos adianto nos 
§§ 4.» e 5,». 

Não obstante, Zurara, depois de ter indicado o número das «almas dos infiees 
que daquellas terras vierom a esta per virtude e engenho do nosso gloryoso principe», a 
maior parte das quais «foram tomadas ao verdadeiro caminho da salvaçom», observa que 
«outras muytas mais vierom despois segundo no livro seguinte podees saber» (Cap, 96 ^ 
pág. 355). 

Cap, 3.", pág. 13 da edição da Academia. 
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Crónica dos feitos de Guiné por mandado do Infante D. Henrique, de que 
nos ocupamos. 

É, realmente, de notar que, na carta que escreveu a D. Afonso V 
em Fevereiro de 1453, Zurara não se referisse nunca a uma Crónica, mas 
apenas ao desejo del-Rei de «veer postos em scripto os fectos do Senhor 
Iffante dom Henrique» limitando-se a dizer, «que me mandavees que 
me trabalhasse muy verdadeiramente saber a maneira que sempre tevera 
em sua vida com todo o outro processo de seus fectos; e que, avendo de 
todo comprida enformaçom me ocupasse de o screver na milhor maneira 
que podesse» E adiante, no capítulo I, diz ainda, na mesma ordem de 
ideias, que, «considerando el Rey nosso senhor que nom convynha ao pro¬ 
cesso de hua soo conquista seer contado per muytas maneiras, posto que 
todas concorram em huum effecto», «me mandou sua senhorya que me 
trabalhasse de as ajuntar e ordenar em este vellume por que os leedores 
mais perfeitamente possam aver delias conhecimento» 

De facto, distinguia perfeitamente esse vellume ou livro da cró¬ 
nica propriamente dita, como se depreende das referências que faz «ao 
tempo que el Rey dom Affonso mandou fazer este livro» ou «ao tempo 
da feitura deste livro» que parece considerar simples estória, visto que 
assim se exprime nas seguintes passagens: «Ca eu que esta estorya screvy» 
ou «El Rey dom Affonso que esta estorya mandou screver»"; ou esta 
outra: «E eu que esta estorya ajuntey em este vellume»®®; ou também: 
«E como quer que nós já nomeássemos algumas vezes em esta estorya 


'* Pág. I. 

»» Pág. 2. 

“ Capítulo I, pág, 15. 

Cap. V, pág. 34. Ou: «vos niuyto alto e muyto excellente príncipe... man¬ 
dastes a mym Gomes Eanes de Zurara.., que íezesse este livro» (cap. 97.“, pág, 359), 

“ Cap, V, pág, 35, Ou ainda «no começo deste livro» (cap. 45,", pág. 355). 

“ Cap, VII, pág, 45. 

" Cap. XI, pág, 59, Ou ainda «ao tempo que el-Rey dom Affonso mandou scre¬ 
ver esta estorya» (Cap. XXX, pág. 126), 

“ Cap, 39.“, pág, 109, 
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Guinée» ou ainda: «E daquy avante quero tornar a prossegüyr minha 
estorya»"; ou: «E desto posso eu, que esta storya ajuntey e ordeney, 
seer certa testemunha...» 

Esta insistência em designar assim o seu trabalho não pode deixar 
de ser significativa, pois Zurara distinguia perfeitamente estória de crô¬ 
nica, como se depreende do passo em que diz: «... nem ha hi crônica nem 
storya...» e daquele em que, depois de se referir às crónicas dos reis 
que em seu tempo forom em Portusal, alude à estorya del-rei D. Duarte, 
que, realmente, não estava ainda definitivamente redigida"®. 

Estes passos bastam, cremos nós, para mostrar que o volume que 
Gomes Eanes de Zurara apresentou ao Rei em 1453 não era uma cró¬ 
nica no verdadeiro sentido da palavra—a crónica a que se refere o incipit 
do códice parisino—mas cadernos reunidos em livro ou volume, com a 
estória dos feitos de Guiné por mandado do Infante D. Henrique, antes 
de D. Afonso V ter assumido o governo do Reino, ou seja até 1448 

E que assim era, mostra-o claramente o próprio cronista, quando, 
depois de se desculpar do seu grande atrevimento por ter aceitado tamanho 
encargo—pois, tendo-se limitado a cumprir «o que me foe mandado, nom 
me parece que mereço tamanha culpa» — observa: «Mas que esta obra 
que eu fiz se ponha em publico eu nom demando nem requeiro cá nom 
he tal que se deva poer em torre como os de Athenas pozerom a Minerva 
de fadyas"® .s. a fegura da deessa Palias a qual polia excellencia de sua 
fremosura foe posta em alto por seer milhor esguardada de todos, como 


“ Cap. XXXI, pág. 127. 

“ Cap. XXVIII, pág. 121. 

“ Cap. 69.», pág. 265. E «... aquelle Ahude Meimom de que já falíamos per vezes 
em esU stosja» cap. 87.», pág, 326); ou ainda «... em algüas partes desta estoryaz 
(cap. 96., pág. 356). 

“ Cap. XXXI, pág, 128, 

** Cap. I, pág. 14. 

«.V. d 1 ^ a °bra de 

mea. Deve tratar-se, porém, de um aditamento, como veremos. 

0 cronista refere-se ao célebre escultor grego Phidias (498-438 a, C.) 


diz 0 philosopho no VI® de suas ethicas no capitulo da sabedoryaAnte 
qu&io —acrescenta— que se aproveite assy como por forma per que ao 
dyante possa fazer outra obra mais sofeciente qual convenha aos mereci¬ 
mentos de tamanho princepe». E conclui afirmando: «Porem ante que mais 
entre na sostancia da estorya quero fallar huum pouco de minha entençam, 
por emendar alguma cousa no que ante falleci nos louvores deste tam 
grande e tam honrado duque» 

Finalmente, quase ao findar o volume, refere-se «ao tempo que 
screvyamos esta estorya...»"®, o que implica, naturalmente a ideia de estar 
a reescrevê-la, alterando-a, se não completamente, pelo menos em parte. 

Assim, creio não poder restar dúvida de que esse texto escrito por 
Zurara em 1452-1453, continha não a crónica, mas o 1.® volume da estória 
dos feitos de Guiné por mandado do Infante D. Henrique — esiona essa 
que, tendo sido acrescentada e modificada já depois da morte do nosso 
Infante, veio a constituir a crónica constante do manuscrito da Biblioteca 
Nacional de Paris"". 


§ 4.® —0 manuscrito de Valentim Fernandes e a primeira versão 
da Crónica 

Vejamos até que ponto será possível reconstituir a estória que 
Gomes Eanes de Zurara entregou a D. Afonso V em 1453 juntamente 
com a carta a que nos referimos no § anterior. 

A ideia de que o texto que serviu de modelo ao manuscrito do 
impressor alemão Valentim Fernandes—por ele designado História de 


“ Zurara alude a Aristóteles. 

Cap, VI, págs. 37-38. 

"* Cap, 94.», pág. 352. 

Sobre estes aditamentos e a conversão da estória em crónica falaremos adiante, 
nos §§ 5.» c 6.», 
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Guynee'’° -~mo derivava do códice parisino, foi, que me conste, expressa 
pela primeira vez por Costa Pimpão 

De facto, Valentim Fernandes deve ter tido presente um outro texto 
que, embora já não fosse a estória que Zurara apresentou ao Rei, pois 
continha alterações e aditamentos, não era ainda a versão correspondente 
à crônica da Biblioteca de Paris. 

Mas nem por isso creio que o erudito alemão tivesse copiado inte¬ 
gralmente 0 texto que lhe serviu de modelo, pois faltam no seu manuscrito 
trechos que, apesar de serem apenas conhecidos através do códice parisino, 
não deixariam, certamente, de figurar em versão anterior”. Nem mesmo 
julgamos possível considerar o texto de Valentim Fernandes um simples 
resumo 

Há, de facto, títulos e capítulos que correspondem integralmente 
ao manuscrito de Paris, e outros em que se verifica apenas a falta de deter¬ 
minadas passagens, além daqueles em que a diversidade de expressões e 
de redacção talvez não possa ser imputada ao impressor alemão, mas sim 
à própria Crónica, que nesses passos se teria afastado do texto que lhe 
serviu de modelo. 

Assim 0 facto de Valentim Fernandes escrever, por exemplo, «criados 
de huum Senhor», em vez de «criados em hua casa», como está no códice 
parisino, só se compreende se considerarmos que o texto que lhe serviu de 
modelo foi depois alterado por Zurara. Realmente, no códice parisino, 


Vide, atrás, a nota 12, Ê certo que esta designação não parece pretender ser 
verdadeiramente a do texto, pois indica-a apenas ao dizer que acabou «de escrever e 
trelladar esta historia de Gynee», (A este respeito vede a nota 23). 

” No capítulo III, intitulado O manuscnto de Valentim Feynandes, que faz parte 
do seu estudo sobre A uCronica dos feitos de Guineen cit., págs. 24 a 37. De facto, observa 
na pág. 28 que «Valentim Femandez utilizou, a seu modo, um manuscrito da Crônica da 
Guiné, que, naturalmente, já encontrou fora da ordem», Não nos parece, no entanto, de 
aceitar a hipótese que formula na página seguinte de «que os capítulos do original (?), 
de que se serviu Femandez, não eram numerados», 

” Assim, 08 que se referem a Afonso de Cerveira, que o manuscrito da Crónica 
de Zurara cita, como veremos adiante, no § 6." 

Costa Pimpão considerou o erudito alemão «um copista interessado (op. cit,, 
pág. 29), que resumia ou até suprimia o que não lhe interessava, ou seja, os pormenores 
da «conquista» pág, 30), 
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logo a seguir a essa frase, está outra —que não figura no manuscrito 
monacense —onde se lê a palavra senhor; e assim é lógico concluir que 
foi Zurara que a substituiu, na frase anterior, por hua casa para evitar 
a repetição da palavra senhor 

Podíamos mencionar ainda outros passos, mas julgamos que estes 
bastam para mostrar que o impressor alemão não podia ter tido por modelo 
0 texto parisino, havendo, por isso, que admitir que se tenha servido de 
um manuscrito diferente—e esse não podia deixar de ser uma versão que, 
embora já acrescentada por Zurara após a morte do Infante D. Henriquei 

não teria ainda alcançado a forma que, mais tarde, o Cronista havia de 
lhe dar. 


” Também a expressão alguma deleitaçom, que está no capítulo XIV (corresponde 
ao 7, do ms. de V. Fernandes), em vez de comparaçom que figura nesse mesmo lugar no 
manuscrito de Munique (cap. 7.", pág. 143), parece ser uma modificação posterior feita por 
Zurara. Nem se empreenderia o contrário, isto é, que fosse o tipógrafo alemão a modificar 
no seu manuscrito aquela expressão do cronista. O mesmo se deverá pensar da seguinte 
passagem com que se topa a seguir, no mesmo capítulo; «cobiiça do entender de tamanha 
soma de riquezas como tynhas despesas por cliegares a esta fim», que na versão de Valentim 
Fernandes está assim redigida: «cobiça de riqueza pera cobrar algüa parte das despesas», 
Além disso, a seguinte frase do capítulo XX; «E Lançarote com XIIII ou XV ho- 
meens», não nos parece que tenha sido alterada pelo copista alemão para: «forom ao 
diante 15 homens soos com os quaes era Lançarote» (cap. 13), sendo o contrário mais 
admisrivel, em virtude de informações obtidas depois por Zurara - informações essas que 
0 obrigariam a duvidar do número de homens primitivamente indicado na sua estória. 
E, por outro lado, não creio que, se Valentim Fernandes tivesse encontrado no texto 
que lhe servia de modelo a frase final do capítulo XXV (correspondente ao cap, 18 
da cópia de Fernandes), a omitisse. De facto, essa frase, onde o Cronista diz ter visto 
na vila de Lagos «moços e moças filhos e netos daquestes, nados em esta terra,,,», não 
podia deixar de ter sido acrescentada, muitos anos depois, ao texto que certamente o 
impressor alemão utilizou. As próprias referências pessoais que encontramos no códice 
parisino, bem como as que o nosso cronista faz a Afonso de Cerveira, que parecem ter 
sido feitas posteriormente, não figuram no texto de V. Fernandes — o que também con¬ 
tribui para nos levar a concluir que foi nm texto anterior que lhe serviu de modelo. 
Finalmente, partir do cap, XXXVII, a narrativa afasta-se tanto do manuscrito de 
Paris, que não é possível sequer considerar o texto de Munique um resumo seu. De facto, 
só a existência de um texto diferente, que Zurara depois ampliou, o poderá explicar. 
Assim, 0 passo «armavom seus troons e suas collobretas com as quaaes íazyam seus tiros 
em sinal do prazer dos seus corações» (cap. LIIII, pág. 203) nunca poderia ter sido trans¬ 
formado por um simples copista em; «tiravam seus trões e colobretas e cantavam de pra¬ 
zer de ver huuns e outros» (O Mamíscrito de Valentim Fernandes, cap, 30, pág, 157), 
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Assim, os três títulos que se seguem ao apontamento que precede 
0 prólogolonge de se limitarem a resumi-lo, devem, segundo cremos, 
constituir a sua reprodução 

Pondo de parte o que Valentim Fernandes designou Prólogo, que 
é idêntico ao capítulo II da Crónica”, consideremos o título A gera- 
çom deste Iffante, correspondente ao capítulo III, em que, embora não se 
notem divergências sensíveis, faltam, no entanto, os primeiros períodos de 
carácter introdutório e explicativo, que de modo nenhum podiam ter sido 
incluídos sòmente na redacção definitiva do texto. 

Realmente, a referência a «este livro (que) per sy ha de possuyr 
apartado vellume» — que parece indicar o propósito de o estruturar de 
novo —deve ser anterior à redacção definitiva, Mas como o manuscrito 
apresentado ao Rei em 1453 sofreu, certamente, sucessivas alterações, é 
muito provável que o texto, que serviu de modelo a Valentim Fernandes 
não contivesse ainda esses períodos, que só teriam sido incluídos no refe¬ 
rido título quando passou a ser designado capítulo. 

Já 0 mesmo se não pode dizer relativamente aos que faltam no 
título Louvores do Iffante, correspondente ao capítulo IV do códice pari- 


” Referimo-nos aos títulos Prologo, A geraçã deste Iffãte e Louvores do Iffante, 
que parecem subordinados à epígrafe geral Emvocação ão Autor, correspondendo aos 
capítulos 2,°, 3." e 4.° do manuscrito de Paris. É de notar que uma frase do capítulo I 
do códice parisino («Que he o prollego...5i) está incluída no incifiit, em cujas últimas 
oito linhas se transcrevem quatro frases do primeiro capítulo desse códice, correspon¬ 
dendo 0 Pfólogo, que se sepe, ao seu capítulo II (Envocaçom do autor)', A geraçam 
ão Iffante, ao capítulo III (de que falta o princípio); e Louvores do ///ante, a uma 
parte do capítulo IV. E é só depois que está o capítulo primeiro, correspondente ao VIII. 

” É que, possivelmente, Zurara, com pressa de apresentar ao Rei o seu traba¬ 
lho, ter-se-ia limitado a escrever esses títulos, antepondo-os à estória de Afonso de Cer- 
veira, de que, provavelmente, manteria a ordem e numeração dos capítulos, embora os 
tivesse, por vezes resumido, truncado ou acrescentado e até adaptado, aditando-lhes mais 
alguns da sua lavra, como veremos adiante no § 6.". 

" Salvo algumas trocas de palavras como ma por cinta, garamantas das suas 
molheres, em vez de gargantas, e pouco mais, (A troca de Indyos por judeus resulta 
de erro de transcrição da edição da Academia), 


sino, «que fala dos costumes do Iffante Dom Henrique» no pretérito'®. 

É que, apesar de indicarem ser então o Infante já morto —cons¬ 
tituindo assim uma adição ao texto primitivo'®— o facto de o ms. de 
Valentim Fernandes conter a célebre frase «luxuria nem avareza nunca 
em seu peito ouveram repouso porque assy foy temperado no primeiro 
auto que toda sua vida passou em limpa castidade e assy que virgem o 
recebeo a terra», prova que o texto por ele utilizado tinha sido aditado 
já depois da morte do Infante, de acordo com o método seguido pelo 
cronista, que, como vimos, o levava a «acresçentar ou minguar em quaaes- 
quer lugares em que for achado per verdadeiro juízo que o merecem» 

Assim, embora se verifique neste capítulo não só a inversão da or¬ 
dem de algumas frases mas também a omissão de outras, é de admitir que 
Valentim Fernandes o transcreveu tal qual o encontrou no manuscrito 
que lhe serviu de modelo®'. E, por isso, a falta, no texto de Munique, 
das seguintes passagens: «Este foe o principe sem coroa segundo meu cui¬ 
dar que mais e melhor gente teve de sua criaçom» e «... por certo antre 
todallas naçoões dos homeens nom se pode fallar dalguum que mais grande¬ 
mente senhoreara-se sy meesmo», não pode ser imputada ao erudito alemão. 

Do mesmo modo, a omissão do passo que se segue à frase «foe 
homem de grande conselho e autoridade, avisado e de boa memorya», 


" Assim: «ouve a estatura do corpo em boa grandeza»; «foe homem de carnadura 
grossa»; «a cabelladura avya alguum tanto alevantada»; «sua presença,,, era temerosa»; 
«avya muy esquivo semblante»; «foe cobiiçoso dacabar grandes e altos íectos»; etc, 

™ Embora não seja o caso, relativamente à nossa crónica, é de notar a seguinte 
observação do Prof, Léon Bourdon, na Introdução à Chroniqua ãe Guinée, que prefa¬ 
ciou e traduziu: «Dans son Éloge de. Charles le Hardy vivant, Georges Chastellain, con- 
temporain de Zurara, s’exprimera lui aussi à Timparfait et il le fera en pleiiie connai- 
ssance de cause, comme s’il se conformait á la règle d'un genre: «Je le veux, annonce-t-il 
prèsque dès le début, droict cy descrire et peindre pour tout temps futur et présent, 
et cn parleray comme en emps passé, qui servira à tousjours» (pág. 23). 

Vede, atrás, a nota 50, 

Realmente, não se pode compreender que a cópia de V. Fernandes se tenha 
afastado por vezes tanto do manuscrito de Paris se não por ter seguido um modelo 
diferente. 
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que Valentim transcreve— «mais em algumas cousas vagaroso, já seja que 
fosse pollo senlioryo que a freima avya em sua compreissom ou por en- 
liçom de sua voontade movida a alguma certa fim aos homens nom conhe¬ 
cida»—não pode ser imputada ao erudito alemão, hem como a falta das 
seguintes expressões: «Avya o gesto assessegado e a pallavra mansa, cons¬ 
tante nas aversidades e nas prosperidades omildoso...»; e «nunca em elle 
foe conhecido hodeo nem maa voontade contra alguma persoa que grave 
erro que lhe fezesse». É que, contribuindo para completar o retrato moral 
do Infante, Valentim Fernandes não deixaria certamente de as copiar se 
estivessem no texto que lhe servia de modelo. 

Entre as frases da Crónica que não figuram no manuscrito do im¬ 
pressor alemão, importa ainda assinalar a seguinte, que parece confirmar 
este juízo: «Certo som que nunca alguum príncipe teve vassallo de seme¬ 
lhante estado nem ainda menos com grande parte que o ouvesse em mayor 
obediência e reverença do que este ouve aos Reis que em seu tempo forom 
em Portugal specialmente a el rey dom Afomso no começo de seu novo 
regimento como em sua crónica mais largamente podees saber». 

É que esta alusão á Crónica de D. Afonso V parece excluir a hipó¬ 
tese de ter sido feita durante o seu reinado, a não ser que em vez de 
«podees saber», estivesse no manuscrito «poderees saber 

Mas há ainda neste título um passo que muito interessa ao escla¬ 
recimento da questão. Quero referir-me à frase final também referente 
ao Infante D. Henrique: «Em estes seguintes títulos contarey huma parte 
de seus feitos», que no códice parisino é substituída por: «Em este seguinte 
capitoUo apanharey todallas cousas notavees que fez por serviço de Deos 
e honra do regno». 

-Teremos de admitir que Valentim Fernandes decidiu alterar neste 
ponto a redacção do texto que lhe servia de modelo? 


" Tal com adiante, no capítulo XL, em que, aludindo àa «Grandes contendas»: 
que se seguj^ à morte de D, Duarte, Zurara dk: «como mays compridamente acharee» 
na cromea do regnado deste rey dom Affomso» (pág, 59), 
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Queremos crer que, pelo contrário, se Hmitou a copiar, tão bem 
essa frase corresponde à intenção do cronista, expressa na carta que di¬ 
rigiu ao Rei em Fevereiro de 1453, em que, como vimos, diz ter-lhe 
D. Afonso V ordenado que escrevesse «todo o outro processo de seus 
fectos» 

Portanto, esta passagem só devia ter sido substituída mais tarde, 
ao introduzir-se no manuscrito o capítulo V que certamente não fazia 
parte do contexto primitivo 

Parece, pois, não restar dúvida de que a redacção deste título do 
manuscrito de Valentim Fernandes— a que, no códice de Paris, corresponde 
0 capítulo IV —é anterior à elaboração da Crónica, embora comporte algu¬ 
mas alterações feitas já depois da morte do Infante D. Henrique. 

Interessa ainda pôr em relevo a circunstância de Valentim Fernandes 
só mencionar uma vez Afonso de Cerveira®’, que o manuscrito parisino 
cita muitas mais vezes. 

— Será que Zurara, ao escrever a primeira versão da sua estória não 
0 teve em conta, só o utilizando depois, ao procurar dar ao seu próprio 
texto a forma definitiva? 

Quer-me parecer que, pelo contrário, o facto de só o citar uma 
vez mostra que, em 1452, o nosso cronista apenas procurou transcrever os 
seus escritos, deixando para mais tarde, á medida que revia os cadernos 
da estória que nesse ano apresentou ao Rei, a sua apreciação crítica, como 
veremos adiante®®. 

Assim, 0 desdobramento do capítulo 36 do manuscrito de Valentim 
Fernandes, que diz que «foram-se ajuntar a caravella de Rodrigo Eanes 


“ Vede, atrás, no § 2,", pág, 370. 

Vede as considerações qne a este respeito fazemos adiante no § 5,°. 

" Apenas pai'a dizer, referindo-se a uma carta outorgada pelo Regente D. Pedro 
ao nosso Infante, que «está no primeyro livro de Aífonso de Cerveyra», sem aludir sequer 
a qualquer intervenção deste cronista no relato da «conquista de Guiné» (capítulo 50, 
pág. 178). 

Vede, adiante, o § 6,°, 
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confi a dc D6iiis Diaz, em a qual companhia era o honrrado cavaleyro 
Soeyro da Costa...», no manuscrito de Paris®' é justificado por Zurara da 
seguinte maneira: «Pesame por que nom posso em esta storya guardar 
aquella dereita forma que de rezom devya, por quanto a suq ntüterya foê 
assy trautüda que muytas vezes me he necessaryo fazer capitollo onde, se 
fosse per outra guisa, podya passar com duas pallavras, assy como em este 
presente que por ajuntar a caravella de Rodrigueannes com a de Denis 
Dyaz me conveo fazer nova rubrica» E, na verdade, é o capítulo seguinte 
(LXVII) que fala de «aquelle .honrado cavalleiro Soeiro da Costa» ®‘’; de 
onde parece poder concluir-se que o manuscrito que serviu de modelo a 
Valentím Fernandes, embora tivesse sido composto por Zurara para a pri¬ 
meira redacção da sua crónica, não era, neste passo, da sua autoria. É que, 
se fosse, não diria que «a sua materya foe assy trautada», dando a enten¬ 
der ser obra de outrem®®. 

Não poderá, portanto, pôr-se em dúvida que o manuscrito de Valen- 
tim Fernandes testemunha a utilização de um texto que, não tendo sido 
composto por Zurara, seria, certamente, o de Cerveira. E assim, a omissão 
do nome deste autor no manuscrito de Munique não pode significar que 
a obra que transcreve não o tivesse aproveitado, como à primeira vista 
podiamos ser levados a supor. 


" Capítulos LXVI e LXVII, 

“ Cap. LXVI, pág, 253. 

Pág, 255. 

^ ^ ” «Já antes, no cap,» 30.”-. observa Costa Pimpão - - se descobre nova referên¬ 

cia indirecta a um relato dos feitos da Guiné». Realinente, o facto de Zurara dizer, rela- 
tivamente a uma acção de Nuno Tristão, que não a podia relatar pormenorizadamente, 
por ele ter ]á morrido, mostra que a informação de que dispunha era escrita-a não 
ser que lhe tivesse sido dada por Cerveira, limitando-se Zurara a transcrevê-la. De resto 
0 facto de,^ logo no princípio do capítulo 86.” do códice parisino, Zurara tornar a refe- 
rir-se à carência de mformaçSes relativamente à morte do mesmo cavaleiro, em frase que 
parece ser da sua autoria não só pelo estilo, mas também pelo facto de esse capítulo 
ever ser escrito posteriormente ao encerramento da estwia de Cerveira, como veremo.s 
no § 6., não invalida esta hipótese, pois, sendo assim, essa frase não pode, eviden¬ 
temente, dizer «respeito àquele documentado e minucioso relator dos primeiros descobri¬ 
mentos», como julga o Prof. Pimpão (op, cit,, pág. 36), 
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De resto, a designação de estória que Valentim Fernandes dá ao 
texto que lhe serviu de modelo, não o impede de ser diferente da estória 
composta por Zurara em 1452-1453, pois, embora tivesse sido aditado e 
em parte remodelado, não era ainda o que aparece no manuscrito parisino. 

Em conclusão: Até chegar à sua forma definitiva, isto é, à que o 
códice da Biblioteca de Paris nos revela, haverá, talvez, a considerar mais 
de uma redacção e certamente também várias interpolações ou aditamentos 
feitos pelo próprio Zurara ao longo de alguns anos, de acordo com o seu 
sistema de trabalho, como temos referido E por isso é que o texto que 
havia de servir de modelo a Valentim Fernandes, apesar de registar algu¬ 
mas dessas alterações ou aditamentos, introduzidos na primeira versão já 
depois da morte do Infante D. Henrique, não corresponde à sua forma 
definitiva onde aparecem frequentes tempos pretéritos que antes seriam 
excepcionais. 

De facto, a frase do códice parisino «ao tempo que screvyamos 
esta estorya» ®“ aparece no manuscrito monacense assim redigida: «em 
tempo que escrevemos esta estória» e «fizemos aquy fim, como dito 


“ No § 3,”, pág. 378, 

“ Assim se compreende que o cólofon no manuscrito de Valentim Fernandes men¬ 
cione «esta historia de Guynee» (pág, 186). 

“ Capítulo XCIV, pág. 352. Costa Pimpão considera esta redacção-inexacta (op. 
cit., pág, 35), e observa: «Porquê escrevíamos e não escrevemos? Se aquele texto tivesse 
sido redigido em 1452 ou 1453, ter-se-ia dito escrevemos e não escreviamos», E conclui: «O 
que no passo transcrito se pretende significar é que ao tempo em que Afonso Cerveira 
escrevia a sua Mstória da Guiné, tinham vindo ao Infante os tais cativos» a que Zurara 
se refere neste passo. 

Não aceitamos o raciocínio do douto professor. O emprego do pretérito significa 
que 0 Cronista estava a reescrever a estória que apresentara a D. Afonso V em 1453, e 
por isso se lhe referia assim. Não há, pois, motivo para considerar esta redacção inexacta, 

” Cap, 60, pág, 184, A versão «em tempo que se escreveu esta estória», que 
Costa Pimpão adopta, resulta, sem a menor dúvida, de um erro de leitura. É certo que 
Valentim Fernandes escreveu primeiro assim, mas logo corrigiu, mudando a expressão ver¬ 
bal escreveu para excrevemos— e esta correcção, em que o u se procurou transformar em 
m, acrescentando-se um sinal abreviativo correspondente a «s ou os, está perfeitamente 
visível no manuscrito. Simplesmente, o copista esqueceu-sp de riscar o pronome se que 
antecede escrevemos, e assim a frase ficou «em tempo em que se escrevemos esta estória», 
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he» corresponde na cópia de Valentim Fernandes a «fazemos fim» que 
não pode deixar de ser a forma constante da estória que 0 cronista deu 
por terminada em 1453 


§ 5.® —Os primeiros capítulos da Crónica; sua estruturação 

Ao procurar averiguar quando é que a estória, redigida e ajuntada 
em volume por Gomes Eanes de Zurara em 1453, como vimos"®, passou 
a designar-se crônica, isto é, tomou a forma constante do códice da Biblio¬ 
teca Nacional de Paris, imp5e-se naturalmente a análise desse manuscrito. 

Começaremos por nos ocupar dos sete primeiros capítulos que pre¬ 
cedem a descrição dos feitos de Guiné levados a cabo por ordem do Infante 
D. Henrique—capítulos esses escritos originariamente por Zurara. 

Logo no primeiro, «que he prollego», 0 cronista, depois de observar, 
com S. Tomás de Aquino, «que toda obra se torna naturalmente aa cousa 
de que primeiramente procede»"", considera—para justificar 0 empenho 
que D. Afonso V tinha na «feitura deste livro» —que, sendo 0 outorgador 
«causa principal do bem fazer que outrem recebe, requerer-se per natural 
ordenança que 0 bem que fez, a elle se torne per convinhavel agrade¬ 
cimento»^"". E assim, conclui: «E per tal retornamento se faz a maviosa 


como está, e muito bem, na ediçáo da Academia Portuguesa da História (pág. 184), Não 
há, por isso, razão para supor que se trata de uma referência a Cerveira, tanto mais que 
0 capítulo em causa—o XCIV —é posterior ao termo do manuscrito deste autor, que 
devia ter findado com a menção do número «das legoas que estas caravellas do Iffante 
íorom aallera do Cabo», que vem no capítulo LXXVIII do códice parisino (pág, 293), 
como diremos adiante, no § õ.". 

“ Cap. XCVI, pág. 356, 

™ Cap. 62, pág. 185. 

A própria redacçao deste capítulo no ms, de Valentim Fernandes demonstra 
não se tratar de um resumo do XCVI do códice de Paris, a que corresponde, mas sim de 
uma versão anterior, 

No § 3.”, 

“ Pág. 13. 

Ibid„ 
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lyança antre os que bem fazem e os que recebem, da qual falia Tullyo 
dizendo que nenhum serviço he mais necessaryo que o agradecimento pollo 
qual 0 bem se torna aaquelle que o deu» 

Por isso — prossegue Zurara — «el Rey dom Affomso o quinto, que 
aa feitura deste livro per graça de Deos regnava em Portugal, cujo regnado 
Deos por sua mercee acreçente em vida e vertudes», «me mandou que com 
toda deligencia me ocupasse na presente obra» 

Em face desta declaração, somos naturalmente levados a considerar 
dois tempos: primeiro, o da feitura do livro; segundo, aquele em que o 
cronista redige o presente capítulo, ou lhe dá forma definitiva. E ambos 
esses tempos decorrem no reinado de D. Afonso V, pois Zurara pede a 
Deus que o acrescente em vida e virtudes 

Trata-se, seguramente, de um aditamento introduzido no texto da 
estória apresentada ao Rei em 1453—aditamento esse que poderá corres¬ 
ponder a quase todo o capítulo, tão cheio de citações de escritores e 
sucessos da Antiguidade e da Alta Idade-Média’"". 

— Mas quando teria sido redigido? 

A referência ao Infante D. Henrique, «muyto preçado e amado tyo» 
de D. Afonso V, desacompanhada de qualquer expressão indicativa da sua 
morte, parece mostrar que era ainda vivo. E este juízo não é contrariado 
pelo facto de o cronista dizer que, por não convir «ao processo de huma soo 
conquista seer contado per muytas maneyras, posto que todas concorram 
em huum efecto», el-Rei determinara que se «trabalhasse de as ajuntar e 
ordenar em este vollume por que os leedores mais perfeitamente possam 


Isto é: Marcus Tullms Cicero. 

Pág, 14. 

Ibid,. 

Costa Pimpão parece não ter reparado nesta circunstância, pois, comentando 
0 passo idêntico do capítulo XCIV, também respeitante a D, Afonso V, que diz «que 
entom regnava em Portugal», observa dever ter sido escrito depois de 1481. 

De facto, essas citações sugerem-nos uma redacção mais cuidada, que parece 
ser posterior à última parte do capítulo — a única que figura no manuscrito de Valentim 
Fernandes, como diremos adiante (nota 109). 
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aver delias conhecimento» pois, embora tivesse em vista todos os feitos 
praticados por ordenança e mandado do Infante ou seja todos os que pro¬ 
priamente devem ser atribuídos à sua iniciativa, podia considerar apenas 
os que praticara dentro dos limites cronológicos estabelecidos para 0 pri¬ 
meiro volume da sua obra, isto é, até 1448 

Assim estas passagens—bem como a que menciona «a dieta crónica 
[que] specialmente he entitullada a este senhor»"®—não nos sugerem a 
hipótese de constituírem um aditamento posterior à morte do Infante, 
embora seja perfeitamente admissível que 0 capítulo em que se integram 
correspondesse, no texto primitivo, a um simples apontamento, tal como 
aparece no manuscrito de Valentim Fernandes"®. 

A este capítulo parece que deveria seguir-se, na primeira versão, 0 
quarto, «que falia dos costumes do Iffante dom Henryque», pois, ao termi- 
ná-lo, 0 cronista diz que «queremos logo começar em seus costumes e 
vertudes e ainda nas feiçôees corporaaes» de que, realmente, trata nesse 
capítulo. 

Não obstante, hesitamos admitir que 0 segundo —Envocaçom do 
autor, que parece constituir 0 pórtico da obra-só tenha sido escrito depois 
da morte do Infante, como supÕe Duarte Leite É que 0 prestígio de 

Pág, 15. 

"" Vede, atrás, o § 3,". 

'* Pág, 17, O Cronista acrescenta em seguida; «queremos logo começar em seus 
costumes e vertudes e ainda nas feiçoões corporaaes...», o que parece conciliar-se perfei¬ 
tamente com a ideia de o Infante estar ainda vivo. 

Realmente, nesse manuscrito, só foram transcritas, logo em seguida ao incipit, 
as suas ultimas frases. Tudo nos sugere, pois, uma segunda redacção ainda em vida do 
Infante D. Henrique, como vimos, 

Pág. 110, 

Vede Acerca da «Crónica dos Feitos de Guinee», pág. 40, 0 seu principal ar¬ 
gumento resulta do confronto com a invocação a Valério Máximo, constante do capí¬ 
tulo VI—B tu grande Valleryo, que com tanto trabalho ocupaste o teu studo... (pág, 38) 
- que realmente se assemelha à que, neste capítulo II, Zurara dirige ao Infante: Oo tu 
príncipe pouco menos que ãevinal.. (pág. 19). Duarte Leite considera insólito o tutear 
em relação a uma personagem viva; mas há a considerar que este tratamento tem cará¬ 
cter admirativo, que se coaduna perfeitamente com a posição que os resultados da acti- 
vidade do nosso Infante lhe permitiram alcançar. 
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D. Henrique era já tão grande quando D. Afonso V mandou escrever a 
sua estória, ou antes a estória dos feitos por sua ordenança e mandado, que 
não repugna acreditar que já então o considerasse «príncipe pouco menos 
que devinal», e louvasse em termos vibrantes a grandiosidade da sua obra 
e as suas benemerências, exaltando «a excellencia de seus nobres e grandes 
feitos» 

Quanto ao capítulo terceiro, «que conta a geeraçom de que descende 
0 iffante dom Henrique», o facto de dizer que este Infante foi o terceiro 
filho de D. João I, «e foe esso meesmo irmaão dei Rey dom Eduarte e 
tyo dei Rey dom Affomso, rey [s] que depois da morte dei Rey dom Joham 
regnaram em Portugal»"®, obriga-nos a considerar que pelo menos estes 
passos não correspondem exactamente à redacção primitiva, nem mesmo 
a alguma nova redacção feita ainda em vida do Infante; mas pode tratar-se 
de alterações introduzidas depois da sua morte num texto que já tinha sido 
redigido anteriormente 

Em relação ao capítulo seguinte, o quarto, «que falia dos costumes 
do Iffante Dom Henryque», nada temos a acrescentar ao que já dissemos 
no título anterior. Vamos, por isso, ocupar-nos do capítulo quinto, que 
«falia somaryamente das cousas notavees que o Iffante Dom Henrique fez 
por serviço de Deos e honra do Regno» — coisas essas que parecem um 
tanto deslocadas, não só por Zurara dever apenas, de acordo com a von¬ 
tade expressa por D. Afonso V, tratar das obras feitas por iniciativa do 


Págs. 19 e 23. Esta exaltação admirativa concorda perfeitamente com 0 tom 
da carta endereçada, entre Junho de 1448 e Agosto de 1449, pelo humanista italiano 
Poggio Bracciolini, secretário pontifício, ao Infante D, Henrique, cujos feitos exalta, con¬ 
siderando-os mais célebres do que os cometidos por Alexandre ou César, pois a sua frota 
«Circuit partes que neque cognite errnt neque adüu faciles, et, propter maris gentiumque 
harba/rarum fomiâiwm, navigantibus suspecte))] e acrescenta: «Sed ornes ãifjicultates, 
omnes labores, oemia pericula tua fortituâo animi superavit eaque effecit, que sint 
etemam tibi laaidem paritura» (Monumenta Henricina, vol, IX, pág, 301), 

Págs. 25-26. 

Vide a nota constante da Introdução de Léon Bourdon, na sua edição fran¬ 
cesa da ChroniquB ãe Guinée, pág, 23, a que nos referimos trás, na nota 79. 
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Infante, mas também por haver, na descrição dos seus feitos durante a 
conquista de Ceuta e de outros sucessos em África, alguma repetição do 
que, embora abreviadamente, como convinha, já referira no capítulo pri¬ 
meiro^”. 

Como já notou Costa Pimpão, 0 facto de este capítulo não figurar 
no texto de Valentim Fernandes parece indicar que não constava do que 
lhe seniu de modelo devendo ter sido todo ele escrito depois da morte 
do Infante, em complemento do anterior, que, apesar de modificado e 
acrescentado, julgamos já ter feito parte da primeira redacção, como tive¬ 
mos ocasião de observar”’'. 

Dele constam particularidades notáveis que muito importa assinalar 
e esclarecer. Quero referir-me às duas seguintes passagens que convém pôr 
em relevo: É a primeira a que menciona a disposição testamentária do Infante 
relativa à dádiva de sete marcos à capela de Santa Maria da Vitória, em 
que, depois de a indicar, 0 cronista acrescenta: «Mas se esta soma avya 
daver acrescentamento depois de seus dyas, pollo presente nom he de meu 
saber, porque ao tempo que el rey dom Affonso mandou fazer este livro, 
elle era ainda vivo em ydade pouco menos de LX anos, e portanto nom 
posso çarrar suas benteitoryas per cabo»”®. 

Há aqui, pelo menos aparentemente, um contra-senso; mas se em 
vez de he 0 cronista tivesse escrito era, 0 absurdo sanar-se-ia, pois assim 
a expressão presente não diria respeito ao tempo actual, mas ao tempo 
então presente. Ou talvez, embora um pouco confusamente, 0 autor do 
aditamento, que podia ter sido 0 próprio Zurara (que se limitaria a ditá-lo). 


Vede a pág. 14 deste volume. 

«Não vamos tirar daqui a conclusão — diz Costa Pimpão — de que o manus¬ 
crito pelo qual Valentim Fernandes fez o seu treslado não continlia tais capítulos, embora 
seja essa a nossa suposição, que adquire maior probabilidade se pensarmos que o copista, 
ao contrário do que fez em outros lugares, não deixou em branco nenhuma folha para 
preencher mais tarde». (A Crmica ãos feitos de Guineen de Gomes Emes de Zurara e 
0 mmmrito Cortez-d'Eslrées, Tentativa de revisão crítica, pág, 31). 

No § antericr, págs. 384 e 385. 

Pág. 34. 
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pretendesse apenas exprimir que, visto 0 Infante D. Henrique ser ainda 
vivo ao tempo a que se reportava este livro, não lhe competia saber ou 
averiguar se a sua primeira dádiva teria sido acrescentada, como lhe cons¬ 
taria mais tarde ”®. E assim, Zurara quereria apenas acentuar que, apesar 
de escrever muito depois, não devia referir-se a acontecimentos que, por 
serem posteriores à data em que D. Afonso V mandou escrever este livro, 
isto é, a 1453, não podia então conhecer. 

O segundo passo é aquele em que, um pouco mais adiante, Zurara 
diz, referindo-se à Vila do Infante: «E das perfeiçõoes desta villa nom posso 
muyto fallar porque ao tempo da feitura deste livro em ella nom avya 
soomente os muros que eram de boa fortelleza com algumas poucas de 
casas, mas obravasse em ella continuadamente» 

Há, evidentemente, aqui, tal como na passagem anterior, dois tem¬ 
pos a considerar, sendo o segundo, em que o cronista escreve, posterior 
à morte do Infante D. Henrique. Mas nem por isso Zurara deixa de mani¬ 
festar 0 propósito de se reportar a um tempo que transcorre até 1448, 
como me inclino a crer. 

O mesmo se verifica, muito claramente, quando se refere, um pouco 
antes, às cinco ilhas que o Infante D. Henrique «fez povoar no grande 
mar occiano... as quaaes ao tempo da composiçom deste livro estavam 
em rezoada povoraçom specialmente a Ilha da Madeira» 

O Prof. Costa Pimpão observa, no entanto, que, embora 0 primeiro 
volume da crónica devesse terminar no ano de 1448, ficando para o segundo 
os feitos de Guiné «posteriores a este ano, naquele capítulo 5-. dá-se conta 


A redacção que Costa Pimpão propõe, como tendo sido a primitiva, isto é, 
a de 1453 (op. cit., pág. 44), não se me afigura viável, visto que não é verosímil que já 
então 0 Cronista futurasse que o Infante havia de acrescentar a soma então doada. En¬ 
tendo, por isso, que, em vez de se tratar de um trecho emendado, como supõe C. P., 
deve estar tal qual foi escrito a quando da redacção do capítulo, que, como dissemos, 
deve ser posterior à morte de D. Henrique. 

Pág. 35. 

Pág, 33, 
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sumária de todos os restantes feitos do Infante, mesmo dos praticados 
depois daquele ano até 1452» concluindo daí, não haver sincronismo 

Não nos parece aceitável este juízo do professor coimbrão, pois, 
apesar das referências «ao tempo da feitura deste livro», Zurara mostra 
bem a preocupação de não transpor 0 limite fixado para 0 primeiro volume 
da sua crónica. 

É certo que, como aliás é perfeitamente compreensível, nem sempre 
0 consegue. Mas, mesmo quando se refere a acontecimentos posteriores 
a 1448, 0 seu objectivo parece ser apenas 0 de esclarecer factos anteriores, 
de que eles constituem continuação ou complemento 

O mesmo se pode dizer relativamente ao capítulo seguinte «àcerca 
das vertudes do Iffante Dom Henrique». 

De facto, aí, Zurara não só alude à obra que portanto antes 
de 0 escrever—mas refere ainda a sua intenção de «emmendar alguma 
cousa no que ante falleci nos louvores deste tam grande e tara honrado 
duque» 

Trata-se, pois, também, de um capítulo acrescentado ao texto primi¬ 
tivo, talvez quando, após a morte do Infante D. Henrique, 0 Cronista 0 
reviu, possivelmente já com a intenção de lhe dar a forma de crónica. 

Quanto ao capítulo sétimo—«no qual se mostram cinquo razoões 
por que 0 Senhor Iffante foe movido de mandar buscar as terras de 
Guynea», há também a considerar não só dois tempos, mas ainda duas 
redacções perfeitamente distintas. 

De facto, ao mencionar a quarta razão, refere que havia trinta e um 
anos que 0 Infante guerreava os Mouros—número esse que nos dá, sem 
a menor dúvida, a data de 1446, visto ter sido em 1415 que D. Henrique 


“ Op. cit., pág, 38. 

“ A «Crónica dos feitos de Giiinee'». As minhas «teses» e as «teses» de Duarte 
Leite [Biblos, vol. XVII, tomo II; pág, 13 da separata). 

O próprio esquema elaborado pelo Prof, Costa Hmpão {ibid., pág. 12) o 

demonstra. 

Pág, 38. 
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começou a combatê-los; e assim temos de admitir uma redacção alguns 
anos anterior ao momento em que D. Afonso V lhe ordenou a sua feitura. 

Mas, como nada nos autoriza a supor —apesar de Zurara ter já 
expresso, na Crónica da Tomada de Ceuta, 0 desejo de contar distinta¬ 
mente, em seu próprio lugar, as virtudes do Infante D. Henrique —que 
começasse a escrever a sua estória nesse ano, podemos admitir que este 
passo seja da autoria de um cronista anterior, certamente Afonso de Cer- 
veira, tanto mais que é muito provável que tenha sido então que este autor 
pôs termo à compilação e ordenação das suas notas 

Já não assim a frase que segue à quinta razão: «Cá eu que esta 
estorya screvy vi tantos homeens e molheres daquellas partes tomadas aa 
sancta fé... e nom tam soomente vy aquestes, mas vy seus filhos e netos 
tam verdadeiros christaãos...»^®. 

Realmente, se essa observação dificilmente se ajustaria ao tempo 
decorrido desde que foram feitos os primeiros cativos ao sul do cabo Boja¬ 
dor, isto é, a partir de 1441 até 1453, em que Zurara apresentou a sua 
obra a D. Afonso V, menos ainda ao ano 1446”®. 

Mas há mais: De facto, logo em seguida, o cronista escreve que 
«sobrestas cinquo razoões tenho eu a VI-., que parece que he raiz donde 
todallas outras procedem; e isto he inclinaçom das rodas cellestriaaes» 
Parece-nos evidente tratar-se de um aditamento, tal como a frase 
relativa aos filhos e netos dos cativos que atrás mencionámos, não só por 


Vede 0 § 2.", pág, 374, 

De facto, e.ste mesmo ano está expresso no capítulo LXXVIII, que corres¬ 
ponderá ao limite cronológico dos assentos redigidos por Cerveira, como veremos no capí¬ 
tulo seguinte, 

Pág. 45, 

Ê certo que poderão considerar-se como primeiros cativos os que teriam sido 
feitos antes do dobramento do cabo Bojador, durante os treze anos em que se repetiram 
as tentativas para o conseguir em 1434, embora a referência às «grossas presas dos infiees», 
que outro manuscrito substituiu por «grossas presas de infiees», não se lhe refira claramente 
(pág. 49), Mas, nem mesmo tomando em conta esta alusão, seria admissível que a frase em 
causa tivesse sido escrita em 1453. 

Pág. 45. 
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esta ram se distinguir das anteriores pela erudição que alardeia—erudição 
a que certamente Cerveira seria estranho mas também por 0 Cronista 
pretender chamá-la especialmente a si (tenho eu), como que cioso da sua 
autoria. 

§ 6-.— 'Redacção dos capítulos que narram os feitos de Guiné; a con¬ 
tribuição de Afonso de Cerveira 

A existência, anterior a esta obra de Zurara, de um texto de que 
0 cronista se teria aproveitado largamente, como dissemos no último pará¬ 
grafo ao assinalar dois passos do capítulo VII é confirmada em muitos 
dos capítulos seguintes. 

Realmente, embora só se lhe refira perfunctoriamente, Zurara não 
dissimula 0 auxílio que esse texto lhe prestou, mencionando-o várias vezes. 

É 0 que testemunham as citações que, explícita ou implicitamente, 
0 nosso cronista faz da estória de Afonso de Cerveira. 

Assim, no capítulo X, em que se refere à chegada de Afonso Gon¬ 
çalves Baldaia ao Rio do Ouro, depois de descrever a investida de dois 
moços cavaleiros, que levava consigo, contra dezanove nativos, Zurara 
observa: «Consiro (considero) aquy duas cousas, diz aquelle que escreveo 
esta observação essa que, tendo em vista referências feitas 

posteriormente, é de crer tratar-se de Cerveira 

De facto, no fim do capítulo XXXII diz claramente que «nom curo 
de screver algumas cousas da vyagem daquestes que achey scriptas per huum 
Afonso Cerveira que esta estorya primeiramente quis ordenar))'^^^', e no 


Pelo menos nada nos permite admitir que Cerveira fosse mais do que simples 
narrador despido de veleidades literárias ou de preocupações culturais, 

“ PágB. 396 e 397 desta htroAução. 

“ Pág. 36, 

Vide a pág, 147, 

“ Pág, 133. 
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capítulo XXXVI, ao referir-se ao «autor desta estorya» não teria certa¬ 
mente em vista ele próprio, mas aquele escritor, que torna a mencionar 
expressamente no princípio do capítulo LVI, ao aludir ao «trellado daffomso 
Cerveira, de que tiramos esta estorya» e ainda, mas sem lhe indicar 0 
nome, no fim do capítulo LXXVI, ao mencionar «aquelle que ajuntou esta 
estorya» 

Finalmente, no capítulo LXXXIV, a alusão á obra do seu ante¬ 
cessor é ainda mais clara, pois menciona sem rodeios o «primeiro livro 
que fez Affonso Cerveira pello qual prosseguimos esta estorya» 

É ainda de notar a circunstância de 0 capítulo LXXVIII parecer ser 
de conclusões, pois nele se diz que «foe achado que ataa esta era CCCCXLVI 
annos do nascimento de Jhesu Christo foram em aquellas partes cinquoenta 
e huma caravellas» 

— Seria aqui 0 fim da «estória» de Cerveira? 

Realmente, fica-nos a impressão de que a obra devia ter terminado 
aqui, e que 0 maior interesse do seu autor —que não parece ter sido 
Zurara —era a indicação do número de léguas acrescentado à carta de 
marear, além da referência ao trato de mercadorias «que som muytas e 
muy boas», a que o cronista se refere no princípio do capítulo 

O facto de a data mencionada—IM-se ajustar perfeitamente à 
indicação do número de anos passados sobre aquele em que o Infante 
D. Henrique começou a guerrear os Mouros (número esse referido como 
já tivemos ocasião de observar, no capítulo VII), permite-nos admitir essa 
hipótese, tanto mais que, nos capítulos seguintes, 0 cronista, rompendo a 
ordem cronológica, passa a referir-se às ilhas conquistadas ou povoadas 


Pág. 147. 

Pág, 213, 

Pág, 284. 

“ Pág, 311, 

Pág. 293. 

Náo obstante, 0 Cronista acrescenta: «segundo adyante será scripto» — dando 
assim a impressão de que tinha 0 propósito de continuar a obra, 0 que se não verifica, 
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por ordem do Infante, só retomando depois a narrativa dos feitos de 
Guiné 

A afirmação feita seis capítulos adiante, de estar a prosseguir 0 pri¬ 
meiro livro de Cerveira, como vimos, e 0 facto de ser só depois desse 
capítulo que, sem nexo cronológico com a narração anterior, fala da ilha 
de Canarea, das ilhas da Gomeira, de Tanarife e da Palma, e ainda do 
modo «como foe povoada a ilha da Madeira e assy as outras ilhas que 
som em aquella parte» leva-nos a crer tratar-se não já da «estória» 
de Cerveira, mas da sua continuação por Zurara, que não teria alterado 
a ordem dos capítulos daquele texto, embora não os tivesse reproduzido 
textualmente. 

Realmente, parece ter suprimido algumas passagens e acrescentado 
outras que se denunciam pelo seu prurido literário, a provocar desvios 
retóricos de que as exclamações constituem a tónica 

Nesta ordem de ideias, é esclarecedora a aproximação que, sob 0 
ponto de vista estilístico, se poderá fazer entre os louvores ao Infante 


D. Henrique, nomeadamente os constantes dos capítulos 11 e VP”, e 
alguns passos como 0 da partilha de cativos feita em Lagos, descrita no 
capítulo XXV'", em contraste tão acentuado com a simplicidade de estilo 
que geralmente caracteriza a crónica. 

De facto, esse contraste leva-nos a acreditar na intervenção - aliás, 
como vimos, daramente expressa —de dois autores de espírito e formação 
intelectual completamente diferentes. 

Será que se devem atribuir a Cerveira as narrativas desataviadas, 
e a Zurara os excursos impregnados de pruridos retóricos e amostras de 
erudição rebuscada, que ostensivamente se procura alardear? 

Talvez, embora só em alguns dos capítulos seguintes, a narração 
pareça revelar uma certa mudança de estilo em relação aos anteriores \ 
Teremos assim de concluir que 0 limite cronológico da primeira 
parte da «estória» atribuível a Cerveira teria sido 0 princípio do mês de 
Fevereiro desse ano, ou seja justamente quando as cortes gerais que 0 
Infante D. Pedro tinha feito reunir, determinaram que 0 governo do 
reino fosse entregue a D, Afonso Y, isto é, dois anos antes de ele 0 ter 


A partir do capítulo LXXXVI, em que conta «como foe morto Nuno Tristam 
em terra de Guinee», 

Cap, LXXXIII, págs. 307-310, Zurara diz ter sido «depois da vynda que o 
Iffaníe fez do descerco de Cepta» que «dous scudeiros nobres de criaçon daquelle Senhor», 
tendo-lhe requerido que os aviasse, ele, vendo «suas boas voontades, lhes mandou apa¬ 
relhar hüa barcha em que fossem darmada contra os mouros, encaminhando-os como fos¬ 
sem em busca de terra de Guinée a qual elle já tiinha em vontade de mandar buscar» 
(pág, 307). 

Parece, pois, tratar-se de uma primeira tentativa para dobrar o cabo Bojador, 
que só viria a ser demandado sistematicamente a partir de 1421, visto o seu dobramento 
se ter realizado treze anos depois, ou seja em 1434. E assim, tratando-se de uma viagem 
anterior, o descobrimento da ilha de Porto Santo só podia ter tido lugar entre 1419 (em 
que 0 Infante «fez o descerco de Ceuta» (vide Damião Feres: Ceuta cercada: um problema 
crmxolôgico, in «Rev. Fort, de Hist,», t. XII, pág, 299) e 1421. 

Assim, ao referir, no cap, LXXXV, como foe morto Nuno Tristam, enaltece 
a honra de ter sido o primeiro cavaleiro que morreu naquela terra, exclamando: «Oo 
grande e supremo socorro de todollos desemparados e atribulados, que nunca desemparas 
aaquelles que te chamam em sua mayor necessidade, que ouviste os clamores daquestes 
que gemyam a ty firmando os olhos na alteza das nuveens braadando que lhes acor¬ 
resses, onde bem mostraste que ouvyas suas preçes quando em tam breve lhe envyasíe 
tua cellestrial ajuda.,.» (págs. 319-320). 


A tónica é também a exclamação, Assim; «Oo tu principe pouco menos que 
devinal...» (no começo do cap. II, pág, 19); ou as divagações eruditas, assim como: 
«Mas que esta obra que eu fiz se ponha em publico eu nom demando nem requeiro ca 
nom he tal que se deva poer en torre como os de Athenas poseram a Minerva de Fa- 
dyas...» (começo do cap, VI, pág, 37); ou ainda no começo do cap. XXV: «Oo tu celles- 
tial padre que com tua poderosa maâo sem movimento de tua devinal essencia governas 
toda a infinda companhia da tua sancta cidade...» (pág, 107). 

Realmente, depois de exclamar; «Qual serya o coraçom por duro que seer 

podesse que nom fosse pungido de piedoso sentimento veendo assy aquella companha...», 
0 cronista tem, nitidamente, a preocupação, de sabor literário, de dar ao quadro uma 
expressão que não pode deixar de ser irreal. Assim quando exclama: «0|o poderosa for¬ 
tuna que andas e desandas com tuas rodas compassando as cousas do mundo como te 
praz e sequer poem ante os olhos daquesta gente miserável alguum conhecimento da,s 
cousas postumeiras, por que possam receber algua consollaçom em meo de sua grande 
tristeza» (pág. 108). 

De facto, é apenas em alguns deles que a marca do estilo de Gomes Eanes 
é bem evidente. Mas essa marca parece acentuar-se a partir de então, como se pode verificar 

nos caps, LXXXVI e LXXXVII, e ainda no cap. XCVII, «no qual o autor põe final con- 

clusom de sua obra». Há, além disso, a considerar a possibilidade de se tratar de transcrições 
de Outros autores, como refere Duarte Leite (Ob, cit,, cap. IV). 
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definitivamente assumido''®. Caberia assim a esse cronista o propósito de 
terminar a sua «estória» (ou a sua primeira parte) com o acto de decla¬ 
ração da maioridade do monarca. E daí termos de concluir pertencer-lhe 
0 próprio plano da obra, que Zurara havia de retomar e resumir para 
fazer dela a Crónica dos feitos de Guiné por mandado do Infante D. Hen¬ 
rique 

É certo que Cerveira é ainda mencionado no capítulo LXXXIV, 
isto é, seis capítulos depois; mas nem por isso temos de concluir que a 
sua «estória» tivesse continuado, pois essa referência diz apenas respeito 
ao diploma de 3 de Fevereiro de 1446, em que é ainda o Regente que, 
em nome de D. Afonso V, concede ao Infante D. Henrique o privilégio 
do comércio com as ilhas Canárias, e o quinto de todas as mercadorias 
que de lá viessem para o Reino—diploma esse cujo teor provavelmente 
figuraria no livro de Cerveira'™. 

Por isso, essa referência apenas nos obriga a considerar que Zurara, 
reportando-se ao ano de 1446, se teria limitado a redigir posteriormente 
uma simples nota, tanto mais que não torna a aparecer na sua Crónica 
mais nenhuma referência a esse autor. 

De resto, constituindo esse capítulo como que o remate de uma 
série de seis, em que o cronista, fora da ordem cronológica até então 


A ideia de que a escolha de Gomes Eanes de Zurara em substituição de Fer- 
não Lopes resultaria do termo da regência de D. Pedro, que ultimamente muito se tem 
explorado (vide, p. ex. a Introduction à Chmique de Guinée, de Léon Bourdon, pág. 27), 
nao tem qualquer fundamento, como se depreende do próprio testemunho de Zurara, na 
Crónm da Tomada de Ceuta, em que diz que a substituição do velho cronista se veri¬ 
ficou quando amda havia perfeito entendimento entre o Regente e o Rei. Mas haveria 
qualquer razão política a justificai a retirada de Afonso de Cerveira? É possível, embora 
seja também de^ admitir ter sido a sua morte a causa do termo da actividade do cronista. 

A idjeia, expressa por Jaime Cortesão, de ter sido uma política de sigilo a 
causadora da mutilação da Crónica dos feitos de Guiné por mandado do Infante D Hen¬ 
rique (na revista Lusüânia, vol, I, págs. 45 a 81, Lisboa, 1924), não tem, como já mos. 
trou 0 Prof. Costa Pimpão, a menor verosimilhança. (Vide a sua comunicação apresen¬ 
tada ao I Congresso da História da Expansão Portuguesa no Mundo, em Julho de 1937 
intitulada A Historiografia e o sigilo sobre os Descobrimentos]. 

De resto, a referência a esse cronista mostra tratar-se de um escritor anterior, 
que Zurera continua: <cE pero nos achássemos o theor daquella carta intitollada no pri¬ 
meiro livro que fez Affonso Cerveira, pello qual prosseguimos esta estoryan (pág 311) 
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seguida, completa a matéria versada no capítulo V'®'—que, como já tive¬ 
mos ocasião de observar, teria sido escrito mais tarde, certamente depois 
da morte de D. Henrique—• não será possível relacioná-lo com a «estó¬ 
ria» de Cerveira. 

A Crónica, ou antes a narração propriamente dita, termina com a 
declaração do autor, de «quantas almas forom trazidas a este regno depois 
do começo desta conquista'™, começando por se referir às cinco razões 
que pôs «no começo deste livro per que o nosso magnanimo príncipe foe 
movido a mandar seus navyos tantas vezes sobre o trabalho desta con¬ 
quista'™. 

Ora, esta referência não se encontra no traslado de Valentim Fer¬ 
nandes, onde também nao figura o capítulo VII, que enumera essas razoes. 

“Teria sido este capítulo só mais tarde incluído na «estória» que 
Zurara apresentou ao Rei? 

A hipótese é aliciante; mas pode bem ser que não figure na cópia 
do erudito alemão por se ter extraviado o respectivo caderno do original, 
ou mesmo por ter sido deliberadamente posto de parte. 

De qualquer maneira, porém, o capítulo seguinte—o último —em 
que «0 autor pÕe final conclusom de sua obra», é, todo ele, como o pró¬ 
prio cronista refere e o estilo denuncia claramente, da iniciativa de Gomes 
Eanes de Zurara'™. 


Realmente, já aí se referira ao povoamento de cinco ilhas «no grande mar 
occiano» (pág. 33). 

Pág. 

Cjxp. XCn, págs. 355-356. 

Ibid. 

Págs. 357-360. Realmente, as referências ao «phillosofal theologo grande Al¬ 
berto», ao «doutor sam Thomas em o nono artigoo da questom X.' do livro que se 
chama potência dey», e ao «apoetollo sam Paulo... em hua epistolla que envyava aos de 
Thesallonica», por exemplo, estão perfeitamente de acordo com o carácter da compo¬ 
sição do nosso cronista. Deve, no entanto, ter-se em vista que, como já notaram Joa¬ 
quim de Carvalho (Sobre a erudição de Gomes Eanes de Zurara, in «Estudos sobre a 
Cultura Portuguesa do século XV», vol. I) e Duarte Leite (Acerca ãa «Crónica dos feitos 
de Guineen, págs. 95 a 108), muitos desses passos foram respigados em autores que o 
nosso Cronista não cita, embora sem propósitos fraudulentos, pois não se pretende passar 
por eles, 
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§ T.~0 pensamento do Injante D. Henrique expresso na Crónica. 

Convém ainda observar, para melhor compreender 0 carácter desta 
crónica, como é que 0 seu autor, depois de referir as primeiras tentativas 
de exploração do litoral africano até ser dobrado 0 cabo Bojador, expõe 
os objectivos do Infante, a quem, mais do que 0 avanço para 0 sul, 
parece interessar 0 conhecimento das gentes do interior do continente, 
perfeitamente de acordo com 0 pensamento anunciado no capítulo VIL 

É, realmente, essa mesma ideia que, depois de mencionar a «voon- 
tade de saber a terra que hiia aallem das ilhas de Canarya e de huum 
cabo que se chama do Bojador... por aver de todo magnifesta certidom» 
procura exprimir, quando refere 0 desejo do nosso Infante de conhecer 
os seus habitantes, não apenas para estabelecer com eles relações comer¬ 
ciais—cujo interesse não deixa, no entanto de assinalarmas sobre¬ 
tudo, ao que parece, para obter deles informações do interior do país. 

De facto, depois de aludir à circunstância de, uma vez dobrado 0 
cabo Bojador, Gil Eanes ter dito, certamente em resposta a uma pergunta 
do Infante D. Henrique, que «nom achara gente alguma nem sinal de 
povoraçom», 0 cronista refere ter-lhe este ordenado que voltasse com Afonso 
Gonçalves Baldaia para se trabalharem «daver lingua dessa gente, filhando 
alguum per que 0 certamente possaaes saber, ca nom será pequena cousa, 
segundo 0 meu desejo — diz 0 Infante — aver alguma persoa per que desto 
possa seer en conhecimento» 

E para isso melhor se conseguir, ordenou que no navio de Baldaia 
embarcassem dois cavalos «pera mandar em elles dous moços» que «fossem 
per terra quanto podessem esguardando bem a todallas partes se veryam 
alguma povoraçom ou gente que fizesse vyagem per alguum caminho» 


Págs. 43-44. 

Realmente, refere «que se poderyam pera estes Regnos trazer muytas merca- 
daryas que averyam de boom mercado segundo razom» (pág. 44) 

Caps. IX e X, págs. 53 e 53. 

”” Págs. 55-56, 
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Mas só depois de mais duas expedições resultarem também infru¬ 
tíferas, é que Antão Gonçalves, «homem assaz de nova idade» — que par¬ 
tira num navio pequeno, com o fim de carregar «coirama e azeite daquelles 
lobos marinhos» —0 havia de conseguir, por considerar ser vergonha tomar 
ante a presença do Infante «com tam pequeno serviço». E por isso se 
dirige aos seus homens exortando-os: 

— «Oo que fremoso aqueecimento serya nós que viemos a esta 
terra por levar cárrega de tam fraca mercadorya, acertarmos agora em 
nossa dieta de levar os primeiros cativos ante a presença do nosso príncipe», 
do que ele mom será pouco contente pera cobrar conhecimento per elle 
de quaaes e quejandos som os outros moradores desta terra, pois qual será 
0 nosso gallardom sabelloees polias grandes despesas e trabalho que elle 
nos annos passados, soomente a esta fim, tem oferecidos» 

E assim, postos todos de acordo com o desejo do seu capitão, «deter¬ 
minarem fazer seu mandado»; e, «seguindo per aquelle sertaão spaço de 
tres legoas onde acharom rastro de homeens e moços», puderam fazer 
os primeiros cativos — «huum homem nuu que seguya huum camello 
levando duas azagayas na maão», e «huma moura negra» “L 

A Antão Gonçalves concederia, por isso, o Infante «sua cavallarya» 
e «comendas na ordem de Christos, cujo avito ao dyante recebeo», sendo 
feito, além disso, «scripvam da poridade deste nobre e grande príncipe» “L 
É evidente que o prémio excede muito a importância do feito; mas 
0 mérito estava no estímulo que constituía para a realização de novos 
actos desse género, a que o Infante D. Henrique atribuía o primeiro lugar. 
Tanto assim que, ainda antes do regresso de Antão Gonçalves, mandou 
nova expedição para «que passasse aallem do porto da Gallee o mais 
longe que podesse e desy que se trabalhasse de filhar gente per qualquer 
maneira que milhor podesse». E o cronista refere que, tendo Nuno Trístão, 


Gap, XII, págs. 61 e 62, 
Págs, 63 e 64, 

Gap, XIII, pág, 65, 
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que a comandava, encontrado Antão Gonçalves com a sua presa, lhe disse 
«que huum allarve que elle ally trazia que era servo do Iffante seu senhor 
fallasse com alguum daquelles cativos pera veer se entendya sua lingua¬ 
gem, e que se entendessem que aproveitarya muyto pera saber todo o 
estado e condiçoões das gentes daquella terra)) 

Resolveram, por isso, acometer os Mouros, prendendo, entre homens, 
mulheres e moços, «huum grande antre aquelles, que se chamava Adahu, 
que dizyam que era cavalleiro, e bem mostrava elle em sua contenença 
teer avantagem de nobreza sobre os outros» 

Depois, «recoUheitos aquelles capitaães a seus navyos, mandaram 
aaquelle alarve que Nuno Tristam levava consigo que fallasse com aquelles 
mouros e nunca o poderam entender, porque a linguajem daquelles nom 
he mourisca mas azaneguya de Zaara, ca assy chamam aaquella terra; 
mas 0 cavalleiro parece que assy como era nobre antre os outros que 
ally eram cativos assy vira mais cousas e milhores e andara outras terras 
onde aprendera a linguagem mourisca; e portanto se entendya com aquelle 
alarve, ao qual respondya a qualquer cousa que lhe perguntava» 

Entio os nossos navegadores, «por tentarem os da terra e averem 
delles alguum mais certo conhecimento poserom aquelle alarve fora e huma 
daquellas mouras que tynham presas, que fossem dizer aos outros que se 
quisessem viir a elles fallar sobre resgate dalguum daquelles que tinham 
presos ou sobre trauto de mercadarya que o poderyam fazer» E, prosse¬ 
gue 0 cronista, «ainda que a linguagem daquelles presos nom podesse seer 
entendida per nenhuuns outros mouros que em esta terra estevessem, hora 
fossem forros ou cativos, abastou pera começo o que aquelle cavalleiro 
que Antam Gonçalves trouxera soube dizer, pello qual o Iffante foe em 


Ibid.. pág. 66, 
Ibid., pág, 68, 
Ibid., ibid, 
Ibid., ibid. 
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conhecymento de muy grande parte das cousas daquella terra domde elle 
morava» 

Não lhe bastavam, porém, essas informações, e por isso Antão Gon¬ 
çalves, desejoso de 0 servir, propõe-se voltar a navegar além do Bojador 
para resgatar 0 cavalleiro e dois moços que de lá trouxera, obtendo em 
troca pelo menos dez negros, pelos quais poderia vir a mber novas da 
terra muyto mais longe)), tendo, além disso, «maneyra, quando no trauto 
fallasse, de se trabalhar de saber as mais novas que elle podesse»: ao que 
«0 Iffante, respondendo a todo, disse que Uio tiinha em serviço; e que 
nom soomente daquella terra desejava daver sabedoria mas ainda das Indyas 
e da terra de preste Johã se seer podesse)) 

Este desejo, assim expresso, resultaria, certamente, da informação 
contida 0 Livro de Marco Paulo, já então conhecido em Portugal, pois 
consta da relação dos livros do Rei D. Duarte a sua existência em latim 
e lingoagem 

Realmente, 0 Livro Terceyro, «que falia das índias», menciona a 
«índia mediana, a que per espeçial nome chamam Abassia», que «he huma 
grande provinda que se parte em sete regnos, em que ha sete reys, dos 
quaes huum que he senhor de todos he christaão, e os outros som partidos 
em duas partes: os tres delles som christaãos e os outros tres som mouros» 


Gap, XV, pág, 73, 

'» Gap, XVI, pág, 78. 

Vide Marco Paulo conjorme a impressão de Valentim Fernandes, feita em Lisboa 
em 1502, segundo a edição da Biblioteca Nacional de Lisboa, por F, M. Esteves Pereira, 
(Ai se diz, na pág, XIX, que «conforme uma tradição corrente em Lisboa no fim do 
.século XV e referida por Valentim Fernandes, o Livro de Marco Paulo foi trazido para 
Portugal pelo Infante D, Pedro»), 

Gap, XLIII, fl, 73 v.“ (No ms. está Abastia, em vez de Abassia. Trata-se, eviden¬ 
temente, da Abissínia). E o autor acrescenta: «Em esta provincia os christãaos som muy 
boons cavalleyros, valentes e ardidos em armas, que açerca ham continuadamente guerras 
com ho soldam de Adem, e com os Nubianos, e com outros muytos que som em as terras 
de todollos cabos em redor e comarcas». 
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Ora, era justamente 0 encontro e a aliança desse longínquo reino 
cristão que 0 nosso Príncipe pretendia sobretudo obter. Mostra-o clara- 
mente a satisfação que lhe provocou a chegada de Dinis Dias com «os pri¬ 
meiros negros que em sua própria terra forom filhados per christaãos», 
que julgava serem «vezinhos da terra do Egipto» 

Por isso —comenta Zurara — embora «a presa nom fosse tamanha 
como as outras que ante vierom, 0 If jante a teve por muy grande por seer 
daquella terra\ e assy fez por ello a Dinis Dyaz e a seus companheiros 
grandes mercees»^”, 

O empenho, assim manifestado por D. Henrique, de estabelecer 
contactos com habitantes das proximidades da Abissínia, revela-o também 
0 cronista ao referir-se ao facto de um escudeiro chamado João Fernandes 
ter permanecido, certamente por ordem do nosso Infante”®, sete meses 
«no ryo do Ouro, a fim de saber de todallas cousas daquella terra, assy 
grandes como pequenas» obtendo informações da terra até ao «mar 
medyo terreno no cabo do regno de Tunez a Mondebarque»... «atees os 
negros e atees Alexandrya» 

É que, a célebre obra, que 0 geógrafo marroquino Idrisi escreveu 
em USd —Recreações de todo aquele que desejar conhecer profunda¬ 
mente as diferentes regiões do mundo, que 0 Infante D. Henrique não 
podia deixar de conhecer, descreve 0 rio Nilo com dois braços, sendo um 
0 «do Nilo do Egito, que atravessa este país correndo do sul para 0 norte», 

í 

I 

- i 

Caj. XXXI, pág. 128. 

Ibid., pág. 129, 

Não obstante, o cronista observa «que de sua voontade lhe prouve ficar em 
aquella terra soomente polia veer e trazer novas ao Iffante quando quer que se acertasse 
de tomar», (cap. XXIX, pág. 123), 

Cap. XXXII, pág. 1.11. , 

Vide 0 cap. LXXVII, págs, 289-290. É notável a insistência com que o Cronista 
se refere a João Fernandes, Realmente, menciona-o pelo menos dez vezes ao longo da 
Crónica: (Cap. XXIX, pág, 123; cap, XXXII, pág. 131; cap. XXXIV, pág, 139; cap. XXXV 
págs, 141 e 142; cap. LXXVT, pág. 286; cap. LXXVII, págs, 289 e 291; cap, XC, pág, 337; 
cap, XCI, pág. 339; e cap, CLIII, pág, 334), 



\ e 0 outro «o braço que, correndo a partir do Oriente, se dirige para a 

extremidade mais recuada do Ocidente»”®. E daí o empenho do Infante 
de 0 encontrar. 

Mostra-o claramente Zurara ao referir como, em 1444, Gomes Pires, 
ao voltar da ilha de Tide, na frota comandada por Lançarote, considerando 
«fl voontade do senhor Iffante como he grande de saber parte da terra 
dos negros, especialmente do ryo do Nillo», determina «fazer vyagem contra 
aquella terra, trabalhando quanto podér por chegar a elle, e desy das 
outras cousas aver a mais certa sabedorya que podér» 

E Zurara observa depois que, ao verem «as primeiras palmeiras e 
arvores altas... bem conhecerom que eram preto do ryo do Nillo, da parte 
donde vem sayr ao mar do ponente, ao qual ryo chamam de Çanaga, ca 
0 Iffante lhes dissera que despois da vista daquellas arvores pouco mais 
de XX legoas esguardassem pollo dicto ryo por que assy o aprendera elle 
per alguuns daquelles azanegues que tiinha cativos»”®. 

Assim se compreende o entusiasmo com que Zurara se refere ao 
seu achamento — entusiasmo tão grande, que não resiste à tentação de 
interromper a narrativa para falar nas maravilhas do Nilo”®. 

É que era o caminho da Abissínia que assim se abria às caravelas 
do Infante pelo País dos Negros, o que equivalia ao cerco da África seten¬ 
trional e consequentemente à destruição do domínio muçulmano no Medi- 


Vide Geographie ã'Ednsi, tmãuite de l‘ambe en français, por P. Amédée Jau- 
bert, tomo I, pág, 27, 

Cap, LIX, pág. 221. 

Cap. LX, págs, 225 e 226. 

No cap, LXII, que termina exclamando: «Que te posso dizer seuom que hes 
assy como imbiigo do mundo ca assy como as animallyas que jazem nos ventres das madres 
se governam pellos imbiigos, per semelhante se pode fazer comparaçom de tua grandeza nas 
cousas da terra» (pág. 240). 

Deve, no entanto, ter-se em conta o facto de esta exclamação ter sido decalcada 
na General Estória de Afonso o Sábio, como, no encalço de Duarte Leite, mostrou Joaquim 
de Carvalho, que, em estudo Sobrei a erudição de Gemes Eanes de Zurara (Notas em torno 
de alguns plágios deste Cronista), a põe em paralelo com o passo do cap. XII do Livro V 
daquela Estória, que refere «que el Nilo ombigo era dei mundo, que assi como las animalias 
yazem en los vientres de las madres se goviernam por los ombligos,.,» [Estudos sobre a 
Cultura Portuguesa do século XV, vol, I, pág, 239, col, 2".). 


j 

j 
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terrâneo, de que resultaria a ruína da pirataria infrene que os povos islâ¬ 
micos então praticavam contra os mercadores cristãos que trafegavam nesse 
mar e no Atlântico 

Mas, para conseguir levar a bom termo a execução de um plano 
assim, era necessário obter, além da colaboração de aventureiros de outros 
países, que o Infante D. Henrique sempre recebeu com agrado, a sanção 
e 0 apoio da Igreja; e por isso «ordenou logo de envvyar ao Sancto Padre 
por lhe requerer que partysse com elle dos thesouros da sancta Igreja pera 
salvaçom das almas daquelles que nos trabalhos desta conquista fezessem 
sua fim» 

Tal era o pensamento do Infante D. Henrique, que o testemunho 
desta Crónica tanto contribui para apreender; e daí, sobretudo, o seu excep¬ 
cional interesse. 

§ ^^-. — Considerações jinais: o problenw da Crónica e a crítica. 

Abordámos até agora a série de problemas que a composição desta 
Crónica tem levantado, especialmente desde que Costa Pimpão e, no seu 
encalço, Duarte Leite, tentaram esclarecer não só os passos obscuros e 
contraditórios que confundem a narração, mas até o seu carácter, marcando 
posições divergentes, que chegaram a ser polémicas'®'. 

Ao enumerar as razões que moveram o nosso Infante a navegar para o sul man¬ 
dando «buscar as terras de Gu 3 mea», o Cronista nao alude expressamente ao propósito de 
combater a acção dos piratas muçulmanos, mas refere-se ao desejo de «saber se se aclraryam 
em aquellas partes alguuns principes christãaos em que a caridade e amor de Christo fosse 
tam esforçada que quisessem ajudar contra aquelles imiigos da íé», (pág. 44). Algumas 
outras reflexões deste género levam-nos, porém, a crer que o principal objectivo do Infante 
era libertar as rotas mercantis marítimas da acção dos piratas. 

Gap. XV, pág. 73. A bula do Papa Eugênio IV, dando satisfação ao pedido do 
Infante D. Henrique, é de 19 de Dezembro de 1442, tendo sido publicada, segundo o origi¬ 
nal, nos Mcmiimenta Henricina, vol. VII, n.“ 228, págs. 336-337, 

Estão neste caso, especialmente, o estudo de Costa Pimpão: A «Crónica dos feitos 
de Guineen. As minítas «teses» e aí «teses» de Duarte Leite (separata de «Biblos», vol. XVII, 
tomo II. Coimbra, 1941); e o de Duarte Leite: Um crítico do Crônica da Guiné (in «Revista 
da Universidade de Coimbra», vol. XV, 1945). 
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Nem tudo, porém, ficou esclarecido. E, apesar da extensão e real 
mérito dos trabalhos publicados ao longo de alguns anos de reflexões e 
de estudo, persistem confusões e até desvios de raciocínio que cumpre 
assinalar. 

Por isso, e pela importância e grande repercussão que tiveram entre 
os críticos da nossa historiografia medieval'®®, entendemos dever fazer-lhes 
ainda algumas observações. 

Assim, a de que não julgamos legítimo dizer simplesmente (repor¬ 
tando-nos à Crónica dos feitos de Guiné por mandado do Infante D. Hen¬ 
rique), que —como observa o Prof. Costa Pimpão—Zurara lhe pôs remate 
em 1453, pois, embora o cronista tivesse dito, nessa data, a que atribui 
a sua conclusão, «trabalhei-me de lhe dar fim o melhor que pude»— 
0 certo é que, pouco depois, na própria obra que dá por concluída, exprime 
a «entençam por emmendar alguuma cousa no que ante falleci» 

Por outro lado, a hipótese de a carta que precede a Crónica ser 
apócrifa ou estar mal datada, que Duarte Leite propõe não se justifica, 
tanto mais que, como muito acertadamente notou Costa Pimpão, Zurara 
refere-se, no próprio texto, à idade do Infante D. Henrique: — «pouco 
menos de LX annos», —que realmente tinha nessa data'®\ 

Além disso, não nos parece significativo o facto de o manuscrito 
parisino se apresentar como uma obra definitivamente concluída (não o 
seu primeiro volume), visto que, nele mesmo, Zurara, depois de dizer, 
«trabalhei-me de lhe dar fim o milhor que pude», e de aludir a outras 
ocupações que o tinham impedido de ser mais diligente como devera, ter 


Citemos, entre outros, António J. Dias Dinis: Vida e obra ãe Gomes Banes de 
Zurara vol. I — Introdução à «Crónica dos feitos ãe Guiné». Lisboa. 1949; e Léon Bourdon: 
Introduction à «Chronique de Guinée» ,Ifan-Dakar, 1960. 

Na carta que dirige a D. Afonso V, escrita a 23 de Fevereiro de 1453, ou seja, 
cinco dias depois de ter considerado a obra concluída. 

Cap. VI, pág. 38. 

Op. cit., pág. 33 e segs. 

No cap, V, pág, 34, Vide A «Crónica dos feitos ãe Guinée», As minhas «teses» 
e as «teses» de Duarte Leite, cit, pág. 20. 
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acrescentado: «Porem tal quejando he o envyo a vossa — que¬ 

rendo assim dar a entender tratar-se de uma obra que se concluiria depois, 
sem, no entanto, se alterar o seu primitivo carácter. 

Portanto, a alusão, no capítulo XCVII, ao fim desta obra—«a fim 
per que todo acabou milhor do que eu ante cuidava)) sido feita 
em 1453, só podia referir-se a um primeiro volume. 

De resto, aparentes incongruências como esta são vulgares no texto, 
e todas elas se explicam, como vimos, por se tratar de mais uma redacção, 
tardia e certamente também apressada, da estória em causa, que procuraria 
dar-lhe a forma de crónica. 

Costa Pimpão estranha que, na sua carta a D. Afonso V, Zurara 
se não referisse uma só vez à Guiné Mas, se nela alude a «todo o outro 
processo de seus fectos», que feitos poderiam ser esses senão as navega¬ 
ções e, consequentemente, a «conquista» de Guiné por ordenança e man¬ 
dado do nosso Infante? 

Não nos parece, por isso, admissível que o cronista tenha escrito 
um Livro dos feitos do Infante independentemente da Crónica dos feitos 
de Guiné nem consideramos aceitável a conclusão de que «o códice 


Na carta dirigida a D. Afonso V, op. cit,, pág, 2. 

““ Ibid., pág. 360. 

Vide A «Crmka dos feitos de Guinee» de Gomes Emes de Zuram e o manuscrito 
Cortez-d’Estrées, pág. 73, Lisboa, 1939. Vide também A aCránica dos feitos de Gumest do 
mesmo autor, cit., pág. 10. 

Esta tese fez, no entanto, carreira, tendo sido aceite sem contestação desde que 
Costa Pimpão primeiramente a formulou em 1926 e, pouco depois, Duarte Leite. (Vide o seu 
estudo Acerca da aCronica dos feitos de Guinem (Lisboa, 1941), que se refere a outro estudo 
seu publicado já em 1937). Eealmente, perfilhaxam-na inteiramente Hernani Cidade, in Lições 
de Cultura e Literatura Portuguesa, 1°. voL, pág. 72, nota (Coimbra, 1968), e o P'. António 
J. Dias Dinis, na sua Vida e obras de Gomes Eanes ãe Zurara, vol. I — Introdução à Crónica 
dos feitos de Guiné, cap. XX, pág. 319 e segs., em que refere ter sido esta solução já vislum¬ 
brada em 1870 por Soares de Sousa (vide a sua carta a Inocêncio Francisco da Silva, extra- 
tada por Dias Dinis, ibid. pág. 261), e por Pedro de Azevedo, em 1903 (in «Arqu. Hist. 
Port,», vol. I, pág. 296), além de Léon Bourdon, na Introduction à Chrmique ãe Guinêe, 
cit. t, no entanto, evidente que todos estes autores laboram em equívoco certamente resul- 
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de Paris está longe de representar o original da crónica redigida depois 
da morte do Infante 

Assim, a ideia de que ele constitui uma nova versão das duas obras 
de Zurara, remodeladas já depois da sua morte, isto é, em seguida a 1473 
ou 1474, por um escriba, incompetente que as teria reunido, com elas 
formando uma única crónica, não pode—por muito sedutora que seja— 
ser aceite. 

É certo que a redacção da Crónica, tal como a conhecemos através 
do códice parisino, parece ter sido feita precipitadamente; mas nem por 
isso é de crer que o fosse por um escriba irresponsável, depois da morte 
do Cronista. 

É que, sendo o resultado de mais uma redacção a partir da de 1453, 
não são de estranhar as suas incongruências, considerando, ainda para 
mais, a expressão de dois ou mais tempos em alguns dos seus passos, redi¬ 
gidos de acordo com o método seguido pelo Cronista, como referimos^'’®. 
E daí algumas irregularidades cronológicas, patentes na sua última redacção. 

De resto, uma frase incorrecta e confusa pode resultar apenas 
— como já tivemos ocasião de referir— de um lapsus calami, ou simples¬ 
mente de uma distracção do escriba que porventura não teria compreendido 
perfeitamente o texto que Zurara lhe ditava ou tinha escrito para que o 
copiasse. 

Nem nos parece muito de acreditar «que o copista tenha aberto 
capítulos novos e alterado a ordem primitiva» pois, pelo contrário, o 


tante da confusão com a estória de Afonso de Cerveira, de que Zurara se serviu largamente 
acrescentando-lhe os capítulos relativos à personalidade do Infante D. Henrique, para assim 
poder satisfazer, sem delongas, o desejo instante de D. Afonso V, E daí a Estória 
dos feitos de Guiné por mmdaão do Infante D. Henrique, alguns anos depois transformada 
na Crónica constante do ms. de Paris. Por isso mesmo é que este texto está tão cheio 
de anacronismos resultantes da circunstância de não se ter procurado harmonizar com a 
cronologia dos factos acrescentados. Mas isso exigiria uma ampla remodelação do próprio 
texto da estória — o que certamente não estava no propósito do cronista. 

““ In A «Crônica dos feitos de Guineen cit., pág, 78. 

« A pág. 378. 

Op, cit. na nota 192, ihií. 



4i3 





414 


CRÓNICA DA GUINÉ 

que se afigura mais crível é ter sido o próprio autor que o tenha feito 
entre 1460 e 1475 —ou seja entre a morte do Infante D. Henrique e o 
ano em que D. Afonso V deixou de governar o Reino. 

Por outro lado, o facto de Zurara, referindo-se a Álvaro Fernandes 
Palenço, dizer «que toda sua vida despendeo em serviço de Deos e do 
Regno, cometendo e acabando por sy muy grandes factos, segundo íeemos 
faliado na crónica geeral, depois que Ceuta foi tomada'^^'^ — o que leva 
Costa Pimpão a identificar esta crónica com a de D. Pedro de Meneses, 
«continuada aa tomada de Ceuta» — não nos obriga a julgar ter sido' 
a chamada Crónica dos feitos de Guiné escrita só depois de 1464, em que 
Gomes Eanes de Zurara terminou aquela outra. 

É certo que, no capítulo XVI da referida Crónica de D. Pedro de 
Meneses, o seu autor refere ainda que, quando recebeu o encargo de a 
escrever, já Palenço estava morto, acrescentando que não achava «em 
escrito quasi nenhuma cousa de seus feitos», e que, por isso, «se decidira 
a lançar ali aquela pequena soma por não saber se haveria lugar para o 
escrever em outra parte)) mas nem por isso se impõe a conclusão de 
a referência da Crónica de Guiné dizer respeito à Crónica de D. Pedro de 
Meneses, a que chega o professor coimbrão visto que, num passo do 

princípio do capítulo LI da própria Crónica dos feitos de Guiné por man¬ 
dado do Infante D. Henrique, relativo a acções do condestável Álvaro de 
Luna, se diz que «todo esto mais largamente poderees saber na crónica 
geeral do Regno, por que de necessidade se devem os dictos feetos ally 
de tocar» 

Isto é, embora Zurara dissesse: teemos fallado na crónica geeral, 
dando a impressão de se tratar de um texto já escrito, nem por isso o 


In Crónica dos feitos de Guiné por mandado do Infante D. Henrique, cap. LI, 

pàg. 193. 

““ In A «Crônica dos feitos de Giiinee cit,, pâg, 9, 

In «Colecção dos livros inéditos de história portuguesas), tomo II; no cap, XVI, 
Op. cit,, pág, 9. 

Pág. 191, 
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era. E, assim, ou o dizia com sentido na sua futura redacção, ou tendo 
em vista notas tomadas anteriormente, com o propósito de o seu conteúdo 
figurar na Crónica Geral, que tratava de escrever. De onde me parece 
lícito concluir que a data da redacção da Crónica de D. Pedro de Meneses 
não serve para estabelecer a da Crónica dos feitos de Guiné por mandado 
do Infante D. Henrique. 

Um outro problema julgo dever ainda abordar, tanto mais que 
0 seu interesse transcende o da própria crónica em que se integra. 

Refiro-me ao passo do capítulo XCIV, em que Duarte Leite julga 
ver uma alusão ao Infante D. Pedro, o Regente, dizendo que, «pelas pala¬ 
vras que 0 cronista põe na boca do Infante, este era o regente D. Pedro 
e não D. Henrique, cujas diligências para achar aliados cristãos se redu¬ 
zem, portanto, ao esboço indicado no cap, 16®.», como observa no seu 
estudo crítico Acerca da «Crónica dos feitos de Guinee»~°\ 

Trata-se, porém, sem a menor sombra de dúvida, de um erro, que 
só por distracção o erudito Autor podia ter cometido 

De facto, o cronista, ao dizer que o Infante estimulava Vallarte, nobre 
escandinavo, a «que lhe prouvesse seer em ajuda da guerra dos mouros 
dafrica, na qual el Rey dom Affonso, que entom regnava em Portugal e 
elle en seu nome co outros seus vassalos e naturaaes continuadamente 
trabalhavom» refere-se claramente, não ao Regente D. Pedro, mas ao 
Infante D. Henrique. 

É que a expressão elle en seu nome não diz respeito ao governo do 


™ Na pág, 129 e, sua mesma ordem de ideias, na pág, 169. 

““ É que a leitura atenta do passo em questão não admite sequer a interpretação que 
ihe dá Duarte Leite, sendo, por isso, de estranhar que nela insistisse algumas páginas adiante 
e, mais uma vez, no artigo U.m critico da crónica da Guiné, que publicou quatro anos depois 
na «Revista da Universidade de Coimbra)) (vol. XV, pág. 13), É claro que, cabendo a 
direcção da guerra de África ao Infante D. Henrique, não podia deixar de ser a ele que se 
referia o cronista, 

Cap, XCIV, pág, 347-348. 
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Reino, mas à guerra dos mouros dafrica, em que, de facto, D. Henrique 
trabalhava em nome del-Rei «com outros seus vassallos e naturaaes». 

De resto, as perplexidades de Duarte Leite em face da cronologia 
que se depreende de alguns passos da crónica de Zurara, resultam simples¬ 
mente de não ter em conta o método de trabalho do nosso cronista, embora 
ele 0 tivesse clarissimamente exposto nas suas crónicas, como referimos 
Realmente, o que, em obediência ao desejo expresso por D. Afonso V, 
Zurara começou por escrever, foi a parte do texto relativa à personalidade 
do Infante D. Henrique e bem assim, segundo creio logo em seguida, as pri¬ 
meiras viagens marítimas ao longo da costa ocidental africana, para o que 
se teria servido largamente dos relatos deixados por Afonso de Cerveira. 
E só depois, no decorrer dos anos seguintes, os iria corrigindo e até, talvez, 
ampliando com novas referências às viagens de exploração do continente, 
cujo conhecimento tanto interessava o nosso Infante 

Assim, os problemas que a Crónica dos feitos de Guiné por mandado 
do Infante D. Henrique levanta, parece serem bem mais simples do que 
imaginaram os críticos. 

É que, tendo em conta a circunstância de D. Afonso V —preocupado 
com a ideia de não ficar memória dos feitos do nosso Infante, e desejoso 
de dar relevo aos seus méritos e virtudes—ter, em 1452, pedido a Gomes 
Eanes de Zurara que, sem demora, os pusesse em escrito, ordenando a sua 
estória, tudo se compreende perfeitamente. 

De facto, o cronista, desejoso de dar cumprimento à vontade del-Rei, 
e tendo à sua disposição a estória ordenada por Afonso de Cerveira sobre 
as nossas viagens marítimas, teria podido fazer rapidamente o seu relato, de¬ 
pois de redigir os capítulos relativos à personalidade de D. Henrique—o que 


SEGUNDA PARTE 

lhe permitiria apresentar ao Rei a obra concluída em menos de um ano, 
depois de ele lha ter encomendado. Mas era ainda uma estória que, de 
acordo com o seu processo de trabalho, iria sucessivamente acrescentando 
e minguando «em quaisquer lugares em que foi achado per verdadeiro 
juizo que o merecem» 

E teria sido só mais tarde que, talvez ainda a pedido de D. Afonso V, 
teria dado a esses escritos a forma, ainda assim, por vezes, um tanto 
fruste, que tem a crónica constante do códice de Paris, escrita, certamente, 
para ser oferecida ao rei de Aragão. 

Mas nem por isso é menor o seu interesse. É que é de crer que, 
sem 0 testemunho desta crónica— embora se não tivesse perdido a 
informação de muitas das nossas empresas marítimas, já registadas por 
Afonso de Cerveira—talvez nos ficasse vedado o conhecimento mais per¬ 
feito da personalidade do Infante D. Henrique, e do próprio sentido de 
muitos dos empreendimentos que nos permitem uma melhor compreensão 
do seu pensamento e da sua acção. 


É bem expressivo o que a este respeito observa o próprio cronista na Crónica da 
tomada de Ceuta, a que atrás me refiro. 

Realmente, as explorações no interior do continente africano, com o fim de esta¬ 
belecerem contactos com o reino cristão da Etiópia, parecem ter constituído o supremo objec- 
tivo do nosso Infante, 


Vide, atrás, a pág, 378. 
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